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CORTES d e l  r e y n o
d e  ARAGON-

S A L E  A O R A  D E  N V E V O  E S T A
Imprefsion, por mandado de los Señores Diputados, con 
todas las annbtaciones y  efcolios de fueros que tienen los A rios 

de Corte, impreíTos en el anño 1584.  A  los quales fe hari 
añadido los A rios de Corte, hechos en las Cortes 

de M oncon el año de 1585. y  en Taraqona, 
el de i55>2. por el R e y  DonFelipe 

nueftro Señor.
C o n  l i c e n c i a

Impreflbscft qarago^a, porLotenco de Robles, Imprcílor del Reyi 
^eÁragon, Año M .D C. V I I I ,
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Prologo al Lerior.

la crea ció n  y  d ifp o íic io n  del. L a  d iu in a S a b id u r ía ,  en  i.i t icd cro u  y  u ci
m u n d o ,p u fie ra  el S o l a íc o n d id o ,d o n d e  n o  p u d iera  ícr v ifto j 
es d e  creer,q u e  n o  d exa ra  d e  íer el en íi c la ro ,iu z id o , y  e x c e ­
len te  c r ia tu ra ,c o m o  lo  es.P e ro  de aquella íii lu z , c la r id a d ,ca ­
lo r  y  virtu d jp ocO jO  n in g ú n  fru to  recib iera  el m u n d o :e l q u a l 
h u u ie ra  de e fta r  en tin ieblas, fin lu z , fin ca lor, ni c o lo r , p ara  
d ifc e rn ir ,p ro d u z ir  y  d a r n u tr im e n to  a las co fas c r ia d a s : D c  
fo rm a ,q u e  íe h u u ie ra  de b iu ir vn a  vid a  trifte  y  có fu ía , o  m as 
c ie r to ,n o  íe p u d iera  biuir* D e  la m ifm a m anera;!as leyes b e  -

 __________  ch as p o r  lo s  P rin cip es y  fus R ep u b lica s.p a ra  lo s  m ifm o s  eíFe

(ftos ara c¡ fue criado el S o l  e fto  es,para a lu m b ra r lo s  e n té d im ie n to s,p a ra  q  vean  y  d ic ier  
nan^emre bueno y  m a lo , entre ju fto  e in ju fto , d ar ca lo r y  fa u o r  a lo s  opprelTos y  a g ra u ia -  
dos- y  có  yuualdad y  re ó litu d  m in iftrar ju fticia jfi e fta  o cu ltad a s en lu gares íe cre to s , d o d e  
nadie Q pocos las vean ,y  n o  las v ié d o  n o  las le a n ,y  a efta  caufa n o  las e n tie n d a : de n ccefsi-  
d ad  h a d e  andar los q  p o r  aquellas auian de íer g u ia d o s ,e n  tin ieb las d e ig n o r a c ia jy  y e n d o  
a ciegas caer en m u ch o s y  p e lig ro fo s  e r r o r e s .E fto  feñalaua la S ab id u ría  d iu in a, q u a d o  en 
el E ccle fia ftico  m uchas v e ze s  d e zia . Q u e  fr u to  fe faca de la S a b id u ría  e íc 6 d id a ,y  del th e fo  
r o  n o  v ifto ?  Y  añade a lo  d ic h o .M e jo r  es el qu e en cu b re  fu in fip ien cia, q el h o m b re  q  e f- 
condc fu íabiduria. M u e ftra fe  d e fto  la ra zó n  m a n ifie fta ; p o rq u e  e n cu b rir io  m a lo  q u e  en  
fí a lgu n o  p oftee,pu ede ten er a n n exa  v e rg u e n c a , y  es qu itar o cafío n  de m al e x é m p lo . P e r o  
e íco n d er el hon: bre lo  que fabe,es efp ecie  de m a lig n id a d ,p o r  n o q u erer que o tro s  íe a p r o -  
u ech en  de fu fab er,y  co rre  p e lig ro , el q u e  ío  h a ze , de in cu rrir en aqu ella  h o rr ib le  fen ten - 
cia ,q ue en el E u a n g e lio  íé p ro n u n cia ,co n tra  el qu e aísi e íc o n d io  el ta len to , q u e  de fu íe ñ o r  
le a ii ia f id o  e n c o m e n d a d o . L o  qu al c o n fíd e ra d o  p o r  el S eren ifsim o  P rín cip e  d o n  F elip e  
n u e ftro  S e ñ o r,e n  las vltim as co rtes  gen era les c o n g r e g a d a s ,p o r  a u to rid a d  y  m a n d a m ie n ­
t o  d e  la. S . C . C .  y  R . M a g e fta d  d el ín u ic firs im o  d o n  C a r lo s  Q u !n to ,E m p e r a d o r  d e  R o ­
m a n o s fíem p re A u g u fto ^ n u e ftro  R e y  y  feñ or,en  la v illa  de M o n e e n ,e n  eí a ñ o . 1552. y  aca 
badas en el p ro x im e  paíTado de 15)3.3 to d o s  los R e y n o s  c itra m a rin o s  dela C o r o n a  de A r a  
g o j a s  quales (  e fta n d o  el E m p e ra d o r y  R e y  fu p ad re, abfente en el im p e r io  d e  A le m a n a , 
p o r  la p acificación  d e aquellas tierras, y  a u g m e n to  de la F e C h a to lic a )  fu. A lte z a ,g lo r io ía  
m ente^,celebro,de v o lu n ta d  d e la  co rte  del R e y n o  d e A r a g o n ,y  q u a tro  b rago s de aqlla# y  
d ip u to  las p eríb n as en  e l a d o  q im m ed ia d am en tc  íe fig u e  n o m b ra d a s, c o n  p o d e r  b a fta n - 
te  para re co n o cer  to d o s  lo s  A d o s  de C orte#  lo s  qu e íe hallafíén^aísi en íos a rch iu o s y  re ­
g iftr o s  d e lR e y n o ,c o m o  fuera d e líy  de aqu ellos tom aíTen to d o s  los qu e les parecieííén  v ti 
les y  neceíTarios p a ra  el feruicio  del Rey^ y  bien del R e y n o jy  lo s  en tregaftén  a lo s  D ip u ta  
d o s  d el R e y n o , p ata  q  ellos ios h izieffcn  im p rim irá  co fta s del m i f o o  R e y n o . A  fin q u el 
í m T  t  1 eíluLiieífe e fco n d id o : y  la lu z  que a to d o s  ha de dar lu m b re ,n o  q u e -  
d a ü e  fin h a zer e e f f e d o  de alum brar,para d  qual fu e  en cen d id a. L a  qual co m ifsio n , d ig n a  
d e  ta l i  rin cip e,las p erfo n a s para ello  diputadas, c o n  m u ch a  d ilig en cia ,en tera  fe ,y  g ra n d e  
re c a to ,p u fie ro  p o r  o b r a :y  reco n o cid o s los arch iu o s reales y  del R e y  n o ,y  to d o s  ío s r e g ifo  
tro s  q u e  en e llos fe h a lla ro n : y  afsi m iím o  los re m ftro s  de lo s  n o ta rio s  d el R e y n o ,  q  h an

fid o  y  a g o ra  ío n ,d e  lo s q  fe p u d o  h au er n o tic ia ? y h a lla n d o fe , q  d e  las co rte s  celebradas
p o r  lo s  a n teceiio res d e l R e y  d o n  P ed ro  el Q u a r t o  d efte  n ó b re ,n o  auia re g iftro  a lg u n o  d e  
co rte ,n i au n̂ d el m ifm o  R e y  don  P ed ro ,h afta  las co rtes p o r  el celebradas en C a r iñ e n a ,e n  
el an o  d el S e ñ o r. 13 5 7 . que fu e  de fu re y n a d o  en efte  R e y  n o ,a ñ o  v e y n te  y  d o s .E m b ia ro n  
p erfon a p ro p ria , y  m u y  perita,con p ro u iís io n es  b ailan tes d e  fu A lt e z a ,  para re c o n o c e r  e l

^  2 A r c h i u o
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Prologo 4
A r c h iu o  R c a í ele B a rc e lo n a , y v e r  f íe n  aqu el fe h a l la r ia n a lg u n o s  i 'c g íñ ro s , o  proceíTos 
d c c o r te s  d e  A r a g ó n ,  m as a n tig u o s  qu e lo s  q u e  en lo s  a rch iu o s  d efte  R e y n o  fe hallauan 
E n  el q u a l n o  fe h a llo  co ía  qu e a efte  p r o p o íito  fíru ie ííe , n i au n  re g iftro s  a lgu n o s de cor^ 
tes d e  A r a g ó n ,q u e  aca n o  e ftu u ie íren ,fín o  v n o  d el fin  d e l año* 1361. y  del princip io  de fe, 
fenta y  d o s  d el m iím o  R e y  d o n  P e d ro ; en el q u a l n in g ú n  A d o  de c o rte  fe h a llo  d ig n o  de 
fer p u b lic a d o ,m a s  to d a  v ia  fe ía cb  d e  aqu el co p ia  a u té t ic a ,y  íe p u fo  e n c l  a rch iu o  d el R e y -  
n o .S a c a ro n  pues en lim p io , las p erfo n as p o r  fu  A l t e z a ,y  la c o r te  D ip u ta d a s , lo s  A d o s  de 
c o r te  q íe h a lla ro n ,d e x á d o  a q u ello s  q  y a  en tre  lo s  fu e ro s  y  ob íeru acias d c l R e y n o  andan 
Im p r e ífo s ,p o r  n o  re y te ra r  palabras fín  fru to  ( f ín o  q  y a  b u u ie ífe  a lg u n o  m e n o s  cúplidam é 
te  íá ca d o  q  en el o rig in a l íe h a liau a ,fa ltan d o  en el I m p r e ífo  co ías e ífen ciales) guardádoíe 
el o rd e n  d e  los t ie p o s ,R e y e s  y  co rtes: d em an era, q  a c a d a  v n o  íe de ííi a n tig u e d a d * N o  íe 
añade ni íe  qu ita  palabra d e  lo  q  íe ha h a llad o  en lo s  m ifm o s  o r ig in a le s ,c o m o  p o r  íii A lte ­
za  y  la c o r te  fu e  p ro u ey d o # ta n to  q au n h a u ie n d o  en a lg u n o s  n otables faltas,q  p od rían  fer 
de lo s  e íc r iu a n o s,o  d u d a s ,q  íe p u d ieran  en m en d ar, o  d e cla ra r,tu n ie ro n  ta n to  reca to , q  no 
as to c a ro n  ni a lte ra ro n : p o rq u e  n o  íean v ifto s  e x c e d e r  fu co m iís io n , Y  íi fe h u u o  de ad- 

u ertir  en a lg u n a  co ía  al L e d o r  3 e fto  íe h iz o  en las m a rg in e s , p o r q  en e l te x to  n o  huuieífe 
m ix tu ra  a lg u n a :c o m o  cla ra m en te  el d ilig e n te  l e d o r  p o d r a  p o r  la m ifm a o b ra  enten d er.E s 
co fa  d ig n a  d e  c o n fíd e ra c io n , lo  q  va ro n e s  tan íé ñ a la d o s  c o m o  M a r c o  T u l io ,  T i t o  L i uio, 
V a le r io  M á x i m o ,P lin io , A u lo  G e l io ,y  au n  P o m p o n io  íu riíco n fu ltO je n  la le y  íegu n d a de 
O r ig in e  lu ris .e fc riu e n  p o r  co ía  d ig n a  d e  m e m o r ia : Q u e  c o m o  a n tig u a m e n te  lo s  R o m a ­
n o s  Iu r iíc o n fu lto s ,tu u ie ífe n  tá fecreto s lo s  fa fto s : q  n in g u n o  d e lp u e b lo  p o d ía  íaber,en q  
d ia ,o  p o r q  fo rm a  h u u ie ífe  d e  p e d ir  íu ftic iá ,fín o  q  c o  e llo s  íe c o n fu lta ífe , a fin q  fo lo s ellos 
fu e ífe n  m u c h o  c ftim a d o s, y  te n id o s  en g ra n d e  re p u ta c io n jh a z ie d o  in tere ííe  p ro p rio  de la 
ig n o r a d a  d e l p u e b lo ; V n o  lla m a d o  G n e o  F la u io ,e fcr iu a n o  d e A p p io  C la u d io (  q  era v n o  
d e  lo s  gra u es c o n fu lto s )  c o íú lta n d o le  el y  o tr o s  en fu p re íen cia  m u ch a s v e ze s  foD rello, y  
p o n ie n d o  fus confíaltas en m e m o ria ,c o m o  a lg u n o s  d iz e n ,o  to m á n d o le  ca u ta m éte  el libro, 
q  acerca  d e fto  tenia c o m p u e fto ,d o d e  fe co n te n ía  lo s  d i a s , o r d e y  fo rm a  de p ro p o n e rla s  
a d io n e S jO  d em ád .is,en  ju y z io :c o m o  o tr o s  q u ie rd e n  e fto  to d o s  co n c u e rd a n , q  d iu u lg ó  y  
p u b lic ó  ai p u e b lo ,ío  q p o r  t ie m p o  cafí a de cien añ o s Ies hau ian  te n id o  o c u l t a d o T u e  ta to  
e lc o n te ta m ie n to  q el p u e b lo  R o m a n o  tu u o  de a q u e llo ,p o r ía lir  d e  la fu g e c io n  en q  efta­
u a n ,q  a G n e o  F la u io  h iz ic r o n  jucam ente E d il y  T r ib u n o  del p u e b lo , en co p e tec ia  de per­
fon as n o b le s ,f í id o  el a n tes  d e fto  h o b re  b a x o ,y  h ijo  de p a d re  lib e r tin o ,y  e llo s  d é d e  adelan 
te  fu p iero  c o m o  y  q u á d o  h au iá  de p e d ir  íii d e re ch o ,fín  b u íc a r  la lu z  p o r  o jo s  a g e n o s .S i en 
ta to  tu u ie ro  lo s  R o m a n o s  el b e n efic io  q  G n e o  F la u io  les h iz o ,c o m o  lo  m o ftra ro n  p o r  la 
re m iin e ra c ió  q  íe h iz ie ró ,q  g lo r ia  fe dara a la b e n ig n id a d  d e  tá  a lto  P r in c ip e ,p o r  c u y a  raer 
ce d  fe p u b lica  los A d o s  d e  c o r te  d efte  R e y n o  de A r a g o ,p a r a  q  v e g á a  n o ticia  d e  to d o s?  
H a u id a  c ó fíd e ra c io n  q hafta  a q u i,q u a n d o  a a lg u n o  c u m p lía  íaber a lg o ,o  a p ro u cc h a r íe  de 
lío s  (q u e  acaecía cada a la )  lo  auia de a u e r c o n  m as d ific u lta d  q u e  los R o m a n o s  íus faftos, 
y  n o  fín  m u c h a  co fta  y  d iíp e n d io :y  a h o ra  lo s  tern a  q u a iq u ier  re g n ic o la ,to d o s  ju n to s  a tan  
p o c a  c o fta ,q u c  fe p u ed a  d e z ir  debalde; y  p o d ra  en m u c h a s  cau ías c o n o c e r  fu jufticia  y  ra­
z ó n  ; fín  p aífar p o r  tan tas d ificu lta d es  y  g a fto s*  O b r a  n o  m e n o s  v til  q  neceííaria  para los 
d e fte  R e y n o , pues to d o s  p o d ra n  en m u y  p o c o s  d ias,íáber y  e n te n d e r lo  q  antes de a g o ra , 
en  m u c h o s  a ñ o s ,p o d ía n  p o c o s  ,0  n in g u n o  a lcan gar^ D em o s p u es gracias in fin itas al Tobe 
ra n o  R e y ,q  en tre  lo s  b e n efic io s  fin c u e n to ,q  de cada d ia  h a ze  a e fte  R e y n o , n o s h iz o  m er 
ce d  d e  Vn P rin cip e  C h r ift ia n iís im o , y  tan  a m ig o  d e ju ftic ia ,y  tan  b en efico , c o m o  cada dia 
m as lo  e x p e r itn e n ra m o s .Y  r o g u e r a o s  p erp e tu a m e n te  p o r  la la rg a  vÍd a ,fa lu d ,ía n o  co n ício  
y  p ro íp e r o  e fta d o  de la. S. C .  y  R e a l M a g e f t a d  d el R e y  n u e ftro  feñ o r, y  de fus A lte ^ ^ -
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P O D E R  p a r a  L A I M P E S S I O N
d e  l o s  a c t o s  d e c o r t e , a  c a r t a s

D e l  o r ig in a l qu e tien e el P ro to n o ta r io .
C C C L X V I I .

(•••)

O N V E N I E N T E  C ofa  es para el benefi­

cio publico defte Reyno#que losregnícolas dc 

aquel, tengan noticia de losA ftosdecorte^ be- 
ch osen  Cortes generales por fu M ageftad ,y  
A lte z a , y  p o rlo s  ferenifsimos R e yes  de A r a ­
gon,predeceíTores fuyos,de voluntad de la  co r 

te y  quatro bracos de aquella : y  que aquellos 

que fueron v tik s  y  conuin¡entes,ícan publicos 

y  fe impriman. P or tanto, fu A lte z a  de v o lu n ­

tad de la corte,y quatrobra^os de aquella,nom bra, y  diputa las perfo­

nas infrafcriptasja faber es.Por parte de fu A lteza ,a l R igen te  la C ance- 

lleria ,M icer Pedro de A te p ,d o n  M iguel Clem ente P ro to n o ta r io ,y  dcl 

C on fe jo  de fu M ageftad; M icer íuan de M arzilla , AceíTor del Regéte el 

oficial de la G eneral G ouernacion; Los quatro confejeros d ela  R e a l 

A u d iecia  de A ra g ó iO ie g o  dc Nueros A duogado Fifcal de fu Mageftad; 

M ice r  M igu el de A nchias,A duogado R e a l ; por parte de los quatro bra 

^os;a faber es,por e l bra^o de la Iglefia,fray luá de Cueua, Abbad de fan 

ta F  e ,y  moflen D o m in g o  perez Sindico del Capitulo dela Seo de C a -  
ra g o ^ a : por el bra^o de nobles, don H ieronym o de V o lea , y  A n tó n  

Ferrer: por elbra^o de C auallerosé  Hidalgos,Pedro H iero n ym o  C e r ­

dán , y  M iguel C ortes: por el bra^o de Vníuerfidades,a M icer V ifu rian  

T a fa lla ,S in d ic o  de (parago^a,y M icer H ieronym o Serón,Sindico dela 

C iu d ad  de C a la ta y u d .A lo s  quales,todos conformes,fu A lte z a  y  la C o r  
te general,dan poder y  facultad, para que puedan ver, y  reconocer to­
dos los regiftros,que hauer fe pudieren ; afsi en las cafas de la D ip u ta ­

ción , como en otras partes,dc proceífos fechos de cortes generales del 
prefente R e y  no,y  los aftos de corte en aquellos contenidos; y  aquellos 

que les parecerá fer vtües y  neceífarios para el feruicio de fu M ageftad, 

y  ene cío vniuer a el R e y n o ,y  particulares de a q u ello s  puedan fa­
car, por c or en, y  e  ̂forma y  manera que mejor les pareciere ; no

contenido en ellos, a fin y  eífe^ o, que los 
ic os os c corte,que fueren vtiles y  neceíTarios,como dicho es, fe

f  S
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h a y a n  de Imprimir>y R  Im prim a a coilas del R e y n o .Y q u e  los D iputa.

dos del prefente R e y n o
mntar las dichas perfonas, de parte de a r n n a  ios
juntaría» r r , c_ „ . y  e ffe tlo s fo b re d ic h o s .Yi i i - v t a e l e f t i l o d e l a D i p u t a c i o n i p a r a l o s n n t o  7  i

S“ " ¿ . n  ..ir ., po. L  ,r .b .io ,l ..  S « . " " S 1 ; :  :  “  "
putados pareciere,pagaderas de las g m e ra h  a es e y n o ,  y  nazer 
im p rim ir  los dichos A & o s  de corte,que por las dichas perfonas en con 

form idad feran facados de los dichos regiílros,com o dm ho es,por el or
d e n y f o r m a q u e a l a s p e r f o n a s , d e p a t t e d e a r r i  ^ ip a r e c e r a .

la  qual Imprefsion fe h a y a  de h a ze r  y  h aga por los d ichos D iputados, 
a coftas del R e y n o .  Y  que en cafo que alguna de k s  perfonas de pane 
de arriba nombradas,antes de e f fe a u a r lo  que de parte de arriba k s  efta 

com etido,o al tiempo que fe entendiere en h a ze r  lo  R fo d ic h o ,  eftuuie. 

ren  abfentes,o impid.dos:que los que fe h a l la y n ,  y  eftuuieren juntos en 
la  dicha C m d a d L  C aragoga, fiendo todos los que ueren v.uos, y  no 

clluuicren abfentes d d  prefente R e y n o  dc A r a p n , l la m a d o s  para efto, 
odos c o n f o r m e s , p u e d a n  h a ze r  y  hagan l a s  fufodichas cofas, con eftp 

que en ellos h a y a  la  m a y o r  parte de k s  perfonas nom bradas por parte 

d e  fu A lte z a  , y  k  m a y o r  parte délos que fon nom brados p o r  los qua-

„0  b r .s «  Y .. .g .n  .1 p o ^ . Y f.cu 1“ ¡
cho, quetendrian to d a s k s  perfonas nombradas h a lla n d o k  junto ,par 

la  expedición dc lo  que de parte dq arriba les efta com etido. ^  ^
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a l  i l l v s t r i s s i m o . y
m v y  i l l v s t r e s  s e ñ o r e s  d o n
Martín de Alagon Com endador m ayor de Alcañiz, y
S e “ o r  de ios L u g ares de C a la n d a , y  F o z  C a la n d a ; M o f le n  F r a n c iíc o  D o z ,  C h a n t r e  y  

 ̂ C a n o n f o o d e B a r b a f t r o : D o n D i e g o d e F o c e s , íe ñ o r  d e  V a lla r ía s ; D o n  lu a n  de 
¿ a rd a x i: M o f le n  lu a fi d e  B o r o n d a t:  F ra n c iíco  A g u a ic a  d e  L atra s: 

l u a n G e r o n y m ó P e i x z d e  C a la ta y u d , y P e d ro  - 
E íp in  d e  S a riñ en a ,

Diputados del R eyno de Aragon.

E  N T  E  N 'C  I A  E s de todos los Sáhksy ( j  no ay 

nación,por barbara que fea que no la confiejfe)  que no 
puede auer República durable  ̂ donde no aj ley. T  el 
Emperadór lujiiniano diz ê: que es nserguen^a hablar 

fin  ella. De aqui ha tenido fer los Legfladores tan ce­
lebrado s¡ que muchas gentes, les han attrihuydo D ei­
dad, viendo que con fu s preceptos, los feparauan de la 
conuerfacion de las hefiias\ de las quales, por falta de 
ley es,a penas fe dijfierenciauan, Efia fue la caufa de las 

vanas adoraciones de M ercurio en Egypto: de Saturno en Ita lia : de M inos,y  
Rodamanto en Creta, y  de otros muchos, que por emtar prolixi dad ,y  no haZjcr 
a nue ¡tro propo fino, pajfo en filencio. T  no folamente han ganado inmortal nombre 

los dadores de las leyes, pero aun los que con las armas las han defendido de los 
Tyranos,y con los libros del tiempo, confumtdor de todas las cofas humanas han  
merecido y  merecen, fer {como fon J llamados padres de las mifmas le jes, como el 
Emperador lufiiniano, del derecho común; E l ferenifsimo Rey don layme de 
Aragon,de los Fueros,que recopilo de fie  Reyno: y el Serenif simo Rey don Alonfo 
deCafiüla, de las leyes de las Partidas: yaora V . SS. de los A  ¿los de cortes 
defte Reyno , que como tan buenos defenforesy proteBores de¡mlibertades, j  
difiribuydores de fm  rentas fian hecho qfalgande nueuo a luz,,por auer falta,y no 

hadar fe de los que je  imprimieron en el ano ipS^, Auiendodado orden fe anadie- 

fen de nueuo los AStos de Corte, hechos en las Cortes de Monpon,en el año,igSg¿ 

y  enlas vltimas Cortes de T ’arafona, en el año i s  9  2* Atendiendo al beneficio y

vtilidad
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^ tiliiad  que dello fefgue al Rejno. Con quanta mas gloria ga fian V ,SS,j cyuan. 
to mas hien empleadas fon las rentas publicas en efias ediciones,que los que en fus. 
magifirados las dijiribujerony en leuantar foberuias PjramideSy Arcos^j 
phiteatros coftofifsimos.y otros edtficiosyquenofonmasque vn exterior ornato dt

la República? ffm n to  mas glorio fos eftanlos nombres de F .S S , coUocados en ef̂  
tos libroSy que los de aquellos en los frefo sj atchitraues de fus obras? Îtsanto 

mas importante es efio que aquello? Porcierto fácil cofa es declararlo con vna 

coparacion m u jpropria, pues es mas v til y  necejfario, adornar el alma de virtu 

des, que el cuerpo de vanos trages, y atamos, Pero para que me engolfo yo en el 
piélago de las alaban fas, que a. V , SS, fe  deuen, Jlendo carga tan diferente de 

mis hombros? D e mas de q mi intencio no a fido fino mofirar en eftos ringloncs, 
quan vfiano eftoy, de ver que vna cofia tan importante como efta imprefisión, han 

fiido y , SS,feruidosquepafe por efta Ojftcina y por mi mam, y  dar firmado 

della’, que efio folo ter¿dria,y tengo por premio de mí traba]o puefio cafo que las 

largas mercedes, quede. F ,  SS. fiiempre recibo no me dan lugar que lo prueue con 

experiencia: y  efio mifmo me obliga, a que moftrandome grato fiiempre confiefe 

efta deuda, como agora lo hago, ofreciendo de nueuo a las cofas del feruicio de, 

V , SS, mi voluntad, la qual humilmente fuplico reciban : cuyas muy lllufires 

perfonas. nuefiro Señor acreciente con larga vida,y aumento de eftado,y defa fu  
Typis i a 20, de Nouiembre, de i  6 o i .  Años,4̂,

Illuftriftirao y muy Illuftres Señores.

B  A . Vs. SS. las manos, fu mas fcruidor.

Lorengo de Robles»
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Catorze dias dcl mes de Henero, del año del nacíniiento de nueílro Señoí lefu Chrifto de m i I 
quinientos cinquenta y quatro, en la Ciudad de Caragoga, en las caías de la Diputación, y en ia 
camara vulgarmente dicha délos nobles, fueron congregados y ajuntadoslos muy Reueren- 
dos nobles, y magnificos feñores don Miguel Clemente Protonotario y de! Coníc)0 íuptemo 

y  r \A cTPÍlad miccriuan Vincencio de Marzilla aíTeíTor del Regente cl offieio de la genera! gouerna- 
de lu Mat, niicer Aionfo Villalon, y micer luán Sora del coníejo y andiencíaReal de Ara-
cion: miccr deNueros aduogado fifcal de fu ¡Víageítad, micer Miguel de Anchias aduogado de
gon, micer Li on ĵ nombradas por parte de fu Alteza, don fray loan Cueua Abbad de (anda Fe, moíTcn

Seode^aragoca, Pedro Hieronymo Cerdan Señor de Sobradiel y Mí- 
Domingo yjturian Tafalla, y micer Hieronymo Serón, períonas nombradas por parte délos
guel Cortes, prefente Reyno. Todas las fufodichas perfonas nombradas c diputadas en la forma fufo- 
quatfo brag y poderofo feñor el Principe don Feüppe nueílro íeñor y la corte general d d

r re Revno de Aragón, en ei ario de corte y com.ffionde partede arriba inferto . Los quaies todos 
rordes dieron, que víando del poder y facultad a ellos atnbuyda, concedida, y otorgada por la íuíodi- 

rhacommiffion determinauan y determinaron, y fueron de parecer, que fe hayan de imprimir, y ícmipci- 
u n r o d o s  los arios de corte contenidos en efte volumen: con el prologo y tabla de íufo infertos janta- 

r .n r e  con el preíente ario: y por el orden y forma que eílan efcriptos y continuados. E por quanto tres 
^ o s  de corte infertos en el dicho volumen, el vno de los quales fe hizo en las cortes celebradas por el 
Rey don Pedro el quarto en Cariñena en cl año de mil treziencos y fefenta, el qual es del tenor figuiencc-

^  A ^ o en ¿jue el fenor Reyreuoca las Inhthicioncs por el fechas de los 

comercios con el Rejno de Ñauar ra.

Í ^ ^ ^ T  E M Que como por el priuilegio general de Arag5 ,los mercaderes y géces de vueftro Reyno 
hayan coftumbrado paíTar del dicho Reyno qualeíquiere mercaderías, o auerias, y Üeuar aque- 
lias al Reyno de Nauarra,6¿ femblantment del Reyno de Nauarra facar, e' adozir al dicho Reyno 
vueftro,&  agora vos dicho feñor hayades fechas algunas inhibiciones, que no fean Icuadas mer­

caderias, e auerias al dicho Reyno de Nauarra. E por aquello venga gran daño al dicho Reyno vueftro: 
Porque de las mercaderias,que íolian venir, ha mas mayor careftia, que en el tiempo paífado non foliamos 
hauer. Por aquello feñor vos fuplican, feñor que las dichas inhibiciones qncrades tirar, en manera que las 
gentes de vueftro Reyno puedan vfar, fegund que anciguament coftiimbraron; y las cargas que por razón 
de ia guerra íuftienen, e han a fuftener, puedan mejor releuar.

Al íépcimo capítol reíponde el feñor Rey, que fea obferuada la reuocacion, que ya por el es íeyda fecha: 
e las ditas inhibiciones rcuoca dc prefente.

Y  el otro ario de corle fe hizo en las cortes celebradas por la Reyna doña Maria, y por el Rey don loan 
lugareftenientes generales del Rey don Alonío el quarto, en las villas de Alcañiz y Moneon, en el año mil 
quatrozientos y treynta y feys, el qual es del tenor figuicnte.

f  Jéfo que pone orden y forma, de los Procuradores que pueden conftituir
para en cortes los del brapo de la Iglefia.

O  R Los abufo! que fon cftados viftosen la prefent cort en el braco de la Iglefia, por los Pro­
curadores imbrados a aqucliasrel fenor Rey de voluntad de la dita cort prouide &  ordena que los

 ̂ dcl dito bra^o,fi pcrfonalment no potan, o no querrán incctuenic
perfonL idoneasy' íufficienres.para

de fu orden é profeffiun; c no otra perfona alanÑÑ^'r r ^  luíticiet de lu couento, o colegio,o
imbiar Procurador perfona de fu capitol.o co5 m,x’í  Cathedrafo colegiada,pueda

& >k no otra perfona alguna, Aííi empero que el dito pro­pro­
curador

í
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ucrador fia,& haya de feyer del Rcgno de Aragon:S¿ domiciliado,o beneficiado en aquel,&: que n5 ui 
vna matexa períona feyer Procurador de dos, es a faber dcl Prelado &  del capitol enfemble: ni de 
ladosmi de dos capitoIes;& affin de los otros: ni aquel que por fi &  en fu nombre proprio enteruendra en 1̂ ' 
ditas cortes, no pueda feyer Procurador de otro alguno. Excepto del Comendador de Montaluan, que n 
da imbiar por Procurador qualquiere períona Ecclefiaftica del Regno.
^ Y el otro ado de corte íe hizo en las cortes celebradas en la Ciudad de qarago^a, por el Rey don loan lu 
garteniente general del Rey don Alonfo, en el año de mil quatrozientos quarenta y feys, el qual es del te' 
ñor íiguiente.

Ytem que en las caufas que los Diputados conocerán, e conocer pueden,ni en alguna dellas, no fe 
porvia de apelación, fuplicacion,euocacion,firma de contrafuero, o en otra manera hauer recuríoalfeñof 
Rey gouernador,rigience el officio de gouernacion, jufticiá de Aragon, ni otto algún official Ecclefiaffigo 
o íeglar. *

Hayan a algunos de los arriba nombrados parecido no fer vtil, ni neceíTario impr imirfe los dichos tres 
ados; y a otros parecido que era vtil y neceíTario imprimiríe; fue por todos los de íuío nombrados confor­
mes acordado,y fueron de voto y parecer, que fe imprimieíTcn, e' impriman losdichos tres ados de corte 
fufo intitulados, é infertos, por el orden que en el dicho volumen eftan efcriptos é incertos. Conproteña* 
cion e íaluedades expreíTas,que hizieron,é hazian,aceptaron, v aceptan adinuiccm todos los de fufo nom- 
brados, que por imprimiríe los dichos eres ados en efte volumen, no les íea dada, ni atribuida de nueuo 
autoridad alguna, fuerza, ni valor, ni por la prefente proteftacion fc les quite. E que tengan la efficacia, y 
valor que tenian al tiempo que fue atorgada por fu Alteza y la corte general dicha comiíTion e facultad alas 
perfonas de fufo nombradas, é no mas ni menos. De tal manera quepor la impreffion hazedera los dichos 
tres ados en la forma fufodicha no les fea dada,ni quírada fuerca, valor, ni autoridad alguna. Requiriendo, 
como requirieron, de todo lo fufodicho a nofotros layme Malo notario de la Corte,é publico de qarago- 
ca, y loan Palacio efcriuanode mandamiento, y Archiuero Reral Regente la Protonotaria por el dicho 
Protonotario, fer fecho ado publico, é que fea intimado é fe intime, é libren por nofotros y el preícnte 
ado a los íeñores Diputados del prefente Reyno de Aragon, para que hagan,eíFeduen y cumplan lo conte - 
nulo enladichacomiíTion.A lo qual fueron prefentes por teftigos Miguel de Bollnz, y Martin deCafas, 
habitantes cn qaragoija. E quanto al atorgamienro del dicho Abad defanta F e, fue fecho en el mefmo lu­
gar, a diez y íeys días de los fufodichos mes y año, íiendo prefentes por teftigos los fobredichos.

loan Palacio pro • Jayme Malo Notario
Protonotario. dela Corte.
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A L  SE R E N ISSIM O , M VY A L T O
y  m u y  poderolo fenor D o n  Fe ínn*- i ^   ̂ Y ’
Dios Principe de las Afturiasy de Girona,^c Prím í 3 .g r a C J a  d c
ftilla, de Aragón, de León, de Jas dos Sicilias/de Reynos de C a -
neral de los Reynos de la Corona de Araron. Duque de ^^^^^^^dor ge-
dad de Balaguer, &c. El Lkcnckdo  Juan Perez García de OM T t  ̂

fen Lois de la Naja Canónigo de la Iglefía de Caraaocrj ̂  n” r
ilasjBardaxi.DonMiguelde Vrrca.nioirenYuandefin&p'*'^®"®' 

Gefonymo López de Artieda, Agoftin Baptifta v

Juan d e  A r a g u e s ,  D ip u ta d o s  d e i K e y n o
de Aragouj íiis fíeles íiib- 

d i t o s y v a M o s ,

Q L  V  T  A R C O  C h e r o n e n fe , in fíg n e  P h ilo íb p h o , d e  c u y a  
e ícu e la  ía lío  T r a ja n o  E m p e ra d o r ,e n tre  lo s  a n tig u o s , en  ju í lN
c ia ,m u y  íeñalado# rep relien d ia  g ra u e m e n te  a  D e m e tr io P r in -  
c ip e  d e  M a c e d o n ia ,p o r  h a u e r  d e ííe a d o  t itu lo  d e  e x p u g n a d o r  
d e  c iu d a d e s ;y e í íb  m iím o  a o tr o s  P rin cip e s ,q u e  c o n  m u c h o  
a c u e r d o  q u ifíe ro n  fer lla m a d o s A g u ila s , ven ce d o res,ía eta s ,ra  
y o s ,  a rre á n d o le  m as d e  t itu lo s  d e  fu e rca s  y  p o d e r ,q  d e  íii p r o  
p ria  v ir tu d : y  alabaua el m iím o  p h ilo íb p h o  el re n o m b re  q u e  
p o r  íiis  o b ra s  h a u ia  m e re c id o  A r ift id e s ,P r ín c ip e  en tre  io s  A -  
th en ien íesje l q u al fu e  lla m a d o  el ju ít o ,y  c o n  ra zó n * P o r q  c o -  

;l fin  p r in c ip a fp o r q u e  lo s  P rin cip e s  fo n  fob re  lo s  p u e b lo s  c o n í l i t í iy d o s , es p ara  p r o -  
y  g u a rd a r  ju ftic ia ry  e l p o d e r ,fe  les d io  p o r  a c c e ííb r io  y  m in iftr o  para la p o d e r  a d m i-

rao el fin
ueer
m ftra r. M a s  ja z o n  es p reciarfe  d e  ¡a ¡u fticia , q u e  es la q u e  lo s  h a z e  P rin cip e s .'q u e  d e l p o -  
d e r ,q u e  v in o  p o r  fu  m in .ftr o , y  e x e c u to r . E l p o d e r y  la ju ftic ia ,to d o  p r o c fo e  d e D i o s i y  e l 
m u e ftra  el p re c io  d e  ca d a  v n o .e n  q  e l p o d e r .c o m o  co fa  d e  m e n o s  e ftim a , o  d a D io s  a b u e

v X m i l  a°fo^n l ? / p  f  « 7° s . y  tem p e fta d es;m a s la ju ftic ia , fu m u y  cara
y  e ftim a d a ,a  fo lo  lo s  P rin cip e s  la  c o m u n ic a ,y  d c  fo lo s  e llo s  la có fia ip a ra  ó  p o r  e llo s  v  e n
fu  n o h re  fe a d m in iftre . E l p o d e r  C n la ju ftic ia ,h a ze  lo s  P rin cip es te m id o s  y  p o r  c o n C s u iS  

d o s  lo s  t itu lo s  fe d e u e n  lo s  P rfo cT n j's''*
res d ix e r o n iR e y ,n o  es o tr a  co fa  o L  v e rd a d  e s ,lo  q u e  g ra n d e s  a u th o

b l o s , y r e g ¡ r . o r W n o e s o t T u e b t S T p - ^
lo s  R e y e s  h a z e r  tan  v n iu erfa l b ie n a  fus ^ u c h i! ‘ ’T ™  j
c ia ,tu u o  g ra n  ra z ó n  c l q u e  d ix o  q u e  r l  n ■ C c n d o  ju fto s ,y  a d m im ft r a n ^  ju ftl

v e r d a d ,q  lib era l,m a g n '!lico ,y  o t w s t a l r Z r  p ”
m u c h o  luftre: A c ó t e c e  a  lo s  P rin c in -s  m  ■ ?  ft 3™ * «  a q u a iq u ier P r in c ip e ,y  le  d an

le s ,in fig n e  p in to r ,c5 la  Im a se ' d e  - V c t r " ®  f  ^  í  ^ P ® '
c io n ,y  d e x ó  t o d o  lo  d e m a s  d el cu ern  ™  P ^ S
b ra .p e ro  mucho mas lo fu e ra  C h u u lr f S “ *’ '! i  A p e le s  por e f t a o -

cabado.Defta manera el Principe en t  TT TÍ?' ̂ ?tiendefe fu beneñcio a pocos3eftre? y hberal.obra Mze dePr.nc.pe,mas eC
E acito  es, a ío io s  a q ilo s  en  c u y o  fa u o r fu e  lib era l, y  m a g n ific o ,

quedando
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q u e d a n d o  m u c h o s , a q u ie  e fto  n o  llega,(in  fr u to ,y  a lg u n o s  c o  q u e x a . E l  bu en  m edico  
cu ra  d e  v n  m ie m b ro ,q u e  tien e r e íp e d o  a có fe ru a r la bu en a d ifp o fic io  d e  to d a s las par 
d e l c u e r p o ,q  a fu c a rg o  t o m o . E l  fiel g o u e r n a d o r  d e  la N a o   ̂tien e  o jo  a faluar y  traer^  ̂
p u e r to ,n o  a v n o ,o  a p o co s,m a s  a to d o s  los q  v a n  en fu N a o  e n c o m c d a d o s  a fu fe .E l v e r /  
d e ro  pafl;qr;de to d a s  y  de cad a v n a  d e  fus ou ejas tien e c u y d a d o . A fs i e l P rin cip e  q fe p j./  
cia  d e  q u ie  e s ,c o m o  m e d ic o  d e  lo s  c o ftu m b r e s , g o u e rn a d o r  d c  fus R e y n o s , y  pap-Q^ 
fu s p u e b lo s (q  afsi llam au a H o m e r o  a fu  A g a m e m n o n ) t ie n e  fin a cu ra r,p o n e r en cobro y 
b en eficiar a to d o s  y a  cad a v n o  d e  fus fu b d ito s  y  vaíT allos.E fte  f in ,p o r  ad m irab le  c o m p e /  
d io ,c o n  a d m in iftra r  r e d a  y  e x p e d ita  ju ft ic iá ,y  n o  p o r  o tra  v ia  a lg u n a  fe alcanqa: y  con lo 
m ifm o  fe gan a a q u el tan e fp le n d id o  t itu lo  d e  ju fto .E n tre  to d o s  lo s  P rin cip es,e l que mejor 
en  e fta  cu e n ta  d io ,S e re n ifs im o  íe ñ o r , h a lla m o s  a u e r  í id o  V .  R . A .  q u e  n o  parece que a y j 
í id o  e n íe ñ a d o ,o  a c o n íe ja d o  a d e fle a r y  p ro u e e r ,q u e  fea a d m in iftra d a  c o n  to d a  integridad 
la r e ó f a y  Íanífta ju ftic iá  e n  v u c ftr o s  re y n o s :m a s  m u e ftra  fe c la ro  au er n a cid o  V .  A .p a ra  
e llo ,d e c la ra n d o  v u e ftra  g ra n d e  m a g n a n im id a d . E s  co fa  e fta  q u e  p o r  cierta  experiencia fe 
m u e ftra  y  h a  m o ftr a d o  en  la ju fta  y  íab ia  a d m in iftra c io n  de ta n to s,ta n  gran des,tan  diffu, 
fo s  R e y n o s  y  fe ñ p rio s ,lo s  qu ales p o r  la S . C .  C .  y  R .M a g e f t a d  de C a r lo s  Q u in to ,E m p e 
r a d o r  d e  R o m a n o s  íie m p re  A u g u ft o p V u c ftr o  p a d re  y  n u e ftro  R e y  y  fe ñ o r a lo s  tiernos 
a ñ o s  d e  V .  A .  h an  íid o  y  e ftan  e n c o m e n d a d o s .Y  c íp ecia l lo  h e m o s  entendido^feniido,y 
p o r  n u cftra s  m a n o s  t o c a d o , en  e f t e  v u e f t r o  R e y n o  d e  A ra g ó n #  enel q u a l,n o  fo lo  el buen 
g o u ie r n o  d e  Ia )u ft ic ia ,p o r la R e a l  y  Im p e ria l M a g e fta d  d e l E m p e r a d o r  v u e ftr o  padre, y  
d e  fus a n te c e flo re s  g lo r io ía m e n te  p la n ta d o  y  a d m in iftra d o ,c o n  ra a ra u illo fe  prudencia y 
in te g r id a d  b a .V .  A .c o n fe r u a d o  y  p r o m o u id o :m a s  au n  ha d a d o  fo rm a , para que vueftros 
fu cce ftb res ,p u ed a n  c o n  m as c o m m o d id a d  q  lo s  p a lla d o s h a ze r  lo  m ifm o# poniendo en or­
d e n  lo s  fu e ro s  y  leyes  p ecu lia res d e f te R e y n o ,q u e  an d au an  co n fu ía s  y  perturbadas# anadie 
d o  a aqu ellas o tra s  d ig n a s  d e  tal a u t h o n y  p r o u e y e n d o  q u e c o n  V .  R *  au tb orid ad ,fe  aca- 
ba ífe  lo  q u e  m u c h o  antes, p o r  t o d o s  lo s  q u e  d efleau an  el bien  d e  la jufticiá,auia fid o  en e- 
fte  R e y n o  d e fíe a d o le s  a faber, fe c a n d o  a lu z  lo s  A é t o s  d e  c o rte  d e fte  R e y n o  d e A ra g o n , 
q u e  d e  p o c o s ,o  d e  n in g u n o  eran  fa b id o S jC o n g re g a n d o  b s  q u e  e fta u a n  e n  d iu erfos regi- 
f t r o s ,y  A r c b iu o s  e fp a r z id o s ,y  m a n d ó lo s  im p r im ir ,p a r a  vn iu ería l b en efic io  d e  la jufticiá 
d e fte  v u e ftr o  R e y n o ,y  im m o r ta l g lo r ia  d e l n o m b re  de V .  R .  A .  E n  lo  q u al las perfonas 
3ara e llo  d ip u ta d a s h iz ie ro n  fu s p a rtes  c o n  m u c h a  d ilig en cia  y  f id e lid a d :y  n o fo tro s,a  quié 

, a im p re ís io n  d e llo s  fu e  p o r  V .  Á .  c o m e tid a ,lo s  h e m o s  h e c h o  im p rim ir  c o n  aquella indin 
ftr ia ,é  in te g r id a d  q u e  d e u e m o s . V .  A .  h a z e  c o n  e fto s  fus R e y n o s ,lo  q u e  el S o l c o n  el 5n\i 
d o :e l q u al f ie n d o  en fí c la ro  y  r e fp la n d e c ie n te ,c o m m u n ic a  c o n  to d o s , q u a n to  es en d 
ra y o s#  lu z  y  re íp la n d o r  l ib e r a lm e n te , fin  lo  n e g a r a  n a d ie , fín o  q u e  a lg u n o  a fo daño 
c ie rre  la p u e rta ,o  v e n ta n a ,p o r  d o n d e  la lu z  le  au ia  d e  e n tra r. E f lb  m iím o  V .  A .  
en  fi e x e m p lo  y  d e c h a d o  d e  t o d a  ju ft ic iá  e y g u a ld a d ,n o s  d a  lu z  y  fo rm a  para q u e  la ente 
d a m o s ,y  g u a r d e m o s ,y  a d m in iftr e n io s  e n tre  n o fo tr o s .Q u e d a r a  a n u e ftr o  c a rg o  n o  cerrar 
las p u erta s al e x e m p lo  y  lu z  d e  q u e  ca d a  d ia  V .  A .  n os h a ze  m e r c e d , y  r o g a r  a la robera" 
n a  M a g e f t a d  d e  n u e ftro  D io s  y  fe ñ o r ,e l q u al es fo p re m a m e n te  ju fto :q u e  aísi c o m o  dio a 
V .  R »  A .  tan  b u e n  z e lo ,y  tan  b a ila n te  in d u f tr ia , para p r o m o u c r  fo  ju ftic iá  en e ftos R e y "  
n o s ,p o r  fu d iu in a  M a g e fta d ,a  V . A .  e n c o m e n d a d o s  # le a u g m e n te  m u c h o s  m as y  m a yo ” 
res  R e y n o s  y  S e ñ o r ío s ,c o n  la rg a  v id a ,e n te ra  ía lu d ,y  p e rp e tu a  fe lic id a d . P u es es ord en  de 
fu  d iu in a  ju fticiá ,a  lo s  q u e  en lo  r e e e b id o  fu e r o n  f ie le s ,  c o n ft itu y r io s  ío b r e  lo  m u ch o  
le  q u e d a :c o m o  y a  en a c re c e n ta m ie n to  d e  V .  A .  h a  d a d o  p r in c ip io  a l o  h a ze r.
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A C  T o  dc C o rte , que cl fenor Rey

d x  no faga comifsioncs al luftieia de

A o i*
A d o cn q iie e lR e y re ito ca  las inhibicio­

nes por el fechas, de los comercios con el
Reyno de Nauarra. I® *jj
Aclo q las rendas dc las Cauallenas no íea 
diminuydas por agenacidncs fechas de los 
lugares donde eílán afsignadas. fol.j; 
A d o  que el feñor Rey no faga mercedes 
dc CáLiallerias pritíio vacantes. fol.j, 
A d o  del orden de los afsicntos del brago 
delasVniuerfidades, . Tol.j.
A d o  en que cl fenor Rey a fuplicacion ds 
la corte pronuncia, moflen Huch de An~ 
glerola,eftrángero del Reyno,en nombre 
fuyo proprio, ni cdnio tutor y curador dc 
fu hija, ni poder ni dcucr ícyer en las cor- 
tes,y le mando exir dellas. fol.ij.
A d o  en que cl feñor Rey y la corte,aprue 
lian y ratifican lás fententias pronuncia­
das por cl Vícccanceller, y proceíTos amé 
cl fechos; no obílántc que no hauia jurá- 
do antes de cxercir fu offieio,en prefencia 
del luílicia de Aragon/egun que por fue - 
ro era tenido y obligado. fol.ij.
A d o  en que fe reilocá los priuilegios otor 
gados a Vniuerfidades de quarenta anos 
atras, paracorríar vengan ga de fu propriá 
audoridad,y que dende adelánte talespri 
üilegios no fe puedan otorgar. foi.!).
A d o  en que ci feñor R ey a íuplica’cioii 
de Ja cortc,rcu'oca ciertás prodifiones que 
hauia atorgado para poder reíiílír a los 
Officiales, y executores, que yuanahazcr 
execuciones par cenfales, o detidas,y que 
tales prouifiones no' puedan ícr fcchass* ni 
fean obtemperadas. fol.iij¿
A d o  en que fe incorporan ciertos drc- 
chos en cl ¿ atrimonio R e a l, y aquellos fe 
hazen inálicnabies, y comifsion a ciertas 
perfonas para inueíligar, é incorporar cií 
d  dicho Real patrimonio, todos los dre.» 
chos y rendas Reales. fol.iij.
A d o  en q fe com ete, y dapoder a ciertas* 
pcrfonas,para Itiyr y qnitar los lugaresy re 
das Reales,agenadas co cartas degrada, é, 
A d o  en que el feñor Rey de voluntad de 
la corte,incorpora en el patrimonio Real 
lós dreehos y bienes que feran luydos, re ■ 
dcmidosjo comprados en virtud deí A do 
precediente. •
A d o  que el feñor R e y , y la R eyna, y fes 
hijos,paguen drecho de general, fol.vj 
A d o  que los arrendadores del general*

porcioneros, o ddniiniilradoies déaqiielp 
o íus fiangas^piiedá íer e-xeciitados, no ob- 
ílantcs vendiciones, d alienaciones gene- 
ráIes,o fpcciales,antes de las dicHás arren­
daciones,o adrriiniftracioneSjO délpiiesjid
lubrica,l>oteílás DipUtacorum. pol.vj.
A d o  en que fe rcuocan los pridiiegios co* 
cedidosa Vniuerfidades dc Ixvij; añosá- 
tras para poder tomar vénganga por ítí 
autoridad,y que tales priuilégíos de alli a- 
deianteno fe puedan conceder, y que coii 
cedidos,no relicdendedolo, culpa, ni p e­
na,en todo,ni en parcel  ̂ fol.vij:
A d o  que los llamados a cortes no puedan 
fer repdtados cStumaces/íno que íea cfpe 
fados dc tres gracias, cadáuna de quatro 
diás,y quelásprorrogáciones fazederasál 
terniino,del qual las cortes fcra llarriadas¿ 
no piieda fer prorrogadas vkrá.xl. dias, fd 
lubrica dc couocátione Cdriaruni.foLviij. 
A d o  que la corte general no fe pueda co • 
liocar a Ciudad¿VilIá,o lugar,que fea me­
nos de quatrocientas cafas’. fol.vii|: 
A d o  que pone orden y fo'rraá de los Pro­
curadores,que pueden conílituyr para efi 
cortes los dcl brago dc la íglcíia. fol .viij. 
A d o  que cl que fe dirá, o fara colIMor d¿ 
las generalidades del Reyno, nOfiendolo, 
cncurra en pena dc m'uerte. fol. vii|. 
A d o  que las guardas, cullidores, o fobre- 
culJidores de los dreehos del generál, nd 
fe pueda íáluar en lugares priuilcgiados. 8; 
A d o  que níngUná Ciudad, Villa, o Lugaf 
del RcyndjComiinidad, ní fcñor de lugar 
del dicho R eyn o, ni otra perfona álguna| 
riopuedannaeccr dreehos nueuos en tri­
go,bienes,niercadcrias,é auerias, que por 
lus lugares,o términos de aqucllós palla­
ran. fol.viij;
A d o  que ciertos officiales Reales, no ten; 
gán voz en cortes generales por fi,ni pue­
dan interuenir en aquellas, como Procp- 

rafiorcsde otros. . , r i
A d o  q fe  h a g a n  archídos,donde íc hayan
deponer los proceíTos,y regiílros dela cof
t= del Iiiftídade Aragci,,y ac la g3uerna--
ció',y Diputacíoiy nominaciodcl Notario 
qha de tener lá llaue y cuílodia de dichos: 
archiuos. El qual no traíiado,íi'
ño c5 mándamiéto,o dcl fenor Rey, o de{ 
Rigiét el offieio dela Goüernacio jO del lu­
fticia de Aragón, y que dd archiuo dc lóV 
ádos de la Diputación tenga las llaues los 
Diputados,y del falario del Notario. 9, 
A d o  de comifsiún y poder para fayer los

éapbreusj’t

I
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capbrCLis, y decUrar los drechos dc los 
peages. fohix.
A dos fcntédas > y capbreos dclos pcaaes 
del R cyno, ib rubrica, cornmibio fuper 
pedagio. fol.x.
D c la  ciudad dc Daroca. fol.xj.
D c la  ciudad dc Huefca. fo lx iij.
D el Real. fol.xiiij.
D cla  ciudad dc Teruel. fol.xv.
D el medio pcagc dcla ciudad dc Albarra­
zin. fol.xviij.
D elavilIadcTam arit. fol.xxj.
D c  la villa dc Cuera. fol.xxij.
D el lugar dc Puente dc Luna, fol.xxij.
D c  la ciudad dc Caragoga. fol.xxiij.
D e  la villa dc Alago,y lugar dc Gallur.25. 
D c la  villa dcVncaftillo. fol.xxv.
D el lugar dc Canfranch. fol.xxvij.
D el Caílillo dc Candaljup. fol.xxvij.
D c la  villa dc Fraga. fol.xxvij.
D c  la villa dc TahulL fol.xxviij.
D c la  villa dc Sariñena. fol.xxix.
D ela  ciudad dc Taracona. fol.xxx.
D e la ciudad dc Calatayud. fol.xxx.
D e  la villa dc Alcañiz. fol.xxxi ij.
D c la villa dc Exea. fol.xxxiiij.
D c  la villa dc Mongon. fol.xxxv.
D e  la ciudad dc Barbaftro. fol.xxxvj.
D e  la villa dc Montaluan j fol.xxx vij.
D c la villa dc Sadaua. fol.xxxviij.
D c la  villa de Epila. fol.xxxviij.
D c  la villa dc Aranda. fol.xxxix.
D el lugar dc Exiarch. fol.xl.
D e  la villa dsl Caftellar!  ̂ fol.xlj. 
D c  iavilladc Aynfa# fol.xlj.
D el lugar de Albalat dc Cinca! fol.xlij. 
D c  la villa dcAlcolca fol.xiiij.
D c  la villa dcFariza. fol.xiv.
D cl lugar dc Viliclla, ribera dc Ebro. 47. 
D c  la villa dc Graus. fol.xlviij.
D c  Iavilladc Pina. fol.xlviij.
D el lugar dc Stopaña# fol.xlix.
D c l lugar dc Bonafa. fol.xlix,
D c la  Val dc Broto. foU .
D c  la villa dcBenafch. fol.I.
D c  la ciudad dc Albarrazin.' fol.l.
D e la  villa dc Mcquincnga. fol íiij.
D c la  ciudad dc Borja. fol.lüj.
Acto q fe da orden y fo rm a je  como fe ha 
dc polar por fcripto por cl Notario d ela  
co rte , el poder que por la corte fe dara a 
algunaspcrfonas, para hazer prouifiones, 
ados, o deliberaciones, y dc la forma que 
ha de tcnet el dicho Notario,cn fazer qua 
tro copias firmadas de fu mano, y entre­

garlas a cadá braco la vna: y de otras cerca 
defto fo rubrica. A d o  dc las copias 
dcucnfcr,5¿c#
A d o  q detro de 6. mcfcs cl Not. dela cor 
te aya dc entregar a los Diputados copias 
autéticasjde los proceflbs délas cortcs.54 
A dos délas taxacioncs délas fcripturas dc 
la corte dcl Iufticiá dc Aragón,fechas por 
los Diputados a fer aquellas. fol.lüij 
Ado dc comifsion al Arcebifpe de Cara- 
goga,y al Iufticiá dc Aragón, fobre los of. 
ficios dclos Inquifidores, y la prorroga- 
don de las generalidades. fol.lvüj, 
A d o  de comifsion al Arcebifpe de Gar.i* 
gogsjy al Iufticiá dc Aragón, íobre los of­
ficios de ios Diputados dcl Reyno,y fobre 
la adminiílracion dcl general. fol.lix. 
A d o  dc los capítol e s , fegun forma de los 
qualcs fe dcucn exigir e cullir los drechos 
dc las generalidades dcl Rcyno, y confor­
me a ello fe ha acoftumbrado, y acoftum- 
bra exigir y arrendar cl general, fol.lx. 
A d o  dc cxcmpciondc las pecunias de las 
gcncralidadeSjé de los proceíTos, e fcriptu 
rasjcftantcs en la caía de la diputacion.65. 
A dodecxcm pcion  dc los cenfales,que 
cn virtud del Sindicado atorgado por cl 
feñor Rey don AIonío,y la corte general, 
cn e l año M.cccclj, fe formaron fobre las 
generalidades dcl Rcyno. fol.lxvj. 
A d o  de laincorporacion en ©1 Real patri­
monio délas villas dc Loarre,y Bolea, é í. 
A d o  dc poder a quarcta y ocho perfonas 
atorgado, para infacular cn los officios dcl 
Reyno, por el Rey, y la corte,en Taraco. 
na,claño M.ccccxcv. fol.lxvj.
A d o  de la infaculacion dc los officiosdcl 
Reyno,hecha cn virtud dcl fufodicho po­
der. fol.lxvij.
A d o  q todas las perfonas que habitara ca 
vna caía, c tomaran iadefpefa de vn fupe- 
rior,o patcrfamilias continua,fea hauidas 
por vna cafa: y faga vn jfucgo, y q fe efte a 
juramento dcl tal patcrfamilias. fol.lxvüj» 
A d o  dc crcació y numero de los verguc! 
ros de la corte del luílicia dc Aragón. 61*
A d o  q los lugarcftcnientesdefobrejun- 
teroSjícá tenidos de coger las paccrias.6'8. 
A d o  de ías ordinaciones fechas en las cor 
tes generales,celebradas cnCaragoca,por 
cl Emperador,y R ey nueftro feñor, en cl 
año mil quinientos y diezinueuc,en Sc cer 
ea el reparo dc la Diputación. ^
A gIo dcl numero de Diputados, ;
Ád<)dg la cxtradio dc los
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A ¿lo dcl juramento dc los Diputados # y 
Notario. _  ̂ fol.lxix.
A¿lo dela fentccia dc cxcomunícacio.lxx: 
Aclo dc la m ueltc dc los Diputados. Ixx. 
A ¿lode comillon dclasllaucs. fo llx x . 
A¿lo dc jurafoe los q tienen las llaues.70. 
A¿lo en cafodeabfenciadel que deue te­
ner llaue. fol.lxx»
A¿lo de encomieda dc liaues,en cafo que 
Jos Diputados q las tiene fe abfenten.lxxj. 
A ¿lo de muerte del q tiene las llaiies.Ixxj; 
A ¿lo  del que haura vna vez jurado á cer­
ca la detención de las llaues,no fea tenido 
iterum jurar. fol.lxxj.
A¿lo íino verna cl q terna las llaues,al tie- 
po de la extra¿lion de los officios. fol.lxxj, 
A¿lo de los Diputados, que no Vernán a 
jurar. fol Ixxj.
A ¿lo de las perfonas inhabiles a ofíicio dd 
Diputados. fol.lxxij.
A ¿lo  que los menores de edad de veyntd 
años,a officio de Diputados no fe adme­
tan. fol.lxxij.
A ¿lo  que en tiempo de peftiíencia fi ócor- 
rera extra¿tion > como fc deue hazer, y 
donde. fol.lxxij.
A¿lo de los que feran ínfacü'Iádos, y mu­
daran de condición; y de la infaculacion 
en lugar de aquellos. fol.lxxij.
A¿lo de vacación de officio de Diputa­
dos,y Notario de aquellos. fol.lxxiij. 
A¿lo dei llamamiento de Diputados. 73. 
A¿lo del que fera extra¿lo, y no acccp- 
tara. fol.lxxiij.
A¿lo del poder y jurifdicion de íos Dipur 
tados. fol.lxxiij,
A¿lo dc la execucion contra cl arrenda­
dor y íus fianzas. fol.lxxiiij'
A¿lo dc los juezes locales conocientes fo­
bre las generalidades del R.eyno. f.lxxiiij. 
A ¿lo  dela relaxacion dela arrendacion,c 
emiendas de aquella. fol.lxxiiij.
A¿to de ernicndas. fol.lxxr.
A¿lo de la forma de luyr cefales.fol.lxxv. 
A  ¿lo de la forma de como ha de pagar el 
Adminiftrador. tol.lxxv.
A  ¿lo quelos Diputados piicda' conftituyr 
procuradores. foLlxxv.
A¿lo que fi los Diputados pagaran contra 
tenor de las prefentes ordinaciones, fea a 
cargo íuyo^ fol.lxxv.
A¿lo de lo q puede dcfpendcr los Diputa- 
dos,a cerca délas libertades del Reyno.yj. 
A¿lodclasem baxadas. fol.lxxvj. 
A¿lo que el Diputado y Notario,que fera

imbiado en cnibaxada/eá háuido por pre­
fente. fol.lxxvj,
Aclodelarefidencia de íds Diputados, a 
las dientas. fol.lxxvj,
A¿lo que en las canias que los Diputados 
pueden conocer,rio aya apciacio. f lx x v j. 
A¿lo de la extra¿l¡oii de Cótadores, c in* 
quifidores. fol.lx xvj
A¿lo dc la forma dc la clc¿lion#c nomina, 
ció dcl examinador de concos. fol.lxxvij; 
A cloque los Diputados viejos afsifta a las 
cuentas con cl Adminiftrador. fol.lxxviij. 
A¿lodelarcfidGncia del Notario de Di- 
ptitadoSjy defu fubftituto. fol.lxxviijí 
A¿to de lá cottíifsioii de fcllos. fol.lxxviij; 
A¿lo de lo que el Notario dc los Diputa­
dos ha de hauer y hazer. fol.lxxíx, 
A(ftode oficio dc Scriuanos de la D ipu­
tación. fol.lxxix:
A¿lo dc los Aduogados dcl Reyno.fol.75. 
A ¿lo  de los Porteros; fol.Ixxix,
A ¿lo d c intimas. fol.lxxx;
A¿to que los Dip'utádoS cn caío de vaca- 
don  délos Porteros ordinarios, hayan a 
fazer cle¿lionde vno dc los ayudantes, 
folio. Ixxx;
A ¿loen Ia boifa délos Procuradores, y 
officio dellos. fol.lxxx,
A ¿lod élas penas contra los Diputados; 
folio. Ixxx;
A  ¿lo de como fe han de aíTentar las póli­
zas en vn libro. , fol.lxxx*
A ¿lo  qile fe guarden las ordinaciones dc 
Taracona fobre Ja infaculacion. fol.lxxx. 
A ¿lo  de la extracion de Jos judicates. 80; 
A¿Ío de ordinacion,conira las giiardds, y 
q  infieles no puedan ferguardas.fol. Ixxxi 
A ¿io  de infaculacion dc los officios dcl 
Reyno,en cafo dc vacación, fol.lxxxj; 
Á ¿lo  de la infacularicion de aduogadOS, f  
procuradores del Réyrió. fol.lxxxj. 
A  ¿lo que él eftra¿to en judicanle y abfcn 
te  del Reyno,viniendo dentro tiempo dcl 
fuero,fe admeta. fol.lxxxj,
A ¿lo  que los D'ipütádos, no pueda tomar 
dinero,por razó de infacular a alguno. 81. 
A ¿loqiie viniendo el Rey nueftro feñor 
cn  efte Reyno,no pague drecho de gene­
ral dc fus ropas,y dinero, fol. Ixxxj.
A ¿lo  que en el prefente Reyrio pueda en 
trar plata en maíTa/in fe pagar drecho de 
general,. fol.lxxxj;
A¿lo de la moneda. fol.lxxxj;
A ¿lo  délos vaíFallos deValencIa,pobíados’ 
a fuero deAragon. fol.lxxxij;
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A do fobrc la Villa defpoblada del Real,
Alcleas,y terminos de aquella, fol Ixxxiii'
A d o  que los Diputados,ni Adminiftrado
fés dcl general, no puedan íercontadó-
res en ciertos cafos, ni aun Diputados los 
dichos Adrñmiftradores. , fol.Ixxxiiij. 
A d o  diíponiente¿que perfonas han de pa 
gar dreehos dc general. fol.lxxxv. 
A d o  por el qual fe difponé, que los cenfa­
les cargados fobrc el general dc Arag on¿ 
en el ano mil quinientos treynta y tres,íea 
hauidos por fentenciados. fol.lxxxv.
A d o  q limita yreduzcafcyfcigtaslibras# 
las mil trecientas libras,que los Diputados 
del R eyn o, tenían facultad de gallar. 85. 
A d o  por el qual fe difpone,quelos cenfa­
les cargados fobre cl general de Aragón^ 
en cl año mil quiniétos treynta y íiete, fea 
hauidos por fcntcnciados. fol.lxxxv.
Aólo por el qual fe difpone¿que los cenfa­
les cargados fobre el general dc Aragón, 
en el año mil quinientos quarenta y dos¿ 
fean hauidos por fentenciados.fol.lxxxvj. 
A d o  por el qual fe difpone que los ccnfa, 
íes cargados fobrc cl general de Aragón# 
en cl año mil quinientos quarenta y iiete, 
fcan hauidos por fcntcnciados, fol.lxxxv). 
A d o  para que fe obtenga confirmación 
dc fu Sandedad dc los fueros de Pr^latu- 
ifiSí y  dc competencia de jurifdicion. 86. 
A d o  pará poder edificar # o redificar cafas 
dc apofientocnMongon,paralos llama­
dos a cortes.  ̂ fol.lxxxv].
A d o  de comifsion de k  reformación de 
los fueros. fol.íxxxvij,

A d o  dcl Coronilla di Reyno de Araaó.g, 
' Aclo dc vieda de facar oro del R?,íyno.

folio. Ixxxvii.
A d o  que los ccfales cargados fobrc el o-e, 
nCralde Aragón,en las cortes dcl año mil 
quinientos cinquenta y dos ¿ y cinquenta 
y tres, fean hauidos por fentenciados. 87. 
A d o  de poder para ordenar los fueros, y 
ados de corte, de los memoriales fuplica- 
dosal Principe D on Felippe nueílro fe­
ñor , en las cortes celebradas en los años 
mil quinientos cinquenta y dos,y cinqucn 
ta y tres, fo rubrica, Poder para ordenar 
los memoriales. fol.lxxxviij.
A d o  de poder fobrc lá reformación de 
los vellidos. fol.lxxxviij.
A d o  de la prorrogación dc los fueros del 
Confejo de la A* ’ ienciá Real,y de la coir­
te dcl luílicia dc Aragón. fol.lxxxix. 
A d o  dc la prorrogación de los fueros cri* 
minalcs. fol.lxxxix.
A d o  dela Val de Aran. - foLlxxxix. 
Adío del offieio de Diputados,y de la reíi- 
dencia y falario dc aquellos, fol.lxxxix» 
A d o  del falario de los Porteros de los DL 
pütados; fol.lxxxix»
A d o  de los dreehos dcl general, fol.xc. 
A dodclim ofnadcl Hoípiíal General dc 

Caragoga. fol.xe.
A d o  del augmento de falario de Canec- 
ílcr dc las competencias. fol.xc.
A d o  de oíficio dc Diputados ¿ y dc otros 
officios del Reyno. fol.xe»
A d o  de los emolumctos de los vergueros 
dela corte del luílicia de Aragón, fol.xc.

Aduicrcafe que cl numero dcl folio que fe hallará al principio dc cada A d o  dc Corte, 
es para fabcr el numero de las fojas dc los regiílros de donde fon facádos.

D e láí Cmes de MotifM, 1585.
T N  E  prorrogationc fororucriminaliu.g^. 
^  La abilitacion dcl Principe para tener 

cortes. ibidem.
Abilitacion dc Vícccanceller. ibidcm. 
Abilkacio dcID odor Fracifco Scflfe.ibidc. 
Abilitacion del lugar de Binefar. 90. 
Abilicacio del dia dcPafsio Imaginis.ibidc.

D f  /« Certesie 1592.
D c la  Vnion y Concordia. ibidem» 
p e lo s  Comendadores de S. luán. 91.

Limoília para cl Hoípital de nueílra Se­
ñora de Gracia» ibidem.

D e  los Porteros de la Diputación, ibide.
D e  los Notarios y efcrituras d c la  Dipu­

tación. 92.
DclosCom iflaríoSdc Viedas. ibidem.
D e  infeculacíon dc Perlados eñ los oficios 

del Reyno. ibidem,
fe mude cl General. ibidcm.

D e la Vnion y Concordia deí Santo Ofi­
cio en cl prefente Reyno. 93'

Fin de la Tabla.
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C O R T E S  d e l

r e y n o  d  s  ,
A R A G O

És oHgF 
nal.

E N E L  R E G I S T R O  D E L A S  G O t X E
celebradas en Cariñena,por cl Rey don Eedro, en el 

año mil trezientos fcfenta, a fojas 
treyntá y ocho.

f háó de GortCjqüe el íeñor Rey, no faga eomifiio- 
nes alíúfticiade Aragón*

í o

¡T E M, que el Iu- 
ílicia de Aragon, 
que agora y es, o 
por tiempo fera. 
Por tal que el Fue 
ro fea rrlellor cata 
do, e conferí! ado. 
E que las gentes

del dito R.eynOjy otras puedan breument 
confeguir jufticiá de fus negocios, que 
non pueda áuer ni aya comiísion de de­
mandas, ni otro officio, ni adminiftracion 
Real,folo, ni eon otros enfemble. Sino 
tan folamente, que vfe de fu luftieiado, 
en todas aquellas cofas, e que éonciernen 
e catan judicatura. Aísi en infanzones,

L o como en qualefquiere otros fechos, y 
negocios,que fegunt Fuero fe auran de 
judgar,fegunt los lufticias otros ántepaf- 
fados locoftumbraron,y han coftumbra- 
do.Como por fus grandes occupaciones, 
los negocios de las gentes, indiíFerent-

40

ment fent alarguen, hoc éc fe pierdan, y 
d  fuero en diuerfas manerasíe creuantéí 
&  íi el contrario fe fara, que aquello nd 
tienga, ni valga, ante lea nullo,irrito, y 
vario

A l quarto Cápitol, refponde cl 
ñor Rey:que fí algunas commifsiones h í 
feyto al dito Iufticia, aquello fizo a buena 
iutencion,por razón que yes buena per­
fona, y de qui el confia. Empero, por la 
dita Cort feán demoftradas las ditas co- 
mifsiones,por las quales es retardada juftí 
cia;8cell aquellas reüocara, y prouedira# 
por manera que li faga jufticiá; y que de 
aqui adelante proüedira, que tales ni feni 
blantes comifsiones ,■ por las quales fe eflí 
bargüc jufticiá, rio fara.

Al quarto Capitol de ía fegúrida parr, 
íeplican los ditos Deputados,qüe fálualá 
éxcelencia del dito Scñorino es coía con- 
decent,ni deuida,que el dito íufticia, qui 
csyafcerjugcentrccldito  Señor, y los

A
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I
Arios de cortes

ótros de fu Reyno aya officio ni commif­
fion Reahpor los quales aya de enancar 
cuentra aquellas períbnas, que firmando 
de dreyto ante elj el mifmo es tenido de 
defendenporq le piden por m ercede par 
rede la Cort,queeIdito capicol fía por eí 
prouedido,fegunt es demandado,quia no 
me dcbet impugnare, qui m e  defendere 
tenetur.

Al quarto Capitolplaze a l feñor Rey 
de proueyrjc prouide de prefent, de non 

10 fer commifsion, o commifsiones al dito 
luílicia, fegunt la forma del dito capitol, 
&  en aquel yes demandado y  contenido.

^Ario, en que el R ey reiioca ks inhibi­
ciones por e! fechas de los comercios 
con el Rey de Natiarra. Y  es el feptimo 
capitulo, délo que alli fe fuplico.

IT E M ,que como por el priuilegio gené- 
■•ralde Aragón,ios mercaderes y gen­
tes de vueílro Reyno ayan coílumbrado 
paífar del dito Reyno qualefquiere mer­
caderías, o auerias, y llenar aquellas al 
Reyno de Nauarra, y femblantment,del 
Reyno de Nauarra Iácar e adozir al dito 
Reyno vueílro: y agora vos dito feñor 
ayades fechas algunas inhibiciones que 
no feUn Icuadas mercaderías e  auerias ai 
ditoReyno de Nauarra. E  por aqueílo 
venga gran daño al dito R ey»o vueílro, 
porque délas mercaderías que folia venir 
auemos mayor careília, qae en el tiem­
po paífado no foliamos auer. P or aqueílo 

3 °  feñor vos fupücan feñor, que las ditas in­
hibiciones querades tirar, en manera que 
las gentes de vueílro Reyno puedan víár, 
fegunt que antiguamenc coftumbraron, 
y ks cargas que por razo de la guerra fu* 
ílisfiené haña íuílener, puedan mejor 
releuar.

A l feptimo Capítol reíponde el Señor 
Rey,que íea obferuadala reuocacion que 
ya por el es íeydafeyta, e k§ ditas iiaíii- 
Í3Íciones reuoca de prefent.

10

^Ario,qucKis rendas de las cau.allerijj 
no fcan diminuydas por agenaciotics 
fichas de los lugares donde eílan asig­
nadas.

T TEM  feñor, como cauallerias antigua- 
*mentfcaiurobadas para tuycioné de»

40
le lasEn el regiílro d<

Cortes celebradas en Caragoga por 
cl Rey don Pedro. Año M ccdxvj. 
Fol. Ixxiiij.

fenclimientodei Regno;e mantenimien-' 
to dejos nobles ecaualleros del Regno 
de Aragón: e vos feñor en algunos tiem­
pos paliados,e agora,durant la fuert gucr 

6o ^ ĵftttóndo el mancenimento de las perfo­
nas nobles e generofas,é la dcfenfion del 
Regno es mas neceííaria, con reucren- 
cia de k  vueílra Alteza, no dcuidamenr, 
econtra fuero, c antigua obfcruancia de 
los feñores Reyes antepaífados,vos feñor 
de feyto vendades 6c empeñedes los luga 
reserendas a las cauallerias afsignadas, 
do muy grant partida de las cauallerias 
íbn perdidas,c fe menguan de cada dia en 
gránt daño de los nobles e caualleros. Ec 
Ipccialment de la cofa publica é defendi- 
miento del Regno, que pkzla a vueílra 

70 Alteza codas e qualeíquiere cofas feytas 
é innouadas contra fuero 6c priuilegio de 
las ditas cauallerias,encontinent deuere- 
üocár, 6c redu2ir,6c tornar al primero, h 
deuido eílamiento, declarándolo cn k s  
)reíentes Cortes,que de aqui adelant no 
o faga.

Plaze al feñor Rey, que de aquí ade­
lant codos los lugares, que alli en rcpaf- Aliasque 
fen , con fu carga, exceptado fi los di- aliene 
tos lugares querría dar a fus fíllos legiti- paífen* 

go mos.. Pero entiende el feñor Rey, que a 
quifquíere q de los ditos lugares, encara 
que fian fillos legitimos,fian faluaá las ca­
uallerias, en vida del noble, o del caualle 
ro qui tiene cauallerias, o almenos que 
el íeñor R eyk s emiende cn otros luga­
res.

^ Ario,que cl feñor Rey no faga mercedes
de cauallerias primo vacantes.

T T E M , como vueílros ánteccíTores nun 
ca víáfifen ni acoílubraífen d ar, o afsig - 

nar, ni fer donaciones,ni afsignaciones de 
cauallerias primero vaganccs:e vos feñor, 
fallíala vueílro Alteza, contra los ditos 
vfo,e coílumbre,ayades feyto, e fagades 
donacionesjé asignaciones decaiiallerias 
primo vagantes, é por aquella razón fe

aya
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el R eyn o dé Afagóñ.
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aya ícguido é íc ílgan entre lois ditos hó- 
bles,pleyroA’, diícordias¿ máias volunta­
des, cobdidas dcfordenadas é mefiones.
Por efto fuppliean que lia vueftra mérce 
que íia feyto fuero que dé aquí adelac no 
iian feytaspor vosé vueftrüsíncceflbres 
tales dunaciones, 8c afsign ación es de ca- 
uallerias primero vagantéSi é íi feyias fe­
ran que aquellas no uengáii ni valgan,tí 
fian en toda manera anidas por no feytas:

10 e cada que vacaran qu e íia vu eftra m ercé 
de dar aquellas al filio heredero deí no­
ble qui las tenía. E íi filio heredero nó há 
lira, quevosé vueftros fucceíTores las de 
des a qui vueftra merce ferá.

Ei feñor Rey entiende q -no demadaii 
razón én réítriñir fu podér.Pero dé fii grá 
cia, el feñor Réy les otorga con aqueftá 
condicioii qué iienguri nuble no püedá fe  
deniandár las ditas cauallerias pora ílj fi­
lio, ni pof algún otro iacceiT.jf difeciame 
té, ni indireria,hi el dito íeñor aísi méfmo 
dar. E íi por ningún cafo Ío fázia, qiie nó 
valga iá dohadon,é que el feñor R éy hó 
contraftánt lá donácioii qué feycó ehdé 
áyájlaspuedádar a otri;

kó

.fA ílo  dei orden de Jos afsientos dcI Brá-' 
co dé las Vniuerfidades.

comofueííe qLieftion,íi qnifiere con-'
trouerfiá,entre los procuradores de las 

J ó ,. Ciudades de Calatayud,dé Dároca, T e ­
ruel, e los dé las Vilíás dé A lcañiz, 8c de 

.Montaluan,con lós Procuradores délas 
Communidades de las Aldeas de Calata­
yud, &  de Teruel, como por las de Daro 
ca,noy hauieíTé la hora procuradores. Y  
es aíabef fobré el pofai de los bancos eri 
las ditas Coftes¿ quales cléui,m fever pri­
meros, láditáqueftion póf los procura­
dores de las ditas Communidades .• fue lé 
xada én manó del dito íeñor Réy,6e a de • 
tei minacioh 8c declarácíori fuya;

Et lexada la dita queftion en mano deí 
feñor Rey 8r. á determinación, 8c ceclará 
cion fuya. El dito feñor Reymáridolos 
ditos pre curaderesfalir &apartarfe delá

40

dita C o ff,fe r  razo qué qíiéria deiibefáf¿ 
éauerfecó cófelloíobrela ditaqüeftiori. 
E  deliberado 8c coriíelló aüido : maridó 
claritár los ditos pfócrifadÓrés,8¿ clamá- 
dos&, prefentes 6¿ todá láCófc pfefenc 
pronuncio; &  declaró íobfe ladícáqüé^ 
ftiori eri lá forma figuierit.

Et él dito feñof Rey cbñ Corifelíó del 
lufticia de Arágon, 8c dé los de la Cort; 
qui,no fazíári part en la ditá qüéftíónTr o- 
nuncio 8c déclafo, qué las fobreditas Có- 
riiunidades; y es á fabér de Cálátayiid; 
Daroca, Teruel j Áícañiz •, Mo'ntalüárit 
Aldeas dé Cálatáyud; 8c dé T érü cl¿&  
ios procuradores de áqüéllás pencará dé 
todas las otras del Brágódé las Vriiucr' 
fidades, fé deiiián pofar 6c aíTéntaf á Cóf- 
tesen lós bancos en lá forma 8c riááñefá 
qué fe fígrie,8c yés fcripto»

Délas ciudades.

En el regiftro de las
Cortes ceiebrádas en Cafpé, Alcañiz, 

‘ y Caragoga por el R ey dó Pedro, Año 
 ̂ M cccixxj. yíxxijí FoUix»

jPrimeramént Carago gá;̂  
Item,Húefca. 
Íterri,Taragónai 
Iteró, laca, 

ítem , Álbarrazlri»
Item, Barbáítroi 
ítem, Calatayudft 
ítem, Daroca. 
ítem, Teruel»

De las Villas ; 8i otrâ í̂
Communidades. 

Prinierárrieric Exéa.
Item Aldeas dé Calatayud*; 
íteiri, Alcañiz.
Item, Aldeas de Daroca» 
íterri, Móntaluán. 
ítem, AÍdeás dé T  eruel»

80 Eóderh feg¡ílrd,aníióí
Mil trézientos ochento.y vno,á cártá? 
dozi ritas nóüentay cinco»

Ario,eri que eí feñor Rey¿afuppÍicacioii 
de la Corte; pronuncia trioííén HucH 
de Anglérola^eftrangcro del Reyncqeri 
nombre fuyo propfio ¿ nicorrio tutor, 
ni curador de fu hija, no poder ní de* 
úer íevef eri las Cortes,y le marido ex/ 
eitücriasí

A i  f e
I
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Arios de certes
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Et  Cottio algunos Catalanes 6c otros 
eftrangeros dei dico Reyooftlieílen 
prefentes cn las dicas C ortes, k  lena 

ladamenc moíTen Htich de Anglerola, 
jVloiren Guillen Piiiyol Vxer, k  MoíTen 
Guillen de Lagano Alguazil dei dito le- 
fejaor R.ey , los Bracos de la dica Core 
fiipplicaron al dito íeñor Rey,que ante to 
das cofas mandaíTe aquellos exir de las di 
tas Cortes,

Ec cl dito MoíTen Huch de Anglerola 
co reuerencia de la Alteza del dito feñor 
R e y,6c honor de la dita C ore, propufo é 
dixo, que el podia é deuia feyer en las di­
tas Cortes, k  en los ados de aquellas, k  
non deuia exir de aquellas, por razón que 
el era tutor, k  curador de la noble Do- 

filla fuya, la qual era, yes

fobre la dita queíEon del dito moíTcn 
Huch Sc de fu filia, con los Bragos dc fo 
dita C ort, pronuncio, ei dito M ellen 
Huch de Anglerola, en nombre proprio, 
ni como tutor 6c curador de fufo dito , no 
poder, ni deuer feyer en las ditas Coi tes, 
k  mando aquel exir de aquellas.

La qual pronunciación los quatro Bra! 
gos de Ja dita Core benignament accep-_ 
taron.

;» En el regiílro de fos
Cortes celebradas en Caragogo por cl 
Rey don M artin, Año. Mcccxcvüj, 
fo l.cx x x .

na

20

30

40

te— t e - , -  —  y — ^ J

feñora délos lugares de Calafanz, Fene- 
ftres, k  Camporrells, k  otros lugares 
íitiados en el Condado de Ribagorca, 
dentro en el Reyno de Aragón, 6c co- 
mo tutor k  curador fobredito interuenía 
k  era prefent, 6c deuia feyer k  ínter- 
uenir en las Cortes generales de Ara­
gón , lexando lo fobredito, a decifion k  
determinación del dito feñor Rey.

Et todos los quatro Bragos de la dita 
Corc,no contraílanc lo propueíloé alle­
gado por el dito MoíTen Huch : como 
aquello no hauies lugar, falúa fíempre la 
excelencia del dito feñor Rey. Dixeron 
que eidito Moflen Huch non podía fe» 
y e r , ni intcruenir en las ditas Cortes, ni 
en los Arios de aquellas, en nombre 
proprio, ni como tutor 6c curador de lIi» 
ib dito, lo vno porque de fuero 6c coílum 
bre del Regno, ninguna dueña, quanto 
quiere heredada en eí dito R e g n o , no fe 
clamaua, ni podía, ni deuia feyer clama­
da a Cortes de Aragón, ni interuenir en 
aquellas. E pofado quefe clamaíTe a Cor 
teSjSc interuenis en aquellas,lo que fazer 
no fe podia. Encara el dito Mofleo Huch 
non podia feyer en las ditas Cortes como 
tutor k  curador de la dita fu filia, por ra­
zón que el dito moíTen Huch es noto­
riam ent Catalan,6c domiciliado k  here­
dado en el Principado de Cataluña, 6c 
c-icalan, ni otro ninguno eftrangcro del 
dito Regno non podia íeyer en las ditas 
Cortes; por aquefto ftippJicaron al dito 
feñor Rey lo que de Tuíb.

Ec eí dito í'eñor Rey hauido Confello,

60

Ario en que el fcñofRey y fo Coíte,' 
apprueuan y ratifican las fentencias 
profiuncfodas por el Vicccancelle, y  
procclíos ante el fechos, no obílante 
que no auia jurado antes de exercir fu 
officio en prefencia del Iufticiá de Ara 
gon, fegun que por Fuero era tenido, 
y obligado.

70

T  feyto lo fobredito , el dito Tenor 
Rey 6c 1a dita Cort, confiderantes,' 
que ya fia que por Fuero fiaeftatuy- 

do 8c ordenado que el Vicecanceller deí 
íeñor Rey,antes que exercezca Tu offi­
cio en el dito Reyno, deua jurar prefente 
el luílicia de Aragón, de feruar fueros, 
vfos, priuilegios, coftumbres,é libertades 
delReydo, Scfeaya fubfeguido que an­
tes que la dita jura fepreftaíTe en lafor­
ma fobredita por el dito Vicecanceller, 6c 
delante del fueíTe enantado a diuerfos A c 
tos, 6c encara fueron miiytos 6c diuerfos 
proceflbs, caufas, negocios, enantamien'' 
tos,6c fentencias ariitadas,leuadas, feytas 
dadas 6c promulgadas ante e l , 6c por el: 
on tp o rd  bien publico del dito Regno, 
6c de los hauitantes cn aquel 6c por tal q 

80 aquellos que auian pleyteado, k  fus cau- 
fas,6c negocios ieuados defont el Vicecan 
celler,antes que la dita jura fe fízieíTe,6c 
preftaíTe por el, prefente el dito luílicia 
de Aragón non reclbieíTen, o hauieílen 
daño alguno, ni fos ditas fentencias por 
el dadas, ni las caufas en prefencia del de 
lante de 1a dita jura leiiadas fueíTen ni fin 
caíTcnnullas,fi le opporaflen,o oppoíarian 
por las parces,o alguna dellas por via de

nulli-

I

i
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del R eyñó dé Afagóñ.
nulHdad, o en otra manera, por no haucf 
jurado el dito Vicecanceller, preíente d  
dito ÍLifticía,n5 valer,ni tener,ni hauer ai 
gana efticacia,o valor. Por aquerto por 
ado de Corte el dito feñor , y la dita 
Cort quiííeron prouédire ordenar,que 
los ditos proceíTos Se fentenciaS?por ra­
zón de la dita jura, ho fueíTen# ni íéán nul 
los, ni hullas, antes quanto al dito árticu- 
lodel dito juramento hauieíTen &  hayan 

10 aquella perpetuydadj firmeza, é valor, 
Comoíi Ja ditá jura primerament Sí anté 
de aquellas feyta fueíTe: Sí que Iá dita mil 
lidad no pudieíTe feyer oppófada, ni fe 
oppofaííe cuétra los prOceiFos Sí fenten 
cias fobréditáSjO alguna dellas. Sí cafo do 
por alguno fe oppolíe, ó fe óppófsara # 
que el lufticia de Aragon # hi algunos 
otros officiales, por via denullidad, ap­
pellacion, oppoli cion , excepción,ni en 
orra manera, nó fian tenidos, quanto a lo 

2 0 fobredito, de oyr las parces oppofantes, 
oaigunádéJias, nifobré el dito articulo 
audiencia ié fia dada,antes el d ito 'lufti­
cia, &otrós#fíah qualeíquiere officiales, 
fian tenidos fazOr, Sí fagan a las partes 
que a ellos haura recurfo, íobre los otros 
A(ftos# &  coías ante ellos eípecifícados/ 
jufticiá defempaehada, íi / Sí fegun que 
eran, & fon teiiidos#fi lá dita jura en la 
manera fobredita fueíTc eftada feyta, Iá 

. dita jura en alguna manera no contra- 
 ̂"  ftant:

Fcl.cxxxj.

<[Áft:o,enqueré reuocan íos priuilegios 
otorgados a Vniuerfidades de quarenta 
años atras # para tomar venganza de 
fu propria aiithóridad, y que dende a- 
delante tales priuilegios tío fc puedan 
otorgar*

E'T feytas las fobreditas cofas# el dító 
/ufticia de Aragon , Sí judge cn las 
ditas Cortes/ confidéranc # que por 

los Caualleros, Sí Infanzones del dito 
Regno,fueíTé dado # Se oíFrecído entre 
Otros vn greugé,el quál yes del thenor 
figuenc.

ítem, ya fia fegunt fliero. Sí vio deí 
40 Regno Sí razón, alguno en fu feyto pro. 

pri o no pueda íéver judge competent, Sc 
Éoda manerádevenganzá#íiri judge coW

jpetent fiá prohibida. Sí tales vindíftáffia 
vedadas, encara fegunt fuero no puedá 
feyer proceydo concrá álgiihos en perÍQ 
ha, o bienes, fino precedient cóoexen- 
Za,e por judge coáipecenc, EmperO dé 
pocos tiempos aca, algunas Vniueríida- 
des del dito Regnó hañ obtenido del Sei 
ñor R e y , Sí encara de fus ánteceíToreS 
ciertos clamados pnuilegitis, en los qua- 

 ̂d les da Iic¿ncia#podef é facultad de ájüftaf 
fe , Sí mano armada, Sí en ocrá manera 
hoftilmenc prender vengan ca por li, SC 
fin ludgc competent,dc cáiialIeroS/ícu- 
deros,&:otras perfonas: k  fazerlés dás 
ños en pefíohas k  en bienes; E por occa- 
fion de los ditos clamados prihilegibs, fe 
han feguido, k  fe liguen, e fé efpéraii 
feguireii él dito Régrio grandes conci­
taciones dé pueblos k  de bolotos ,muer 
tes,mutilaciones, k  otros muy tos k  gran 
des incohüihientes k  cfcandáloS, Por 
aquefto fupplicari que fia declarado # 
los ditos clamados priuilegios feyer nul- 
Ios,é afsi como de feyto fon otorgádos;de 
feyto fian caííados,reuocados,8c annulla- 
Á o s , corno aquéllos que fon contra fue­
ros priuilegios del dito R egno, k  cuen­
tra jufticiá &  toda razón: k  que de aque­
llos nunca fe pueda vfar, ni tales, 6 fem- 
blantes pueda feyer otorgados. Et fi dé 
feyto fe árorgari, rio fe puedan vfaf, 6c 
cuentra los víantes fian ftatuydás gran-' 

7® des perias,áfiri corporales como pecunia-' 
fias: las qualesféáyán a juzgar, Sí exigir 
por el lüfticiá dé Arágbn, k  fobre aque-' 
lid procedir por eldito lufticia breumene 
íhrriaríá, 6c de plano, afsi conlo en féyto 
de officiales deíinquentes contrafuero# 
y es coftumbrado enantar 6c procedir# de 
lafenfficiadelqualnSfe pueda appellar. 
Ec íi dc féyto appelladq fera,aquella non 

80 pueda prófégiiif.’ Et fi proíéguida íera 
dc feyto , 6c fera inhibido al dito lufti­
cia, que aquella inhibición ei dito íufti­
cia no obtempere, ni fia tenido obcempe 
far, aneé aquella íió concraftant lá ditá 
fentenciá,féáieuadáa execiiciori deuidá; 
ni los incorrientes eri lás ditas penas # 
puedan obtener alguna rémifsion , ní 
guiadge del feñor R e y , ni de ótri algtí* 
rio.

96 Por aquefto el dito lufticia de Aragon,' 
dé voluntad del feñor Rey 6c de los qua-
¿ro'BrázoS del dito Régnd,quinofázéri

A 3 part
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part en el d i c o feyto .pronuncio cn la ma­
nera que fe ^

Super tertio grauammejmilmim 8cii> 
fantioniim Regni Aragonura contra lu- 
ratos, k  homines Ciuitatum Tirafoh. Ca 
lataiubij. Turolij k. communicatum al- 
dearum earundem, k  ciiiuflibec earum 
fuper certis priuilegijs in dicto grauami- 
ne contentis. Pronunciac didus iuftitia 
de voluntate domini R egis, k  quatuor 
brachiorum didi Regni,qui non faciunt 
partem in predictis, pratdida priuilegia 
non valere,nec renere, k  ipfa efle caffa k  
nulla,ficuti de fado conceíTa fuerunt, k  
quatciinque alia timilia a quadraginta an­
nis citra á quibufuis alijs obtenta; k  ip­
fa caiTat k  reuoeat, tanquam conceila k  
obtenta contra forum k  vfum Regni. Et 
pronunciac, quod ab inde talia, yel limilia 
priuilegia,non debeant necpofsint conce 
di,& vbi conceila fuerint, quod impetran 
tes ea non pofsinc eis vci aliquo modo.

En el regiftro de las
Cortes, celebradas en Maella por eí 
R ey don Martin, Ano, Mcccciiij. Fo­
lio. xxiij.

f A d o  ,en que el feñor Rey afupplícaciojl 
de la Corce,reuoca ciertas prouifiones, 
que auia otorgado, para poder refiiíir a 
los officiales y executores, queyuan a 
hazer execuciones, por ceñíales, o deu- 
dasjyque tales prouifiones, no puedan 
fer fechas,ni fean obtemperadas.

I T E M ,  como a noticia de íos ajuftados 
en la Core fia peruenido, que el feñor 

Rey,porinaduertencia,o en otra manera, 
haya otorgadas prouifiones alos dela Cin 
dad de Calatayud,que puedan refiftira 
los officiales k  executores, que iriana la 
dita ciudad k  terminos de aquella a fa­
zer execuciones, por razón de los ceñía­
les 6c deudas: en los quales la dita ciudad, 
k  íingulares de aquella fon vniuerfalme- 
te k  fingular obligados, k  efto fia contra 
fuero k  toda razon.Por efto el feñorRcy 
aíüplícacion,6c con voluntad y confenci 
miento de la Cort,retioca las ditas proui­
fiones , CC prouide k  ordena, qne tales, o 
femblantes non puedan íeyer fcytas, k  
a aquellas non fia por alguno obteperado.

5®

70

80

En e! regiftro de \é
Cortes,ce!ebradas en Caragoqa por el 
Rey don Ferrando el Primero, en el 
Año.Mccccxij. que efta en el fobredi­
cho voIumeiuFol.ccxlv.

,en que fe incorporan ciertos dere. 
chos cnelpatnmonio real, Y  aquellos 
fe hazen inalienables , y comiísion a 
ciertas perfonas para inueftigar éincor 
pofar cnel dicho real patrimonio to­
dos los derechos, y rentas reales.

E T  fcyto lo antedito , el Braqo de las 
Vniuerfidades del dito Regno, en prefen 
cia del dito feñor Rey, &  de la dita hono­
rable Core, offrefcie & die vnafupplica- 
cion q ui es dei thenor figuient.

Regis  celfitudiniac cu
ria: generali Regni Aragonum.

EXponicbrachium Vniuerfitatum re-' 
galium Regni prqdiéli, quod Serenif 
íimus dominus Martinas aJtqrecor­

dationis Rex Aragonum,oclaua die Ápri 
. lis, Anno á natiuitate doraini. Mcccc. vo­

lens adimplere illis, quod concordabant 
cum curia generali quam eelebraiicrat 
illo tunc de proximo in eiuitate Cqfarau- 
giiftq quacuor Braehijs diéfi Regni, vide- 

, iieet quod redditus Rsgij qui redimendi 
erant ex centum triginta mille floré 
nis, qui per didam Curiam dabantur, feu 
mutuabantur dido domino R egi: habe­
rent perpetuo feruire prouifioni k  men* 
fx didi domini Regis k  fuornm facceíTo- 
ruin dido Regno Aragonu; &  quod nul­
latenus poiTent alienari,nec afsignari^ k  
quod faceret eis concefsionem k  proui- 
fionem infrafcriptam . Ideo concefsic 
cum carta fna, feu priuilegio, eundis 
temporibus valituro , per ie &  fiicceR 
fores fuos,prqfente5', pariter k  futuros. 
Promifsit in bona fide Regia vniuerfis, k  
fingLiIisPraelatis,Baronibus, Milicibns,§£ 
k  Kichis hominibus &  vniuerfitatibus,d- 
uitatum k  villarum regalium, k  cuilibet 
illorum & fingularibus didorum Brachio 
rum, quod ipie ac primogenitus iuus,aut 
fui,& eorum fucceflores, nullo vnquam
tempore,venderent, darent, afsignarent,
hypothccarenc, in pignore obligarct^'^c

alias-
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dei Reyno ae Aragori
alias a!!enárent,necaliénar;peí-fhittefenci
per ofndahs, vei procuratores faos,dirc. 
dé, vel in divccié¡cüm ve! fine oratk in- 
ftrumen to,aa c aiiás quouiíffiodo, quibuf- 
ms perfonis cuinfamq; gradus,íhuis.auc 
Prxemineiui  ̂ cxiílerenc, redditus, aat

qnod cMi r'edtlicus ácqdura fínt á | 
íis alsignacionibus 8c alijs antcdiriís qui- 
tistohendo quqcttnqae emparanieuca, 
alia cnanramenta harienusfafta de 6c fu* 
per diftis redditibus, & iuribus perqoof- 
cuqíOificiales adinílanciam quoruq5 Iníil 

iura príedicla,nec ánnuas pr^EÍlaciones eo 5 o per fupplicac per vosftatiii & ordinari per 
rum,in tocum, velin parcem,ad imperpe- actum curfo,quod nüquam de cgtero prg
mam, vel ad tempus,quinimodiftosred --------
ditas Sc annuas peníiones eortim cum rc- 
dempcsc eííent applicarent inpacrimonifi 
Regium &applicauic. Volens ¿cconfen* 
tiensj quod íi eontrariura fieri attentare­
tur donationes, afsignationes, hypothe- 
cationes, impignoraciones, íí qu;e íiérent, 
dfent &  remanerent ipfo fado foro Sciu­
re caífe,& nulla: niiiliufqj efiicati^,feu va 
loris, volens 3c mandans diftis quatuor 
Brachijs k  cuilibet eorum,& etiani íingu 
laribus diéforura Brachiorum, qiiod con­
tenta in difto priuilegio poísint profequí,
&  m carijs quíbufcunq; demandare, pro- 
iit híEC 8í alia ad pnxdifta fatientia in dic* 
to priuilegio Jatius referantur, &c ídem db 
minus Rex immenior (ve creditur) pr^- 
miíTorum per importunitatem fopplican- 
tium,aut alias fecit, quam plurimas afsig- 
naciones, tam pro camera, quám alias ae

60

dicti redditus ac iuravaleác per vos dñni 
Rege,aut veftros fucceíToreSjin totü, v d  
in parteilgin perpetuare] ad tepus afsig- 
riarijvclin vfum'autvfumfruftü, autprb 
camera,feu alias qubuiíinodo cocedi, aub 
obligari, hypothecari,dari,vendi)feu alias 
quomodolibet alienari, Sc quod per aftñ 
curia; difti redditus atq; iüra incorporen- 
tur méfíe Regia:, decernendo nunc,vc ex 
tune irritum Sc inane qiiteqiiid contraprq 
miíla contigerit attentari, Sc quod quodli 
bet Brachium, ac Ctiam quselibet vniiieríi 
tas Regni Arágontim pofsic iiiftantiarti 
atit partera facere ad reuocandtimialtim 
de fofto attentatá contra pi\^miíía , Sc 
quia difti reddims, ve profertur habent 
deferuire necefsitatibus Cotidianis do- 
mus Regia:, fupplicat diftura BradmiíA 
ftatui6c ordinari peraftum  eü rk,qu od 
iri diftis redditibus de cicero nuilum va­

go

" i r  • '  imoRno» Rat fícri emparamentum, üec aüud iñi-obbgM.ones, hypotacationes. imp.gao

Serenitati,feuveflroTheíáurario,aut alce 
riloco veftri diftos redditus,átq-, iura re-̂  
cipereSc habere.

Ítem,íuppíicat per dbraihiim Rege de 
volutate curie ftatufet ordinari,quod per 
quatuorivel per tres eorii,vno ex eis legi­
time impedico,quibus 'dominus Rex c6- 
raiisionc faciat inueiligetur,onlneSi et iiri 
gitliredditusregij,acq; iura R eg is Coro­
na! Aragonum pertinenteáj feu pertinere 
debeiitesan quibufuis ciuitatibus,villis,ac 
locis regalibus huius Regnidpfofque red­
ditus atqiiiira, fecundu quod iuftum repei 
rierint applicent Regio patrimonio, et iri 
eo corporecjprocedendo, in, et fiiper prq 
diftis, cc fupcr incidentibus,emergenti­
bus,et dependentibus ex eíídembreuitcí 
fimpliciter,fumaria:,et dc plano,fola faftf 
veritate atceta,ex quo incorporati, et ap- 
plicatifuerint,vt profer tur, id e dominus' 
Rex,de volutate curiq,ftatui,ec ordinaui, 
quod nequeant afsignari, vcl in vfuin, aut 
vfumfruclum,aut pro camera, feu aliaS 
qtiouifmodo concedi, aut obligariVhypb-' 

A  4  djec^-

rationes, donationes, venditiones, iea 
alias alienationes,de in ac fuper diftis red 
ditibus Sc iuribus redemptis, Sc quitaris, 
vt pra:fertnr; quis re vera funt nulla: Sc 
pro infeftis,debent habcriiacl vberiore ta 
raen cautelam fupplicat quatenus digne­
mini declarare pr^ediftas afsignationes,ta 
pro camera, quam alias obligationes hy- 
pochecationes, impignorationes, dona- 
tioneSjvendkiones, ac alias alienationes 
príediftas,foiíreac fore Sc eife nullas,&;fi 
qua: fuit fuplicat eos irritari Sc viribus va­
cuari &  toili; qucTcunque emparamenta 
fuperdiftis redditibus Sc iuribus fafta ad 
inilantiam quarumuis perfon arum, fupli­
cat etiam per aftum ctirix tolli &  omni- 
noamoueri: qnafcunquealias afsignatio­
nes, obligationes, impignorationes, hypd 
thecationes, ac alias alienationes, faftas 
quandocuque perdiftura dominfi Rege 
Martinura , aut per dominum Rcgern 
Ioannem,aut per alios Reges pr^deceifo- 
res veftros, feu per vcs, ii Sc quatenus 
compra:henderenc , aut comprehen­
dere poiTent dicftos redditus,acq, iura, Sĉ

Infrd m 
refpoiio- 
ne domi 
rii,Rcgi| 
nomina­
tur i f t i ' 
commiR 
farij*
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thccari,dari,vendi,feu alias quornodoli*, 
bet alienan A  quod per adum curia: didi 
redditus, atqne tura incorporentur men- 
fx Regi^: decernendo nunc vt ex tünc 
irritum, 5c inane quicquid contra pnetnif 
fa contigerit acceptari , 5c qiíod quod- 
libecbradiiüm 5c etiam qiidibet Vniuer 
fitas Regni Arágonumpofsit inllantiam, 
aut parrem facere, aut rcuocándum fal- 
tinl defado átténtata quam prcXmifle.

Item quia fuper pedagijs,lezdis, al- 
mLitinis,pe(ibus,tinturerijs,eaidererijsac 
cenis,tampra:fcntia:, tjuam abfentiiE,ac 
peytis,5cíiibfidijs regalibus Rcgiíe C o- 
ronte pertinentibus in ciuitátibiis, villis, 
5c locis Regijs,ñiefiilt per Reges A ra­
gonum fad;e diuerfe venditiones,fine ín 
íolutumdáciones , 5c dicatur per non 
nullosquod reuera, nonfuit in venditio 
nibus per emptores folucum verum pre 
cium. Sed loco prascij fuerint poíita:, 6C 
datxdíuerik cautelae. Ideo fuplicac per 
dominum Regem de voluntate Curiq 
ítatui 5c ordinari, quam per didos.

Iniieíligentur, k  cognofcantur furn- 
márieíimpliciter 5cdeplano,fine ftrcpi- 
tu 6c figura iudicij, fola fadi veritate at­
tenta vocatis vocandis, qu^ precia in di­
dis venditionibiis,ffiue iniolutumdatio- 
nibusre vera foluca fuerint. Et fi con- 
fiicerit i quod nonfuCrittantum precium 
quantum in iftrumentis inde confedis 
continebitur, feu quod non ex iu fta,5c 
vera caufa precedente fuerit precium 
conftitutum, pro quo fuerit fada vendk 
tio, vel infoliitura datio, irritent, 5c caf- 
ient didas vendiciones, fme inlolutum- 
daiiones,quatenus repererintfadas fuifie 
extra realemfolutionem, vel didam ve­
ri precij conftitutionem, ac in|blucumda 
tionem . Et quod redditus atque iura 
qui remanebunt exonerati á didis ven­
ditionibus, iiueinfolutumdacionibiis, 5c 
quod incorporentur per pratdiclos.

In patrimonio Regio, 5cnequeantalid 
nan, afsignari,vel in vfum, aut vfufrudu, 
aut pro camera, feu alias quouifmodoco 
cedi,aut obligari hyppothecari,dari,ven­
di, leu alias quomodolibec alienari , k  
quod per adum Curia: didi redditus, ae­
que iura incorporentur mente Regte, 
decernendo nunc vt ex tUiic irritum, k  
inane quicquid contra prxmiiia contige­
rit attentari,5c quod qaodlibet brachium

50 ac etiam quelibetVniu/Tficas Regni Ara 
gonum poisic inftandam,aac partem face­
re,ad reuocandumialtiinde iado attenta 
ta contra prqmifla.

item¡,pojsint inaeftigare quqcunq; cre 
ditaquqpretenduntfuiire fada per pre- 
deceiiores vcftros, vel aliqutin ex eis loa 
nidon Sancho Bcrenganode Corcillas, 
Fradfco Dáde, 6c luliano Garrius ac Lin 
quino Efcarrapo, aut alicui eoru ac alijs 
iimilibus, fi didi aiserti creditores nume 
rauerunt,5e tradiderunt realiter didis ve- 

fio ftris prqdecefloribusjvcl alicui ex eis qua 
ticates pro quibus foluedis didi veftri prq 
deceiroreSjleuipfommaliquis fe obliga- 
ruat,feii ex iufta,6c vera caufa pneceden- 
te fecerunt didas obligaciones, vel ne, k  
vbi conftiterit,quod n5 mucuauerint,nec 
tradiderint didfas pecuniarum quantita­
tes ac ex vera,6c lufta caufa non ie obliga 
iierint, quod pofsint inhibere perpetuo, 
ne contra dominum Regem in bonis red 
ditibus, ac iuribus fuis qu^ habet, k  habe 
bit in Regno Aragonum,pofsit ad iiiftaii 

.. . tiam pr.xdiclorum afsertorum creditoru 
7 vel habentium ius ab eis procedi quouif- 

modo,emparan,dopignorando,executa- 
do,aut alias prsecextu obligationu, quod 
non procedunt ex reali numeratione, vel 
éx iufta caufa precedente*

Item,quc)d dhs R ex. Gubernator ge­
re s, Viceígubernátiónis,íuftitia A ragonu # 
feu eius locatenentes, aut aliqui ahj offi­
ciales,per viam appellatioiui, iuriffirmaru 
per viam contra fori, aut alias quouifmo- 
do nequean c de prqdictis direde^vel indi- 

80 red e ie intromittere,nec didis.
Inhibere aut alias quomodolibec ímpé 

diré, k  quod vno eorum difcedente pof- 
fic dominus Rex loco eius aliu in dido of­
ficio fubrogare ad prefentacionem fuper- 
uiuentium, qui teneantur duoS domino 
Regi cum idftrumento publico pr^fenca- 
rc,de quibus pr^fentatis teneatur vnunl 
eligere, 5¿ fubrogare loco diffiniri.

La qiial offrecida fuplico a dito feñor 
R ey,5c a la honorable Cort,q iobre las co 
fas en aquella contenidas proueyefsepor 
fu merce,fcgun en aquella, yes cotenido.

Et el dico feñor R ey,et la dica Cort,vi- 
9© iia et reconocida la la dica fuplicacion et 

cofas en aquella contenidas, de voluntad, 
et exprefib cófentimienco dela dita Core, 
épor ado de cort fue fcyto el adofiguiéc,

poder
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I

del Reyno de Aragón.

N

Poder de ¡ósrres.
O S vifa fupplicatione per brachiü 
vniuerficatumregaliü regni Aragó- 

nü,coram nobis oblara,&  diligenter reco 
guita, volendo prouídere í’uper cometiSy 
&íupplicacisin eadem,de volúntate, 6c 
aíTeníu curi^ generalis dieti regnúdeeía- 
ramus omnes,&:.fingulas alsignationes,ca 

1 o pro camerajquára alias,ac quafcunq; obli
gationeSjhypochecationeSjimpignoratio- 
nes,donationes,venditiones,^alienacio­
nes; fadas perdominü Martinum reco- 
lendte memorice,Regé Aragonum auun- 
culü noftrum de in hac fnper diélis reddi 
tibus,& iuribus,redempcis, &  qulcatis,in 
fupplicatione prdníérta cócentis, &  ex- 
preífatis, forc nullas, &  pro nullishaberí 
debere,ipfafq; quatenus de fació procef 
ferutcaíramiis,irritamus,&: annullamus, 
ac viribus vacuamus, 6c tollimus qug- 
cunque emparamenta fuper dídis reddi­
tibus , &iuribusfada adinftantiaín quo  ̂
runcLinquei

Item, de volúntate, &  confcníu diéiss 
CuricB collimus,8t araouemus quafcunq,* 
aliasaísignationeSjobligacioneSjimpigno 
rationes,hypothecationes,ac alias obliga 
tionesfadas quandocunq;per didumdo 
minü Regem Martinum,aucper dominii 
jRegem loanne¿ auc per alios Reges prg- 

2 Q deceíTores noftros,feu per nos: íi & qua- 
ceniis comprehendunt,autc5prehende- 
re poílúnt didos redditiis,acq; iura.Et vo 
lumus,ac ftatuimus, quod didi redditus, 
acqÚLira fincapr-ramifsis afsignationibus, 
6c aliis antedidisquiti;toIIedo prout de fa
d o  tollim’̂  qucTcüqiemparameta,&alia 
enantametajhaclenus fada de 6c fuper di 
dis redditibus, 8c iuribus,perquoícunq5 
officiales ad inílantiam quoruncunq/, 

kem,ftatuimus 8c ordinamus,de con- 
feníujd; volúntate di&x Curix,quod níi- 
quam de caetero prtedidi redditus,ac iu- 
ra valeant,per nos ¿ aut noílros fuceeíTo- 
resjin totum, vel in parce, in perpetuum', 
vel ad tempus affignari, vel in víam , auc 
víumíruélum, aut pro camera, feu alias 
quouis modo concedi,aut obligar i,hypo 
thecari,dari,vendí, feu alias qüomodoii- 
becalienari.Dicfcofq; redditus,atque iura 
de volutate Curian incorporamus menfe 
Regia:. Et decernimus nunc, ve ex tune 
irritiim,8i:inane,quicquid contra prgmijf

fa con tingerit attétarí. Ét voÍaffiüs,qübd 
qiiodlibei brachium i ac etiam qua-libeÉ 
vniueríltas regni Aragonum,polsit mftá- 
tiam, aut partem facere ad reuocanduin 

5 ® falcim de fado attentata cetra prtcmiiTai 
auc aliquid pra*miííbrúm.

Et quia didi redditus.vt pfkFertúr há 
bent deferuire necefsitacibus quotidianis 
domus noftnx Regia:. Statuimus 8c ordí- 
ríamiis,quodin didisreddicibús¿ atiuri- 
bus de CEcero nullum valeat fieri cmpa- 
raraencura, nec aliudimpcdimétum, per 
quinos, aut nofter theíaurarius¿ feu alij 
loco noftri impedid valeamus fupef di- 
dorum reddituü,aut iuriiim réceptioiíeí 

Item, de volúntate 6c confcníudidté 
Curia:,ftatuimús 6c ordinamus,quod per 
loannem Sobirats Canonicum, &  Sacri- 
ftan SedisCicfarauguftíE,Berengariunl 
de Bardaxino iuriíperitum, ScFrancifcií 
SargiielalegLim Dodorem  , aut dúos ex­
cis, vno ipíorum legitime impedico,inué 
ftigentur omnes, &  finguli redditus Re- 
gij,atque iura nobisj aut noftri Regi^Cd 
ronae pertinentes ¿ feu pertinere deben- 
tes, in quibufuis ciuitacibLis,viIJis, aclociá 
regalibus huius regni: ipfofque reddicus¿ 
arque iura,fecundum quodiuftum repe- 

j o rerint, applicent noftro Regio Patrimo- 
nioj&; in eo incorporent, procedendo id 
6c fuper pfa:didiSj 6c íüpcr incidentibliSi 
emergentibus, &  dependentibus ex eifo 
dem,ac eis connexis breuiter,íimplicitef 
fummarie,& de p{ano,íincftrepitu,& fi­
gura iudicfofoiafacli veritate attenta, té  
ex quo incorporatiy 6c applicati fuerintj 
vtpra:fercur.Scatuimus,d: ordinamus de 
Volúntate did;e Curise, quod nequeant 
afsignari, velin vfum, aut vfumfnidurai 
aut pro camera,feu alias quouis modo c5 

B o cedi,aut obligari, hypothecarij 6c impig- 
norari, dari, vendi, feu alias quomodoii- 
bet alienari,8c quod didi redditus atque 
iura per adum curie incorporentur raeii 
fo noftrq Regig. Et decernimus nüc pro­
ut ex tune irritum,8c inane quicquid con 
tra premiíTi,auc aÜquod pi-gmiiTorum cd 
tineent attentari.Eo quod quodlibet bra 
chium, ac etiam qiiglibet vniueríltas di­
d i regni pofsic inftantiam, autpanem fa 

oQ cere,adreuocandumfaltim de faéto at­
tentata contra prgmiílá.

Item,quia fuper pedagiis,Iezdis,AImd 
tlnis,pcníibuSjTiiiEurariis,Calderariis,a¿

tenis

t
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cenis,tam pr^Efentk^qaam abfentite.pey 
t¡s,íbbfidiis regalibus, l̂iis redditibus, 
ac RegicC coroné: noftr.t iuribus pertiiie- 
tibus, iu ciuicacibus, villis, ac locis noftris 
faerunt per Reges Aragonum pr^cde- 5""
ceíTorcs noftros t a f e  Jiuerfe veditioiies 
liLie mlolutudadones. Et dicitur per no 
millos,quod reuera non fuicin venditio­
nibus peremptores íolutum verum pre­
cium ,led  loco precij fuerunt pofica:, 8C 
dac^ diLierfe cautek,fedid,qLiid in folu- 
tum extitic dacutn re vera non debeba­
tur. Ideo ItatLiimus k  ordinamus, de vo­
lúntate k  affenfu C u fk .q uod  per dictos ¿ q 
tres, leu dúos ex eis, altero legitimé im- 
pedito inueftigettir k  cognofcatur fum- 
marie fimplicicer, k  de plano, fine ftre- 
pitií k  figura iudícij, fola fafti veritate ac 
centa, vocatis vocandis,qute precia in di­
ftis venditionibus re vera foluta fuerunt: 
k  fi id quod in folutum fuit datüm,re ve 
raerat debitum . Ec fi conftiteric quod 
non fuerit tantum precium realicer 8cde 
fado folutum, quantum in infttumencis 
indé conferiis continetur,feu id quodin* 
folutum fuit dacLim,re vera non eran de- yo 
biciim,quod didas venditiones, feu info- 
lutLimdaciones, irritent k  ceíTent, qua­
tenus repererint facta fuiíTe extra realem 
folütionem,veí extra id quod re vera de­
bebatur , k  infolutum fuit dacum. Ec 
quod redditus, atque iura qui remane­
bunt exonerati,8c exonerata a diclis ven­
ditionibus , fine infolutumdacionibus in­
corporentur per píxdirios in regio pa­
trimonio: 8c nequeant per nos, aucfiic- 
ceíToresnoftros alienari, aííignari, vel 
in vfum,aut vfumfruriuum, aut pro ca­
mera , íéu alias quouis modo concedi, 
aut obligari, hypothecari, impignorari, 
•dari, vendi, feu alias quomodolibet alie­
nan : diriofque redditus atque iura per 
ariumcuritEpoíTint k  teneantur incor­
porare regio patrimonio, ac menfe no, 
ílrx. Et decernimus ilimc prouc ex tune 
irrita k  inane quicqilid contra pr^miíTa, 
vd  aliquod pranniíTcrum contigerit acté 
tari,8c quod quodlibet brachium, ac ecia 
quglibei vniuerfitas dicli noftri regniAra 
gonü poíiic inftátiam,autparcem facere, 
adreuocandu faltim de facbo attentata 
c6crapmmií]a,aut aliquid praimiflbrum.
, ítem de volutate diriíeCurigílacuimus 9 ® 
^  ordinamus,quod prtedirite tres perfo-

8 o

n.-ê aut diix ex eis, altero legitimé Inipe- 
dicopoíTioc iniieftigare qugcunq;credica, 
quxprxtenduntur fuiíl'e faria per pro:. 
decdTores noftros,vel aliquem ex eis loá 
ni don Sancho Berengano de Corcillas, 
Francifco Dandc,8c luliano Garrius,Lin 
quino Efcarrampo,aut alicui eorum , feu 
diis fimilibusjfi áicli aííerti creditores nu 
merauerunt,8ctradiderunt realiter diclis 
noftris príedeceíToribus, vel alicui ex eis 
quantitates,pro quibus foluendis dicriino 
ftri prtedeceiTores, feu ipforum aliquis 
íe obligarunt, aut ex iufta, k  vera caufa 
príEcedente,fecerint didas obligationes, 
vel ne,8c vbi Conftiteric, quod non muca- 
ucrint,nec tradiderint didas pectiniaruni 
quantitates, aut ex iufta,8c vera paufa no 
fe obligauerint;quod pofsint inhibiré per 
petuo quibufuis officialibus ne cotra nos 
aut noftros fucceíTores in bonis redditi- 
bus,aucdiiribuS noftris, qux habemus, k, 
habebimus in dicfto régno Aragonum 
pofsit ad inftantiam prgdidorum aíTerto- 
rum Creditorum, vel habentium ius ab 
eis procedi, qüouifftiodo empárando, pi 
gnorando, executando,aut alias praetex­
tu obligationum qux; non procedunt ex 
reali numeratione,vel ex iufta caufa pre­
cedente. Volumus, 8cc. k  decernimus 
de volúntate,8c aíTenfu didgCüria:,qiiod 
nos Gubernator, gerens Viceíguberna- 
toris luftitla Aragonum, feu eius locum- 
ten entes,áut aliqui alij officiales per viam 
iurisfirmarum contraForÍ,auc appellatio­
num,fupplicationum,aut alias quouifmo 
do nequeamus, aut nequeant de prxdi- 
dis,diredé, velindiredé, intromittere, 
nec didis loanni Sobiracs,Berengario de 
BardaxijScFracifcoSarguelainhiberCjVel 
alias eosquomodolibct impedire,8cqiiod 
vnoeorumdecedétepofsimus loco eíus 
alium in dido officio fubrogare.

Qmbus tribus perfonisfuperíus nomí-' 
natis, ac duobus ex eis, vno eoriim legiti­
me impedito fuper pnxdidis ómnibus,6c 
fingulis cum incidentibus,emergenribus, 
dependentibus ex eifdem ac eis adlm e- 
tibiis,8c connexis,de volúntate 8c aíTenfu 
did$ curia: plenarié commitimus vices 
noftras. Quorum 8c aliorum loco eorum 
íübrogandorum poteftas ac modus pro­
cedendi pradidus diirenc hinc ad quinqj 
annos á die prafenti in antea continué
coiupucandos,8c non vltra.

Protefta-
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dei Reyno de Aragon*
Protetotarbradiium Ecc e fe , quoJ

p « a ¡a a , no.i fc c^Kiidanc a<i vcnd.tio-
Ls,donationes, a fo n ao on cs, ae alus 
quaiuis alienationes radas iii Ecclefus.

Enel miima volume,’
cn otro Regiftro de las Cortes cele­
bradas én Caragoga, por el miímo 
Rev don Ferrando, en los Anos
ÍM CCCCXIR * y M GGCCXUIF

¡é

FoLD.

f  Ado,en que fe comete,y dapoderaciet
tas perfonas para ¡uyr y quitar los lu­
gares y rendas R e a le s , age nados con 
carca de gracia.

<fó

I T  E M el Señor Rey,de voluntad de la 
Cort,comanda por pare fuya a don Be- 

jcngucr de Bardaxi, y a Micer Francifco 
Sar9uela;& por part delaCortja don Do 
mingo laNaja, a don Miguel del Spitaft 
a todos en fembfo, o a los tres dellos, el 
quarto dellos legitimamcnte empacha­
do, que ellos ayan p®der de quitar,luyr, 
&redemlr caftielios,vil!as,Mugares,alie 
nados del Patrimonio Reyal, fegund te­
nor de vn capitol ya ordenado, y cn pre- 
íénciadelditoSeíiof, 6c de toda la dit» 
Cort Ieydo 8c publicado, que yes del te­
nor figuient* ■

I T  É M el Señor Réy,dé vbliintád de 
la Corcjcomanda por part fuya a don Be 
ienguer dc Bardaxi: a y Micer Francifco 
Sarqueia, por part dela Cort, a Domin­
go la Naja, 6c Miguel deí Spltáb a todos 
enfetnblc, o a los tres dellos, el quarto 
dellos legicimamente empachado •. que 
ellos en la manera fobredita hayan po­
der dequitar,íüyr, y fedémir caftieilos, 
villas, 8c lugares, alienados deí Patrimo­
nio Reyal, do empero haya interuenido 
carta degrada de poderlos luyr, é que 
el tiempo de la gracia encara dure; 6c cn 

4 ® quitar,6cíuyrrendas Rey ales hypothe- 
cadas,empeñoradas, o en lugares de pe- 
ñoras,ri quiere feguridades relaxadas,© 
alienadas en las ciudades, villas, 6c luga­
res Reales del Regno de Aragón, del 
tiempo que comenco a rcgnar el Señor 
R ey don Pedro de gloriofa memora, 
agudo del Señor,agora bienauenturaáa- 
ment regnant entaqua: yes a faber de

7 0

80

90

aquellos, 6C aquellas qtii eí dito Señor 
Rey,ootrihauicncpoderdel fleVra cic- 
uerie quitar, o encara do nO íe trobafféri
rendas Reyales por quitar, o fends tro- 
baílén,e eí quitar de las rendas háiiieífé 
aeoftar mayor precio que coUiprai' dé 
nueuo para el Señor Rey s &  á fu Patria 
moniOrendas en algunas ciudades, vi­
llas, o lugares Reales del Regno de Ara­
gón : en tal cafo fe couuiertan, e puedan 
conuertir en copra de las ditas rendas en 
Jas ditas ciudades, villas, 6c lugares del 
dito R egno. Ec cn cara de ¿ z e r  pagar 
los verdaderos precios délas ditas yeii- 
diciones, y tranfportaeiones 5 empéña- 
mientos,obligaciones,hypothecaciones,
relaxaciones, 6c otras qiialefquipre alie­
naciones, o en íu cafo de las eorrlpras fo­
breditas, fegunt de íufo yes dito. Et con 
íos detenedores delas ditas villas, ca- 
ftiellos, 6clugares, rendas j 6c dreytos, 
Ccmpofar en aquella forma & raanerá 
que bien vifto lera: interüinierdo em­
pero , 6c confiníiendo quanto toca a la 
dita compoficion alguna otra perfona 
por el Señor hauien poder adaque-s 
íto: 6c éíi cara conoxer, decidir, 6c de­
terminar qualeíquiere píeytos, concro- 
uei'fias, 6c queíliones, qiié éij &  Cerca Jo 
íbbrcdito íc monran,principalment, o 
porvia de emergencia, incidencia, o de 
conhéxiciad.Los quales todos enfemhle^ 
¿C’Ios tres dellos,en ja manera íobredita, 
puedan procev-rbrennient, fimple, fu­
maria,6t de plano,fines ftrepira 6c fígUra 
de judicio, toda ¿Icmnidád dc Fuero, 
é de (dreyto remouida , la verdad deí 
feyto íolament catada : 6c no puedan 
"en alguna manera feyer empachado^ 
por el feñor Rey , Gouernador , por 
tantvezes de Gouernador, iufticia de 
Aragón , ni por algunos otros officia­
les: ni fe pueda auer recurfo a aquellos,; 
ni alguno dellos,del proceíro,fencenciaí 
6c execucion délos lobrediios, por vía 
de appellacion, fuplicacion, nuIJidadj fir- 
riia de dreyto de contrafuero, '0 en otra 
manera: el qual poder hayan por adO 
de Cort, 6c el diro poder dé los ditos qui- 
tgdores dure folament por tiempo de 
ocho años. Por efto empero no fia cn 
res derogadoa] poder dado por el íeñpr 
R ey de voluntad déla Cort, mas cerca 
paitada, qfuc celebrada en Caragoqá, a

doi}
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don íüan de Sobirats Sacrifta deia Seu de 
Cáragog‘̂ ,á don Berenguer de Bardaxi, 
y  a Micer Francifco Sarguéla, fobre la in 
ueftigacion de las rendas y dreytos Rea- 
les.Frnpero aquell qui decendra # o pof- 
feyra, íeu quaíi la cofa que fe aura a qui­
tar,non fia tenido, ni pueda feyer forgá- 
do a lexar, o defamparar aquello que 
vetiraen quitación, o fe aura a quicaí 
daqui a en canco qué auran realmenc,yde 
feyto pagado al dito decenedorjO poííey- 
dor, feu quaíi aquello que por los ditos 
quitadores fera declarado, el dito dete­
nedor,o poíTeydor deuer recebir por can 
fa de la dita lu y c io n E  íi recebir no lo ^  A d o  qise cl .Señor R éy y la Reyna y fus

20

por la hora , declaratoos, y dererimíná- 
mos no valer; antes íeycrirrito, é fines 
alguna fuer ga ni valor, qualquiere coíaq 
contra lo fobredito lcientinent,o igno- 
rantfe conteceraattencar-. Y  queremos, 
que qualquiere Brago de la dita C ore, o 
qualquiere Vniueríidad, o Collegio del 
Regno de Aragón,pueda inílancia,o part 
fazer a reuocar, almenos de feyto,lo que 
contra lo fobredito, o alguna coía de a- 
quello lera feyto,o actentado fazer.

Fol; D ; üij.

querrán los quitadores fobreditos,depo- 
íandolo en poder del lúfticia de Aragón, 
luego lo que por aquella razón fe auia 
deluyr,fia auido por luydo, &  quitado, a 
todo proueyto del Señor Rey: k  los qui- 
tadúres puedan aquello prender, é ina? 
eorporar al patrimonio ReyaL

Fol. D.iij.

hijos paguen derecho de General,

1 T  É M , Señor fuplica ía dita Cort # qüé ^ohrec,’
■“ vos Señor,y la Señora Reyna,y vueílro
Illuftre Primogenito,y vLieílros, y fuyos
fucceílbres, paguedes, y mandedes,y fa-
gadespagarlos dreytos délas Genera-
lidades del Regno de Aragón # y otros
dreytos fobreditos, como fia feñor eui- 'f.

IJlp.ÍU
dent cofa el dito General y dreytos re- j / 

t  A£to,cn que el Señor Rey de voluntad dundar en grán vtilidad y honor de vue-  ̂ .
de la Corte incorpora enel Patrimonio 
Real,los derechos y bienes, que feran 
luydos, redimidosjo comprados,en vir 
tud dei Ario precedient.

O T  el SeñorPveyeílando en fu cadira, 
fiquiere ficio Rcyal,de voluntad,y ex- 

preíío confentimiento de toda la dita 
Cort,y de los quátro bragos de aquella# 
fizo el eftatuto y ordinacion figuient*

Eílatuymos# y ordenamos, de volun- 8 d 
tad yexpreííb confentimiento dcla dita 
Cort, que nuncadaqüi auant los ditos lu 
gares, rendas, bienes, y dreytos,que de 
ias ditas quantias fe redimirán, quitaran, 
oluyran , o fe compraran, puedan por 
N os,o nueílrosfucseifores,en todo,o en 

40 partida alguna,feyer aíTignados en vfo, o 
vfufrurio, o por cambra, o en otra quab 
quiere manera atorgados,obligados,em- 
peñorados, remeíTos, hypothecados, o

ílra Reyal Corona. Y  plaze al Señor 
R ey dé fi matex, dela R eyna, y de íus 
fillos. ^

Viniedo
elReyca

En el regiílro He las
Cortes, celebradas en Maella# por la 
Reynadoña Maria,Lugarteniente deí 
R ey don Alfonfo, Año* M  ecce xxim 
Fol* c xxxix*

Poteftas diputato- 
rum.

I T E M  ordena la Señora Reyna,Lugar 
teniente general fobredita, de volun - 

tad de la Cort, que los arrendadores dei
dados, vendidos, cambiados, empeña- General de Aragón, y dreytos deaquel, "
dos, o en alguna ocranianera alienados, 
perpetuamente, o a tiempo: antes los di­
tos caíliellos, villas, lugares»rendas, bie­
nes,y áreycos:agora por la hora,encorpo 
ramos ala meía y Patrimonio Reyal: E 
n el contrario fcaitentara fazer, agora

y ksfíangas que daran,y los porcioneros, 
o hauientes, o prendientes partes qua­
lefquiere Cn la arrendacion, o arrenda­
ciones , affi palladas, como prefentes, y 
venideras, y el Adminiílradoro Admini 
«radores del Regno qui agora es, fon ,0

feran,
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del Reyno de Aragón.  ̂-nnt

7
feran:&fus flaneas puedan feré.xecutá- 
JüSgte execuxadasen los bienes que po- 
íiden édecieneiTi poííidran e detendrán, 
realtnencédefcy£o:en tiempo déJaar- . , 
•rendácic>n& adiiiiniífracióii; &  déípiies 5 °  
quando quiere ; £ los hauierites párteii 
el tiempo que la jiart y prendieron j k  fs 
übÜgaróir.o prendí an e fe óbligaráil álos 
Arreíidádorés ¿ a guano é perduá; ni íe 
puedan empachar las execuciones, pdr 
donaciones, vendiciones¿ obligaciones 
generales,o éfpecilIes,o otras qualeil. 
quiere áÜenádonés que huiiicíTén feytás 
antes délas ditas arrendacionesi o óbli- 
gaciones i ó adminiíiracion» o deípties. ^ . 
Las quales od valgan ni efficacia álgana  ̂
hayan, a eferio de poder ettipachár en aí 
guna nianera lás ditá's éxecuciórie^. £  
por Id ditá razón piiedán feyer prefos eri 
períonas,no fpéradá difciifión dé bieries¿ 
k  facádos de quaíquiere lugar quanto 
quierepridilegiadO.Ec rio íe puedán ale- 
grarde immunidad álgtíria, k  íian pre- 
fbs y dcténidds entro a que háyán entre- 
gament pagado 6c íatisfeyco.

te¿

’ f *

Et  feytas las fobreditas cofas,ddito 
lufticia de Aragón e judge en las 
Tlicas cortes; Cófidérant que por los

caualleros ó irifangoneS del dito regno
fueífe dadoe offrefcido entre otros vn 
o:reuge,él qrial yes del renof figuient.

Muy alto e muy ex-
celeqc Princep e feñor.

A

En el regiíiro de las
Cortés celebfádas én Teriieíporei 
R ey cion Alonfo, Año. Mccccxxvíj. 
fol.clxv.

70

f  Ario, en que fe redocan íos priuilegios 
concedidos a vniueríidadcs, de fefeuca 
y  fiete añdsatras, pará ptídef toiriar 
venganga pdr fu autoridad  ̂y que cales 
priuilegios de alli adelante no fe pue- g q 
dan conceder,y que concedidos no re- 

. lieueií de dolo,culpa ni penarii ta par-

90

La vueftra reyaí Mageftad,e ala 
honorable éort,de preíenc en la cid

dad dsTeruel ajuftada,briniiilmeñt expd 
fa el braco de los caualleros k  efcuderos’ 
dela dita corc,q enlas cortescenidas e ce­
lebradas vicimaniet enla dudad de Cará 
g o p la  ló5 Aragonefes^porel muy altó 
Princep é feñor, ei feñor réy don Martín 
de gloriciia memoriá; Por pafc del bfagó 
de los cáiialleros &  efcudefos, íiquíere 
infanzones de la dita coft,fue pfupoffdó 
k  püéfto cierto greugCi el qdaí es dcl te 
horíigüient. ^

Item yá fia fegunt fuero e vfo del Reg 
rio,et rázon, alguno én fu feyto proprio 
nopLieda feyer jüdgé cómpétet,eccódá 
manera de yenganga fm jiidge coáipetét 
lia prohiBida, e táles vindirias iiaii veda- 
dasjéncara fegunt fuero no pdedá feyef 
proceydo contra alguno en pérfóna et 
én bienes,finó precedient éonékéíigae 
por judge cóilipetenc. Empero de poc 
eos tiempos áca algiinas vniuerfidadeS 
delditd RegnOjHan obcénidó delfénof 
R ey,ét encara dé fus antecéíTorcs cier­
tos clamad os priuilegios ; En ios quáles 
fe lesdapoder, licencia é faculcMde 
ajuftarfé á niano ármáda h en otra iii.i - 
riera lioftilment preodre verígangá por 
íi, eliri judge com petent de cáiialieros 
eícuderos, 6 otrásperfonas, é fazer loS 
daños eri perfona é bienes; é por ocáfidn 
délos ditos clamados pfiuilegios íéhári 
fegüido y fe figííen y fe fperán feguir eri 
el dito Regno grandes concitaciones dé 
pueblos é arialotes,muertes y mutilacio • 
nes, y otros muytos y grandes incorius-. 
nientes y efcándolos.Por aqüéftó fuppli- 
cánq féári declarados los ditqsclama, 
dos priuilegios feyef nulos, y áísin coino, 
de fechó foii atorgádos,de fecho fean caf 
fados,reuocadosy anulados,corno aqllos 
q fon CLieritfá fuefoS y priuilegios del dU 
toRegnojécüetfa jullicia y todafázon: 
Et q de aqllbs nuca íe pueda vfarpri tale? 
ó íémblátes pueda feyer otorgados. E íi 
de fecho fe ÓEórgá,no feride pueda vfar:y 
contrá los vfántés fea ftámydas grades pe 
ii3S;aífi cor pofaleLcofno péruniafias: las 
quales fe áyari a jüdgár y exigir por el Iu 
ftíciadéAragoiy íobreáqllo prócehir por 
el dito Iufticiaibreuemente>furnaria y dé 
pldno,affin tomo en fechos de officiales 
delinquentes cótra fuero,es acoftübrado 
enatar,é procehir.-dé lá fentecia del quáí 
rio fe pueda áppdlár: y ft de fechó appeí

B ládó íi
qlr
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Jado fera,aqlla no fe pueda profeguir ,'6¿ 50
fi proleguidaícradefecho; &íera inhi­
bido el dito Iufticia, q aquella inhibición 
cl dito íufticia non obcepcre, ui fea teni­
do optemperar. Antes aquella no contra 
ftant la dita fentencia fea leñada a execu 
cion deuida 5 e los encorrientes en las di­
tas penas no puedan obtener alguna re- 
miísion, ni guiadge del feñor R e y , ni de 
otro alguno. E fobre el dito greuge afsi 
propofado, oydas algunas diceptaciones 
por el dito íéñorRey,edela Cort, por el 
lufticia de Aragon, de voluntad del fe- 6q 
ñor R e y , &  de la dita cort, e de ios qua­
tro bracos de aquella, los quales no fazia 
part en la caufa,fue la hora en Ja dita cort 
pronunciado en la forma figuient. Super 
tercio grauamine, mili cum k  iiifancionu 
Regni Aragonum, contra luracos k h o ­
mines Ciuitatum Tirafona:, Calacaiubii, 
k  Turolij, &  communitatum,aldearum, 
earundem k  cuiuslibet carum fuper cer­
tis,- priuilegijs, in dicio grauamine con- 
centis pronuntiat didus Iufticia de v o ­
lúntate domini R egis, k  quatuor bra­
chiorum didi R egn i, qui non faciuiic 
partem in prxdidis : prxdida priiiile- 
gianon valere,neccenere:&;ipfa eíTenul 
la k  caifa , ficaci de fado conceíTa fue­
runt; k  quxcLinque alia fimilia a quadra­
ginta annis citra a quibuíuis alijs obtenta*
En ipfa c .íTat,6c reuocat,canquam coccf.
Ia56¿ obtenta contraforum, Scvfum Reg 
ni:6c pronuntiat,quod ab inde talia,vel fi- 

3 ® milía priuilegia,non debeantíUec pofsinc 
concediídC vbi conceíTafuerint,quod im­
petrantes ea non pofsinc eis vti aliquo go 
modo. E apres de todas &  cada vnas co- 
fas fufoditas, por vos muy excelec feñor, 
fon eftados ciertos clamados priuilegios 
atorgados algunas vniuerfidades dcl 
reyno de Aragon , e hombres de aque­
llas,efpccialmenc a las communidades de 
las aldeas de Calatayud,e Daroca, en vir 

- tu J , é por cauía de los quales los conce-
^ líos de las ditas communidades,&  fingti- 

lares de aquellas, &  todas las ditas com- 
munida je s , ( quanco en ellos es j atien-* 
tan de ajuftarfe, e no dubdan hoftilmen- 
te e mano armada, e de fecho procedir 
cuentra los caualleros e infanconcs po- 
blados en aquellas comarcas,a derroca­
mientos de caías, talas,¿ otras deftru- 
ciones de bienes,por fuero prohibidas k

damnadas,e aquefto en gran daño k  feé- 
noícabp de los ditos caualleros, e efcu- 
deros/& de lores bienes,&  en prejudicio 
de ios fueros, víbs 6c libertades del reg. 
no de AragoDicuentra el tenor de la dita 
fentencia. Port antohumilment fuppli- 
ca el dito braqo délos caualleros e Inlan- 
qones a vos muy excelent feñor,e ala ho­
norable cort: que cuentra las ditas vni- 
uerfidades, 8c qualefquiere otros del di* 
to Regno, e concellos, e hombres de a- 
quellos. E a aquellos que tales femblan­
tes priuilegios defaforados impetraran 
de aqui auant, 6 han impetrado porei 
tiempo paílado, k  de aquellos vfiiran da- 
qui auant,ó en qualquiere otra manera, 
ó íin el dito priuilegio fe ajuftaran, 6c ho- 
ftilment 6c mano armadaj 6c no feruada> 
laforma de los fueros, cuentra los ditos 
caualleros é Infanzones procediran: fean 
eftatuidas é ordenadas, por vos feñor k  
la dita cort grandes penas, affi corpora­
les como pecuniales. E mas auant íup- 
plica el dito braqo íeyer proueydo en por 
todas cofas, fegunt que ya por el braqo 
de los caualleros e iníangones, en la di­
ta cort de Caragoza,por el íeñor R ey 
don M artin celebrada, fue demandado,' 
éfupplicadojé fegun que ene] dito greu­
ge de ÍLiío inferto, e cn la dita cort pro- 
)uefto,mas largo fe contiene. Car vifto s 
os abuíos fechos por las dichas commu- 

nidades, k  las grandes commutaciones 
&  aluolocis de pueblos, que de cada dia 
contra los dichos caualleros c infanqones 
fe faze, aíTin k  por la forma demandada, 
entiende que íi deiieproueyr *. la qual 
prouifion terna todo el dito bra^o a Vos 
muyt excelent feñor, e a la dita honora­
ble cort a fingular gracia é m erce. Por 
aquefto el dito lufticia dc Aragon, dc vo­
luntad del dito íeñor Rey , ¿ de los qua­
tro bracos de aquella, que no fazen pare 
en el dito feyto, pronuncio en la manera 
que fe ligue,

Vifo diclo grauamine, 6c contentis ín 
eo ,6 c vifa quadamprouifione, k  pro- 
nuntutione luftitix Aragonum, de vo­
luntate domini R egis, 6c quatuor bra­
chiorum, dicli regni faáa/eu promulga­
ta, in curijs generalibus celebratis, feu 
contiocatis per dominum Regem Mar- 
tiiiiim gloriofx memorix , in Ciuitate 
Cxfarauguftx, anno ánatiuitate Dom i­

ni
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dei R eyn o  de Afagori. S

Folio, cexxxiiij.

f  So Ia rubrica de conuocatione curia-'
rutu.

1  Tem  querientes nos hauer graclofa- 
I menté benigiia con los que de aqui a- 

uant íeran conuocados a las cortes, 
que feran celebraderas á los regnicolas 
é  habitadores del dico Regiio de Ara­
gón , de voluntad, é confeiicimienco de 
la cort. Scatuyrnos, k  ordenamos: que 
los que feran claiíiados á cortes, 6 algu­
no dellosjno fean, ni ptiedan Ieyer repu­
tados contumaces 5 íinó qüe fean fpera* 
dos tres vegadas de graciá, láS quales fe 

4 ® fagan de quatro en quatro diás,affin que 
duren dotze dias. Mas ordenámos, que 
las prorogaciones fazederasdetermino 
ade ant,al qual las cortes primerament 
feran aflignadas, b clamadas, no puedan 
paíTar,b prorogaríe viera-tiempo de qua-

5 '

ni Mcccc. pronuntiat didus luílitiade - 
voluntare domini Regis, & quatuor bra­
chiorum didi Regni priedicf a priuilegia 
non valere, nec tcnere # k  ipfa eíle mil­
la, caifa, & irrita s fianide fado collccf- 
íáfuerunc: k  qutccuoque alia íiñiilia á  
íexagincalépcemánniscicra á quibufuis 
aiijs auitáribus, vniueríicatibüs, congre­
gationibus i feu collegijs obtenta # íéii 
aíijs qualitercumque eis conceífa, etiam 
proprio nlocu, & ipfái calTat k  feüocat, 
tanquam coriceíía k  obccntá contrafo~ 
rum , k  vftira R egn i. Pronuntiatque 
abinde,talia, vel íimiJia priüüegia ahquo 
modo direde # aut indirecle, aut aliquo 
colorequ^íito nolidebeaiit, necpoílinc 
obtineri, nec concedi,etiáni proprio mo­
tu . Et vbi conceíla k  obtenta fuerint, 
quod impetrantes eá,féuilli,<^Líibus con- 
ceíTa fuerint, non poffint eis vti,necdidá 
priüilegia prgftenc eis aliqüaní immuni­
tatem , aut excufationem, aut releiiatio- 
uem,auc dirainutionem poeneinec eciam 

io  releuenc qúoqiio nitído eos á dolo, íéu 
culpa. N ec eciam impetrantes # aut ob­
tinentes, aut eis vcentes poffint # ex eis 
priEcendere áliqUam iuílam caufam igno 
rm usa, áut excufacionisj imo poffint, k  
debeántin ómnibus # &: per omnia puni­
ri , perinde, ácíi dicta priüilegia vnquam 
Conceíla non fuiílénc.-

70

8d

96

renta días. E fi el cotrario fryto íeífoqüé 
paliados los quarenta dias, áa hauidalá 
core, 8c los clamados á daquella por li­
cenciados 8c licenciada.

Folio, ccclxxxiij.

■ A do,qúe IacoftegentraÍ,no fe piiedá 
conuocar aci udaci villa, o lugar qué 
fea menos de quatrociencas cáías.

IT  em el feñor Rey, con voluntad de Í4 
core,y quiere, q da qui adelant, la cort 
en el dito Régno íé hayá á clamar, k  

conuocár á ciüdad,villá, ó lugar do haya 
quatrocientás caías, fiquiére fuegos dé 
ftajantés, ó dé álli a füfo. E que á menor 
ciudad, villa,b lü gáf, e dé menos calas,fi 
quieré Riegos,no fiá # ni pueda feyer cla­
mada # rii comiocáda * E (1 el contrario 
fe fara# que tal clamaniieñto, fi quiere 
conuocacion, fia nula# ni puedan alli fe­
yer reputados conctimáces # ni Core hi 
pueda feycr form ada, ni ados algunos 
de cort hi puedan feyer fey tos* Antes lo 
que fe fizieífe en tal eiiídád,villa, b lugar 
menor dé quatrociencas caías, b fue­
gos , íía nulo, e no haya ninguna elficá- 
cia, b valor,

En cl regifiro de las
cortes celebradas en Mongon, y A l­
cañiz, en el año Mccccxxxvj. Porlá 
Reyna doña M aria, y el Rey don 
loan,Lugar ceñient del Rey don Alón- 
ío,

Folio, cccxxvij.

Ado, qne pone orden, y forma de los 
procuradores que pueden coultituyc 
para en cortes los del brago de la Igle- 
íia.

 ̂ O r los abufos que íbn eftados viftos 
en la prefent cort en el brago de lá 
Iglefia, por los procuradores imbia- 

dosáaquellas, el feñor Réy,cíevolun- 
tad de la ditd cort prouide, é ordena,que 
los que feran conuocados á cortes del di­
to brago,fi péríonalmentno poran b no 
querrán incéruenir eri aquéllas,puedan' 

. imbiar procuradores en lugar fuyo, per*
B z foná?

fr
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Tonas ydonéas, e Tuñiciéntes, para en- 
temeiiír en las ditas cortes. Es a faber, 
que fí Prelado íera de Igleíia Cathredal 
pueda iiiibiar perfona de fu capítol, o fu 
Vicario general, o principal official, 6c 
no otra perfona alguna. E fi fera otro 
Prelado religiofo, o fera Iglefia colegia­
da, pueda irábiar procurador perfona ab 
gima ydonea, éfuffiGientde fiiconuen- 
to , o colegio de fü orden, h profeffion, j o 
6c no otra perfona alguna. E fi fera ca­
pítol de ígleíia Cathredal, o colegiada, 
pueda imbiar procurador perfona de fu 
capitol, o colegio. £  no otra perfona al­
guna . Affi empero que el dito procura­
dor, fia, 6c haya de íeyer del Regno de 
Aragon,6cdom ícíliado, o beneficiado 
en aquel. E que non pueda vna matexa 
perfona feyer procurador de d o s. Es a 
faber, del Prelado , 6c del capitol enfem- 
ble,ni de dos Prelados, ni de dos capí­
toles, 6c affin délos otros , ni aquel que 
por fi, 6c en fu nombre proprio enter- 
uendra en las ditas cortes, no pueda fe­
yer procurador de otro alguno, excep­
to del Comendador de Montaluan, que 
pueda imbiar por procurador qualquie­
re perfona Ecclefiaftica del Regiio*

Folio, cccxxix.

Et feyto lo fobreditOjél dito fenor Rey, 
Lugartenient fizo,firmo,atorgo, 8c man­
do íe y r , 6c fueron leydos por el dito fe- 
cretario fuyo los ados de core íiguien- 
ces.

40

encorrído en penadem uert ,d e la  qu î 
pueda feyer acufido porlos Diputados, 
o procurador del dito R e g n o , o por el 
arrendador de las ditas gen eralidades, o 
procurador fuyo , ante el Rigient el offi­
cio de la gooeniacion, o íufticia ds Ara­
gon. E fia proceydo contra ta!,o tales,fe- 
gLinc el fuero ® feyto en las cortes de Te- a
ruel/obre los homicidios. ForuscO;

Regis Al
Eolio eodem. fóifianno

14^8. fo.,

f  Ado/quélas guardas,cullidores, y fo- 
brecullidores de los derechos deí Gene , 
no fe puedan faluar en lugares priuile- * *

Ldito íeñor Rey,Lugar tenisnt,de 
voluntad dé la dita core, por acfto de * 
cort ordena,que íi alguno de los cu- -E

ño

Folio, cccxxxj.

^ Afto ,que el que fe dirá, o fara cullidor 
de las generalidades delReyno,no fien- 
do lo/ncurta en pena de muerte.

O  reímenos el dito feñor Rey, Lu 
garcenient,de voluntad de la cort,
6c por aclo de cort ftatuexe, 6c or 

den a , que qualquiere perfona de qual­
quiere eftado, le y , o condición fía, qu® 
no feyendo cullidor,o official a daquefto 
diputado, del general del dito Regno,fe 
fara, o dirá cullidor, e como cullidor de 
las generalidades dél dito Regno detnan 90 
dara, cullira, o exigirá dreytos de gene­
ralidades del dito Regno, fia punido, k

liidores, íobrecullidores j guardas, o fo- 
breguardas de los dreytos del general de 
Aragón, a los quales los ditos dreytos 
generalidadescolür,replegar, 6cguar- 
d.ir acomendadas íeran, fara, h cometra 
algún frau en el officio de lo fobredito, 
que recomendado le fera: e por la dita ra 
20 fefcondra,e fe yra a alguna villa,ó Iu 
gar,o caftiello priuilegiado,o de feñorio; 
que el feñor Rey,en íüs tierras^elos Pre 
lados,Nobles Caualleros,8c otras perfo- 

,. ñas qualefquiere,en las fuyas,no los pue- 
7® dan tener,ni defender,antes pueda íeyer 

facado de aquellos, 6c conñreyto en per 
fóna,e bienes,é feyer prefo, 6c detenido 
por los Diputados de R egno, o por los 
judges de las ditas generalidades, tanto, 
6c tan largament, da qui a que haya fa- 
tisfeyto,6c emendado compiidamcnt, 6c 
dado conto, 6c razón de la collida, que 
)or el íera feyta, 6c del officio de losfo- 

g o breditos dreytos,6c de las ditas generali­
dades, quepor el fera regido 6c admini-; 
ftrado có las miíIiones:6c haura reftituy- 
do36clÍLiradorealment, 6c bien,6c com- 
plidatíienr, todo lo que reeebido haura 
con las miffiones,al comprador, o arren­
dador de las ditas generalidades, o aqui 
el dito arrendador querrá,6c mandara.

Folio eodem,'

^  Acto q ninguna ciudad,o villa,o lugar 
. del Reyno, communidad; ni íeñor de

lugar
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líjgar del dicho Reyno ¿ ni otra perfo- 
na^afouna , no puedan meter dreehos 
nueiios en trigo, bienes, mercaderías, 
¿auerias,que por íus lugareSjO términos 
de aquellos paíTaran.

It e m  ordena eí dito Terioí- Rey Lik 
(rartenient,de voluntad dela Cort, por 
A d o  deCort,c¡quaíquiere ciudad,vilJa,ó 

luchar del Regno de Arago,o qualquieré 
communidad,o quaíquiere otro feñcr 
del lugar del dito Regno,o quaíquereo- 
tra perfona, que dreytos nueuos metra 
e n  trigo bienes, mercaderis ¿ &  auerias: 
que poí fus lugares  ̂o terminos de aque­
llos , o de las fobreditas ciudades, vi las¿ 
o lugares paíTaran, íian punidos arbitra» 
riament por el feñor Rey j o por el lufti­
cia de Aragón: e íian encorridos en pena 
de dos mil florines,diuidideros egualmét, 
entre el feñor R e y , y el arrendador del 
General.E que el proceíTo que Te fara con 
tra los fobreditos ¿ o alguno dellos por 
Jas razones fobreditas, fia fumraario. E 
que los officiales que en tales arios inter- 
uendran, fian punidos en pena de muert.

Folio, cccxxxilp

fA r io  ,que ciertos oficiales reales rio reíi 
gan voz en Cortes generales por í i , nt 
puedan entreuenir en aquellas como 
procuradores de otros»

P  L dito feñor Rey Lugartenient, por 
•^ A rio  de Cort declara , que el Vice- 
cance]ler,Regenc offieio de la Cancciie- 
ria del dito íenor R ey, o Lugartenient 
fuyo, Regent offieio de la gouernacion, 
Aííeííor,o Alguazil del dito Regent, Bay 
íe general,Lugartenient fuyo , Maefrro 
Racional, Procurador Fifcal, Traforero, 
o Lugartenient de Traforero del dito fe 
ñor Rey, no puedan interuenir,- nünter- 
uenganen Cortes generales, o particu­
lares del dito R egno, ni hayan voz en a- 
quellas, ni puedan feyer ni in cenienir en 
aqueilasjcomo Procuradores de algunas 
perfonas del dito Regno, ^

Folio, ecxxxvij.

[on.

4fArio,que fe hagan archius,donde fe ha­
yan de poner los proceílbs y rcgif.

tros de la Corte del lufticiadc 
y de la G'oircrnaciÓ,y Diputado ,y  no 

5Ó minactondel Notario, que ha de te­
nerla ilauc > y cLifto'dia dedichos ar-i 
chiiis:el qual no pueda dar traslado, fi­
no con mandamientoio del fenor Rcy  ̂
o dcl Rigcnt el offieio de la Gouerna- 
cioigodcd lufticia de Aragón ; y que 
dcl archiu de los Arios dela Dípucadói 
tengan ias llaues ios Diputadosjy del íá 
lario dcl Notario»

á SSimatéx puedan éxpéndcr, k ü -
zer expender, en fazer vna cafa deri 

tro en la'Cindad de Caragoga, en el mas 
abil lugar que vifto les fera,de biicita de 
rejola, en do haya cafas diftintas, axi ma­
cex debuelta de rejola con íiis armarios, 
para tener los proceílos, arios, k  regi- 
ftrosdela Cort del lufticia de Aragonj 
k  de la Gouernacion del, k  de la Dipu­
tación, Se encara fazer copiar de bella le­
tra, &  en pergamino, los regiftros de las 
Cortes del R egno, &: aquellos felladosj 
&fignadosenpendient, por ei Notario 
dela Cortj en el dito archiuo, mecer, k  
cobrar todos los proceífos , &  regiftros 
de la Cortdel dito íufticia,y los que Ton 
délos lufticias paíTados¿ do quiere que 
fian : k  fazer qualeíquiere conftreytas^ 
&corapulfas, que neceíTarias feran cer­
ca lo fobreditoi k  meter k  fazer meter 
aquellos en deuido ftámento, k  con in- 
uentario en el dito archiuo: D e los quales 
archiuos tienga la ciau vn efcriuano, ó 
Notario apto,hünefto, e de buena fama. 
El qual los Diputados que agora fe crea, 
o los qui por tiempo feran, eílian agora, 

 ̂ k  quando vacara el offieio del dito Nora 
rio. Ei qual no pueda dar traslat alguno, 
fino por mandamiento del feñor Rey, o 
del Regente el offieio de la Gouerna­
cion , o del lufticia de Aragón. Pero de| 
archiuo dedos A¿los de la Diputación, 
tiengan k  deuan tener las clanes los D i­
putados del Regno. El qual Efcriuano há 
ya de íalario cada vn año clin cientos 
íueldos laqucfes. Los quales íele paguen 

de las generalidades del Regno 
por el Adminiftrador de 

aquellas fin otra 
cautela.

G 3 .
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Arios de Cortes

10

Commifsion íiiper

Pedagijs.

Folio. cccxxiX'.

ER viam granaminis,in Curijs 
quxin colis Regni Aragonum 

^ 1 .^  inprgíentiarum celebrantur, 
pro parte curix pneambule co 

ram Regia Maieftace expolitum extitic 
Alias Pe reuerencer,quod in vniueffts partibus pe-
dagtarij, dágia Regni# eiuídem quam plurimas co­

nantur indebité facere violentias, k  ex- 
ceíTuSjtam in exadionibus,8c confifcatio 
nibus raercandaru, 6c alijs vexationibus 
mercatorum Regni eiufdem,quam eciam 
franquos &  exemptos a folucione iezda- 

2 0 rumipedagiorum,&penriLimrñulcimode 
aggrauando,quibus licet fraqtii á folucio* 
ne iure didi penfi, vt percipimus pedagia 
ri) ipii piafare reculant,franqui,&; abfque 
fülutione kiris prgdidi, k  quod peius eft 
in locis inufitatiSj k  vbi nuqua vifum fuit, 
pinfa mutare ac tenere nkucur,ex quibus 
fraudes atq; doli fepgfepius comktuntur, 
in mercatorum,&  aliorii prcedidoru Reg 
ni iam didi iaduram,damnu, ac etiám eui 
dens n o cu m en ta ,v ice  verfa,voleces ali 
qui calumniofeiuraancedida defraudare 
iuis priuilegijs, fraqueiiaru, k  literis tefti 
monialibus earunde fraudulenter abiuu- 
tur, diueriiniode varijs mulcifque modis 
in grauem dictorum iurium fraudem dif- 
pcndium, k  iaduram, prxdielis igitur da 
nis, fraudibus aeque dolis, volentes falu- 
brius proLiidere,Dominus Rex Locumce 
nens,de voluntate dictte c iirk  committit, 
pro parte iiia domno Martino Didaci 
Daux,Iuitkia: Aragonum, domno Ferra­
rio de la Nuga, Baiulo generali Aragonu. 
Petro dela Caualieria, k  Martino Perez 
dc Bardaxi,&; pro parce curicX*. de Brachio 

4 ® Ecclciix,domno Antonio Duncaftiello; 
pro Brachio nobilium,domno lacobo Are 
nes: pro parte militum,8c Infancionum do 
no Alphonfo de Luna: pro Brachio vni- 
uerfitatLim , domno Valentino Ciauer, 
quatenus omnes, aut fex vel quatuor, ex 
eis ita tamen, quod de didfis quatuor, aut 
pluribus fint ad minus duo de quatuor ele 
dis pro parte ipiius domini Regis,aiit ii re 
quiiici dicki quatuor de parce domini Re-

50

3 ®

80

'gis per alios de parte didi Regni, ipfi atic 
lalcim duo cx eis interuenire voluerint, 
aut poftquam requifiti fuerint diftulerinc 
per quindecim dies prxmifsis intereile in 
CiuitatcCxiaraiiguitXjin refitorio Eccle 
fix beatx Marix maioris didi Ciuicati>,in 
quo loco omnesdcfinguliadus perdidos 
Indices exercendi,circaprxmííía,8c mfra 
fcripta fieri debeant,vel econtra didi qua 
tuor de parte Regni requifiti per alios de 
parte domini Regis,ipfi aucfalcim duo ex 
eis interuenire voluerint, aut poftquam 
requifiti fuerintperdidos quitidecimdies 
diftulerinc prxmifsis in iam dido loco in- 
tereife, eo tunc quatuor ex prxdidis luis 
cafibusifcilicec quatuor de parte domini 
Regis fuocafu, k  alij quatuor de parce 
Regni fuo cafu, poísint fine alijs de inri- 
bus quibufuis lezdarum,pedagioriim,pe- 
fium, prxdidorum qux colliguntur, &i 
leuantur in Regno Aragonum iupradic- 
to, camperdominum Regem, k  nomine 
fuo, quam per perfonas Ecclefiafticas,Ba 
rones,milites# k  alias quafuis perfonas 
ciufdem Regni curiofe,ac diligenter in­
formare fe curet, nec non fuas habeant 
ad manus capibreuia, fiue patrones iuriu 
lezdarum,8c pedagiorum prxdidorum, 
ipfaque reficiant k  adaptentrprout eis vi­
debitur fore fiendiira,iuxta confuecudi- 
nes antiquas colledamm didorum iuriíí, 
q u x  in regeftro prxfentis curix per nota 
rium eiufdem ponatur,&; continentur ,tra 
dantq; inde poft modum feu tradi facianc 
tranflumpta, qux publicx ab omnibus 
polline haberijYC vniuerfi certifiant de iu­
ribus lezdarum,ac pedagiorum, k  penfiil 
ipiorum, fcilicet vbi k  quomodo foliii de 
beant, adeo ne vltra modum debitum fin 
guiares didi Regni,nunc,vel in futurum, 
in exadionc iurium lezdarum, k  peda- 
gioriim, acpenfium prxdidorum vllate- 
nusaggrauetur, vel inquietari valeat,vllo 
modo, nec minus circa fraudes prxmiiTas 
prouideanc, nefimiliatentari valeant in 
futurorum: omnia qux alia, k  finguia in 
prxmifsis k  circa ea faciant, adaptent k  
ordinent qux vtilitatem, ac reparatione 
prxdidorum cernere quomodolibet dig 
nofcantur,&eis fuerint bene vifa, quo­
niam didus dominus Rex,de voluntate 
d id x  curix, in fupcr prxdidis omni­
bus Sciingulis,cum incidentibus, k  emer 
>g,entibos ex eifdem eis vices fuas, k  ple-

Uuiu
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del Reyno de Aragon. la
ftitm poiTe commicck plenarie ciiiri 
fcini, &  quod in prxdidis procedatur 
breuiter, íimpliciterifummáne & de pia 
.no,iJne ftrepitu, k  figura iudicij, íblafaóli 
veritate atténta: omni folemnicate fori 
remota , k  quod lion pdfsint inipediri 
per dominum Regem / Gubernatorem; 
Regentem officium gubernationis, iufti- 
tiam Aragonura , nec per aliqdos alios of 
íicia!es,néc pofsit haberi recurfus ád eos, 

 ̂°  nec eorum aliquem,de proceííU,renteñ- 
tia k  cxcaicioBC prxd:doru, per via fup’ 
plicacionis,appeIlationis, nullitatis,firrae 
iurii per contra forum, autálias qualitér- 
cikjj &qúodprxdidá habeant poteífaté 
per adum ciirix prxíeiHis; qui indiCes te 
neantuiiurarei k  iUreilt inpoile rioftro, 
prxfentedida curia/ de bene, Sclegaliter 
ie habendo in prxdidis, k  de miniifran- 
do iuftiti im in prxdidis oniñi,odid/ amo­
re, fauore&: timore poftpofitis: k  pro- 

2 0 poild finiendo omnes fingulos adus 
P xdida concernentes infra tempus 
vniusanni á dieprqfentkírajdáturcom­
putandum , quibus deputatis, tam per 
ffidum dominUtriRegem Locuriicenen- 

■ tem, quam per curiam conftitutis/dida 
cuna conftituitde faiario, centum libras, 
quilibet . ita videlicet, qubd ex quo db 
d i ludices Diputatis Regni fidem fa, 
cient, qualiter ipfi explcuerint officium 
fuum , k  proLíideriác fuper commifis 

3 o eis depecunijsdidi Regni, eo tunc folua»
ÉUX eis didum faJanum*

En el rcgiflro deí año
Mccccxxxvj. de las Cortes celebra­
das por la Reyiaa duna Mariá Lugarte­
niente general det Rey Doii Alonfo, 
conuocadas en la Villa dé Monqon, y 
fenefcidás en ia Villa de Alcañiz, a car 
tas quinientas.

40

Ap r e s  de las cofas fobreditas, á 
treze dias del mesíUnio annc/ana- 
tiuitaté Domini,millefimo quadria 

•gentefimd tricefsirrio feptimo prxdido/ 
en el reficoriodé íanda Maria la mayor 
de la dita Ciudad de Cafagoqa, fueron 
perfonalmentconftuydos los ditos muy 
honorables k  circunípecbos,moíTen Mar 
tiuD iéz Daux íufticia,' moíletí férfer

éó

dehN a^ a, Bayíegenerai deÍR.éghbcÍ¿ 
Aragón, Micer Pedro de la Caualle- 
na . Martin Perez de Bardaxi, judges,fi 
quiere commifTáriós, por part del Icnof 
K ey: doiiiayme Arenes , don Alfoiifd 
de Luna , &don Valéntin CMiier, jud- 
ges,ít quiere commiíTaribs por pare delá 
dita C o r t , diputados íobre los peao-es, 
ícgund de la parte de fuío fe faze m'̂ en- 
cion.Los quales entendiendo a cerca dé 
las coks én la ditá fu 'commifsiün á éllos 
toinerídadas: recebidas informaciones, 
k  hauidoS diuerfos éolloquios, k  confe- 
lío entre í í , con otros notables ja- 
fiftas , procedieron á dar ftí féncencia, 
proLiifion, déclaracion/en 6¿ fobre los 
capbreúsdelospeages infráféripbs * La 
qual fentencia, declaración, e capbfeus/ 
mandaron a mi Ariton de SalaiiCrc N ota« 
rio,que infércas, k  continuas en el pre­
fen t proceíTo iuxta el afto de lá ditá Corr^ 
los quales capbreos / fentencia k  déclá-» 
facioií fon del tenor figuient.

Sentencias, & cap-
breus délOspeageSó

IN  Dei nomine amen. Vnde nos Maffi 
tin Diez D a u x , lufticia: Ferrer dé la 
Nuca,BayIe general del Regno deA ra­

gon , Pedro de la Caualleria , Martin 
Perez dé Bárdaxi/ Iudges,fi quiere com- 
miíTarios, por pare del fenor Rey; tayme 
Arenes, Alfoníbde Lima / 6¿ Valentín 
Clauerludges,fiquiere comiííariós por 
part dé la Córt general ,vltimameuc 
en la Villáde Alcañiz / por el miíy Illti- 
ftre feñor dohiuan/por la graciá de Dios, 
Rey deNauarra/ Lugarteniente gene­
ral,por el míiy excelent Priricep/ alto éh 
ínagnificc) feñor/el feñor dori Alforiío,por 
la ditá gracia, de Dios Rey dé Afágon/ 
el dito bieiiauéntLirádáment regnant, 
agora feñor Rey dé Aragón, eftandoi 
abfente dé fus Regnos, k  tierras da­
ca mar, á los Aragonefes celebtadá, di­
putados por Aebo de láditá Cort,rece- 
bido, 8c teftifícádo por mi Antón de Sa- 
lauert. Notario diüícripto , en la Igléfiá 
defanta María deládicá villa, endo la 
dita Cort general Ce celebraua á cinco

B 4  dta¿(
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Alias Pe 
dagiarij.

10

20

días del mes de O d a b re , anno a natiuí- 
tace Domini millefimo quadringentefo 
mo, triceíimoíextOi El qual ado, es del 
tenor figuient.

P E R  viara grauaminis , in cnrijs 
quaein locis Regni Aragonum, imprcefen 
tiarum celebrantur, pro parte curia: prre- 
ambule, coram Regia Maieftate expoli­
tum extitit reuerenter, quodin vniuerfis 
partibus, pedagia Regni eiufdnm quani 
plurimas conantur indebite facere violen 
das, k  exccífus, tam in adionibns, k  
confifcationibusmercantiarn, ¿calijs ve-

eis inceracnireilolucrinc, aut poftquáni 
requifiti fuerint, diíluierinc per quin­
decim dies prxmifsis, intereííe in ciuitate 
Ca:farauguíla:,in rcfcdono Ecclefia: bea 

5 ® tx Marix maioris dide Ciuitatis, in quo- 
loco omnes, k  finguli aclus per didos 
Índices exercendi, circa prxmiíiá k  infra- 
ícripta fieri debeant, vel econtra didi 
quacLior de parce Regni requifiti per a- 
lios de parte domini Regis, ipfi aut íal- 
dmduo exeisintcruenire noluerint, auc 
poftquam requifiti fusrint per didos 
quindecim dies diftulerinc prxmifsis ¡n

xationibus mercatarum Regni, eiiiídena ¿  ̂ iam dido loco incercíTe, eo tune quacuoí
quam etiam francos, k  exemptos á folu- 
tione lezdarum,pedagiarum,& penfium, 
muí tiniode aggrauando-. quibus licet fran 
qui á folutioneiurium didi penfi, vt per­
cepimus, pedagiarij ipfipinfare recuíant, 
Tranque k  abfque Iblutione inris prxdi- 
di: k  quod peius eft, in lo cis inufitatis,§£ 
vbi nunquam vTumfuic, pinfa mutare,ac 
tenere nituntur : ex quiffiis fraudes, at- 
que doli fxpgfepius committuntur ia 
mercatorum k  aliorum prxdidorum

ex prxdidis fuls caíibuSj fcilicet quatuor 
de parte domini Regis, fuo cafu: k  alij 
quatuor de parce Regni, íuo cafu: pofsind 
finealijs de iuribus quibufuis lezdarum, 
pedagiorum, penfium prxdidorumjqnq 
colliguntur k  leuantur in Regno Arago- 
num fupradido, tam per dominum R e­
gem k  nomine fuo, quam per perfonas 
Eccleíiafticas: varones, milites, k  alias 
quafüis períonas eiufdein Regni,curiofe, 
ac diligenter informare fe curent, nec*

8 o

40

Regni, iam didi iadarum , daranum ac yo non irías habeant ad manus capibrcnia 
 ......     T-. _ • fiuepatronesiuriumlezdarum, 6cpeda­

giorum prqdidoruni , ipfaque reficiant 
6c adaptent, prout eis videbitur fore fien - 
dum , iuxta confuetudines antiquas colle 
daram didorum iuriura: qux in regeP 
tro prxfentis curix per notariCí eiuídem 
ponantur k  continentur : tradant que 
inde poílmodum, íen tradi faciant tranR 
fiimpta: qux publice ab omnibus poí'sinc 
haberi: vtvniuerfi certi fíantde iuribus 
lezdarum,ac pedagiorum,Se penfium ip- 
forum fcilicet, vbi q u x : 6c quomodo íbl 
ui debeant, adeóne vltra modhira debi­
tum fingulares didi Regni, nunc , vel in 
futuruminexadione iurium lezdarum, 
6c pedagiorum, ac penfium prxdido- 
rumvllacenus aggrauentur, vei inquie­
tan valeant vilo modo. N ec minus circa 
fraudes prxmiflas prouideant, nefimilia 
rentan valeanc in futurum. Omniaqiie 
alia 6c fingula in prxmifsis,6c circaea 
faciant, adaptent,6c ordinent; qux yti- 
licate ac reparationem prxdidorum cer­
nere quomodolibet dinofcantur, k  eis 
fuerint bene vifa , Quin didus dominus 
Rex de voluntate didx curix, in 6cíuper

etiam cuidens nocumentum . Et vice 
vería volentes aliqui calumniofe iura an- 
tedida defraudare, fuispríuilcgijs fran- 
quefiarü, 6c literis teftimonialibus earun- 
ciem fraudulenter abutuntur diuerfimo.* 
de varijs multifque modis, in grauem d i­
dorum iurium, íraudem,difpendium , k  
iaduram. Prxdidis igitur damnis, frau­
dibus atque doüs, volentes faiubriiis pro- 
iiidere dominus R e x  Locumtenens, de 
voluntate d id x  curix, committit pro par­
te iba,domno Martillo Didaci Daux, lu- 
flitixAragonum : domno Ferrarlo dela  
Nuca,Bám lo generali Aragonum: Pe- 
tro dela Caualleria , 6c Martino Perez 
de Bardaxi: 6c pro parte curix, de bra­
chio Eccleíix, dornno Antonio Dunca- 
ftiello-.Pro brachio Nobilium, domno la- 
cobo Arenes; Pro parte Milicum, 6c ín- 
fantionum domnx Alfonfo de Luna: Pro 
braciho vniuerfitacum, domno Valentino 
Clauer. Quatenus omnes, aut fex, vel 
quatuor ex eis, ita tamen quod de diélis 
quatuor, aut pluribus fint ad minus diio 
de quatuor e ie d is , pro parte ipíius do- 
mi ni Regis,fi aut requifiti didi quatuor
de parte didi domini Regis per aíios de 9 ® prxdidis omnibus 6c fingulis, cum inci- 
parte didi R egni, ipfi aut faitim duî  «x dentibus, 6c emergentibus ex eifdcm,

eisviccs
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dei Reyno de Arágon.
e i s , icesfcas. &  ptenimi p o flicommittit
plenaricaim pratlent., J itq iY m p r * -
flidis procedatur breuiter, íiraphcicei> 
fummarfe, de plano, (iue ftrepitu , &  fi­
gura iiidicit, íola taiti veritate attentai 
omni íblemnicacefori remota. Etquod 
non poísint impediri per dominum Re* 

Gubernatorem, Regente ofíicium'i 
Gubernationis, luftiriam Aragonum, nse 
per aliquos alios ofíid.ales: nec poísic ha- 

o beri recurfiis ad eos,nec eorum aliquem, 
de procellu, íententia , &; cxecucione 
prxdictorum,per viam íupplicationis,ap • 
pellationis, nuHkatisformg inris per con 
traforum : aut alias qualitercunque. Ee 
quod predidam habeac poteftacem per 
adum curig prgíéntis. Q ¿  ludiccs te-, 
neantur iurare, k  iurent m poíTe noftro, 
prgíente dida curia, de bene k  legaliter (fo 
fe habendo in prgdidis, k  de miniftran- 
do iufticiam in prxdidis omniojdio, amo- 
re, fauore, 8c timore poftpofítis; k  pro 
poíTe finiendo omnes, k  fingulos adus 
prgdida Concernentes infra tépus vnius 
anni á die prgfeiitium datx computan­
dum . Qmbus Diputatis,tam per didum 
dominum Regem Locurntencncem, qua 
per curiam conftitutis, dida curia eonfti- 
Euicde faiario centum libras cuilibet; irá 
videlicet,quod ex quo didi Indices Dipa 
tatis Regni fidem facient,qualiter ipii ex- 
pleuerint officium fuum, k  proiiiderinc 
liiper comifsis eis de pecunijs dicfti Regni, 
eo tunc foluatur eis didum falarium*

3 ® EI qual ado, k  todos ios otros ados,fue- 
ros, k  prouifions; feytos, 6c feytas en
I J  4 te te A.  . •« -te A  . te te te _ I  i  -

7 0

, (X rcyras en 
ladica Core, fueron apres por el dito fe­
ñor Rey de Aragón loados, confirma­
dos, aproiiados, ratificados, firmados, k«US, d^iuuauus, xa.Lint;iaüs, nrmados, k  
jurados:íeguntconílapor carta publica 
k  prouifidn del dito feñor R ey, feyta k  
dada en el caíliellode Ccpaluni del Reg 
no de Sicilia citra farum, a veynte v fierpno de Sicilia citra tarum, a veynte y fiete 
dias del mes de Febrero, anno a Natiui-

40

lato yuuuui,iuiii^uiuu »iudQringenteii-
mo tricefimo feptimo# tecebida 6c tefti- 
ficada por los difcretos Amale Fenolle- 
da Secretario del dito feñor R e y , 
guel Armengot habitant en la Ciudad 
de Caragoga, Notarios publicos, por au* 
toridad del dito feñor,por toda la tierra 
&  fcñoria Juya : k  confidlo pendient 
del dito feñor Rey, en cera bermdla fe­
llada , puefta k  infertaen el reoiftro'

opí-oceíTo de la dita Cort.Vlfta ía dítá 
potdiadanospor la dita Core dada k  
actribuida , viftas las citadons pof 
virtud del dito poder de nos los di* 
tos ludges e manadas H E las prefen- 
tacions , fí quiere intimaciones dé 
aquellas feytas, viftos los capbreus , fi 
quierepatronsdélos dreytos deJaslez- 
das, fi quiere peages, que fe callen, fue- 
len k  acoftuinbrah’de cullir en los lu­
gares del Regno de Aragón , é hanida 
diligent é curiofa información,do,é cn 
que lugares , fiquiere territorios é tér­
minos , é de que coíás j o en que ma­
nera, cqu.anía quántiá íeácoftumbran, 
é fuelen pagar, é cullir los ditos pea­
ges, é cada vno dellos, aísi por los ditos 
patrones, é capbreos antiguos # coiiio 
en algunos por lás colledas anygiías, 
que* íe han acoftumbradas fazer de los 
ditos dreytos: como encara por tefti - 
inoniüs, y juraments de las pares j k  
otras legitimas inforraacions é proua- 
cions a lo infrafcnpto nueftros áni­
mos induzientes; por aquefto, folo Dios 
hauiendo deiiant nueftros ojos , por­
que de la faz fuya nueftro judicio pro* 
cida, 8c en lo ínfrafcripto, miniftremos 
Jiiftida, é eguáldad i atteúdidas codas 
las cofas fobreditas, é otras, que todo 
refto judge en tales, k  femblants co­
ías deue guardar, k  attender: poraqué 
ftanüeftraproüifiohj pronunciación, de­
claración , fentencia : dezimos # proue- 
dimos, declaramos, k  fentencramos,que 
los peages que daqui auan fe culliran 
cn los lugares # terminos é territorios 
cn el Regno de Aragón confticuydos# 
fian collidos en los lugares, k  territo­
rios, a cada vno délos ditos peages, por 
nos limitados k  declarados # Sc de las 
cofas en los capbreos # k  patrons, a cada 
vno de los ditos peages, dados k  dcíig- 
nados, é iuxta las quantidades, é pre­
cios en aquellos, é cada viio de aque­
llos : fegund fu intitulación defcriptas, 
efpecificadas, k  no en otros lugares, 
territorios # fino en aquellos que efpe- 
Cialment, á cada vno de los ditos peá- 
ges íbn defignados: ni de otras cofas, ni 
rietnas quantias que íbn defcriptas, con­
tenidas, k  fpeciñcadas en cada vno délos 
aicos Capbreus, a cada vríd cíe los ditos 
peages, por nos dado# deíignado# é eípé*

cificá*
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Arios de Cortes
cificadorLos quales territorios, termi­
nos/ lugares; Capbrens,fi quiere pacros 
de los ditos peages /con las cofas é quan- 
tidades en aquellos contenidas eCÍjaecifi- 
cadas, adjudicamos,prouediraos, Sede- 
claramos feyer dé aqui auant, ad imper­
petua,dados aíTignadós á los ditos pea- 
ges,8e fenores de aquellos, en la forma 
liguient. Es aíTaber,en el peage de la ciu - 

I o dad de D aroca, damos ¿  aíiígnamos eí 
Capbreu figuient.

Daroca.

Capbreu deí peage q
fe GuIIe én lá Ciudad de Da- 

iroea*

 ̂ Q pRimerament,cauallo,o rocin de fielíá 
deuen pagar dos fueldos y gueyto di­

ñes.
Item muía de fiella,deiie págár depeagé 
dos fueldos.
Itembeftia mayor de albardá / pague vii 
fueldo.
Item beília mayor cerrera, que pague vri 
íueldo*
Item por cada beília afiiar/ que pagué 
feys diñes. í
Item cada beília maybr con criazon,íi es 

p  del año,que no pague íino por la madre; 
k  fipaíTa del aiio,que pague por cadav- 
nayn fueldo.
Item ganado vácuno,págue por cada cá ; 
beqaieys diñes*
Item corderos entro al Sancl luan, pagué 
por cabeqa,mialla; 8c dalli auant pague vn 
dinero*
Item todo ganado menudo, pague por cá 
beqa vn dinero.
Item cada vn pLierco,o puercaípague quá 
tro diñes.
Item de paños\le oro, k  de feda, o fre- 
fes:o de qualefquiere cofas de plata, o de 

4 °  oro macico, o no maciqo, o de fus fem- 
blaiites, que non fian monedajpaguen el 
vinteno.

I tem de feda,paguen de peage, k  de pe­
lo el vinteno.

Item paños de otra natura, que paguen 
por carga íiet fueldos: k  fino cumple a 
carga pague por pieqa gueyto dines; k  fi 
no es pieqa entrega , pague por coudo 
vn dinero*
Item ropas de fayal,8c de iuarregas pa- 

JO gue por coudo mialla.
Item roiiá de lana, pague de peage 8c de 
jpefo dos diñes*
Item carga de marregas, o de fayales,pa 
gue qnátro fueldos.
Item roua de eftambre, pague de peage 
8c de pefo cinco diñes.
Item por cada cárga dé liño # que pagúe 
tres fueldos, 8c fino cumple a carga, que 
pagúe por roíiade peage k  de peío tres 

.. diñes*
Item porcada cargade lienqos, que fe 
pague cinco fueldos, 8cfino cumple á 
cargá, que pague por pieqa entro a diez 
varas vn dinero; k  de alli a fufo , pague 
a efte réfperio*
Item roua de cañamo, pague tres diñes 
8c íi fera cargá, pague tres íueldos.
Item pan,8c vino, paguen por carga dos 
dines*
ítem  de qualquieré cargá de fruy taveí- 
de dos dines.

7  ̂ Item coftal o carga de limons,o dc toron 
jas preiigá dos diñes*
Iteni cargade caqa dé qualquiere natu­
ra que fea vn fueldo*
Item fino cumple a carga, dos dines por 
dotzená.
Iteni roua de quefo, de peage 8c de pefo 
tres diñes*
Item peixcá, de qualquiere natura q fia, 
pague por carga tres fueldos.
Item cada vn odre de olio, pague gueyto 

M  dines.
Item roua de miel,pagué dos dines ymia-í 
lia.
itém pena grifa, pagué de peage tres 
fueldos.
Item cárgadefígaSj odepánfas, paguen 
dos íueldos*E fino cumple a carga,pagué 
por roua dos dines*
Item cada roua de ruuia, qüe pague cin­
to dines*
Item alumbres,orthecano,exep, que pan­
gue por cadá carga dos fueldos. E fino cíí 
pie a carga, que paguepor cada roua dos 
dines
itera carga dé cera > pague fiet

JlL li
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dei Reyno de Aragón. t t

por róElnio cumple á carga, qdé 
ua íiecdiñes.
Item p or liura de gatean, paguéii quátre 

diñes*
Item de cádáiiuradepebre, que pagué 

vh diner.
Icem roua de arrozjpágue dos dmes mia

Ha. - , ,
Item cálrga de buíioneríájpágiie fiet fue i
dos. £ firto cumple a carga,pague por ca 
da roua gueyto diñes, Et de la carga qué 

• fe lieua al cuello,fea eftimada fegunt Jo 
que vak;8c pague entro a virit íueldos, y 
dos diues,ydaüia íuío,entro a efpeyt dé

liecfueldoL , ^
Item alcoton,plonio,o eftañó, qcíé fe pa­
gue por cada carga tres íueldos, E  finó 
cumple a carga,pague por cada roua tres

dinés* ,
ítem de garuangos,& defauas, qtiéfepá 
guen por cada carga dizegueyto diñes. E  
íino Cumpíé a carga, pagué por roua dos 
diñes.
Item cada carga de cobré págiié qiiacro 
íueidos.E fino bailara a carga,pague por 
foua quatro diñes.
Item carga de arambre, pagué gúeyco 
fueidos. E fino baila a carga, pague pof 
roua gueyto dineSi
Item délos vaxiellos dé arambre, qué no 
fon para adozir en beília, paguen tres 
míaiias.
Item de carga de eíparteilas, paguen fifo 
zigueyto diñes.
Item de carga de fefOnéL páguerí diz¡- 
gLieyco diñes.

Itém de cada carga dé alfacéras, que fé
paguen diziguéyco diñes. E fino cumple 
adarga, que pague por alfaeera feys db 
nes. ■'

E fino cumple a cargá, póf cada amia pá-’ 
gue quátro diñes.
Item década cargá dé cueros ál pelota-' 
liados,cabrunas, valdrefes, 6ctérminos,
que paguen pof cada carga tres fuel 
dos.

áo

Item por dotzena dé gapatos ¿ pagueii 
cuatro diñes*
Item por carga de toemos, págueh dos 
fueldos* E fino cumple a carga, pague 
por tocino des dineS.
Jcem carga de fierro,6c de ázero, paguen 
tres fueldos. E fino cumple a carga, pa­
gue por roua tres diñes*
Item roua de ferraduras 65 de clauos¿ 
cinc diñes*
Item carga de tornos,pague fiet fiieídos* 

40 Item caíamuda, pague íiet fueldos.
Item carga de armas, pague quatro fúgi­
dos.

Efino CLinipleacárgái élcüéfoqüeferá 
tañado,o de otro adouo, pague cinco d i­
ñes.

r g E por el que fera en pelo, pagué tres di- 
ncs*
E  fi fera pedagoj pague por cada vno é- 
dago dos dines;
E  íi las cabrunas hó cumplen á cárgá qué 
paguen por cada dotáeaa ¿ gueyto di­
nes.
E fi los valdréfés nó cürhpíen a cárgá,qué 
pague por cada dotzena quatro diñes.
E  íi ios ceruunós no cumplen a carga¿ 
pren por cada vn cuero dos dines.
Item carga de cordóuans, pague gueytó 
fueldos.
E  fi no cumple a carga, pf eri por dotzena 
quatro dines*
Item Gáfga de vadáriás, págüe quátro 
fueldos.
E fino eurriple a carga, pagúe por dotze- 
na quátro dines*
Item por dotzena de corderinas/pagué 
dos diñes*
Item de pieíeSj b de quaíefqúíére otras 

. veílidiiras de enero, paguen quatro di-
70 nes*

Item carga de ajos, qué pagúe fiet fuete 
dos*

Iteni cárgá de tierra de malcga,pagué vri 
íueldo feys din es;
ítem por carga de tierra de otra naturaf 
í>ague nueudines.
Item por carga de riüezés¿ pagúe glicytb 
dines*

g Q Item por cafga de pez, paguen tres fúeld 
dos.

Item póf cada veílido deebnejúnáSi vri 
diner.
Item tuertiga de aüarcaiVil diner.
Item carga de gabon,dos dines.
Item carretada de fuíla¿ vn fueldó;
Item de millar dé fufos, dos dines.
Item de cada carga de veyr«, pagúe 
fueldo*)

P  Item de piegá dé cendal, deqúáiquieré 
natura que no haya enel oro,ni plata,pa­
gue gueyto dinesi 1

!
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iiem decada roua de borra, pague feys Icem dotzenade pieles defardas, dos di­
vines. _ nesymialla.
Item de qualquiere veftidura,pagué qua Item carga de vinagre,fiet fueldos.
t r o  diñes,  ̂ Icem piega de hermiñios,dos diñes,
Icemdepcná^,pagiicn por piega quatró Item carga de cominos,fiet fueldos.
diñes. E fino ctuíipleá carga,pague por cada ró
Itemdecadavn cieruo, tres diñes. ,ua fiet diñes.
Itera carga de efcudillas,Sede talladors# Item roua de piño'ns,tres diñes,
pague vn fueldo.E fino cutnple a carga, Item carga dé fauas verdes,dos diñes,
pague por dotzená dos diñes. ítem por roüa# o fanega dé fauas fecas,

10 ítem carga de auellanas,pague fiet fueí- prenga dos dinés.
dos.  ̂ Item décargadefufiájdos diñes.
E fino cumple á cárga,pague por cada ró Item cíe cada piega de vellut, paguen dot
üa fiet diñes. zefiiéídos.
Itera de cada dotzena de almédoIas,icres Item cárgá de palmad,las qUe han los ju-
dinés.
Itém de cada dotzenádé cañameiiaS,dos 
dinés.
Item cada roua de cimach,que pague vn 
dinero. .
Item cargá de retiojpágüevn fueldo fey^
dines.E fino baíla a carga, pague pór ró^
u a  quatro diñes. ^
Item carga dé lentifco,dos fueldos. E fi­
no baila a carga,que pague por robados

- *• 
dioSsfiet liieldos.
ítem groffa de cilcharétas dc fufiá, qua­
tro diñes.
Item de cucharetas de fufl: máyors., feys 
din es.
Item velo de íeda,tres dine§.
Item de vn juuiello de lino,o de alcotón,’ 
vn diner.
Item de Vna banouá,qué paguen gueyto 
dineS.

rílneSi  ̂ 70  Item de vn almatrach i qtíe paguen feyá
Item páílelcerdan,págiie por cádá cárgá diñes. ̂ f' \ \ r \ .  ̂ _

5®

fiet fueldos.E fino cumple a cargá,pagué 
pór rouá dos dinés.
Item roüa de taii,pague dos dinés* 
ítem de cada vn jupón , que pague quaá 
tro dineros.
Item de racellítan,que pagtié quatro di­
neros.
ítem ílajos caftellanos deíos grándes,pá 
foeii fetze diñes.
Item cada piega de fuílanijpagué quatro

8 ó

Item de vn faco,paguen tres diñes, 
ítem de capa,o de capifayo,tres diñes.
Item dotzena de foces dé fegar, tres di* 
néroS.
Item vna fegtir, pague dos diñes.
Item vn par de cardas,dos diñes.
Item vn cedagojvn dinero.
Item cendra de los tintureros, pague poé 

40 ro lia qüatro diñes.
Item carga de cardón,dos fueldos.
E fino Cumple a carga, pague del millat' 
dos diñes.
Item efpadá,puñal,langa, o broquel, pá- 
que por piega quatro diñes.
Item pele]os carnerunos,o ouejunos,pa- 9 ® 
guen por dotzena quatro diñes*

Iteni de roua de linó, tres dines,'
Item de vn capiróqtrés diñes.
Item de libros que tiengáñ letras de oró# 
fiáil éílimados lo que Valen , é paguen el 
Vihténói
Itém vna aícandora,tres dinés!
Item de vnas mangas, paguen dos diñes. 
Item cargade puerros,paguen quatro di 
ñeros.
Item caigas de muller,quepáguen vn di­
nero.

Item dotzena de oruga, que pague dos 
dines.

Item eí fidalgo,ni e l Abad, no paga pea- 
ge de la mercadería que quiere pora fu 
proiiifiOñ.
Item ías mércáderías qüé en los capitols 
no fon trOüadáSjfian extimadas,6c pagué 
elvinteii.
E l qual peagé fé culíe,8cdeué cullir enla 
dita ciudad de Daroéa,&ílis Aldeas, &  
en el lugar dé Tórralua délos frayres del 
Sepulchre:6c no en otra part, ni de otras 
Colas,

Sentencias,
ítem
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lT .r n m a s  proueditiios,pronund'mos,

' ‘='a‘' ' " = A r t k o  , (¡aa ccnUos pelar £í

W e i r i /  íi.

uediendoa lastriades y f “ '“
mecer contra loi dreyto s dejos ditos pea 

;, o hcoledion dc aquellos,
,aactiym osi8cfazcm osloscapwls

a

ges
D

mos lO

lea habé 
tur in ob 
fer. 3. de 
lezdis. 
F0I .24*-

20

b
Goncor-'
datobfcr.
4.delez.
dis.fü.24

figuientesilósqualsquerem ^ quekan

inuiolablémefit obferuadoS 8c acatados,
los quals fóñ del tenor íigüíeiit.  ̂ ^

Coftumbre* es comünmentobíerua- 
da,qúe fi alguno fe dize deliugár qii efraii 
cb bá, que no es ereydó que de álli vezi- 
nó fiá,ñicléue vfár de franqueza/ m íeyer 
cfcufadó dé pcáge/ fino niueftra 8c aduze 
con íi fu franqueza, o letrá tefti nionial de 
aquel lugar de dO es vézibó; é niueftrá de 
íu Concello como es vezino; 8c nO le de- 
lien recebir teftimonios, antes dede pa­
gar peágc, pues culpa 8c negligencia fu­
ya es, Cn nO tfahcr fu carta teftimonial 
defrariqüezá.Eíi defpues aduze fu carta 
defranqdéza ótroviátge, fera cfcufadó 
de aquél viatgc quando adiize fu fránque 
z á : k  nó dc lo primero. Enifiero porque 
trouamos quc eíi clpeágé de lá vilk dc 
Mequinenza, k  otros pcages del Regnó 
fehacoftumbrado prefentarfeel franco 
vna vegada erí el año cóii fu frán(|üCza/
8c con aquella fóla prefentacion les fer-
lian todo el ano la fráriqueza; prouedi- 
mos que cnel dícopcágé dcMCquinen- 
^a, 8c en los ocres pcágcs del Régrio, do 
tal coftumbre es / que fia ícfuadá la dita
coftumorealosfranébk

é fallirán de ia puerta fuera, e paíTaraii 
loiganádósjO otras auerias dc aquellos 
lugares dó íes 'es demandado/ deuen per­
der todo aquéllo que lieuan. E íi por ven­
tura no les ícrá déniaiidádo pbr el pea- 
gero, o por Iá guarda, 6c leuaran algüná 
cofa que no fen contenga eii fu álbaran, 
o Ii Icuran fin alba r an de loS peao-eros/ 8c 
faliran d'ela puerta fuera,pierdaáqucllo/ 
fi es fuera del Rcgtío, 8c üés deí Rcgno: 
pierda lo que 'trayc/ 8c es eiicorrido en 
ía pena del fuero. , „ c ,

item,fi mientra«dura la feria,o merca H et tft 
dos pfiuilegiados, viene alguno que fran- óbíc-. f. 
co no íja en el lugár do la feria, o merca- dc ieidft 
do fe celebra,o en fu termino cób mefcá- fol; 24/ 
deria alguna, o con beftias/ 8c no íe para 
“en la feria,o mercado, 8c íe paíTa trauef- 
íando por el terminó/ 6c iio abre por ven­
der iá rticrcaderia que traye / ni íe pan 
aveder: deue pagar el peage cntfegaméc 
por aqüelkmércaderia que traye; 8c no 
ío eícüfa la feria, 0 niercado, pues no fe 
para a vender én lá feria, o mercado* k  

yé es razonáble que no vála la iferia, o mi r- / 
Cado,adaquelquea lafcria, ó mercadó . 
no viene por fazer mercado alguno. d  ̂  ̂

Iteni qualquiere d perfona francá de Obfef.ñe 
peáge que coniprára beftiafs grbíros^Ó dele'zdis; 
inenúdoSjO otras iiiercád'erias cn los Rég foí* 
ho.sde Caftilkj o de Náuaírá , Ó otras 
parts dé fuera dela íeñoria del íéñor Rey, 
deué nioftrár como faco aquellos de íos 
ditos Regriós a fü rifch, o dernonftrando 
como |zó  drechos por aquellas/o én Otra 
manci á; 8c fí áqü'eííd no fafa, fia tenido 
pagar él peage en el primér lugar do fe 
cüile peage en el dito R egnó, afsi coháo 
págáriá la perfóná eftrángéra que nO fués 
frari cá;

1 ó ci

Item fi alpnosvienéñ b énaiguña cid
dad.villa, o lugar, o ílis terminos' do d e­
uan pagar peage, eon mereaderia algü-
na, o con ganados, &les fera demanda- 
do por los pcageros o por qualquiere
que tenga par ellos el lugar, o f u r i a  del 
peage, &  les demandara s la puerta, d 
cn oíros lugares do es aeollumbradd dc- 
niandar,porloS ganados, d por las otras

de que fe haya á pagar oeacrp'’ ^  n
que no , fi deípues entraran Ja puerta á

den trod eaq u ellaciu d ad .v ii/ol^ ar!-

Fcytas fueron protieydás,pronuncia­
se declaradas las colas fobreditas

porlos judgéSjíi quiere commiffaribs de 
fufo nombrados én él reíitorio de Sanffa
Maria lá Máyór déla Ciudad dé Carago- 
^a, á treZe diás del mes de lunio, anno i  
Natiuicace Doínini millcíinio quádrin- 
genteíimO triccíirtío íepcinio ¿ Prefentes 
tcuiniohiós fueron á las íóbreditas cofás

L q  c lam ados 8c rogados los honorables don 
Iu an dc M LÍr eícudero feñor de Iá varo-
hádcAlfajarin, 8c Miguel DaniefláAl-
cayde Jél lügár de Fuentes.

Aprés de Id fobredito dia Sabado, que

C  ie cori

1
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, I !

fe contauaa cinco del mesdeOri;ubre,an 
no a Natiuicate Domiid milleíimo qua- 
dringenceíiniotriceímio feptimo pfxcii- 
rio, de mañana en el dito reíitorio de íán 
cía Maria, los ditos moífen Martin Diez 
Daux, moiren Ferrer de Lanuca,Micer 
Pedro de la Caualleria, Martin^Perez de 
Bardaxi, don layme Arenes, don Alfon­
ío de Luna, &  don Valentín Clauer, jud­
ges íi quiere commiírarios fobreditos fi- 
zieron el ado íiguient.

Item,nos los ante ditos judges proue- 
dimos, pronunciamos , declaramos, k  
fencenciamos, que otros peages, ni en 
otros lugares, ni en mayors quantias, ni 
de otras cofas, en el dito Regno de A ra­
gón, ni en alguna partida de aquel daqui 
auant no fe puedan exigir,demandar, co- 
liir, nileuar,íino en lugares, territorios, 

áo cofas,e quantidades: k  en la manera por 
nos en os capbreus, fentencia, prouU 
fion k  declaración por nos dadas, feytas, 
deíignadas, expreíTidas, k  declaradas:

Icemjtrofellde draps,paga de peage guey 
toÍLicidos,

Item,bala de draps traueíTera, feys fuel­
dos. Efi es vna piega,o mas,aquello que 
hi toca,

Item draps de Francia varrados,Ia piega 
vn fueldo.

Item,picot de Lérida, fe paga por piega 
vn fueldo.

Item, draps de laca clamados conduz, la 
plega feys dines.

5 o Item, fayal, la piega quatro dines.
Item,carga de grana,pague de peage dot 

ze fueidos.
Item,de cada carga de pebre, fe paga dot 

ze fueldos.
Item de cada carga de gengibre, dotze 

fueldos.
Item,carga de cera,gueyto,fueldos.’
Item,carga de brafil,dotze fueldos.
Item,liura de gafran,feys diñes.
Item, carga de cominos, fe paga quatro 

fueldos.
mandantes k  requirientes a qualefquie- 60 Item,carga de gala, quatro fueldos.

____________________ • T  1 r fre officiales de quaíefquiere ciudades, vi- 
Ílas,6¿: lugares del dito Regno, en dolos 
ditos peages por nos de fufo declarados 
íe deuen collir,demandar, exigir, k  le- 
liar,que las fobreditas coías por nos pro­
nunciadas, declaradas, k  léntenciadas: 

3 o fagan publicament preconizar, publicar, 
k  manifeftar en las ditas ciudacies villas, 
¿dugares, cada vno en fudiftriólu: por 
tal que a las gentes íian notorias, é maní- 
fieftas,&; ignoran cia alguno de lo fobredi 
to non pueda alegar.

Item,carga de eufens,íe paga gueyto fueí 
dos.

Item, carga de alcotón , fe paga gueyto
fueldos.

Item,carga de argent viu, fe paga dotze 
fueldos.

Item, carga de bermellón, fe pagadoze 
fueldos.

Item,carga de giicre,dotze fueldos. 
Item,carga de indio,dotze íueldos.
Item, carga de alcarahueya quatro fueK] 

dos.
Teftimonios fueron deflo Antón de 70 Item,carga de blanquet para pintar, qua-

San Vicent Notario,&  luán de Galueha­
bitantes en Caragoga.

Guefca*

Semblant fentencia que la fobredita 
conIoscapitolsafsigia,6c teftimonios en 
la precedent fentencia fcriptos k  conte­
nidos, fue dada en el capbreu figuient.

Cap Dreu del peage q
fe culle en la Ciudad de Guefca.

40 pR im eram ent toda carga de drapS pâ j 
gue de peage dotze fueldos.

tro fueldos.
Item,carga de cadargo, que yes dito argo 

con cárdeno,dotze íueldos.
Item, carga de fuftanes, dotze fueldos,© 

la piega tres dines.
Item,carga de accon,quatro fueldos,' 
Item, carga verdet,quatro fueldos.
Item, carga de matafalua, quatro fue!; 

dos.
80 Rem, carga de aluion,quatro fueldos. 

Item, carga de fuftet,quatro fueldos* 
Item,carga de orchila,tres fueldos.

Toda otra carga de efpeceria, que cer 
rada fia pague de hoftalage peage dotze 
fueldos: k  fino es carga, a razón de carga 
qnantafiaiacofa.
ke,lorigapaga d peage vn fuel* y feys din.

Item,,

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



zé

no dé Aragón.

fte:ii,lorígon, feys diñes.
jtCcTi, carga ác cobre, quacro fueldos. 
Ítem, carga de fierro, dos íueldos.

10

| o

40'

JtCtn, caiga  ------- ^
Itera, c árgaat azero,tres Iueldos. 
Itera.carga de eftano,quatro fueldos. 
Iteni, C á rg á  de caprellinas# íe paga leys 

ílieldos.
Toda obra feyta de los fobreditos nie- 

ta!s, o de qaalq .liere de aquellos, pagá 
por cargá quatro fúeldOs. E íi no es car­
ga,quanto montá la cofa .. ,,
Iteni,cargá de lláílas* vn fueldo!
Item,carga dé háíiill6ns,feys dines.
Item, cargá de éícLídillas de fuíla, nued 

dinesjO la cuerda,tres dines.
Iteni,carga dé táIladors,niieu dines.
Item, cárgá de bláfctis de íliits, quatró 

fueldoS. , .  ̂ .
Item, cárgá de íiellas enüernigadas, qua­

tro fueldos.
Iteni, cargá de fiellas rafas, fe paga dos 

ftieldoSi
Iteni, carga de lana de Anglaterra, dotzé 

fueldos.
íterii,cargá de lana de ía tierra,cinco fuel 

dos#
Item, cárga de lana groíla fuzia,vn íiieldó 

feys dines.
Item,cárgá de toda íañá lauada groíTa, de 
' añinos,tres fueldos.
Item,carga de eílame dé pelayre,feysfiieí 

dos.
Item,cárga de filaga,que es dita trama, é 

de paratge,feys fueldos.
Item,carga dé eílame de lanagroíTa, quá 

trofiieldos.
Itemfoargade literas, quatro fueldos. É  

íino es carga,ni media,por litera dos di 
nes.

Item,terliz de íani para facas,o márfegas# 
por carga quatro fueldos. E fino es car 
ga, por dotze coudos miall 3; 

ítem , carga de borra pora bailes, dotze
fueldos.

Item, plumagacon pluma,fe paga tres di­
ñes.

Item, pellia reparada,la carga dotze fueí 
dos. E fino es carga, el cinquanteno. 

Item,carga dé abortones frios,dotze fuel 
dos.

Item,cargá dé conellunas por adobar,tres 
fueldos.

Item,carga de añines de Iino,gücytó fiiél-í 
dos.-

ítem,carga de añins primas,ogroíTas, en­
tro a pafcüa florida, feys fueldos;

Item # cargá de añins de páícua flioridá 
ádclant # qüe dizenborriüas, tres fuel­
dos.

5 ® Itein,carga de crabuna^tres fueldos#
Ité, carga de carnerunas, o de ouellunaSi 

dbs íueldos.
Item , cargade toda faluaginá, tres fuel-

dos.  ̂ .....................
Item,vná peñauera,vn íueldo feys dines; 
Item, peñas de Camora, cada veílir tres

Item,peñas Genuefas,cada veílir quatro 
dines.

Item# peñas de conelíos, cada veílir» dos 
dines. ,

Item# peñasdolentasde conelíosapará- 
das, feys dines.

Ítem,martumar # ovayres# el cinquan- 
tenó; ,

Item, veyl marin,feys diñes.
Item,carga de cordouans bermellos,& Iá 

dotzena, diez diñes. ,
Item,cárga dé cordouan blanco, gueytd 

fueldos,o lá dotzena feys dines.
Item, cargá de badanas bérmcllas, o blaii 

cas adobadas,quatro fueldos, o la doc­
eri zéna tres diñes.

ítem,aludas qué fazen los judíos,ladocze 
na tres miallas. 

í  tem,aludas para guantes,la dotzena tres 
dines.

Item,cárga de cueros berniellos de vacá 
gueyto íueldos, o por cada cuero feys 
dines;

Item, carga de cueros, cabegás, &  illadas 
bermellas de vacá,cinco fueldos.

Irem,cueros de vaca blancos, cada cuero 
feys dines.'

go Item cuero, de vaca con pelo, tres mia- 
lias.

Item , cueros lanados, cada vno tres di- 
nes.

Item, cargade fcoaz para guantes,o otfá 
obra, gueyto fueldos.

Item,cargá de olió,dos fueldos.
E el quintal,íeyS dines.
Item, miel,el qtíiñtal tres dines.
E la carga,vn fueldo.

5Ó Item carga de pegunta# feys diñes.
Item,cargá de íeuo,dos fue dos.
Ité,carga dé fayrio depüerco,quátro fuel- 
itemícarga de gabon,qüatro íueldos.

C i

iiÜil
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Item carga de quefo, dos fueldos.
O  e l  q u in ta !, hoeyco diñes.
I t e m , carga de lino por filar ,  dos fueldos. 
Icem carga de cañamo,vn fueldo.
Item, carga de omglayliueyto dines.
Item caiga de lino filado, o cexido dotze 

fueldos: o la dotzena, tres miallas. 
Item,carga de eftopazo, quatro íueldos, 

o la dotzena, mialla.
Item cobertor de linoures dines.
Itera cocedra, vn fueido.

I ® Item, carga de congrio ,dos fueldos.
Item,cargade merluzafeca,dos fueldos. 
Item,carga de íardina klada, íe paga dos 

fueldos.
Item, fauogas, mujols, anguilas, bogetas 

faiadas, dos fueldos. 
Item,kImon,fauocas, ni otro peix frefco 

algunoj no paguen peage,ni arench. 
Item, draps dc leda doblados, cada dos 

fueldos.
Item, drap de feda, fendero, fe paga vn 

íueldo.
Item, pieca de fendat, íeys dines.
Item, feda fina torcida, la liura paga fcys 

dines.
Item pieza de tafeía,vn fueldo.
Item, cobertor de feda,í'eys dines.
Item ,fedafluxafina, Ja llura tres dines. 
Item feda dallo ca, fe paga de la liura dos 

dines.
Item,carga deveyre,dos fueldos, o el 

cinquanceno, qual mas querrá el feñor 
delveyre.

Item,carga de pluma, fe paga quatro fuel 
dos.

Item,plumazo con pluma,fe paga tres di 
nes.

Item , puerco vino, tres miallas.
Item,puerco muerto, tres dines.
Item , buey,o vaca, feys dines.
Item,afno,feys diñes por cabeza.

Eftameñaria, cuytellaria, baynas,tife- 
40 ras, agallas, bolfas de feda, 6¿ obra dc 

fed v , guantes, 8c bolfas de cuero, cintas 
de feda, 8c de cuero , fil de oro, 8c de ar 
gent, jaípas,dida!es,eícobas, 8c toda otra 
obra de palma, nauallas, fierros de lan­
zas , toda cbra ds limoges , k  toda 
obra de der r a , de fierro, de eftaño, de 
co bre, de aliaron , cfcalas, o vafos de fuft, 
6c toda otra mereaderia, paga el cinquan 
tcno.

El qual peage dela dita ciudad de G uef

50 ca, 8c del puerto mayor, fe deue cullír en 
la dita Ciudad de Guelca, 8c fus termi.
nos, 6c en Anzanego, 8c en Bailadas, 
8c en Xillue,8c en Grañen, 8c en la Sar­
da de Grañen; 8c no cn otros lugares. 
E cullefe, k  cullir íe deue de las cofas 
en el capbreu de fufo contenidas, 8c no 
de otras; 8c de aquellos que paíían por 
la dita ciudad 8¿ íus terminos, 8¿ aque­
llos que vienen de Ayerbe lavia de Cara 

" goga, encara que no paffen por Guefca, 
fo pues pallen el rio de Gallego, enea los ii  ̂

luites del dito peage.
Item, mas pronunciamos, 8c declara- 

mos^que en el pefo real de la dita Ciudad 
de Giiefca fe paguen las quantias figuien 
tes.

Primo,por quintal de fierro, dos dines.( 
Item, por quintal de olio, dos dines. 
Item, por quintal de quefo, dos dines. 
Item, por coftal de congrio, feys dines.’ 
Item,por coftal de merluz, quatro dines.: 

E  que los pefadores del pefo dcl 
R ey pefen francos a los de Guetca >toda 
hora que feran requeridos. E que direóla 
mente,ni indireda no pendran falano de 
los de Guefca.

A ¿lum dida dix quinta Odobrls. 
Teftimonios fueron defto Antón de 

fant Vicenc Notario, k  luan de Galue ha 
hitantes en Caragoza.

70

D el Real-

Semblant fentencia que Ja fobredita t; r • 
con los capitolsafsigia,8c teftimonios en f K í
la precedent fentencia fcriptos k  conté- ^  
nidos: fue dada en el capbreu figuienc ex ^ ^  
ceptado, que noy igua declaración de * 
pefo.

Capbreu del peage q
fc culle en el Real

■pRimcrament, carga de paños,paga fie 
* te fueldos.
Item vala trauefada, paga quatro fucl- 

dos.
'■'® Item, carga de fayal, paga tres fueldos. 

Item, carga de pebre,quatro fueldos. 
Item,carga de cera,quatro fueldos. 
Icem,Garga de cafran,dotze fueldos.

Item

I
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ítem,liura de gaFran¿ feys dinés* 
Jcenijcarga de leda,dotze íueldos.
Itcrn,carga de ¡ána,catorze íucddos, 
ItenijCárga de cebollino, fe paga quatW 

íueldos.
Item, carga de valdrefes, tres fueldos.  ̂
Itcm,cargá de cordouanes¿ quatro Íüeí-

dos.
Item,carga degadámacips, fe paga Íéys 

fueldos;
Item, carga de roya,quátro fueldos.
Item , carga de argent viu, fe paga dotzé 

fueidos.
Item ,carga de litsras,tres fueldos*
I tem,carga deípeceria,íiet íueldos.
Item,carga cerrada,gueyto fueldos 
Item,carga de añinos,tres íuddos.
Item, cárga de lañá¿ quatro íueldos.
Itemj cargá de lino,vn fueldos feys diñes* 
Item, carga de Gaíiarno¿ vri fueldo íey^ 

dines.
Item,c.irga de maregas,tres fueidos.
J tem, carga de olio, vn fueldo dos dineü. 
Item,carga de feuo, vn fueldo.
I tem, carga de pegunta, vn ílieldo. 
Item, carga de congrio de pila, vn fueldo 

dos dines*
Itera, carga dé congrio menuzer, vn fuel 
] do íeys dines.
Ítem,carga de congrio frefco, vn üieldo 

gueyto diñes* 
itémi carga de merlüzfrefea, vn fueldd 

gúeyro dincSé-
Icem, carga de merluZ feca ¿ vn fueldtí 

íeys dinéss

Itera,cárgá de fierro obradoslrcsfuddoii; 
Item,cargá de paper,trcs ílieldoS.

'5 o Item, carga de alcufofiíéy s dinés. 
ítem cargá de allos, vn fueldo. 
ítem , carga de fuíl: dolz, vn fueldo.
Item, carga defruyta, dos dines.
Itém,carga pe almendras,feysdines. 
ítem,carga de táñamos,íeys dines.
Item, carga de pelletas, qu ¡tro íueldos. 
Item, vellido ‘de COnellunas, fe paga vd 

fueldo*

Item, cargá dé crabunas  ̂ vn fueldo feyi 
dines.

fe

Item carga de cueros con peÍo tresfuej, 
dos.

Item , carga dé cueros cañados, quatrd 
fueldos.

Item,dotzena de cabrunas, fe paga qua­
tro dines.

i®

Item,carga de árctichi vn fueldo gueyto 
dines.

Item, carga dé fardinásí yii fueldo feys 
dines.

Item, carga de fierro, vn fueídó.
Item, carga de azero,vn fueldo.

40 Item, carga de miel,vn fueldo.
Item carga dé capas nauarrifcas,tres fueí- 

dos*
Icetn carga dé efcudiílas, vn íueldo.
Item,carga dcVafos de fuíl^vn fueldo feys 

dines.

Itemjcarga de haíiás de lángas,vn fiieldo, 
Item,carga de arzones,tres lucidos, 
í  tem,carga de pelieria,tres fueldos* 
Item, carga de riel, tres fueldOs*
Itém,llura de feda ̂  féys diñes*

ítem, dotzena de carneniñas, dos dincs; 
Item, dbtzena de cordouans, fe paga feyá 

diñes*
ítem,dotzena de aIudas,dos dines.
Item, por cuero tañado, quatro dines. 
Item, por cuero con pelo,tres dines. 
Item, de fal de compás,vil íueldo.
Item, cargá de cobre,qtíatro fueldos.

7  ̂ Irem,cargá de piorno, dotze íueldos* 
Item, cárgá de eftaño, catorze fueldos. 
Itera, piégádé paño, íéys dmes.
Itera, rallo de fayal,vn íueldo.
Icenri, rollo dé terliz,vn fueldo.
I tem, piega de lien go,dos dines.
Item, roua de olio,vn dinero, 
ítem,cauallo, dos fueldos.
Iténij rocín, m ulo,o m iilá,óyeeuávii 
, fücldó. . , 
itétií, áfnc>,6 aííia, feys dineros.
Item, puerco, o puerca, porcabega, vn 

ftinero y rtiallá*
Item, carneros, cabrons, o ouelIas,o ca-*
V ^^^Sjpagan por cabeca,vn dinero.
Itém,de cada cabrito,o cordero, pága vri 

dinero.
íterrijdé cada buey,o vaca, por cabega¿ 

vn fueldo.
Item,cargadé cántáros,dos dines.
Item, carga ñe ollas, quatro diñes* 
ítem,todo judio,o judia,moro,o rriora dé 

otro RegtiOjfi vá a cauállo eri béftia dé 
fiella, pagan por cabéga vn incido, 

Iteim,el que Vá eri beília dé aluarda, feys 
• diñes*
ítem, el qué yá a piet,dos dínes,

C  I íteril
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ítem , falcoñ,o ágor,dos fueldos.
Item carga de carabacas,feys dines.
Item ,carga de cafcos de mengranas, feys 

diñes,
Item, carga de garuangosvn fueldo.
Item,carga de quefo, vn fueldo y feys di* 

nes.
Item,carga de logas Vn fueldO. 
Itemgañiuetes, tiíeras, gapatos obrados# 

pagan el trenteno. 
t o Item la dotzéna de gapátos de cordouan# 

quatro diñes,
Item,piega defuftan,dos diñes.
Item, piega de panferas, dos diñes.
Item,carga de gapatos,quatro fueldoSi 
Item, carga de cuernos, tres fueldos. 
Iteni,carga de alcoton,feys fueldos*
Item roua de aIcoton,feys clines.
Itém,todo oro qite no íia moneda # 6c tO,-' 

do el paño doro,pagan el trenteno. 
Itein, porcada carretada de fuíla, dos 

Íiieídos.^
Item, todo Chriíliano, o Chriíliana, mo  ̂

ro, o mora, judiojo judia, qué muda» 
racafa de Aragón a qualquiere otro 
Regno, pague de peage fixanta fuei* 
dos.

Item todo Chfifl:iano,o Chriííiana, judio 
o judia,moro,o mora, que fa deíaííen- 
tára de otro Rcgno,é verna a Aragón, 
paga de peage por cada vno íiet íuel­
dos quatro diñes.

Ite, carga de gafanoriassdenaüos,de hor­
taliza, paga de peage quatro diñes. 

Item cargade cebollas, quatro dines.
El qual peage fe culle deue cullir en 

el dito lugar del Real, &  en fus terminos, 
en la viíla de S o s, 6c fus terminos-, en el 
lugar de Caílillefcar, 6c fus cerminos:en 
el lugar de Tierm as, 6c fus términos: 
en eflugar de Saluatierra, 6c fus termi­
nos: en los lugares de Villareal, Sc fus 
terminos, &  en la villa de Verdun,8í fus 
terminos, S¿ no en otra part, ni de otras 
coías.

Terue

éo

70

80

Semblant fentencia que la fobredita  ̂
Enel cap capitols afsigia, Sc teftimonios '
n  4.0 precedent fentencia fcríptos 8c
Daroca. 4  contenidos: fue dada en el capbreu fi- 

giiienc.

Capbreu del peage q
Y' n 1 1 1 ! rr«j . A
fe culle en la Ciudad de Teruel

T)Rímerament .roua de pebre, íiet di- 
nes.

D e  roua de cera, fiet dineS*
D e  roua dc olio,dos dines.
D e  media roua ayufo que no pague reSt 
D el odre de olio,gueyto dines.
D e roua de enfiensjfiec dines.
D e quintal de fal de compás rdhií.
D e  roua de lana , por lauar, dos db 

nes.
D e  roua de fterro, dos dihéS*
D e  roua de azero,dos dines*
D e  roua de lana lauada, dos dineS.
D e  roua de añinos lauados, fe paga doS 
. dines.
D e  roua de filaga,dos dines.
D e roua de eftambrefoqs diñes*
D e roua de cominos, trés dines* 
p e  roua de argent viu,vn fueldo!
D é roua de bermellón, vn fueldo!
D e  roua de grana, vn fueldo.
D e  roua de galas, dos dines.
D e  roua de gufre,fiet dines*
D e liura de feda filada, tres diñes*’
Item femblantmentde liura,de canelías,’ 

cordons,perfils,8cde femblantes co­
fas obradas de feda, paguen por liura 
feys dines.

Item de feda por filar, de la liura tres dfo
nes.

D erouade indio, fiet dineS.
D e  liura de gafran,tres dines*
D e media liura ayufo, no pague res.
D e roua de braíil,fiet dines.
D e roua de laca,ííet diñes.
D e  roua de cadargo, fiet dines* 
de roua de gabon delofa,fiec dines.?
D e roua de fuftet, dos dines.
D e roua deexep, fiet dines.
D e  roua de aícofol, dos dines*
D e roua de orchegano, tres dincs.' 
Deronadedatiljvn dinero.
Item, de roua de gabon de lanar, dos db 

nes.
D e  cada roua de plomo, fe paga dos di­

ñes.
D e cada roua de eñano, fe paga dos di­

ñes.
D e quintal degreda, tres dines.
D e  roua dc roya, dos dines.

Itemf
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Ítem, de roua de fofa, vn dinero* 
ítem, de roua de roz,doi diñes, 
ítem, de roua dc quefo, dos dines. 
ítem, de roua de faua freía, pagúe dos 

dines. jó
Item, de roua de fígas/dos dines.
Iteffijde roua dc panfas,dos diñes*
Item, de roua de gengibre, pague fiet 

din es.
Item,roua de canela,6cde elauos degiro 

fre, ílecdincs.
Item,de arueja.s fecas, vn dinero*
Item, roua de íéuo, dos dines.
Item, roua deíayúo de piiéreó} dos oi-

Iteniide vn tocino de púerco, pague dos 
diñes*

Itcm,roua de íiiantecá, tres ditiesi 
Item,roua de miel,dos diñes.
Itemi, de m ediarouaayuío, que no pa»- 

2 o gue res*
Item, roua de pegunta, vndineroi 
Item, roua de alum de roca, pague Cei 

diñes*
' Item, qnintál de zunaach, tres diñes*

Ic em,roua d e alfeña,dos dines 
Ítcm,roLia de matafaluga, tresdines* 7®
Item, de roña dercpoll,dos dines 
Item,roua de aIcoton,dos dines.
Item,roua de garúanzos,dos dines 
Itenij roua de cierra negrá, Vn dinero. 
Icem,roiia de piedra negra de zufre, vú 

dinero*
Item,de roua de efmaicjiiet dineS*
Item, folia de toda fimient debortalizá/ 

nihil
ltem,rotía de fierro Obrádo, pague dos 

dines. .
Derouadeplümá,nihií,
D e  roua de almaftech, dos dihes.’
D e  roua de alcozuz,dos dines.
D c  roua dc cafcos de mangranas,nihil 
D e roua de borra/dos dines.
D c  roua de lanciemo,nihil,
D c roua de realgar,dotze diñes.

4 ® Derouadearambredosdin.es.
D e roua de letoda de alcotónffict diñes*
D e roua de caxanftoía,fiec dines*
D c roua de violas,nihil*
Dcrona de camarindui,fiet diñes.
Item,de roua de cebollino,&  de porreta, 

nihil.
Item, vna dotzena dé gúádamaeips.dora 

2C dines. 9 ®

30

ítem, vna dotzena dé cofdoiíáñcs ádobá 
dos,fcys dines.

Item,vná dotzena de áIüdas,o de valdré- 
fes, dos dines.

Itera,vn cuero dé vaca adobado verme-;
Jlo,feysdin3S,

Item,vn cuero de vaca,tañado, quatro di 
nes.

ítem,vn cuero con pelo,dos dines. 
Item,vn cuero de eieruo con pelo,vh dh 

h'efo.
Item, vn cuero de cierno adobado, dos

ítem, vna dorzena de cabrunas, quatro 
diñes*

Item,vnadotzena de carnerunas, crabi- 
tonesiéí: corderunas, dos diñes, 

ítem, piezadc lienzo, dos dines*
Item, vna litera, dos diñes.
Item,de veftir de conejos,feys dihes 
Item,Váea de Aragon,o de Caíliella,réyá 

dines.
ítem, carnero,vn dinero.
Itera, carga de paftel,que pague dos fuel 

dos*
Item, cárgá de afgént viu, fiet fueídos* 
Item,carga de olio,dos fueldos.
Item,cárga de enfensftet fueldos, 
ítemjCarga de íal dc compás,nihil.
Icem,cárgá de lana/ dos íüeldOs. 
Item/cárga de añinos,dos fueldos;:
Item,carga dé fíerro/dos fueldos,
Iteilí,cargá de ázefo,dos fueídos.
Item carga de fiIaca,dos íueldos.
Item,carga de eftambrc/dos íiieldos. 
Item,carga de cominos,tres íiieldos. 
Item, carga de bermejon,que pague fiel 

íueldos*
Itém, cárgá de gfaná, fiéc fueldos. 
Item,carga de gala, dos fueldos* 
í  t etó, cárga de ^ufre,fiet fueldos.
Item, cargade indi,fiet fueldos.
Item,Cárga de bráfil,fiet fuCldós*
Item, carga de lata, fiet fueldos.
Item, carga de zabon de lofa, que págué 

fiet fueldos.
Item,carga de fuftet/doS fueldos, 
Item,cárgadealumde roca, que pagué 

íiet fueldos.
Item cargade ortecano, qüe pague dos 

íueldos.
Itetó, carga de dátiles,dotze diñes.
Item, carga de cabon de lauar , que pa­

gue, dos fueldos.

4 ítem*
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Item carga de cobre # pague dos fuel- 

dos.
Item carga de plomo , pagúe dos fuel­

dos.
Item carga de eftaño,dos fueldos. 5®
Item carga de greda, dos fueldos. 
ltem,cargáderoya,dos fueldos.
Item carga de foíá,dotze dines. 
ítem carga de arroz,dos fueldoS.
Item cargade quefo,dos fueldos.
Itera carga de faua freía, pague dos fuel­

dos.
Item carga de fígas,dos fueldos.
Item ca rga de panías,dos fueldos.
Item carga de gingibre, pague fiet fuefo 

dos*
Item carga de cañeik,fiet fueldos.
Item carga de aruejas fecas,vn fueldo*
Item carga de feuo,dos fueldos.
Item carga de.fayíi,dos fueldos. 
ítem cargade manteca,tres fuddos.
Itera carga de miel,dos fueldos. 
ítem carga de pez,vn fueldo.
Item carga de gurnach,dotze dines.
Item cargade alfena,dosfueldos. 
ítem carga de alcocon de falda, dos fuel­

dos. ' '
Item carga de garuángos,pague dos íuel 

dos, JO
Item carga de cabrunas,dos fiieídos.
Item bala traueífera,quatro fueldos. 
ítem bala parella,fiet fueldos.

3 o ítem carga de haftillons,pague dos fuel­
dos.

Item carga de congrio,dos fueldoS.
Item cargade literas,quatro fueldos.
Item carga de arenques,dos fueldos.
Item carga de mcrluces,dos fueldos. 
ítem carga de cañamo,dos fueldos. /'
Itenrcarga de lino,dos fueldos.
Item carga de fardinas, pague dos fuel- 8 o 

dos.
Item carga de roldes de márfegas, qua­

tro íueldos.
Item carga de pella,riet fueldos.
Item cargade peixíalado,nihil. 
ítem carga de fufta,nihil.
Item carga de matafalua,pague dos fuel­

dos.
Item carga de tierra negra,nihil.
Item carga de gufre.dos fueldos. “
Item cargade fierro obrado , dos fuel-' 

dos.
Item de pluma,dos fueldos»

Item carga dé alcaguz, pague dos fuel­
dos.

Iteíii carga de caicos de mangrana,nihil.
Item cargade borra de fiellas, dos fuel­

dos.
Item, carga de realgar,Vn fueldo.
Item, carga de ietoda de alcotón , fiet 

fueldos.
Item,cargade obrado malica, dos fuel­

dos.
Item, carga de blanquet, dos fueldos.
lem,carga de acercon,dos fueldos.
Item, carga de ferret, dos fueldos.
Item, carga de cebollino, Sí de porreta, 

nihil.
Item, de fiferas,gapatos,dardos,guarnl- 

taíentes, ferretes, guchiellos,peynes, 
e otros femblantes , que lio fonefcrf- 
ptoSjdeuen pag^r el trenteno.

Item, cargade conejunas,que trenta ve­
ftidos aya en la carga, que pague fiec 
fueldos.

Item,femblantment de abortones,rabo* 
fos,Sc otras faluaginas,fiec fueldos.

Item,carga de peñas de conejos, fiet fueí 
dos.

E finobafta a carga,o quintal, que pague 
por peña dos dineros.

Item,peña blanca apurada,por peña cin­
co dines.

E  fi baftaíTe a carga, que pague por ceif- 
íado.

Item, pena vera,vn fueldo.
Item, cauallos,fiet fueldos.
Item declaramos, que! cauallo,o rocín,O 

potro bogal,que fe venda por vinticin 
co liuras,o dalli arriba, que pague los 
dichos fiet fueldos.

' Item , de alli a yufo entro a en docientoS 
fueldos,que paguen quatro fueldos.

Item,de docientos fueldos en yufo, que 
pague dos fueldos.

Item beftia mular de fiella, o de aluarda, 
o bogal,por quauto quiere precio que 
fe venda,que pague vn fueldo.

Item, femblantmenc rocin de aluarda, o
yegua cerrera,de aluarda, que pague
vn Iueldo.

Item afno, o afná, que pague feys diñes*
Item,puerco mayor viuo que vak diez 

fueldos,o dalli a fulo, que pague qua­
tro dines.

D e  diez fueldos en yufo ,  q u e  pague dos
'  diñes.

Item,
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I t e m  Cárgá de efparteñás, O de otroeR 
parto obrado, que paííe de la ciudad q 
no fen venda en la ciudad, que pague 
dos fueldos.

Item del que fe vendrá en la ciudad,que 
pague por dotzena de efparteñas mia- 
lia.

Item de alli a yufo no res de efpartoj&de 
las otras coías fegunt que en los tiem 
pos paíTados entro al dia de hoy hau 
acoftumbrado de pagar ios moros de 
lasfeñorias*

Item de race!,dos dinés»
Item de liccrájdos dincs.
Item pluma,dos dineSi
Item cabegal, é rraiicíTcró, feudos dines. 
Item cargadegapatoSjO de chapines,fiet 

íueldos.
Item de alli en yufo adaquella razo adoS 

rouas.
Item vna dotzena de gapatos, dos diñes* 
Item mediá dotzena de gapatos, vn di- 

ñero.
Item dalli en yufo no res.
Item la dotzena de chapines í pague vn 

fueldo.
Ité„ dalli en fufo fea a eleriio daquel que 

los leuara, fi querrá pagar por dotze- 
iiaSjO por roua, &  de dos pares de cha 
pines que lieue para fu cafa,que no pa 
gue re s .

Item roua de congrio»dos dines.
3 °  Item fi alguno ende comprara para fu có 

mer,que de media roua ayuíb que no 
pague res,jurando que lo quiere para 
lu comer, ¿ d e  media roua, &: dalli a 
fufoquepague.

Item femblantment de merlugas,!! a pe*. 
fo fe vendieren,o fi fe venden a dotze* 
nas,que pague pof dotzena dos dilles. 
E da lia yufo no res. Edc dotzena en 
riba, que fea en mano del coprador íi 
querrá pagar por dotzenas a rozon de 

40 carga.
Item ei millar de arenques,dotze diñes.
Item cin cientos arenques/eys dines.
D e  alli a yufo tres miallas por ciento, &  

cinquenta, mialla, k  dalli a yufo no 
res.

Item de fardinas,el cofín hueyto dines.
E de ciento,vn dinero, k  de cinquenta, 

mialla, ¿k de a yufo ñores.
Item vna tuertiga ¿5 cuero de vaca, o de 

bucy,vn dinero.

60

70

Itém de toda friiyta deque fé acoilum- 
bra pagar & tomar peage, 6cde legunl 
breSj que dé vna roua a yufo no íea té 
nido pagar peage,

Item de eípada que no fia guarnida ért 
argent,qu e fe aduga para vender, qua 
tro dines.

E fi bailare a carga, que pague,o adáqué 
Ha razo íi paílar querrá adarrouas,iiet 
fueldos.

Item de eípadáguarnidadeárgént, qué 
fe lieue pora vender,que pague dotzé 
diñes*

Item de púualjO dégüchicllo de tajo,dos 
fueldos.

E fi bailara a carga* íiet fueldos.
Item de vna dotzena en riba, que pagué 

a razón del dito precio de los ditos fiet 
fuéidoSi

Item toda mercadena,corno fon correas 
velos, bolfas, aluaneques, gauiñeteSí 
tiíeras, ■ScfembiancesGoíhs deaque- 
ftás, que pague a razón de fiet fueldos 
por carga cerrada. Saluo empero a- 
queilós bufones que licúan la taula al 
.«Lielío,que no paguen res de peage dé 
aquello que leuaran al cuelío.

Item que aniellos d@oro,piedras precio* 
fas,perlas,&: cofas femblantes,que fin* 
que a conocimiento del Bayle, fi dcu6 
pagar,o no.

Itera dealjuba,alqüíuar, tídrtína, trauef. 
fero, banoua, k  cobertores, k  fem- 
blantes cofas de aquellas de feda &  dé- 
lino, que valan diez fueldos a entro, 
vint fueldos, que pague qutitro diñes* 

g o ítem carga de lien gos de lino, que pague 
fiet fueldos.

E  fino cumple a cárgá,qué págue adarro 
lias al dicho precio. E fino bailare a 
roiíaiqiie pagúe por piega dos dines.

E fino fuere piega complida que fueré 
empegada,que pague por vara mialla.

Item de cargas de lien gos de cañamos, 6é
de eftopa , pague por carga quatrO 
fueldos.

E adaquella razoti por rouas. E fino ba- 
ftaro a rouas ¿ que pague por piega vú

E fi fuere empegada, que pague povcfá 
por vara.  ̂  ̂ ^

Item marregas, fino bailaren a carga, k  
adarroua, que fe vendrán por cañas,
qucpagueporcañamiallá.

Item

90
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ítem carga de balleílas, curabas, ca­
m e r a s ,  cuxeras,lorigons, jubetes, c de 
otras armas de qualquiere natura que 
ícá,que vengan a la dita ciudad, o paflen 
por aqui a venderíe, que paguen por car S o 
ga íiet fueldos.

E fino bailare a carga, que pague a- 
darroüás el precio fobredito. Efinoba- 
flare adarrouas, que pague por cnyra^a 
íeys dines.

E íi por ventura fuere de almarzeni
quatro dines.
Item de jubet,que pague quatro diñes.
Item quien adura argent obrado,o en ta- 

qas, 6c cincas,o en copas, o en vafos, o 
en qualquiera otra manera femblanc, 
que pague por marco huey to dines. E 
íino bailare al marco, que pague al 
precio fobredito por lo que tuuiere.

Item de vna balleíla,dos diñes.
Item de loriga/eys dines.
Item de lorigon,quatro dinCS. 
ítem de ̂ ameras, o cuxeras, quatro di­

ñes.
Item vn par de guantes de loriga, dos di­

ñes.
Item fí alguno vendrá pelíoc, faya, gu- 

chiello, o dardo,o balleíla, o qualquic 
reotraropadefuveflir, jurando que 
no lo vende por guañar, ni por reuen- 
dcr, lino por neceífidad de fumiffion, 
que de cal cofa no fea tenido de pagar 
peage. E fi alguno comprara lan^a, 
o dardo, guchiello, balleíla, o efpada, 
o femblantes cofas, jurando que la co 
pra pora fu feruicio,6c non pora reuen 
der,que no pague res.

Item que qualquiere que leuara, o com­
prara vna liura de faifa, que fea mez­
clada pora fu cafa, que de aquella no 
pague peage, jurando que la quiere 
pora fu cala.

E de alli cn fufo,en otra,media roua, que 
pague por liura vn dinero.

E (i fuere ^afran, que pague a razón por 
cada vna liura tres diñes.

40 E de media roua en fufo,pague a razo de 
roua, Iegunt que de íufo es declarado 
en cada faifa.

Item todo hombre que mudara fu cafa 
dé otro lugar qualquiere, pora feyer 
vezino en la dita dudad, o en fus al­
deas: que portal mudamiento no pa­
gue peage.

8 d

Empero fipaíTaadelant, afeycrvezi. 
no de otros lugares,que pague por el mu 
damiento de fu cafa íiet íueldos. E fi cl 
vezino de la dita ciudad, o de fus aldeas 
mudara fu cafa, 6c yra a otro lugar a íe­
yer vezino, que pague los ditos fiet fuel­
dos. Porque tal no yes dito vezino.

Item fi alguna miferable perfona dedá 
dita ciudad, o de fus aldeas, o de qualef­
quiere Iugares,páíTara con fu cafa porafa 
zer vezindad a otras partidas, 8c los bie­
nes que Con fi leuara, o aura cn otro lu­
gar : 6c jurará que no válén fétenta fuel­
dos, 8c dé alli en yufo, qué no pague res 
por peage. E fi valiere de íetentafuel­
dos en fufo, que pague los ditos íiet fuel- 
dos.

Item declaran, qué aquel es dicho vé- 
zlnodeladicha ciudad, 8c de fus aldeas# 
queterna cafa poblada, o afirmara en- 
trament en ella, fegunt el fuero 8c ordb 
nación del Concello, fecho fobre las vé- 
zindades,

Item todas aquellas mercaderías qué 
vernan al pefo, delas quales deuen to- Alias to-̂  
mar peage, o pefo, que tornen los pea- men, 
ges por pefo, 8c por peage lo que les es 
ordenado, en otro a medía fotia,¿ de me A'ks en» 
dia roua, como al,cadá dos dines. ^

ítem cargá de pápcf, pague íiet fuel­
dos, es la carga feys raixmas.
Item carga de pargarhmos,dos fueldos.'
E  adaquella razón a rouas. E fino baíla- 

rearoua, que pague por dotzena dos 
dineS.

Item que fi ningún judío de fuera eílrá- 
ño aduran a encerrar ala ciudad,o lo paf- 
íaraii adelanc por la dita ciudad,o por fus 
aldeas, que pague fietíLieldos.

Ec a tirar é remouer frau, que fe fueíd 
fazer:qiie algunos vienen a la dita ciudad 
con fu caual 0,0 rocin, o beília mular de 
fiella, o de albarda, o afno, los quales te­
nían pora fu feruicio, 8c por los pcageros, 
e por algunas otras perfonás hauerlas 
pueíloen venda, porquedezian Scref 
pondian, que fi fu derecho Jes hi dauan 
que les plazia.Por aquello que otorgaua 
demandauanles peage,8c tomaualespor 
mazarrones,íino pagauan. Poráqueílo 
ordenamos, que en tal cafo, alguno non 
fea tomado por defcaminado, ni fea te­
nido pagar peage# jurando que aquella 
beília , qualquiere que fera de

I
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o de aibarda, licúa porafa feruidú, Sc no 
pora vender. Si doncasaqiielcaualío# 
o rocín, o otra beília qualquiere que fe­
ra, el feñor de aquella no ias das a paí- 
fear,oenícny3r,euidenmiencdixies,que S® 
la quiere vender, que cn tal cafo íea te-

10

3®

nido de pagar peage.

20

40

I t e m  íi algunas otras cofas rrieñudas, 
dc que peage íe recibe, Sc non fon pue- 
ílas en eíle liuro quanto deiiran pagar# 
que finque a difcrecion del Bayie qui a-
o-ora es,o por tiempo fera*
^ Item ordenan, que fi algüiio ádiize ab 
gunámercadériáa pefar al pefo del Te­
nor R ey, deia qual deue pagar peage, 
que el pcagero que el pefo terna,o aquel 
qui por el pelara,le fea tenido de deman­
dar el p e a g e ,f i  non gelo demandara,6c 
fin peatjar fende yra, aquel tal non fia 
auido por mazarron: mas fea tenido pa­
gar el dito peage do quiere que fera tro- 
uado,o alcangado. E fi gelo demanda­
re, &  fende yra por peatjar, que aquel 
íia anido por mazarron, íl íera toma­
do.

ítemi ordenaron, qiie fi el peágerofé- 
rahofl:alero,oenfu cafa alguno ribara 
con mercaderías, de las quales deue pa­
gar peáge, Sc álli defcargara, o eombra, y d 
&  traíiiochara, o dára cenada a fus be­
ílias, Sc peage no le fera demandado:que 
aqueíli tal fi fende va por peatj ar, non fía 
auido por mazarron, ni fea tenido de pa­
gar fino el dito peatge, do quiere que fe­
ra trouado. E  aqueílo porque cn íii cafa 
ribo, k  io tuüo, k  puede demandar fu 
derecho ante que de fu cafafalies,5c deb 
engañarlo. E íi pagar non lo querrá de 
lo queleuara,'6calguna cofa negare, 6c 
el peagero podra prouar aquello, que lo 
defengañoj k  lo requirió quel pagas el 80 
dicho peatge con dos teílimonios dignos 
de fe ,  aqueíli tal fea auido pormazar- 
ron.

ítem ordenaron , quel ganado menu­
do,o gwílb que vendrá a venderfe el luc 
ues a ia dita ciudad # el qual non fe podra 
vender, que aquel dia fe pUedá torilar 
franco fin peage a fu lugar, o términos. 
Empero fi vendiere , k  el dito dia lue- 
ues non falliere dela dita ciudad,quepa­
gue: E fi lo leuara a otras partidas qua­
lefquiere a vender.

Item,que todo mercadero,o qualquie

90

rebtraperforiá que adurá tóércáderláj 
fea tenido de aduzir fu carta de franque­
za, o de vczindad, o d el lugar de do es 
vczino; E fí el feñor de la mercadería 
noy verna, &;la embiaracon fu hom­
bre, e con otras perfonas de aquél con 
qui la embiara, que aduga la dita carta 
defranquéza, o devezindad,con pro­
curación baftant. E fi proeurácion no 
adura, ya fea que áduxies la carta dé 
franqueza, o de vczindad de aquel,qué 
fea tenido de pagaf él peage* E fi íena 
de yra fin peajar el peage, qué íia haui­
do por mazarron i Empero fi aquefti 
tal alegare, que la cartaprocüracion fé 
oluido, k  que la mofeara a dia coniie. 
nient,ante de aquel dia fecha ante el Bay 
le, o ante el dito peatgero, k  querrá le­
xar las ditas mercaderias enla ciudad, O 
aldeas de aquelládo prefasles fueren, k  
por no tornar fu camino querrá dar fia­
dor por la valor dé las ditas mercaderiás# 
quélefiadadodiácoliuenient qüe pue­
da trayer: e íi no la quería, o no podra# 
ante del dia fecha, que aqueíli tal íia ha­
uido por mazarron.

Item,que íialgünO fraileó, ó píóciira- 
dor por áqucl#adura mercaderias a la d a  
dad de Teruel, k  con fi la franqueza nó 
terna,que el dia por el dia todo que arri­
bara ala dita ciudad,que aquel dia no mo 
ílrara fu frañquézá# ó de aquel de qui fe­
ra procurador, queelpeagero le puedá 
peajar,&  tomarpefíos por el peage. E  
fi fen lá fi-anquezafendeyra, quepier* 
dala mercadería#

Item, fi alguno paííara alguná líí érca- 
deria con franqueza, 6c con procuración 
deotti# por defraudar, k  fazer perder 
el peage, que pierda las beílias,8c la mer 
caderia, 8c íii perfona a merce del feñor 
Réy.

Iteni,que todo hombre que hade pa-' 
gar peage, 8c no lo pagara, 8c fende paf- 
íára caminando, o yra défeaminaao# qué 
piérdala mercadería# omereaderias dé 
que peage deuia pagar. E  eílas fi feran 
tomadas fuera de los limites, los quales 
fon dius la forma figuient.

Prímeráment,qü¡ caminara enta Da- 
roca, es eleílanco ,6climites, el cantón 
del huerto de los frayres menores,en do 
falevn regajo de agua de vn huerto dé 
Bertholomoo deÁlfambra.
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Item el otro qui canVuiára en tal cam- 
pieilo paíTacio cl pticiit de los fráyres me­
nores, paíTado el fio.
Item caminó de V illel, paíTada la torre 

del baño fond.merc, k  de la otrá párt 
II lalhra por la puerta Valencia, a íant 
Lazaro.

Icenl camino dé Valencia» pafládas las 
paredes del Efpical de fant íulian. 

ítem camino de Corualan j entro el árco
delporciellodelráiial.

ítem camino de Alfanibra, paíTadas las 
caías de las óllérias.
E quaíquiere qüe fuera de áqüeílos 

limites fobreditos, &  eftanqüos, o de ak 
gimo dellos, o otro camino ápartado ró* 
mará., piérda la rnercaderia qué ieuárá, 
fi el peage no aura pagado á los péáge- 
ros,a qui conuiené, o adáquel, o adaque- 
llos, qui por ellos eu nombré déllos lo cO 
geran.

Item,que quaíquiere, ó quaiefquieré 
portantes mercaderias vernan a ia ciu­
dad de Teruel,por el camino Real que 
dertíchament viene ála dichá ciudád,qué 
no fian tenidos pagar peagé, fino én la di yo 
cha ciudad, E fi no verna a la dichá ciu­
dad , é traueíTarán por las aldeas éntá 
otras partidas : que enla pfinleraaldea 
que entrarán , que peagero hide aya, 
que fían tenidos de peajar* E fi alli no 
peajan , que lian auidos por iiiazarro- 
nes*

ítem que todo cauallero, efcudero,o 
hombre de peatge, k  clérigo, que no 
fea tenido dé peatjar, ni de pagar peatge 
de fu vado, ni de íu criado, ni de ninguna 8 o 
cofa que comprara pora íeruiCio fuyo, k  
de fus compañas. Si ya no fueíTe cofa 
que la aya comprado, k  la venda, qué 
de aquello eical fea tenido de pagar peac 
g e .

Icem,qLié fi alguno, o algunos adurán 
algunas cofas délas fobreditas de fidal­
gos, o clérigos, que las querrán poralur 
íeruicio,fegunt que dicho e s , que fean 
tenidos de dediizir procuración de aquel 
o aquellos. En Id qual ayan pleno poder 
de jurar en anima de aquel,o de aquellos 
en que ia quiera pora íu feruicio, k  íion 
pora reuender. Et fi procuración no 
adura, fegunt que dicho es,que pague el 
dicho peatge. Si ya non fues notorio aí 
Bayle, k  a los peatgeros, o algunos hom

brésbüéhosde la dicha ciudad, el hó. 
rae leyerde aquel q'ui fe nombra. E a- 
qiiel jurando aquellas colas aquellas fon 
del áito íu feñor , las quiete pora fu 
íeruicio, k  de fu cafa, k  non pora re- 
üeñdef,

ítem por tirar todo frau, que las gen­
tes cáralnantcstroben amano los peat* 
geros, k  puedan peatjar, Ó recebir alba- 
ranés dé aquéllos, íián tenidos los
ditos peatgeros, o fus lugartenientes, de 
eílar al pefo del feñor Rey;6dos del me­
ció peatge de Albarrazin en lugar cierto 
&  publico Schotórioj en la plaga do el 
Báyle dél dito medio peatge e alfignara  ̂
del fol falidó entro al fol pueftó. E fi al­
guno, o algunos dé ÍOs ditos caminantes 
ñOn tronaran a los ditos peatgeros,o que 
fus Jugares ténientés, al vño al pefoj k  aí 
Otro ál taulero qüe le fera aífighádo-j k  
pfoLiar podrá con teílimoniós dignos dé 
fci que los áuran demandado pora peat­
jar; Si fueren toñiados, non fian teñidos 
de pagar fiílo el peatge, do quiere qué 
los akahgáran: k  no fean aüidos por 
mazarfones. EmperóTi alguno, oálgu- 
íiosdelfol püeílo adelant auran mcne- 
ftér porá peátjar a los ditos peatgeros, 6 
a fus lugares tenientes, que fean tenidos 
de yrlos a demandar a lurs cafas do mo­
ran:

Eí qüal peatge fe culle, k  deue cullir 
en lá ditá ciiídad de T eruel,& fus aldeas# 
k  no en otra part, ni de Otras cofas. .

Semblant íentencia qué lá fobré(íita¿ 
con los capitols,aífigiá, é teftimonios Ericíeáp* 
en la precedent íentencia efcriptos, k  brcu dé 
contenidos, fue dada e n d  capbreu fi. Daroca¿ 
guient*

A  íbarrazin ;

Capbreu del medio
peatge, clamado de Albarrazin . Ei 
qualfeciillé enlá ciudad de Teruel, 
en lá ciudad de Albarrazin, &  fus tér­
minos, 6enOén Otra part, ni de otras 
Cofas.

TpRimcránient, roua de pebre, tres di­
ñes mialla.

Ítem roua de cera,tres dines mialk*
Item

I
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íbm,róua de olio,vn dinero. Item,de roüa de canella, &  cíáiias dc PÍJ02
Íce,dcm AÜa roua ay vfo,que no pague res. fiebres dineros y mialla.
Item, <cl odre de olio,quatro dineros. Itcm.roua de cirucjas focas mialla.
Itcm,de roua de enfens, fe paga tres diñes 5 o keni roua de cnfons,vn dinero.

Item, roua de fayn dc puerco, vn dínefó. 

Item, roua demantcga,vndinejfo y  mialla;
y miallá.

Item ,de quinta! de fal de conipáSinihil.

Item, de roua de lana por lauar, vn dinero* 
Item,de roua de fierro vn dincr.
Item de rOLia de azero, dos dines. 

j  ̂ Item de roua de lana lauada vu dinerO.
Item,de roüa de añinos lanados, vn dinero. 

Item, dc roLiáde íilaza vri dinero*
Item,de roua dé éílaiiibre,vn dinero.
Item, roua de cominos vn dinero. 
Itsm/eroLíadc argent viu,vn dinero. 
Item,de roua de bermellón, feys dínerds. 
lcem,de rouá de grana,foyS dírictOS;
Item de roüa de galas,dos dineros.
Item,de roüa de zucrcjtres dinerosy miajá. 
Ice,de libra de feda filada, vn dinero, y mia. 
Iccm.femblancmet de liura de cañellas: cor 

dons,perfiles, Se de íemblatescofas obrá 
das de feda, paguen por cadá libra tres 
dineros.

Item feda por filar/de la liUra vil din. y riiia. 
Item roua de indio, tres dineros y miaja. 
Item/de liürade ^afran, vn dinero y niiaja. 
Ite,d media liura d  z^fra ayufo nopaguercs 
Item,roua de braíil,cres dineros y mialla. 
ltem,de roua de laca, tres dineros y mialla. 

f  o lte,roua de cadarzo, tres dineros y mialla. * 
Item roua de zábó da Joía, tres diñe, y mia. 
ÍtCm,foua defüftec, vn dinero.
ItemifüUá de exep, tres dineros y m ialk  
Item roua de alcofol, vn dinero.
Item roua de orchccário, pagá Vn dinero' y 

mialla.
Item,de roua de dátil,miállá.

Item,rouá de micl,vn dinero,
Icéni de media roua ay vfo/ que hd pagué 

nada.
Item de roua dc pegunta, mialla;
Iteni, roua de alúm de roca, tres dineros y

ño

itém quintal de züiiiach, vn dinero y mia; 
íla.

Item, roua de alfcña, vn dinero.
Item, roua de mátafalua,vn dinero y {íiiállá 
Item, rodáde repol vn dinérd.
Iteni, roua de alcotón, vii dinefO.
Item, roua degaruanzóS,vn dinero.
Item, rouá de tierra nGgra,niiálIa. 
Itém .rouadcpiédfanegtádc î uffc*, vn di­

nero.

Item, roua de cfmalt,tres dineros niialla, 
Iténi,rouade toda fimient dorcaliza, nihil; 
item/ roua de fierro obrado,vn dinero.

jo  Iccm,roiiá de pluma,nihil.
Item roua de almaftech, vn dinero.
Icerii, róua de aleázLÍz,Vn dinero.
Item, roda dc cáfcos dé raelgraná/ nihil. 
Item,roua de borra, Vn dinero*
Item,roua dc lanticno,nihil.
Item,roua de realgar, fcys diñérdS,
Item, roua de arambre,vn dinero.

Item rdua de letoda de alcoton, títíá dincá 
rds níiállá.

Iteiii,roua dc cañafiftola, tres diñe, y  mia; 
Item,rouaj de violas/ níhil.

Icem,de roua de zabon de lauar, vn dinero. 
Item, dc roua dc plumo,vn dineró; 
icem,de roua de eftaño, vri dinero*
Item, de quintal de greda, vn dinero y níia. 

4® Item ,;k roua de roya, vn dinero,- 
ítem,dé roda fofa,mialla.
Iccm,de roua dc roz.vn dinero.
Item, de roua de quefo,vn dinero, 
í  tem,dc roua de faaá frcfa, vn dinero. 
lEcnijderouade figas,vndinero.
Ítem, de roua de panfasjvn dinero.
Item, de roua dc gcgibré, eres din. y miaja.

8 o Item,roua tamarindui, tres dineros y miá«
lia.

Itc,roua de cebollino,Si de porreta nihil. 
lté,dotzena de guadamacips,feys dineros. 
Item vna dotzena dc cordouanes adobados 

tres dineros.*

Itera, vna dotzcriádcaludas,& de valdré; 
fes,vn dinero.

Item vn cuero de vaca adouaáo VcrrriCjóV 
tres dineros.

Item,vn cdcro de vaca cañado,dos dineros,-
Icem,cuero con pelo,'vn dinero.
Ice,va cuero de ckíuo adóuado, vndincró;

ItéritiD
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ítóm .tn CLiéro fte cíenio con peIo,tnialIa. 
Vna doczena de cabrúñaseos dines,
Vna dotzéna de Garnerimas, !cabritunas, 6¿ 

cordcrinasjvn diner.
Vna piega de liengo,vn diner.
Vna lichera,vn dinero.
Veftir de conejos tres dineros.
Vaca de Aragón, o de Caftieila, pague trés 

dineros.
D e carnero,mialla*
Carga de pafteljfeys dineros.

 ̂® Carga de argent viu,cresíueIdos feys diñé-

Carga dc fígaSjvn fueldo.
Carga de panfas, vn fueldo.
C a rg a  de gengibrcjcres fueldos feys áinéi

ros.

ros.
Carga de olio,vn fu eldo.
Item cargade cnfens, tres fueldos feys di-

ñeros.
ítem , de fal de compás, nihil 
Carga delana,vn fueldo.
Carga de añinos, vn fueldo.
Carga de fierro, vn fueldo.
Carga de azero,vn fueldo.

20 Carga de filaga,vn fueldo.
Cargade eftambre,vn fueldo.
Carga de cominos, pague vn fueldo y feys 

dineros. yo
Carga de bermejón, pague tres fueldos feys 

dineros.
Carga de grana, tres fueldos feys dineros. 
Carga de gala, vn fueldo.
Carga de gucrc, tres fueldos feys dineros. 
Carga de indi,tres fueldos feys dineros. 
Cargade brafil, tres fueldos feys dineros.

3 ® Carga de lata,tres fueldos feys dineros. 
Cargade gabon de Icfa, tres fueldos feys 

dineros.
Carga de fuftet, vn fueldo.
Carga de alum de roca, tres fueldos íéys 
♦ dineros.
Carga de orchecano,vn fueldo.
Carga dc dadles, feys dineros.
Carga de gabon de lanar vil íueldo.
Carga de cobre , vn fueldo.
Carga de plumo, vn fueldo.
Carga de eftaño,vn fueldo.
Carga de greda,vn fueldo.
Carga de roya,vn fueldo.
Carga de fofa, feys dineros.
Carga de roz, vn fueldo.
Carga de quefo, vn fueldo.
Carga de faua frefa,vn fueldo.

8o

40

90

Carga decañella, tres fueldos feys dineros. 
Carga dc ciruejas íecas,feys dineros 
Carga de feuo#vn fueldo.
Carga de fayn,vn fueldo.
Carga de manteca, vn fueldp feys di'ijcrosv 
Carga de mief,vn fueldo.
Carga de pez/eys dineros.
Carga de gumach,íéys dineros.
Carga de alfeña,vn fueldo.
Carga de aleoton de falda,vn fueldo. 
Cargade garúan gos, vn fueldo 
Cargade crabunas,vn fueldo.
Itém, bala traueífera,dos fueldoi 
Item,bala parella# pague tres fueldos feys 

dineros*
Carga de aftilIons,vn fiieídoi 
Cargade congrio,vn fueldo.
Carga de literas#dos fueldos.
Carga de arenques, vn fueldo.
Cargade merlugas,vn fueldo.
Carga de cañamo,vn fucldos 
Carga de lino, vn fueldo.
Carga de fardinas, vn fueldo.
Item roldes de márfegas, la carga dos Íueí 
Carga de pella,tres fueldos feys dineros. 
Carga de peix falado,vn fueldo.
Carga de fufte, nihil.
Carga dc matafalua,Vn fueldo.
Carga de tierra negra,nihil.
Cargá de piedra de gufr e,vn fueldo!
Carga de fierro obrado,vn fueldo.
Carga de pluma,vn fueldo.
Carga de alcacuz,vn fueldo.
Carga de cafcos de naalgranamihil.
Item, (borra) de fiella,vn fiieldo,
Carga de realgar,feys dineros.
Carga deletoda de alaton,tres fueldos feys "  

dineros.
Carga de obra de maíica,vn fueldo.
Carga de blanquet,vn fueldo.
Carga de acercon,vn fueldo.
Carga de ferret,vn fucldoi 
Carga de obra de tierra de Téruel, paga Vn 

fueldo.
Item, detiferás, gapatos, dardos, guarni-
mcEos,ferretes,guchicllos, peynes Sc otros

fem-

i

i
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



n o  d é d a

10

/emblants, que no fon fcriptos, es aflá. 
bcr de pagar al rrcnteno.

Item carga de conejúnasi que tfenta ve- 
ftidós haya en iá cárgá, tres fueidos 
feys diner os.

Item, femblantment deábbrtóhes, 
raí ofos, &  otras faluaginas¿ ia cárgá 
tres íueldos feys dinefos.

Item, cárga de penas de conejos tres fue] 
dos feys dinerbs.E fino baílaíTe a car­
ga, o quintal ¿ qucpór peña pague vñ
dinero., . /

Item péñá bláhcá apiirada, por peña tres 
dines. E fí baftaííc a carga j que pague 
por cerrado.

Item, peña vera feys dincE
Item , cauaüos, tres fueldos feys diñe-

f e

ros

20

70

Item ,decíaramoSi qué eí caiíalíq, o ro- 
cin, o potro bogal, qüe íe veñdá pof 
vint k  cinco liufásj b dalli arriba qué 
pague los ditos tres fueldos íéys dines.

Item, de aili en yufo entro a dozientol 
fueldos, que págue dos füeldbs;

Item, dedbziehtOs íüéldoS en jufo | qué 
pague vn fuéidb.

Item,beília mular de fieila, o dealbarda 
bogal, por qnanto quiere precio que 
fevendra¿qüe pague feys dineros.

Item, femblantmeht rocin de albarda, 0 
yegua cerrera dealbarda, que pague 
feysdiíiél; _ fo

3 ® Item aírio, o afta, que pague tres dincs.
ítem , de cada puerco mayor, que vala 

diez fueldos,o dalli en fufo, que pagué 
dos dineros.

Icerri, dé diéz fueídos cñ yufo, que pague 
vn dinero.

Item,de carga de efparteñas,o de otro cf- 
“parto obrado, que paíledc la ciudad,- 
que no Id yenda en la c iu d ad q u e pa- 
gííe vri fueído.

40 Item, deí que fe vendiéííé en ía ciudad,' 
que págue por cada dotzena defparté 
ñas vnamiáliá.

Itcm, de alli áy vfb/io res defpárfó. E de 
las ouas cofas, ICygmi que en los tiem­
pos paíTados entro al dia dé hoy han 
ácoílumbrado de págaf los moros dé 
los feñorios.

Iteril de rácel, vn dinero.
Item, lichéfáj vn dinero.
Iccm, pluma, vri dinero.
ítem, cabegal,' &  traueíí'ero, vn diriéfoV

ircrti carga de gapatos, e de chápinés,tféé 
fueldos feys dineros.

Item dé alli a yüfo,a daqüéllá razón á do§ 
rouás;

Item vná dOtzená dé gapatos» míaíla. . 
ítem, media dotzena de gapatos. E  dalli 

én yufo no res.
ítem, dbtzétiá de chapines, feys ¿íncL B  

dalli eñ füfd, que fea a elecciS de aquél 
que los leuare,íi qüerfapagar pof ddc* 
zenasj b por roua, k  de dos pares dé 
chapines que lieue por fu éafa,áquc né 
pagúe res. , ........... , ,

icem, de rouá de congrio, vri dinefo. E íl 
algutíb cride comprara pora fu comeri 
que de media roua áyüfb no págue 
res, jurando que lo quiere pora fu co­
mer: k  de media fbua k  Üeálli a fuíd 
que pagué. 

ítem , femblantmcntdcmcrlucesífi apé« 
fo fe vendieren.E fi fe venden a dotze* 
nasj que paguen por dotzeriávn dine­
ro. E dé alli áyufb rio res, E de dotzehá 
én riba que fea eri triano del compra* 
dor,fi querrá pagar por ddczcrias a ra- 
fe n c i^ a rg á í 

Itetn,por cada millar de arenques pagué 
fe|s dineros; . . ^

Ice,ari¿iéníos árcnques, tres dines. £  dé 
alli ayufó, tres mialías por ciento: 5c dé 
cinquéca mialla: k  de alli ayufó rio fes. 

Ícerii,oe fárdiriás él cbíin quátfro dineros 
Item, de ciento pague mialla. E de álli á

ralo no res,
Iteiíii yriá tliéítega de cuero de buey, b 

de vaca, mialla.
Item, de toda manera de fruyta, deque 

fe coftumbra pagar &  tomar medio 
peátgéj délepm bféE  qué de vnarb 

, uá, á yrifb ribri pague res, , . ,
ítení, peix fáladb.freíco ¿qué fe vendrán 

én la Ciudad de Tériíéí,' no pague nin­
guna cofa de medio peatge. Empero íi 
paíTara a las partidas de Montaluan, b 
de Daroca,o otras partidas qiíáléfqüíc 
fe, íia tenido de |ágáf iricdio peage
pbr'cáfgavri fueldó; , „ . .

Item.fi leuara enguila frcfca, o Talada,’ 
que pallare de la dita ciudad a otras 
partidá  ̂fea tenido de pagár, por cargá 
dosfueldos; ,

ítem', btroíi, fí algunas perfonas tráycráti 
a lá dita Ciudad toronjas,lítrioncs.mal 
graiiás, o otras qualeíquiere fruytas,’

D  z f i é
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i k  íiari tenidos de pagar mediO' peagé. 
Empero íi paíTaran deTá dita ciudad a 0- 
tras partidas,íiaiytenidos pagar por car 
ga íeys dineros. Empero aquefto al fora- 
ílero, e no al vezino.de la dita ciudad de 
Teruel.

Item de eípada que no fiaguánTida eii 
argcncqueíc aduga por vender, dos di- 
néros.E li bailare a cargajquc paguCjO a- 
daquella razan ft paflár querra/to adura 
rouasi tres fLieldos íeys dineros*

Item de efpada guarnida de argent, 
quefe lieucpora la vender, que pague 
por ella feys dineros.

Iteni,por cáda puñal, o guchiello detá 
Ilo,vn dincroiE fi vallara a carga>tres fuel 
dos feys dineros.

ítem, de yna doczcná enribá / q pagué 
á razón del fobredito precio de los ditos 
tres fueldos e,media. , 

itém, topa mereaderia, como fon cor­
reas,velos,bolíás,alaariccas, guarnimcn-
tes, dieras, &  femblantes coías de aque¿ 
ftas^q paguen a razón de tres íiieldos fcys 
dineros por carga cerrada; faluo empero 
aquellos bufones qüe licúan la tauleta al 
GLiella, que rio paguen res de medio pea- 
ge,dc aquello que leuaran al cuello.

ítera;aniello3 de oro,piedras preciofas, 
perlas/¿ cofasfemblantes, que finquen a 
eonocimiento del bayle, fi deuen pagar, 
0110.

Item, ele aljuba,alquiuar,6ordna, trá- 
ueíIero,bánuuas de cobertores, &  fená- 
blantes cofas de aqueftas de feda &  deli­
no,^ valga diez fueldos entro a vint fuel­
dos que pague dos dineros.

ítem, carga de lien^o de lino,tres fuel­
dos feys dineros. E íino cumple a carga, 
que pague adarrouas al dicho precio, &  ñ

6é

70

fean,qué véngan ala dita clndad, 8c paf&é 
por aqui a vender fe paguepor carga tres 
bieldos feys dineros. Efino bailare a car­
ga que pague adárroLias al precio fobredi 
to,e fino bailare a rou a, que pague por 
CLiyraza tres dines.E íi por ventura fuere 
dalmacen dosdineros.

Itera.de jubec, que pague dos dineros.
Item,quién aduga argent obrado/o ta- 

Zas,o cintas / o cn copas, o en vafos, o en 
qualquiere otra manera fémblaritment, 
que pague por marco quatro dineros.

Item fino bailare a mareo / que pagué 
al precio fobredicho pof lo que tuüierc.

Item, devnaballefta,vn dinero*
Item,dé loriga,tres dineros.
ítem, de lórigon,dos dineros.
itém, dc cameras,8cde euxeras, dos 

dineros*
Item, de vn par de guantes,o aludá,vn 

dinero*
Item, fi alguno vendrá pellot, faya,gu- 

chiello,o dardo, o balleíla, o qualquiere 
otra ropa de fu veftir jurando que no lo 
vende por gañar, ni por reucnder, finó 
por necefsidad de fi mifmo, que de tai 
cofa non fia tciiido de pagar medio peat-

ge- ^
Item, fi algünb eópraralanza,o dardo# 

guehieliojballeílaio efpada,© femblantes 
cofas/jurando que la compra pora fu fer<í 
uicio, 8c no pora reuendcr, no pague.

.Item, que qualquiere que comprara/’ 
b leuara vna liura de faifa, que fía mezcla 
da pora fu cafa,que de aquella no pague 
medio peatge, jurando que la quiere po­
ra fo éafa. E dc alli en fulo entro a media 
roLíá, qué págüe por liura miallo*

Iten fi fuere fafran,qué págUe a razoii 
por cada vna liura mialla. E dc media ro-

40

no baftaran a roua, que pague por pie^a 80 ua en fofo, que pague a razón de roua, fe- 
vn dinero* E fino fuere pie^a cumplida, - . t , .
que fuere empc9ada,que paguepor yara 
mialla. ^

ítem,carga de lié^os de cañamos,8c de 
eftopa,pague por carga dos fueldos. E  a- 
daquella razón por rouas, fino bailare a 
rouas que pagué por pie^a mialla* 

ítem, marregas j fino bailare a roua, 
o a carga que fc vendan por cana, que pa­
gue mialla*

Item,carga de balleílas,curabas, carne 
ras,cuxeras,forigones, jubetes, 8c dc to ­
das ocrasarmas de qualquiere natura que

günt que de fofo es declarado en cada 
faifa*

Itém,todo horiibrc que mudara fu ca­
fa de otro lugar qual quiere,pora feyer ve 
zino en la dita ciudad, 8c cn fus aldeas, ^ 
por tai mudamiento no pague medio pea 
ge.Empero íi paffara adelant a feyer vezi 
no de otros lugares,que pague por el mit 
damiento de íü cafa tres fueldos féysdinc 
ros. E íi el vezino de la dita ciudad# ode 
fos aldeas mudara íü caía,8c ira a otro lu- 
gara feyer vezino, que pague los ditos 
tres fueídos íeys dineros*

Item
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Item fi alguna miferáble perfona de Ja 
jita  ciudad, o de fus aldeas # o de quaJef- 
quiere lugares paflaia con fu cafa pora fa 
zer vczindad a otras partidas, k  Jos bie­
nes que con fi leuara # o aura en otró lü- 
garjuraráqUéiio valen fecanta fueldos, 
k  dalli cn yuíb,qúe rio pague res de me­
dio peage, h fi valieren de fetanta fucl­
dos en fufo, quepague los ditos tres fuel 
dos fcyS dines.

Iccni por cada cargá de paper qüe pa­
gue,&  es la carga feys raixmas,tires fueJ- 
dosfeys dineros.

Ireiii por cadá cargá de pergaminos# 
pague vn fueldo.

iterii que fi ningún judió defuera eftrá- 
no adUrari a enterran á ia dita ciudad, o 
lopaíIaranádeJáncpof la ditá ciudad, ó 
por algunas de las aldeas, que pague tres 
fueJdosfeys dinesi

Los limites del dicho
Peage fon como fe figuen;

*pRiméranient qui cáminará enta D á- 
roca,es el eftanco &limites al cantón 

del huerto de los frayreS meriores, en do 
falle vn regacho de agua de vil huerto de 
alfairibrá

Item el otro qui carriinará enta el Cam­
piello,paíTado al puent délos frayres me- 
nores,&paííado elrio.

Itcrri cárriino de Villel,paíTada la torré 
dcl baño fondoherO, k  de la otra part, fi 
faliere poir lá puefca Valencia, a ían La- 
2aro.

7tí

Item camino de Válericia,palladas las 
paretes del Efpkal de fanc lulian.

Item camino de¡Cofualan#eiitro el ar* 
co dél portiello del raual.

Item camino dc Alfambra,paíTadas lás 
cafás de laS ollerías.

E qualqüierá que fuera de aqueftos li 
mitéS fobreditos,éc ftánquos,o de alguno 
de aquellos ¿ o otro camino apartado to­
mara,pierda la merccderiá que leuara, fi 
el medio peage no aiírá págado a los me­
dio peageros, aqui conuiene, o ádaquel# 
o aquellos qui por ellos,&  en nombre de 
ellos lo cogerán.

Item que todo cauallcr, o eícíidero,o 
hombre de (peage) k  clérigo, que non 8 o 
fia tenidos de medio pcátjar# ni de pagar

O í l . ■2i

medió peatge de fu nado,ni de fu criada, 
ni de ninguna cofa que comprara pora 
feruicio íuyo,& de fus compañas,fi yá no 
füeíTe Cofa que lá aya comprado,8¿ la ve ♦ 
da, k  de aquefto tal feá tenido pagar me 
dio peátge.

Semblant fentericia que la fobredita g- 
con íoS capitols áfifia,8c teftimonios enla 
precedent fentencia fcriptOs 8c contení- 
dos fue dada bri bl capbreu íiguient.

lacea i

aCapbrcü dcl peage
fe cuello en la ciudad de lacea,barrios 
k  aldeas de aquella,8c fus términos,8¿ 
en el lugar de Salient, k  en Ja val de 
Tenájlb rio en otra patt,ni de otras cd 
íâ .

PRimo,carga de olio,dos fueldos.
Item odre de olio, hueyto dineros. 

Item cáfgadecañarnó, dos fueldos. El 
qiiirital,feys dirieS.

Ité carga de lana de perare, diez fueldos; 
ítem carga de crabunas,quatro fueldos. 
Item dotzená de cabrunas, leyS dineros! 
itemcarga de carnerunas,dos fueldos. 
ité dotzena de carnerünas, tres dincroS; 
Item dotzena de vadanás bermellas, oró 

yás,feys dineros; 
ítcriá fi vicnbri eh cargá que fia cerradá# 

qüatro fueldos. 
ítem cargade cera,hueytofueIdos;
Item quintal de cera,dos fueldos.
Item carga de pebrb,dotze fucldos;
Item quintal dé pébreftres fueldOs.
Item dotzená de pebre, qiíatro diñes. 
Item gáfrari poir Hura feyS diñes. , 
ítem faridálos,8c páños d0ro#8ctoda obrá 

de feda,págári de trenta vno. 
íceth piecás de argent que no fía mone­

da,el trenteno,  ̂,
ítem carga dcgráná,dotze fueldos.
Item quintal de grana,tres fucldos; 
ítem cárgá de bíj3écériá,comO bs cáñbliá 

gengibrc # 8c claüs, o otras elpecerias 
que viengart bn carga cbrráda, dotze 
íueldos.

Item liura de éfpecicriá,doS dines.
Icé carga dé filaga de perare,quatro fueí. 
Item cargá de paños dc lána, diez füeid;

t )  3 Item

lí'i
h'í
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Iccffl, pic^a de todos panos, dotze dines. 
Item carga de congrio,dos fueldos.
Item, por carga d® merluza, dezigueyto

dineros.

Item carga de fardinas dezigueyto dines.
item , carga de quefo dos fueldos, 
Quintal de queio,feys dines.
Item,carga de fierros de lan^a, dos dine­

ros.
Item loyras de piel,vn fueldo.
Item,carga de argent viii,quatro fueldos, 
Iccm,todo libro con taulas,vn fueldo.
Icem, pie^a dc conduc de laeafeysdinc^ 

ros.

Item, flor de cuba,por quintal, vna Hura. 
Item roya,por dotzena,vna liura. 
Item,alum de roca,por carga quatro fuel 

dos.
Item, por quintal de alum de roca,pague 

vn íueldo.
Item,por carga de cobree de eftaño,qua 

troftlcldos.
Item, yegua,o mulo, por cabera, nueue 

dineros,
Ite,buey,o vaca,por eabecaquatro dines. 
Itc,aího,o aína, por cabe^a quatro dines. 
Item jOLiella,cabra,o carnero por cabe^a, 

quatro diñes.
Ite,puerco viuo,por cabera, tres míalJas. 
Ite, tocino de puerco falado tres miallas. 
Itera,carga de fierro,o de azero,dos fuel. 
Item, por quintal,fcys dines.
Item, dotzena de cuchiclios,íeys dines. 
Todo,cuchiellojdos dines.

3 ® íte,dotzena d badanas adouadas dozc di. 
Item debaxiella, dezigueyto dines. 
Item, carga de tallados, doze dines, Bar- 

zell de tallados, nueue dines.
Itera, de aftillons,doze dines.
Icem,faxo de aftillons,dos dines.
Item,de peynes obrados,dotze dines. 
Item,quarton de peynes,quaaro diñes.
] tem,cauallojfiet fueldos,
Item,rocin,vn fueldo.
Item,moro catitio, fiet fueldos.
Item,de ftamen filado,quatro fueldos. 
Icenijde efquilas,quatro fueldos.
Itera quarcs de efquilas, quatro diñes, 
icem de fayno de puerco,dos fueldos. 
Item, quintal de fayno dos fueldos.
Item,de celas regaladas,dos fueldos.
Item,liura dc codas falfas,dos dines.
Item,de corambre tañado, dos fueldos. 
Item,cuero cañado,tres dines.

ño

Item,cuero crudo peludo,fe paga tres 
miallas.

Item de añinos,dos fueldos.
5® Item dotzena de zapatos,dos dines.

Item cuero bermello,tres dines.
Item ,de abortones groflbs decabaña^ 

gueyto fueldos.
Item de abortones primos,pague de tren 

ta vno.
Item dotzena de lienzo,vn dinero.
Itera, de garuanzos,dos fueldos.
Item, quintal de garuanzos, feys dines.
Item de corrieria,quatro fueldos.
Item de miel, dos fueldos.
Item, odre de miel, hueyto diñes.
Item de fayal,dos fueldos.
Item pieza de fayal,gueyto dines.

D e todas aqueftas mercaderias de fus « . ,
fcriptas deuen hauer retorno los merca- 
deres que las lieuan,o de entrada, ode 
exida. Empero es en mano del peagero l 
deprender lo que mas querrá,o la entra- 
da,o la exida.Exceptado moneda,que no 

70 ha peage, &  beftia viua que no ha retor­
no.
Semblant fentencia que la fobredita 

conlos capitols afilia &  teftimonios enla 
precedent fentencia fcriptos ,e  conteni­
dos fue dada en el capbreu figuient.

Tamarit,

Capb reu del peage 8¿
peío que fe culle en Tamarit de Litera
de perfonas eftrangeras. El qual pea- 
ge fe culle en ia dita villa &  fus térmi­
nos, Se no en otra part, ni de otras coJ 
fas.

80 D R  iraeramente peage,por quintal dolí; 
* quatro dines.
Item , del pefar,vn dinero.
Item , quintal de fierro, á f  peage quatr© 

dineros.
Item ele pefar, vn dinero.
Ice,quintal de azero,de peage quatro din.’ 
Item al pefo, vn dinero.
Item de cada quintal de pegunta, peage, 

90 quatro dines. *
Item al pefo,vn dinero,
Item quintal de roz, peage quatro dines. 
Item, ai pefo vn dinero. Cera,por roua pa 

ga de peage dos dines.
Item
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40

Itém,al pefo por roua, mialla.Eíi es quin

tal,vn dinero.
D eu pagar del euda.

B eília cauallina, dotzé dines.
Beília foraerina,quatro dines.
Beília bouina quatro dines.

ítem,reniblancmenc paguen totes aue 
ríes que a quintal compraran, o vendrán 
hombres eftrangcros.
Item CLiyro de bou,paga dcpcage dos dí­

nes.
Item , drap de Ii, por dotzena dos di­

ñes.
Item, Guyram, per dotzena,dos dincs» 
Icetn, porc more,o viu,vn dinero. 
Item ,craua,oouella, per cabegam iallai 
Item, carrega de vi que entrara, o exira 

per homes eílrañis, carga chica, o gra# 
vn dinero,que beília lo porc.

Item,carrega de nous,vn dinero*
Item, carrega de figues que beília metra, 

vn dinero. 
ítem,carrega de peres, vn dinero.
Item, carrega de prefechs,vn dinero. 
Item , cada quintal de figues feques, pa­

gue quatro dines.
Item, toda carrega defruyta quina fruy* 

ta que íia, que beília la metra, que pa­
gue vn dinero.

Itera, vna carrega de oilcs, o de cantes, 
vn dinero. ^

Itera, ii ques vendrá en cerro, deu pagar 
de leuda por roua vn cerro, & vn  di* 
ñero.

Item , ál peíb,vn dinero.
30 Item,faues que bcílía metra, fe pa?a vn

dinero. ‘
Item faneca de vilotes, vn cucof 
Item,faneca de biat, vn cugol.
Icem,per carregade fal,vn aímut. 
lcem,caulages de mercaderia,mialla 
Item , vexels de vi, per Toldada, fe paga 

dos dines. ^ o

Item , deuen pagar clergues, eaualíers &  
intangons mi;a leuda. ■*

Item ,ianaper quintal,paga peage quatro 
dinesíCoíle del peíár vn dinero.

Itera, arenchs,de cent vno:¿k de enguila 
de cent vna. °  ‘

Item cofi de íardinas,quatrodines¿
Item , gafra, per liura vn dinero.

Deuen pelar acer,oli,& roz, ab quintal 
menor,cnloqual haya diez doczcnas: &  
les alcrcs aueries en quintal mayor, q ha.

ya dótze dotzcnes, , ^
Semblant íentencia que la fobredia co Enel cap

los capitolsaíiíia:&teftimonios en la pre brcu de
cedent fentencia fcriptos &contenidóSi parosa. 

® fue dada en el capbreu ílguienc»

Cuera.
Capbreu del peage q

íé CLiIIc en lá villa de Zuera,&: Leciñe- 
n a , Se fanól Mátheo fus aldeas óc fus 
terminos dellos, &  de cada vno d e . 
lios, &c no en otrapatt, ni de otras eo* 
fas»

PRímo vn mulo, rania, o rocin, pof ca­
da vna cabega, vn fueldo.

Por carga de beília mayor,íiet dines»
Por carga de aíno,tres dines mialla.
Por garañón, vn íueldo.
P©r perfona que fe muda de vn lugar á 

Otro con toda fu cafa, pague de peage, 
fiet fueldos. 

por cada vn puerco,quatro dincs» 
Ccrralleros por la carga que traben, vn 

dinero.
Itera de ganado mentido , do foíi carne* 

ros,ouelias,crabones,& crabas-.por ca* 
da vn centenal, quatro fueldos»

Item,por houiajudia, o moraj que paíTe 
por los limites del peage, por cada vná 
fiet fueldos.

Semblant fentencia que la fobredita có 
los capitols afifia teftimonios en la pre 
cedent fentencia fcriptos c contenidos? 
fue dada en cl capbreu íiguieiít»

Puent de Lunaí

40

Capbreu del peage q
fe culle cn cl lugar de Pucnt de Lu­
na,

80

pR im eram ent de roua de pebre, qua* 
* tro dines mialla.
D e  roua de cera, quatro dines mialla»
D e roua de olio,vn dinero»
D e odre de olio,cinco diñes.
P  e roua dé enfens, quatro dincs,

D 4 D ero -
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D é  roña de lana por lanar,dos dines.
D e quintal de lál de compás,tres diñes. 
De rcHia de fierro,va dinerO.
D e  roua de azcfo,dos diñes.
D e roua de lma,dos dines.
D e ro.iade añinos lauados, vn dinero. 
D e roua de fílagá,tres dines.
D e róua d'- cftambre, tres diñes.
D é roua de cominos,tres diiícs.
D e roua dé argent viu, vn fueldo.
D e roua de bermelloli, vn fuéldo.
D e  rouá de grana,vu fueldo.
D e  roua de gala,tres díñeS.
D e roua dc gucre,quatro dines mialiá. 
DerouádeindijVníiieldo.
D é liura de fédá f i l  ádá,leys dines.
D é vná liura de feda por filar, feys dineS. 
D e  liura de cafran,feys dines.
D e  rouá de brafil vn fueldo.

40 D é rouá de lata, Vñ fueldo.
De roiia dé ¿adargo,vn íueldo.
D e roüá dé gabbn,Vñ dinero.
D e roua de fuftet,tres dines.
D e roua de exep,quatro diñes.
D e roua de alcofoi,dos dines.
D e  roua de orchecaño,tres diñes.
D e rouade dátiles,vñ diñero.
D e roua de gabon de Iauar,vii dinéró. 
D é roua de plumo,vn dinero.
D e rouá de eftaño,dos dines.

3°  De rouade roya,quatro diñes.
D e quine I dcgleda,tres dines.
Dc rouadeíófa,vii dinerOí 
D e roua de roz/tres diñes. 
Itemderouade quefo,vn dinero.
Itera de roua de faua frefa,vn dinero. 
Iteni de rouade figas,vn dinero.
Item de roua de panfas,vn dinero.
Item de roua de gingibre, quatro diñes 

mialla«
40 Item dc roua dé cáñella, k  claus de giro­

fre,vn fueldo.
Item de roua de ciruéllás feéas, dos di­

ñes.
ítem dé roUi de íeuo,vn diñéfo.
Item dé rouá de fayno de puerco# tres

(jiincs
Item de vñ tocino de puerco, pague Vtt 

dinero.
Item de roUa de mmteca, tres dines. 
Item de rouade miel,vn dinero.
Itemdc roua de pegunta, vn dinéro 
Item de roña de alum de roca, quatro di-> 

nes mialla*

60

Item dejquintal de gumach,tres dines. 
Item dc'roua de aifaia,cres dines.
Item de roludc m tafalua,trcs diñes. 
Item roüa de rcbol,Vn dinero.
•Iteiñ de rouade alcoton,cres dines.
Item de rouadcgaruangoSjVn dinero. ’ 
Item de rouade tierra negra, vil dineros 
Item dé roua de piedra gufre negia, tres 

diñes.
Itein dé roua de éfmalc, quatro dincS 

mialla.
Itém de roua dc coda fimient de hortali- 

ga, tres diñes.
Item de roua de fierro obrado,tres dines 
Item dé íoua de pluma,tres dines.
Item dé roua de almaftech,vn dinero.' 
ítem dé rOüá álcáguz,tres dines.
Item de rouá de cafcos de milgranas, vii 

dinero.
ítem de róua de boría# t res dines mialla¿ 
ítem de roua d e  tinta de lantierno,vn di-

ítem dc roua de realgar,vn fueldo.
Itera de roua de alambre,tres dines. 
ítem de roua deletoda,vn dinero 
Item de roua de caxafiftola,quatro dínd

yó itc de roua de Violas,qiiatfo dincs miaílá 
Item de rouá dé catnarailla,vn fueldo. 
Item de roüa d é cebollino dc porreta¿ 

tres dinés.
Iteni dé vná dotzená dc guadamacips,vü 

vñfüéldo.
Icóril de Vná dotzená dé cordouans, fcyS

IteiH de Vna dotzéna dé aÍudas,dos dines 
Item de cárga de páftel,trcs fueldos. 
Item de cargá d e  paños#fcys fueldos 

So It em dc cuero de vaca adoba do bcrnié* 
lio,vn fueldo.
Itera de cuero de vaca tañado,quatro di­

ñes.
Item dc cuero con pelo,dos dines!
Item de vna dotzena de crabunas,quatró 

dincs.
Ité vna dotzená de carnerunas,dos dincs 
Item de vná dotzenadéérabicunas,&cor 

derunasj tres dines. 
ítem de piega dé lieiico,dos diñes.
Item de Iitera,dos diñes.
Item dé veftir de conellosdéys diñes* 
Item dévacade Aragón,ode Caíliella, 

íeys dincs.
Item de carnero, vn dinero.

D c
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Úe carga dcpehh, feys fueldos:
De carga de cei% feys fueldos.
Dc cargade olio, qúinzc dineros:
D e  cargá de enfeús,fpys fueldos.
De cada carga dc íal dc compaŝ pagúc fei

1H61UV/. :
D e carga de lana, vine dineros.
D e carga de añinos,vint dineros.
D ecárgade fierro, vn fueldo.. ¡
D e  cada cargade azero / dizegueyto di­

neros. ,
D e  pisca de fayal,vn fueldó. 

i ó D e carga de íiíaza, tres fueldoé.
D e  carga de eílambrCj tres fueldoá.
D e carga de cominos,tres fueldos.
D e  carga de argent viu , fe paga dotze 

íueldos.
De carga dc bermellón / fc paga dotz,e 

fueídos.
D e cargade lana, doczc fueldos;
D e carga de gaías„ tres fiíeldós 
D e carga de zucre, feys fueldos:

¿o p e  carga de indiq, dotze fueldos.
D e carga de brafil,docze íueldos.
P e  carga d e laca, dotze fueldos.
D e cárga de zabon de lofa# dotze fuel­

dos.
D e cargade fuftet, tres fueldos.
D c carga de alum de cuba, fe paga tres 

fueldos.
Carga de orchecano# tires fueídos;
Carga de dadles, vn íueldo.
Carga de zabon de Jauar, vn fueido, 
Cárga de cobre,tfés íueldos;

3 ® Carga de plumo,vn fueldo.
Carga de gualda, tres fueldos.
Carga de eftañoitres fueldos;
Cargade gleda, vn fueido;
Cargade roua,cres fueldos.
Carga de fofa # vn faclda.
Carga de roz, tres fueldos.
Carga de quefo, vn fueldo. ’ . 
Carga de faua freía, vn fueldó.
Carga de fígas,vn fueldo.
Carga de panfas# vn íueldo.
Carga de gengibre, fcys íueldos.
Carga de cañella, feys fueldos.
Carga de ciruellas fecas / fe paga vn fueb 

do.
Carga dc feuo, Vn fueldo.
Carga de fayno, tres fueldos.
Cargade manteca,tres fucidos;
Carga de miel, vn fueldo.
Cargade pez,vn fueldo.'

Carga de alum dc'rocá, fe pigVfeyS foel- 
. dos.
’CargádczumachjVn fueldó. . 

jó  Cargadecotonados , fcys fuéldoSA 
Carga de alheña, tres fueldos.
Carga de alcotoii / feys fueldos.
Carga de garuanzQS,vn fueldo’. 
p e  bala craueílera tres fucldosv 
p e  bala parella, fcys íueldos.
Cargá de háftilíon,v’n fueldo'.
Carga de falmcnesipor cabega quaEróál- 

,.  ,, ñeros. , •,  ̂  ̂  ̂ ^
ño Carga de crabunas,vinc dineros;

Cargadecongriosde pila, quátorzédi­
neros. .  ̂ ■

Cargá dc literas, tres fueldos.
Cargá de arenques vint dineros.
Carga de cáñamó,vint dineros.
Qargá de lino, vint dineroL 
Carga de fardinas, viiít dineroi 
Carga de pellería/ feys fueldos.
D e rolde de marfegás, vn fueldó;
Carga de peix Talado, vn fueldo.

70 Cái^á dé fufta, dosdineros. ,
Carga de matafalua,tres fueldos.
Carga de tierra negra, Vn fUéldo.
Carga dc piedra zufre tres fiieldoS, 
Carga de fierro obrado / tres fueldoV,' 
Carga de plutria,tres fueldos.
Cargá de alcazuz,tres fueldos.
Cargado cáfqoS de ríiangranas/eyS diñó

t-ncros.
Carga dc borra de fieíías,vlnc dineros. 
Carga de realgar,dotze fueldos.
Cargade letoda, vníiieldb.

80 Carga de blanquet,quatro fueldos.
Carga de accrcon,fe paga dcziguey todi- 

ñeros* ’
Carga deferret, tres fueldos.
Carga de cebollino dc porreca,tres fuelg 

dos* ‘
Carretada de fufta,quatrO dínerosI 
D e almadia de biegas.dos fueldos.
D e almadias de fuftes m ayorescin cé 
, fueldos.
Cargade congrio mcnucér / dezigueyto 

dineros.
Carga de congrio fréfco /vin t dinés. 
Carga dc merluz frefca,vint dines.

90 Carga de merluz feca,dizeoüeu dines» 
Carga de peix freíqo,vint dines.
Carga de arench blanco, vínt dines.
D e tiíeras,ganiuetes,zapatos doradpS/ pa 

ga el trenteno;

i m

I'-Y
'̂ 1

í
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Encicap
breo de 
Daroca.

I t é m , carga de mercéfia, dotze fucidosi 
Item carga áe allos,fiet fueldos.
Item,carga dé cuérriós fiet fueldos.
£1 qual péage fe calle &. deúc cullir en ¿1 

dito lugar dél puéútdc Luna &  en fus 
terminó:.,8c en la villa de Moriello 8c 
fus términos, Sc en ellúgaf délas Pe- 
drofas 8c fus terminos, ¿c ño cñ otrá 
parc,ni dé otras cofas.

Semblant fentencia qúé la fobrédítá co 
i é  ios capítoles,afifia,'c celtimóñios en la pre 

cedtnt fentencia fcriptos 8c contetiidoss

40

fue dada en el capbreu figUienc-.

Capbreu del peage q
fe culle en la ciudad de Caragoga, 8c 
no de otra part, ni de otras cofas, fi­
no las infrafcriptas.

f)R im o  roüa de pebré quatro dínés mía 
*  Ha.

fo

Item, roua de cera quatro dincs miallá.
ltcm ,de roua de olio, vn dinero. E d eí 

odre cinco dines.
ítem, de roua de enfens quatro dincs h 

mialla.
ítem , de quintal de fal de compás, tres 

dines.
40  Item de roua de láná por lauar, vn dfo 

ñero.
Item de roua de fierro vn dinero.
Item,de roua de azero dos dineros.
Item, de roua de lana lauada tres miallas.
Item,de roua de añinos lauados tres mia- 

ilas.
Item, de roua de filagátres dineS.
Item, de roua de eílambre tres dincs»
Item, de roua de cominos tres dincs.
Item, de roua de argcnt viu dotze dincSí 

3  ̂ Itettijde roua de bermellón, dotze db 
fteS.

ítem , de roña de grana dotze dínes.
Item, de rouá de gala tres dines.
Item, de roua de gucre quatro dines y 

mialla.
Item, liura de feda filada, feyS diñes.
Item, liura de feda perfilar, feys diñes.
Item,roua de indi,dotze dines.
Item, liura de gafran.feys dines.
Item,roua de brafil,dotze dínes.

ítem , de roua de lata, dotze dines.
Item, de cada roua de cadargo que pá» 

gue, dotzedines.
Item de roua de gabon,vn dinero.
D é roua de fuftet,tres diñes. 
DerGuadeexcp,fc paga Quatro dines y 

inialla.
D é roua de alcofoI,dos dincs.
D é roüa de orchecano,trcs dincs.
D  e roua de dátiles, vn dinero, 
p e  roua de gabon de latiar,fé paga vn di* 

ñero.
5® De róua de plumo, vn dinero.

D e roua de eftaño,dos diñes.
D e  quintal degleda, tres dincs?
D e rOua de roya, tres dincs.
P e  roua de fofa, vn dinero.
D e  rouá de roz,tres dincs.
D e roua de qüefo,vn dinero.
D e roua defauafrefá, vn dinero¡
D e  roua de figas,vn dinero.
D e roua de panfas, vn dinero.
D e roua de gengibre, paga quatro dínes 

y mialla.
D e roua de canelá8¿ de clauos de gírofré 

Vn füéldo. 
p e  roua de ciruelas fecas,dos díncS*
D e roua de feuo,vn dinero.
D e roua de fayno de puerco,fe paga eres 

dincs.
D e  vn tocino de puerco, vn dinero.
D e roua de manteca, tres dincs.
D e roua de miel ,vn dinerd.
D e roua de pegüíitá, vn dinero, 
p e  roüa de alum de roca, quatro dines

ttiiálía.
D e  quintal de gumach, tres dincs»
D e roua de alfeña,tres dines.
D e roua de matafalua, tres dincS* 
p e  roua de repofvn dinero.
D e roua de akotoñ,trcs dineS.
D e roua de gáf lian gos, vn dinero.
D e roua de tierra negra, vn dinero.
D e roua dé piedra gufre,trés dincs.
D e  roua de czinálc quatro dines miaíla. 
P e  roua de toda fimiétdé hortaliza, tres 

dincs.
D e roua de ficrto obrado, fe pága tres 

dines. ^
So D e roua de plumo,tres dines.

D e roua de almarchec,vn dinero.
D  c rouá de álcaguz, tres dincs.
D croua de caicos de iñalgranás, pagué 

Vn dinero.
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¿el R eyño de Áragóñ. ¿4
Dcrouadebom/tfesmlalliis- Cargadeazero ,quepjgneÍBe§ucyVo HÍ-

10

jLy ̂  1 w» fc* V. -  - ^D e  roua de cintade I ¿ntierno,vn amero.

Derouaderealgai-,vnraeIdo.
D e  rouade arampne,eres dineros.
D e  roua de letoda,vn dinero. . m
D e rouade caxafiftola,quatrodiner.mialla.

ítem roua de violas,quatro diner.y mialla- 
Item roua de tamatindin,vn fücídó.
D e rouade cebollino de porreta, pague tres 

dineros. ,
De dotzena deguadamacips,vn fueldo

D e doczena de corderunas adouadas,fey^ 

dineros.
D e  dotzenade aludas,dos dineros.
D e cargáde paftel,tres fucldos.
D e cuero devm i adouado bermello, vn 

fueldo.
D c  cada cuero dcváca tañado, quatro di­

neros;
D e  cuero cOn pelo,dos dineros,

20 D e cada dotzena de crabunas # quatró di- 
nerori

D e  dotzena de carnerunas# crabicunas#  ̂
corderunas,düs dineros.

D e  piegade liengo, dos dineros;
Dc vna litera, dos dineros;
D e  veftir de conellos,feys dineros;
D e cauallo,dos íueldos d c peage.
Jtem rocin,muIo#oimiIaiO yegua# dotZc di­

neros peage.
3 o Item rocin, mulojo muía,o yegua, trés diñé 

ros de lezda.
Item afno,o afna, feys dineros dc peage , e 

vn dinero é mialla de lezda*
Item cordero,o crabito#de peage vn dinero, 

e d e  lezda mialla.
Item ouella,o cabra,de peage Vn dinero; 
Item  puerco,dos dineros.

D e vaca de AragoniO de Caíliella # feys di­
neros.

D e carnero,vn dinero.
_  Carga de pebre,feys fueldos;

Carga de cera,feys fueldos.
Carga dé olio,quinzc dineros.
Carga de enfcns,feys fucldos.
Carga de fal de co mpas,vii fueldó!
Carga de lana,vint dineros.
Cargade añinos,vint dineros;
Carga de paños,feys íueldos;
Carga dc fierro,vn faeidoi.

, ñeros.
D e piega de fay al>vn fueldo.

50 Cárgadeíilaga,trcsTueldos.
Cargade eílampne,trcs fueldos.
Carga dc Cominos,tres fucldos.
Carga de argent yligclotze fucldós’.
Carga dcbermellpir,dotze fiieldós*.
Cargá de grana, dotze fueldos. 
t  arga de gala,tres fueldos,
'Carga de guerc,fey$ fueldos.
Carga de indi,dotze fueldos.
Carga de ffiálft, dotze fu.cldós.

'60 Cárga de lata,dotze fueldos.  ̂ ,
Cargá dc gabon de ioía,que pagúe dotze di 

ñeros. . ,
Carga defüftet,tres fucldós'. .

Carga de alum de róca,trés fueldos'.
Carga de orchecanoftres íueldos!
Carga de dátiles,dotze dineros.
Carga de gabon de lauar # pagúe dotZé di­

neros. .
Carga de cóbre,trés fueldos.
Carga de plumo,dotze dineros,
Cargade güalda^tres fueldos.
Cargá de eftaño,tres fueldos.
Carga de gleda jdotze dineros^
Carga de roya,tres fueldos. ■
Carga de foíá,vn fueldo.
Carga de roz,tres fueldos!

Cárga de quefo.dotzg dineros.
Carga de faua frcfáj dotze dinéroi;
Carga de figas,dotze dineros.
Carga de paníás, dotZe dlnérós:
Carga de gengibre, feys fteldos.

¿Ó Cargade canella# feys fueldoi 
Carga de ciruéllás recás, dotzé diiiéroi: 
Carga de feuo, docze dineros.
CargadefaynOjVnfueldo. .
Carga de manteca, tres fueldos.
Cargade miel,dotze dineros.
Carga de pez.,, dotze dineros,
Cargade gumách# dótzédineroi 
Cargá de cpbonadas,’ feys dineros; 
Cargade alfeñá,tces fueldos.
Carga de alcotón, feys fueldos.

9® Ca'-ga de garuangós,dotze dineros;
Carg I de crabunas, vint dineros.
D e bala traueífera,quatro fueldos.
D e bala parella,feys íueldos.

Dé
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Arios de Cortes
D í  carga de aíEHons, doucdineros.
D  e carga de falmones, quatro dineros poj- 

cabega.

D e carga de congrios, cátorze dineros.
D e  carga de literas, tres fueldos.
D e carga de arenques, vint dineros»
D e carga de merluga, vint dineros. .
D e carga de cañamo,vint dineros.
D e carga de lino, vint dineros,

IQ D e carga de fardinas,vine dineros.

D e rolde de márfegas, dotze ¿inerosl 
D e  carga de pelieria, feys fueldos.
D e carga de peix fáiado,vn fueldo.
D e  carga de fu íla jos dineros.
D e  carga de batáfalua,tres fueldos.
D é  carga de tierra negra, vn fueldo.
D e  cargá de piedra gufr€,tres fueldos.
D e carga de fierro obrado,tres fueldos.
D e  carga de pluma,tres fueldos.
D e  carga de alcaguz,tres fueldos. 

Decargadecafcas de mangranas, feys di­
neros.

De cada carga de borra de fiellas, vint dte 
ñeros.

fo

zo

70D e  carga de realgar, dotze fueldos.
D e  carga de letoda, vn fueldo»
D e carga de blanquee,quatro fueldes*
D e  cada carga de accrcon, dizegueyto di­

neros.

D e  caga de gualda, tres fiieldos.
D e carga de ferret,tres fueldos. 

ao de cebollino de porreta , tres
fiieldos.

D e  cada carretada de fufta, quatro diñe, 
ros.

D e almadia de vicgas,dos fueldos.
D e  almadia de fuftes mayoreá, cinco fuete % o 

dos.
D e tiferas, gapatos dorados, gañiuetes, 

frefes, es el f  eage de Caragoga ei tren- 

4® teño.
Item mas pronunciamos,&dedaramos#quc 

en e] pefo dela ciudad de QaragogaReal 
fe lieuen las quantias figuientes, óí no
otras.

p d  imeramcnre carga dé congrio, quatro 
dineros.

Por coftal, dos dineros.
Por roua de fierrOfinialía,

90

Por quintal dos dineros, 
por roua dé clauos de fícrío , tres ttiia* 

Has.
Por roüa de azéro tnialla.
Por roba de pebre,tres dinéros.
Por liura dé gáfrán,tres dineros.
Tor carga de merlüga,quatro dincros.
Por rouá de cera, tres míallas.
Por dotze Huras dé borrá, miáilá.
Por roüá de caftañás, mialla.
P or rouá dé ro z, tres miallas.
Por rouá de lin o , fi ye de Chriftiano, mía- 

lía , fi ye dé judio# o m oro, vna liura dé 
lino.

En aquefta mífmá manera fé paga drey­
to de péfo de cañam o, feyta la diftin* 
eion de las perfonas de pare de fufo de­
claradas.

Por roua dé olio, mialla.
Por rouá déncéiis, tres dineros.
Por roua de fal dé compás,mialla.
Por roua de lana groíía, mialla.
Por cada roua de lana de parage , f® paga 

vn dinero.
Por roua de añinos groíTos,mialla,
Por cada roua de añinos primos, fe paga vn 

dinero.
Por roua defilaga,trcs miallas.
Por roua de eftampne, tres miallas»
Por roua de cominos, tres miallas.
Por roua de argent viu,feys dineros*
Por ruua de bermellon,feys dineros.
Por roua de grana,feys dineros.
Por roua de galas,tres miallas.
Por roua de gucre, tres dineros.
Por liura de féda filada > o por filar, trés di j  

ñeros*
Por roua de indi,feys dineros»
Por roua de brafil,feys dineros, 
por roua de lata,feys dineros.
Por roua de cadargo,feys dineros.
Por roua de gabon,mialla.
Por roua de fuftet,tres miallas»
Por roua de exep, tres dineros.
Por roua de aIcofo],vn dinero.
Por roua de orchena, tres miallas.
Por roua de dátiles, mialla.
Por roba de gabon de lauar,mialla.
Por roua de plumo, mialla.

P®r roua de eftañó,vn dinero.
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de no o ñ .

por qaincáí de gléda t̂ires 

Por roua de róyá,®̂ ®̂  miallas.
Pór ro u a  d e  paftel,tres miallas. ^

Por roua de gualda, tres miállas.
P o r  r o u a  d é  í o f a , mialiá.

Por roua de roz, tres miallas.
Por roua de queíó,mialla,
Pór roua de faua freía, mialla»
Por roua dcíigas;miá!la:
Por roüa de panfas,miáila.

10 Por rouá de gengibre,tres dincrói 

Por dotzená dameilonlmialia.
Por roua de caneila,tres dineros i 
por rouade girofre,tres dineros.

Por roua de ciruellas íc.cás#miallá!

Por roua de feuo,mialla.
Por roua de fayno d e puerco,vn diiierd;

Por vn tocintíj mialla.
Por roua de manteca,tres miallas,

Por roua de miel,miaíla.
P o r roua de pegunta, miálla.
Por roua de alum dc cnua,tres miallas!
Pór quintal de cumach,dos dineros.
Por roua de alfefía,cres mial las. 
por roua de matafalua#crcs miallas.
Por roua de réUol,mialiá.
Por roua de alcocon, trés ífiiallas.
Por roña de garúan gos,mialla;
Poir roua de tierra negra,mialla.
Por (piedra de peña) gufrc,tres míalíasi 
Por roua de efmalt,tres dineros.

3® Por roua dc toda fimient de hortaliza, tres 
miallas.

por roua de íierró obrado,tres miallas; 
Poarouade pluma,tres miallas;
Por roua de almarchech,mialla.
Pór roua de alcaguz,tres miallas.
Por rouade cafcos de malgrana,mialía. 
Porroua de lorca,vn dinero.

Por roüa de tinca de Iántieron,mialla.
Por roua dc realgar,feys dineros, 
por roua de arampnc, tres miallas.
Por roua de lecoda,mialla. ,,
Por roua de caxafiftola,dos díncrosb 
por roua de violas, dos dineros.
Porroua de amarindi, fevs dineros,* j
Por roua de cobre,tres miallas.

P or rouá de blanquet, dos dineros! 
Porroua de acercon, vn dinero,

Adlumdiñá qnmtitdice Od0¡if‘is. 
í Tcfti monios fueron defto Ancón de fanC
 ̂°  Vicent uotárió^ k  luán de Galue# habitan­

tes en Carago gxl

Se.mblánt fentencia queia fobredita con 
los cápitóls afifia ,k  teftimonios en la prece Arriba

dentfentcñdá cfcfiptds &  Contenidos; fue 

dádaenel capbreu figuient. Exccpcádo que Dároí:!’.
no ygua dcclaracionl

agón.
Cspbreü del pea ge que

fe calle cn Alagon délas cófás ihfraícrfp. 
tas, &: no de otras.

■p Rimo carga de paños dé parella quatro 
ftieidosl

Item bálá cfáueíTerá,quatro fueldos 
Carga de fayál,crcs fucldos.

6o Carga de pebre, quatro íueldos!
Carga dc cera, quatro fueldos.
Carga de gafran,dotze fueldos)
Carga de leda, dotzé fueldos.
Carga de grana,catorze fueldos!
Carga de cebollino,quatro fueldoS!
Carga eje baldíefés# tres füeldbs.
Carga de cordouanes, qüatro fütidos* 
Carga de guádaníac ipsjíéys lucidos.

Carga de roya,quatro fueldos.
7® Cárga de argent viu,dot ze fueldos,

Carga de literás,trés fuddos.

Cargá cuernos,quátro fiieldos'.'

Carga deefpeciaria,quatro fueldos;

Carga cérrada,feys íueldos.
Carga dañinos,tres fueldos.
Carga de lana,dizeguéyto dineros!
Cargá de olio,dotze dineros.
Carga de lino,vn füeldo feys dinéroS;

86 Carga de féuo,dotze dinéroS.

Carga de cañamo,vn füeldo feys dinefOs! 
Carga de pegunta,dotze dinéros.
Carga de congrio depila, catorze dinerofo 
Cargade congrio tóenucer, dicziocho din; 
Carga dc congrio frefco, vint dineros. 
Carga de merluz feca,vine dineros.

Carga de merluzffcfca, dezegueyto diner;

B  ^ 4rgá

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



I

..‘J

I

Arios de Cortes
C arga defalm ones^. dineros por cabe^a. 
C arga de arenques, Vint dineros.

C  arga de fardinas, dezegueyto dineros. 
Carga de fierro,feys dineros.

Carga de azero , dotze dineros.

Carga de miel,dotze dineros.

Cargade capas Nauarrifcas, tres fueldos* 
Cargade eícüdiilas,dotze dineros.

Carga de vafos,dezeguey to dineros.
I o Carga de aftas de langas,dotze dineros. 

Cargade arcones de fiella,tres íueldos» 
Cargade borra,tres fueldos.

Carga de pelleria,tres fueldos.
Cargade repol,tres fueldos.

Carga de paper,tres fueldos.
Cargade alcofol,feys dineros.
Carga de allos,diez dineros.

Carga de fuft dolz,dotze dineros»

Carga de fruy ta,dos dineros.
C arga de nuezcs, tres dineros.

Carga de alméndolas,feys dineros*

Carga de cañamón es, feys dineros.
Carga de pelliceria,quatro fueldos.

Carga de carnerunas,vn fueldo.
Carga de cabrunas,fetze dineros.

Carga de cueros con pelo,tres fueldos. 
Carga de cueros tañados,quatro fueldos* 
Carga de fal de compás,feys dineros. 
Cargade cobre,quatro fueldos.

3 o Carga de pluma,dotze dineros,
Cargade eftaño,tres fueldos.
Pie^a de paño tinto,feys dineros.
Roldon de Sayal,dotze dineros,

Roldonde márfegas,docze dineros*
Pleqa de lienqos,tres dineros.
Roua de olio,mialla.

Cauallo de peage,dos fueldos.

Rocín,o yegua-.mulo,o mula,vn fueldo. 
Afno,o afna,feys dineros.
Puerco,o puerca,dos dineros.

Carnero,o ouella;cabron,o cabra,vn dinero 
por cada cabcqa.

Buey,o vaca,docze dineros por cabe^a. 
Cordero, o cabrito,mialla por cabera. 
Carga de cancaros,dos dineros.
Carga de ollas,quatro dineros. 

ludiOjO moroi judia,o mora de otro Rcgno,

da por cadacabeza.e!qiiiva caualgando 
en beftia de fiella,dotze dineros.

E íi va en albarda,feys dineros. E íi va a pie,

5 ® dos dineros.Falcon,o aqor,dos fueldos.

Cargade carabazas,feys dineros.

Carga de cafcos de malgranas,feys dineros.

Carga de garuanzos,dotze dineros.

Cuero con pelo,dos dineros.

Cuero tañado,quatro dineros.
Cargade quefo,dezegueto dineros.

Carga dc fogas,dotze dineros.
La dotzena de carnerunas,dos dineros.'

La dotzena de crabunas,quatro dineros, 
ño D e la dotzena de corderunas,dos dineros. 

Ganiuetes,tiferas,zapatos dorados, el tren­
teno.

La dotzena de zapatos de cordouan,2.dine.
Todas las fobreditas cofas dan peage en 

GaIIur,defta mifma manera: faluo fierro, &  
azero,que no da íino la mitad de lo que dan 
cn Alagon:&; cullefe por tierra,&: por agua, '

E  como quiere que el dito peage fea a tai 
como dito yes antiguamente,con todo efto 

7 o cofa acoftumbrada es;que los arrendadores 
fazen gracia del dito peage, quanco tienen 

por bien. p, .

Semblant fentencia,queja fobredita con ¿  

los capitols,afsi fia,&  teftimonios en la pre- Doroca, 
cedent fentencia fcriptos,&  contenidoS'.fuC fupra, 
dada en el Capbreu figuient.

Vucaftiello.

Capbreu del Peage que
fe culle en la villa Duncaftiello.

PRimo, roua de pebre,quatro dineros yl 
mialla.

Ité,roua d cera,quatro dineros y mialla. 
Item ,de roua de olio,vn dinero.

? o  Odre de olio,cinco dineros.
Ité,roua de enfcns,quatro dineros y mialk 
Item,quintal de fal de compas,tres dineros. 
Item,roua de kua por lanar, vn dinero. 
Item,roua de fierro,vn dinero.
Item,roua de azero, vn dinero.
Ité,roua de lana lauada, vn dinero y mialía.

Item»
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• 2 Bc añinos ifofeos jv ivd irisroe D e  rouá de alfeSa, tres dineros;

^  ® D e quintal de gumach, tres dineroV.
D e rouá de matáfalua', tres dineroS.r

miaiia.
D e  roua dc filaga,cres dineros.
D e  roua de eílambre, tres dinero.
D e roua de cominos, tres dineros.
D e  roua de argenc via,dotze dineros; . 
D e  roua de vermelion,vn fueldo.
D e roua de grana, vn fueldo.
Derotia de galá/resdinérOL 
D croiia de gucre, paga quatro dineros, y

10

b e  roua de lino,dos dineros.
D e liura de feda filada, feyS dineros.
D e liura de feda por filar» feys dineros;

De roua dé indfvn fueldo.
D e roua de brafil/ti flíéldo.
D e liura de gatean, feyS dineroi 
Derouade lata,vníueldóó 
b e  roua de cadargo, vn fiieldo.
D e  roua de gauon,vn dinero.
D e  i-oiiá de fuftet, tres dinerote'
D e rouá de éxcep, fe paga quatro dinero,?

2Ó
b e  roua de alcofoÍ,dos dineros y mialla;
D é roua de orchecano, tres dineros.
D e roua de dátiles, vn fuéldó;
D e  roua de plumo, vn dinero.
D e róüá dé eftaño, dos dineros.
D e roua de roya, tres dinéros.
D e  roüá dé fofa, vn dinero.
D e  quintái dé gleda,tres dineros.
D e  roua roz,tres diíieros.
D e  roua de qüéfó, vn dinero.

3 o D e roua de faua frefa, tres dineros;
D e roua de íigas, dos dméros.
D e roua de panfas,dos dineros. 
Derouadcgengibre,quátro ditiérósy mia- 8 o

lia.

D e roüa de rebol, vn dinero.
D e roua de álcoton, tres dineros;
D e roua de garuángoS/res dineros.
D e roua de cierra negraj vn dinero.
D e róua de piedra gufre,tres dineros.
D e roua deznial,quatfo dineros y mialla. 
b e  rouá de todá fimíenc de hortáliga, tré  ̂

dineros.

b e  rouá de fierro obrado,tres dineros,
 ̂  ̂ D e róua de almaeeii,vn dinero.

D e roua de alcaguz,cres dineros.
D é roua de cafcoS de malgranas, vn di” 

neró. , • , ,,
b e  rouá dc (vofirá) vn dinero y miallá.
D e roüa dc realgar/ii fueldo.
D e róua de arambre,tres dineros.
D e roua de letoda,vn dirieró. 
D earbellas& defaua, por cada foua dos 

dineros.

b e  roua de cañafíftola, quatro dineros y 
mialla; , _ 

yo D e roüa de vioIas,íc pagá quatro dineros y 
miallá. ‘ .

D é raiia de camaftidí,vn fueldo.
D e roua de cebollino, c de porreta, tre di­

neros. • i • »
D e vna dotzena de guadaniacips ,v n  fuel- 

 ̂ ció.

D e dotzena de cordouanes, feys dineros. 
D e dotzena de aludas,dos dineros.
D e carga de paílel, tres fueldos.
D e carga de paños: íéys íüeldos.
D e cuero de vaca ádóüado vermcllo, vn 

fueldó.

D e roua de canela é glrofre,vn fueldó.
D é  roua de ciruellas fecas \  dos dine- 

ros. .
D e  rouá de feUó,vn dinero.

, D e  roua defayno dé puerco, fepagatrcS 
dineros.

D e vn trogo de' püercoi vn dinero;
D e roua de manteca,tres dineros.. 
D eroüáde mid,vn dinero.
D e roua dé pegunta,vn dinero.

D e cuero tañado, quatro dineros.
D e  cuero al pelo,dos dineros.
D e cada dotzena de cfabitunas,fe paga qua

tro diiierós.
D e dotzena de carncf unás,cfabitunas,é cor 

d¿runas,dos dineros.
D e piega de licngo,dos dineros.
D e Jicera, dos dineros.
Dé veftir de conélloL* íeys dineros.

90 De vaca dcl Regno, o de fuera dcl Regno, 
feys dineros.

D e roüa de alum de roca, qua:ro dineros D é  carnero,vn dinero,

y D c carga de pebre,feys íueldos.
Íícn f
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Ados de Cortes
Item carga de cerá,féys fuéldos.
C arga de olio, vn íueldo tres dineros, 
Cárga dé eníens,feys fueldos-.
Carga de fai de compás vn fueldo.
Carga de lana,vn fueldo gueyto dineros. 
Carga ds añinos,vn fueldo e gueyto dinc=* 

tos.
Carga de ííérro, vn fueldo.
De cadacarga de azero# vn fueldo y feys 

dineros.
Carga de íilazg,íres fueldos.
D epiecade fayal,vn íueldo»
Carga de eftambre, tres fueldos.
Carga de cominos,tres fueldos.

Carga de coronados, feys fueldos.
Cargadealfeña,tres fueldos.
Cargade alcotón# feys fueldos.

5® Carga de garuanzos, vn fueldo.
Carga de baldrefes,tres fueldos.
Carga de crabunas fe paga vn íueldo gu ey 

to dineros.
Carga de aftillons,vn fueldo.
Bala traueíTcra quatro fueldos.
Bala parella,feys fueldos.
Carga de falmoncs, por cabeza quatro di­

neros.
Cargade congrios, v n  fueldo dos dineros. 

Carga de literas, tres fueldos.
D e cada carga de argentviu, fe paga dotze Ó o Carga de arenques, p a g a  v n  fueldo gueyto

fueldos.
Carga de bermellón,dotze fueldos. 
Carga de gala, tres fueldos.
Carga de grana,dotze fueldos» 
Carga dc zucre/eys fueldos. ■ 
Cargade brafil,dotze fueldos. 
Carga de Indio,dotze fueldos. . 
Cargade lata,dotze fueldos. 

i  o Carga de zabon de lQÍa,vn fueldo. 
Carga de fuftet, tres fueldos.
Carga de alum de roca feys íueldos. 
Carga de orchecano, tres íueldos. 
Carga de datiles,vn fueldo.
Cargá de coure,tres fueldos.

. Carga de plumo, vn fueldo.
Carga de gualda, tres fueldos.
Carga de eftaño, tres fueldos.
Canga de gledá,vn fueldo.
Carga de roya,tres fueldos.

3 ® Carga de íofa,vn fueldo.
Carga de roz, tres fueldos.
Carga de quefo,vn fueldo.
Carga de faua frefa.vn fueldo.
Carga de figas, vn fueldo.
Carga de panfas, vn fueldo.
Carga de gengibre, feys fucldoS. 
Cargade canella, feys fueldos. 
Carga de ciruellas fecas, vn fueldo.

4  ® Carga de feuo, vn fueldo.
Carga de fayno, vn fueldo.
Carga de manteca, tres fueldos. 
Carga de miel,vn fueldo,
C argade pez.vn fueldo.

de alum de boca, feys fueldos, 
de zurnachj vn íueldo.

dineros.
Caiga de cañamo, vn fueldo gueyto dine­

ros.
Cárgá de Iino,vn fueldo gueyto dineros. 
Carga de fardinas, paga vn íueldo gueyto 

dineros.
D e rollo de matfega,vn fueido,
Cargade peix íalado,vn fueldo.
Carga de matafalua,tres fueldos.
Carga de cierra negra,vn fueldos.
Carga de piedra zufre, tres fucldosJ 

y g Carga de fierro obrado,tres fueldo» 
Cargade pluma, tres fueldos,
Carga de alcazuz, tres fueldos.
Carga de borra de fiellas, vn fueldo gueytO 

dineros.
Carga dc realgar,dotze fueldos.
Carga de letoda, vn fueldo.
Carga de blanquee, quátró fueldos.'
Carga de acercoo,vn fueldo fcys dincáosi 
Carga dc fcrret,tres fueldos.

8 ó Carga dc cebollino de porreta, tres fucIdosJ 
D e cada carretada defufta,vn fueldo, qua  ̂

tro dineros
• Item de almadias de vicgas, é de fuftás má-’

yorcs,dos fueldos.
. Item fil doro,frefos, zapatos dorado.*», gañí'

uctcs,pagad trenteno.
Item carga de efcudiellas, o vafos ,vn fu e l
Item cargade cordouans,quatro fueldos.
Ité pieza de fuftano,o dcliézo, dos dineros,’

90 Item carga de fuftañis,o lienzo, feys dineí.
Item carga de amellen,tres fueldos.
Ité carga de pdejas de corderos,quatro fueí
Item carga de fogucria,vn fueldo. (dos 

 ̂  ̂ Icem.
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I . ■

era de amiadüreSi k y  ̂  fueldos. D e  cada carga de piñones, fe paga feys fuel
Item carg hombre que lleua dos.

°  «üfa^íl'uélSoTdos „  D e  cada carga de cañamones, fe paga feyS
D e  carga defquiroies, íiete fueldos. y o
D e  carga de merluga frefca,0 íáiada vn fuel 

do gacyto dineros.
D e  carga de ponzílat, toronjat, vn fiieJdó 

gucjtó dineros.
D e cárga de lien gos,feys fueldos. 

i o De aího, o aína/eys dineros.
D e carga de colaques,dos fueldos.
D e carga de paper,tres fueldos.
D c  iiiiiíd, o muía; rocin, ó yegua# dotze di-.29

dinéros. . . .  I
D e cada carga de pelletas, fe paga quatro 

fueldos,

D e  cargá de carnerunas, pagá vn fueldo 
gueyto dineros, 

b e  cada cargade cueros, con pelo, fe pagá 
dos fueldos.

D e cárgá de cueros tañados, paga quatro 
fueldos,

idos

ñeros.
D e cauallo,doS fueldos.

D e puerc®, o puerca, por cabega, paga

dineros.
D e buey ,por cabega vn fueldo.
D c  vaca, por cabega feys dineros.

ÍÓ D e  cárnero, ouella# craua, o crabon# paga 

por cabega cáda vno vñ dinero.
D e carga de cantaros,pagá dos diiieros.
D e cargá dé ollas, pagá quatro dineros.
D e judió, ó judia, moró,o mora de otro reg 

no; por cada vno el que vá caüalgando 
en beília de fiella pága vii íueldo. 

D eeiq ü evá  caualgandó en albarda#págá 
feys dineros.

D e fi va á piet,paga dos dineros.

D e  falcon, o agor,paga dos fueldos.
J® D e  cada carga de carabagas, fe pagá feys 

dineros.
De carga de cafcos demalgranas,págá feyS 

dineros.

D e cárga de nuezes,paga tres dineros. 

Decárgádealniendolas, íeys dineros.
D e carga de früy tá,pága tres dineros.
D e toca¿paga tres dineros.

D e toda veílidura,pága qUácró dineros.
D e cadá cargá de flor de cuba# fe paga treS 

fueldos.

D e cargade canon de lana,paga vn fueldo; 
D e roldé de márfegas,dotze diiierori 
b e  por capa,paga tres dineros.
Por capot, paga dos dineros.

D e carga de áltim de roca, feys fueldos. 
D e carga de cogrió frefco,vn fueldo guey­

to dineros, 

b e  cargá de aftas de langas,vn fueldo;
D e cargá dc arzones,tres fueldos.
De cágá de rebol, tres fueldos. 
b e  carga de alloS;vn fueldo.
D e cargáde pelleriá,tres fueldos. 
b e  carga dé aiccífol, feys ¿eneros;
D e cargá de fuft doIz,vn fueldo.
D é rolló de terliz,vn fueldo. 
b e  rollo de fayal,vri fueldo.
D e cargá de fáyál,tres fueldos.
D e cargá ¿e gafran,dotze fueldos.

D e carga de fuíla,pága vil fueídó.
D e  cargá dearmendon,paga vn fueldo.

D e carga,de taño# paga vníueldo. x-rv- wa.ga uc garran ,

D e  vn efcáy dé paño, o vri coudo,ó dos pa- S o D e carga de feda, do cze fueldos,
ga dos dineros, D e cargade cuernos# quatrodri® ®̂’

D evebres, axadas,feguras,axadones:por 
cada vno, paga dos dineros.

, ' D e  carga de capas pága tres fueldos .
^ D e carga de capotes, fe paga quatro fuel­

dos.

D e la dotzena de gapatos de cordouan,qiiá 
tro dineros.

Por piega de panteras, dos dineros.

t|í

Vli

.1

D o  todo oro que no fia moneda, é todo 
ño de o r ó ,  pagá el trenteno. 

b e  carga de arambre,pagá tres fueldos.

b e  carga de eípecieria,fcyS fueldos.
D e carga cerrada,docze fueldos.

E l qual céage ha fus limites &; fédcüe cd 
ilir erí la dicha villa de Vncáftielío Óc fus te  ̂
minos#& en lós lugares deLayána,&; Certe 
fa, &  íus terminos delIos: Sc de cada vno dé 
Ilós;8c río en otrá part,ni de otras cofas. . fireu 

Seriibíant fentencia que la íbbréditá con Daroca

.y
1 íM

 p j, Q lQ5capi:oIs,^*ffi2,8cteííimonios erílapre- íupra.
ño de o ró , pagá el trenteno. *  ̂ ~ -- '-• - ' ''cedenc fentencia fcripcos,&: concénidbs:fue 

dada en el capbreu íiguient.

^  i  Caffranchi
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C afl

Ados decertes.

ranch. f  Os ditos dreytos fe callen Se íleninfe- 
gun es tronado en capbreu antiguo en 

la forma fie uienc.
D e carga de balas de draperia,quatro fiiel 
í) c  carga de fierro, vn íueldo.
D e carga de cueros,vn íueldo. 

D ecargádefuílá, de qualquiere maneraj

p  Rimo, los ditos dreytos del Peage fe Cú-40 r u
1  1. V r. , r  • D ccarga delayn,vn fue do.

lien, e lieiian cn la tornis figuient. t> ; >
D e todo Cauallo, o rocin dé armar, anieiido

 ̂ ^

Capbreu del Peage que
fe calle en G aíian ch , de las cofas infra- 
ICriptaSjSc no de otras.

licencia del feñor Rey,diez fueldos.
D e  carga de ^afran,trenta fueldos.
D e ca^ga de pebre,veynte fueldos.
D e odre de olio.dizegaeyto dineros. . 
D e  carga de quefo fe paga tres íueldos Tcys 
dineros.

10

D e carga de cobre,¿c de eftaño, vn fueldo. 
D e cada puerco viuo,tres dineros, 
de cargade tocinos,vn fueldo 
D e cárga de trigo, quando ifca, feys diner„ 
D e cadelas defeuo de la caxeta quatro din» 
D c  carga dc pan cuyto,feys dineros.
D e carga dé ccra,quatro fueldos.
D e carga de pebre,quatro fueldos.D e  coftal de ginébro,quatro fueldos _ .

D e  carga de mangr inas, feys dineros. D e  carga de cafran, quatro íueldos.
Decargadecadelasdefeuo.quaccodmcros  ̂ D e carga de panos de laca,ode Lérida

Item,de carga dé trigo,que há franqueza de fueldo,
cxic,dos fueldos. ■' D ecargadevino/eys dineros.

D e  pan cozido de dotze clinaradas, tres din. de quefos,vn íueldo.

vn

Item de cargade Arroz,tres fueldos.
Item carga:de cera,diez fueldos.
Item de carga de feuo qui ha licencia,nueue 

fueldos.
Item carga de cañamo,quado es fiielto, íeyS 

20 fueldos. ' de aludas,quatro fueldos.
Ité cargade pegata,quado es i\ie!ta,v j. fuel.( D e  cauallo,o de rocín de eonto, que no ha

Item de trapos, Se otras cofas que vienen de ■
part de Gafcuña i no fe acoft timbran de dar

D e  odre de olio,fcys dineros.
D e carga de malgrana,feys dineros. 
D ecargade cominos,qiiatro fueldos.
D e  carga de eftambre# dos íueldos.
D e  carga de cordouanes, §c de vadanas, S¿

En el cap
breu de 3®
Daroca
áicibá.

portagc en Gaffranch.
Los hombres del dito lugar fon tenidos de 

pagar peage por fus cafas, Se mercaderías 
que iieuan en el dito lugar de CaíFranch, Se 
en el caftiello de Candaijup.

Semblant fentencia que la íbbredita con 
ios cap!tols,afil3a,8c teftimonios en la prece- 
dcncíentenda efcripcos, Sccontenidos; fue

dada cn el capbreu íiguient.

70

íoltadiez íueldos.
D é carga de pegunta,8c de cañamo,quatro 

fueldos.
D e  carga de gengibre,&  de arroz,6c de fé- 

uo,quatro fueldos. Arriba
D e carga de abortones finos, quatro fueid* d  cap' 

Semblant fentencia que la íbbredita Go breu 
los capicols afifia,6c teftimonios en la prece Paroe :̂ 
dent fentencia fcriptos Se contenidos; fue

Gaftiello de Candaijup.

dada en el capbreu figuient.

Fraga.

Capbreu del Peage que
fe culle cnel Caftiello de Candaijup,dela^ 
cofas ir,frafcnptas,8c no de otras.

Capbreu del peage que
fo culle en la villa dc Fraga, k  en fus al­

deas de las cofas infrafcriptas, k  no dé
otras.

|DRimerament toda cárga de qualquiero

natura de mereaderia, que haya aeofta-
bra-
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brado pagarlcodacn Fraga,paga vn fiieldo 
exceptado délas cofiisinfrafcripcas/juepa- 
gan fegun de yufo •
Icemjegams que vienen a la villa¿nopagan  ̂̂  

leiida.
Item,pagan por beília mular, rocinár, &  a f­

ilar,&  qualeíquiere otras quepaílen pol­
la villa compradas,o vendidas,o por ven­
der, por hombres eftrangeros, &  no por 
ninguno de ia villa:doize dineros.

Item , pagan porcada beília bouina,por ca­
beca que paíTa por ía dita villa 8c térmi­
nos de aquella, ve fiipra quatro dineros. 

Item,mas pagan por puerco groílb macade 
ro,que Vinga a vindér en la dita villa por 
hombres cftraños, dc no por ninguno de 
la villa, quatro dineros;

Item, por porciellos chichos, pdr cabega vt 
íupra que pague mialla.

Ité, mas paga por toda nattm dc ganado la 
tilo & crabino por cabeca q pafan por e- 
Mgcjos vt fup.mialk. Pero fi patea oue 
ilasco corderos,no fon tenidos pâ arü

dret del errage dei port dc la Val Coruh 
ítem,mas todas muelas'de iiíolrc, que paL 

ícn por el dito termino, vt íuprá cinco 
fueldos. .

Item, otras müelasde guchi!leros,o cjualeL, 
quiere otras que van por carga, paga Vt 

fiipravn fueldo.
Item qualquiera carga de fuíla, y es a fa­

ber taiilaSi fulla,o cegell, q paíTen por é| 
rio, vt fupra qüatro dineros, 

ítem, mas fe paga por toda cargá de vino 
vermello» lo que va por atauerna, dos di 
nerosicar lo q traben pora fon beuer per 
fon propi v s , no pague ,mhacoílumac 
pagar, ago íé cnten dei vino quels eílrad AHáS tíb 
geros traben, (dela) ditá villa, o aldeas; delá' 

Icem,fe paga por carga de vinobláncd gre 
co,o de quaíquiere otra natura, excepta 
do vitio vermelIo,es entes del que paOah 
cílranger porla villa; car del que craeii

de la dka villa,nO pague fino dos dinerds
por carga dcl que va pera tauerna íceos 
dic es,dotze dineros.

30

vw , ""V '7  '/"T-”   ̂ Ñu-, Item,mas paga por cárga de cuvram vt fa„0  por vna cabera, se fie de ah,s, mialla. ^  ■

Ítem,moro eílrangero del regno,qtis paf- 
fara por la villa de fraga, o íus terminoS 
q  no vayaacápcandojíi va a cauallo,paga 
vn fueldo,E fi va apicqfeys dineros;

Ité,todo efclauOjO eíclaua, que paíTárá por 
la dita villa,o por fus terminos,paga cada 
vno vn fueldo,

Semblant íentencia que la fdbreditá con

Item, pagan por roua de lana, q viene por 
el rio,o por carro por hobres eílrageros, 
&  no de la villa,vn ditiero por roua.

Ité pagan por qualeíquiere aues ,̂ a fabér eS 
falcon, ágor,o de qualqüiére otra natura 
vn fueldo, exceptado íi va efpariier áqls 
afránquecéque non pagan leuda algpña.

Item.mas paga por toda carga de miel# vn 
fiieldo,&: íi van en gerres,qüatro dineros
porgem .vtftipra.T¿roÍVs gerresbdy'- 8o tecapirals, aft.fa,&cd‘l>ffldnioS6n la pre.

40

des no pagan res quatro dineros.
Item , pagan por toda carga de peix,vt fu- 

pra,vn fueldo.

Item por toda carga dcvidre,quatro tagás# 
ócupas,vtfuprá.

Item,paga qualquicre judio eílrageroque 
paíTara por fatiga, o fus términos, fi va a 
pietjvn Íueldo. £  fi va acauallo, pagá dos 
fueldos.

Item,masfi paffa judia eílrángéra preñada 
como quiere que paíTe,hete fueldos.

Item,de toda fuíla que paíTara por el rio de
Cinca,pagan de quarenta fuíles vno,jVt 
fupra vn tufte.

Item mas todo blát quedeUalIa por barca 
por cl rio deCinca,no paga peage,fino lío

, --------   , 7 '  breé dc
eedent fentencia efcriptos 8í coacemdoS, p^róca
fue dada en el capbreu figuient

T a h u í i .

Capbreu del peáge qué
fie culle enlaviUu dc T.'ihuft.

t3RÍmerament, roua dc pebre, quátro di- 
* ñeros mialla. .
Item cada roua dc cera, quatro dinerosy

miallav
Item, roLtadeolio,vndinero. ^
“tem’,odredeolio,ciDCodineros. _
^cémAoüade enféns.Üij.dineros, miallal
 ̂ ' £  4  Iteml
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ítem ,de cada quintal de fal de compás, 
tres dineros.

Icetrs,rouá de lana fuzia,vn dinero.
Item, roüa de fierro,vn dinero, 
ítem, roua de azero, dos dineros. 5
iLeiii,, rouade lana lauada, tres miallas. 
Item, roua dé añinos lanados, vn dinero 

mialla.

ítem, roua de filaga, tres dineros.
Item roua de eílambrc,tres dineros.
Item, rouá de cominos,tres dineros.
Item, roua de árgént viu, vn füeldo.
Item , roua de bermellón,vn fueldo.
Item, roua dé grana, vn fuéldo.
Item, roua de galá,rres dineros.
Itenijde cadá rouá de gucre, qüatro dine­

ros y miállá.
Item,liura de feda,feys dineros.
Item, ¡iura de feda por filar,feys dineros. 
Item, roua de indio, vn fueldo.
Item, liura degafrán,feys dineros.
Item, roua de braíil,vn íiieldo. 
jtem, rouá dé laca vn fueldoi 
Jtem,roua de cadargo,vn fueldo.
Item roua de gáuon, vn dinero.
Item, roua de fulfet# tres din eros.
Item, roua de exep.iiij dineros mialla.
Item,roua de alcofoI# dos dineros.
Item, roua de orcíiecano,tres dineros. 
Item,roua dc dátiles,vn dinero.
Item, roua de gabon molí, vn dinero.
Item, roua de plumo,vn dinero.
Item, roua de eftaño, dos dineros.
Item, quintal de gleda,tres dineros.- 
Item, roua de roya, tres dineros.
Item roua de fofa, vn dinero.
Item, rouade roz,tres dineros.
Item,rouá Je quefo, vn dinero.
Item, roua de fauafrefa, vn dinero.
Item ,roua de figas,vn dinero.
Item, roua de panfas,vn dinero.

40 Item, roua de gengibre quatro dineros y 

mialla.
Item, roua de cañella, k  claus de girofre, 

vn fueldo.
Item, roua de ciruellas fecas, dos dineros. 
Item, roua de léuo,vn dinro.
Ité,roua de fayno dc puerco, tres dineros. 
Item de vn troco de puerco,dos dineros. 
ltem,puerco entrego falado.iüj.dineros.

o

Item, rouade m anteca, de vacas,tres di, 
.ñeros.

Itemu'ouademiel, vn dinero.

Item rouade pegtinta,vndinero.
1 tem, roua de alum de f  o cá,quatro dineros

y rniallá.
Iteni, quintal de cumach,trcs dineros. 
Ite m ,roua de alheña, tres dinéros,
Item, roua de ñiatafalua» tres dineros.
Item roua dé rébol,dos dineros.
Item, rouá de alcotón,tres dineros.
Item roua de garuangós# vn dinero.
Item,roua de tierra negra# vn dinero.
Item,roua de piedra negra,vn dinero.
Item , roua de toda fimient de hortaliza 

^ . tres dineros.
°  ítem , rcíLia dé fierro, obrado, tres dineros 

Item,roua de pluma, tres dineros.
Item,rouade maftech, tres dineros.
Itera, roua cíe alcaguz, tres dineros.
Item, roua decalcos de malgranas, vn di­

ñero.

ítcm ,roua deborra,tres dineros mialla. 
Item , roua de realgar, vn fueido.
Item,roua de arampné, tres dineros.

7 0 Item roua, de Ietoda,vn dinero.
Item,roua de caxafiftola# quatro dineros 

mialla.
ítem,roua de violas, quatro dineros mialiá. 
Item, roua detamarindi,vn fueldo.
Item, roua de ceuollino, k  de porreta, tres 

dineros,
ité, vna dotzena de guadamacips, vn íueld. 
Item,vna dotzena de cordouans adouados# 

feys dineros.
Item vna dotzena de aludas,dos dineros. 
Item, cargá de paftel,tres fucldos.

80 Item, carga de paños, dc gueyto paños la 
carga,feys fueldos. £ fi fon mas # porratá 
paguen detnas.

Item,de cüerodevaca adouado vcrmclloj 
vnfueldoé

Item dé cuero de vaca tañado, quatro din. 
Item, cuero con pelo, dos dineros.
Item# dé vna dotzena de crabunas # quatró 

dineros.
Item de vná dotzená de eordcrinas,o cafirí 

tunas, dos dineros.
9 0 Item, de pieca de liengo,dos dineros. / 

Item,de litera, dos dineros.
Itém
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¡del Reynd de Árágóii.
Iteradeveflirdecoñellos/ey^dineros 

Item de vaca de Aragon,& deCaíhela#dctz

dineros. • , , „ ■ i
Item de carnero quatro tnudado/ &  primal# 
k  onefla,.pagan por cabeca dos dineros-. 

Item carga de pebre/eys fueldos;
Item carga de cerajeys íiiddos;
Item carga de olio, quinze dineros;
Item cargade enfens/eysfueldos.
Item carga de íal de :oaipas,vn fueldo;

10 Item carga de lana futziajvmt dineros, 
ítem eargade lána lauáda,cinco fueldos; 
Item carga de añinos futzios, vint dineros; 
Item carga de aninos lauados # tres fueldos 

feys dineros;
Item carga de fierro,vn fueldoi
Item eargade azero,dizegueyto dineros; 

Item pí¿za de fáyal, vn fueldo. 
ítem carga de fíláqajtres íueldos.
Item cárga de eftampne,tres fueldos;

¿o ítem cargadecominos,tres fueldos.

Item carga, dc argent viu, dotze fueldos; 
ítem carga de bermellón, dotze fueldos; 
Item cárgá dc grana,dotze'fiteldos.
Itera carga de galas,tres fueldos.
Item carga de qücre/eys fueldos.
Item eargade indio,docze fueldos.
Item carga de brafil,dotze fueldoS.
Item carga de lata,dotze Iiieldos.
Item carga dc z^bori de lofa , dotze dp 

3® ñeros,
Item carga de fuílet,tres íueldos.
Item carga de alum de cuba, tres fueldos; 
Iicm carga de orchecano, tres fueldos; 
Item carga de dátiles, vn fueldo.
Item cargade zabon moIl,vn fueldo.
Item eargade coure,tres fueldos.
Item carga de plumo,vn füeldo.
Item carga de gualda, tres fueldoS.
Item carga de eftaño,tres fueldos,

40 ítem carga de gleda,vnÍLiéldo. ' '
ítertl carga de roya,tres fueldos,
Item cárgá de foíá,vn ftíeldo,
Item cargade roz, cfés fiteldóS'.
Item carga de queío,vn fueldó,
Item carga de faua freía, vn fueldo,
Iterii carga de figas,vn íueldo.
Item cárga de paníás,vu fueldo.
Item carga de gengibre,feys íaeldos;
Item carga de toda cañellajfeys fueldos.

Item carga de ciruellas fecas,vn fueldo; 
ítem carga de feuo,vn fueldo.
Item cargade todo fayrjo,tresfuéIdóS;‘ 
Item cargá de manteca,tres íueldos.
Item carga de miel, vn fueldo.
Item carga de alum de foca,fcys fueldbk; 
Item eargade Zumach,vn fueldó.
Item cárga de cotonados,íeys fuCldoL 
Iteríi carga de alfeña,tres fueldos.
Item cargá dé alcotón,feys fueldos.
Item carga de gárüanzosjvn fueldó.
Item carga de crabuñas/vint dineros.
Item onza de argenr por obrar, cinco dp 

neros;
ítem onza dc argéht obrado blanco todo/ 

feys dineros;
Item ónca de argent obrado # k  dorado# 

gueyto dineros;
Item balá traueflcrá Coihuh,quatrb dineros* 
Item bala parélla,íeyS íiieldos. 
ítem carga de aftillons, vn íueldo;O ' /

Item dc íalmones,por cabeza quatro diñen 
Item cargá de cóngrios,catorze dineros. 
Item cargade literas, tres fueldos.

 ̂ Iterri carga de arenques,vint dineros.
" Iterri carga de cañámo,vint dineros.

Item carga de lino#vint dineros.
Iteni cárgá de fardinas,vint dineros.
Item rollo de márfegas aífi chico comograf 

vn fueldo;
Item carga de pelleriajfeys fueldos. 
ítem carga de peix falado, vn fueldó 
Itera carga fuftá,dos dineros, 
ítem por cada carretada de fufta,dízegüey- 

to dineros.
Só Item carga dé matafalua,tres fueldos.

Item cargá dé tierra negra,vn fueldo.
Item de caiiaIlos,pof cabézaidos fueldbS; 
Item dé muIo#o mülá,dós íueldos.
Iterri potro,o yegua,vn fueldó. 
iterri dé aíno,aína,o pollino,por eábezá ícyS. 

dineros;
Item cargá dé piedra quire,trés fueldos, 
ítem carga de fierro obrado,tres fueldos; 
Item carga de plufna# tres fueldos.
Item carga de alcaquz^res fueldos. ,
Item carga de caicos de malgranas, feyS di-

Item cargade borra dc ííelíás,vint dineros.' 
Iteni carga de xealgan vn fueld©/

"  i t c ^

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



Arios de Cortes'

10

Arriba 
cncl cap 
breu de 
Daroca.

Item carga de lequoda,vn fueldo.
Item de cada cargade blanquet# quatro 

fueldos.

Item carga de acercon, vn fueldo íeys di­
neros.

Iicm carga de ferrct,tres lucidos.

Item carga de cebollino,8c de poiTéta# tres 
■ fueldos.

Item almadia de bicgas, 8c de fulla, cinco 
fueldos.

Item puerco por cabega,dos dineros. 
Itemcarga de langas, dardos# por cárga 
feysfueldos.
Item carga de árrnas.feys fueldoS . .

El qual peage fe aiilc enla villa de T á i 
hüíl,8c fus términos, y no cn otra pare, ni 
de otras cofas.

Semblant fentencia qué la fobredita con 
los capitols, afilia, 6c teftimonios en la pre­
cedent íentencia eícriptos, 6c contenidos, 
fue dado cn el capbreu figuient. 6b

í  o

it
Alias, &  
dalli aíu 
fo.

Sariñena. 

Capbreu del peáge que
fe cullc en la Villa dc Sariñena, 6c en fus 
aldeas, 6c terminos dc aquellas.

■p Rimerament cl infrafcrípto peáge fe cu 
11c en la antedirá villa deSarirí ena, 8c en 

fus terminos,Sc cn las aldeas de aquella.
Item dc todo ganado, como fea oucllas, 

carneros, erabas, 6c dc fu natura, dc perfo­
nas que no fian francas del peage, páguen 
de dotze cabegas gueyto dineros. E áda* 
qucfta fumma entro a numero de cinqUen- 
taGabegaSjafüfo, arazonde cinco fuddos 
por centenal. E fi tal ganado no fe vendrá 
en la dita villa,aldeas, ni términos de aque- 
lla,antes fe retornaran cl dito ganado a fu 
cabaña, que no fia tenido de pagar ningún 
peage, ni pueda feyer áchaquiado. E íi eí 
tal ganado querrán paífar apartes de M on 
gon,TamaritjO en Cataluña, o otras pártes 
auant, que de cal ganado pague medio pea 
ge; y es aííaber, por centenal de cabegas, 
dos fueldos feys dineros.

Item que toda beftia bonina, o porquina#

40 que ádiirán por vender a la dita,villa,tcrrni 
nos, o aldeas dc aquella, que no fian de pcr 
fonás franca,por cada cabega de aquellas 
que fe vendrá,que fia tenidos de págar qua 
tro dineros.E de las que no fe vcpderah, 6c 
fe retornaran, dos dineros por cabega.

ítem carga de paños de los que no fon 
francos,quatro íueldos por cargá.

Item carga de pebre de los que nO fon 
francos, qüatro lucidos.

IcciTi por carga de lana, veyre , efciidie- 
ilas, calladors, o de otras femblantes merca 
derias delos’que no fon francos, por cada 

carga vn íueldo.
Item carga de olio, o quefo,de los que nó 

foti francós-.feys dineros.
, Item de toda beftia mular,o rocinal, qué 

aduran por vender á la dita villa, de las que 
fe vendrán de los que no feran priuilegia- 
dos, dotze dideros por cabega#6c de las aí- 
ninas# feyS dineros por cabega. E de beftia 
rocinal, o mular enfellada fi íe vendrá, dos 
fueldos^porcabega.Sifera coíTer groíTo, cin 
co fueldos,fino íé vendrá,de coífer no grofi 
ío,vine dineros, de beftia rocinal, o mular 
cnfelládájguey to dineros# de be-ftia aíiaina, 
dos dineros, de otra beftia rocinal,o mular, 
quatró dineros.

Item cargade gafran délos que no fon 
francos, docze fueldos.

Itemjudió que vendrá, 8c paíTara por Iá 
7 ® ditá villa, teraimo,o aldeas de aquella , fi 

paííara a cauallo, cinco fueldos, fi apie.iiij. 
dineros. Pero fi ta! judio vendrá por obrar 
de fu officio en la dita villa,o fus aldeas, que 
no pague peage.

Item peix frefcoffilaga,fruyta,palma,ycr 
uájegüms,ni femblantes mercaderías, nó 
qágü n peage.

ítem coda perfona que vendrá á íóS mér 
80 ®̂4os dc ¡a dita villa, o terminóS de aque­

lla,que llenara mercería, eípCceria, ó buffo- 
ñeria, que lieucn a cueftás,tí con veftias, 8c 
pararan fus tiendas# qué tales, o femblan­
tes no pagen peague,ni pueden feyer acha- 
quiados.

Item que íos judíos mendicantes, o mc- 
neftrales, que vendrán a obrar de fiis offi­
cios que no paguen peage en la dita villa ni 
cn fus aldeas.

ítem,

_ ;_____- . . V
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I
del Reyno de Aragón.

A r r i b a  

e n e l  e a p  

bren dc 
D a r o c a

I

Item,los lurádos.Sc Confelleros de b di- 
ta  V.lla,puedan enftanquit,& fazejfrancos 
de Pca<-e,a todas aquellas perfonas q vendrá 
a la ferfa acofturobrada dela dita Villa, por 
t i e m p o  d e  quinze dias figu¡entes,de todas & 
qaalefquiere mercaderias,que a la dita feria 
aduran,o en otra manera;

Semblant fentenciajque la fobredita con 
los capitols,afsi fia,&; teílimonios en lapre- 

10 cedent fentencia,fcriptos 8c contenidos :fue 5 ® 
dada en el Capbreu figuient.

T  araqona.

Capbreu del Peage que
fo cuIJe en la Ciudad de Taragona, 8c en 
fus terminos, 8c no en otra part, ni de o- 
tras coías»  ̂®

P Rimo,por cárga de trigoi,dos dinéros,8¿ 
vn almuc. Por rna carga de ciliada, dos 
dineros 8c vn aldauc: Qim fon por carga 

de trigo,8c ciuada,de los Lugares q fon con- 
uicinos,dos dineros 8c media mefura.
Carga de vino,dos dineros.
D e  diez coudos de marregas,vn dinero.
Por tocino, dos dineros.

4 o Por roua de feuo,dos dineros» 7  °
Por roua de quefo,vn dinero.
Por carga de fardinas,dizeguey to dineros»
Por carga de pexcado,dizegueyto dineros.
Por roua de oIio,vn dinero»
Por vn paño,dotze dineros.
Por vn paño abatanar,feys dineros»
Por vn efcay de paño,dos dineros.
Por carretada de fufta,feys dineros, 
por vna azembla de vender, dotze dineros»

30 Porviifacodecarbommialla.
Por carga de olio,dotze dineros.
Por carga de fruy ta,dos dineros»
Por cafga dé fal, dos dineros.
Por buey a vender, vn fueldo.
Por cuero de buei al pelo,dos dineros.
Por roua de lino,vn dinero.
D e menucer,el trenteno.
D e diez coudos de fayal, vn dinero.
D e carga de gamellas,dos dineros.

40 Por carga de arroz de faya, dos dineros. 80

Por carga de figos, vn fueldo.
Por roua de filaga,vn dinero.
Por mulata bogal, vn fueldo.
Por carga de tablas, dos dineros.
Por roua de lana, vn dinero.
Por roua de nuezes, vn dinero.
Por vn afno, feys dineros.
Por vna carga de cañamones, dos dineros.
Por carga de ciruellas, dos dineros.
Por roua degaruangos, vn dinero.
Por puerco viuo, quatro dineros.
Por roua de alcofoi, vn dinero.
Por earga de cantaros, dos dineros.
Por roua de íilaca de lana, dos dineros»
Por roua de figas focas, vn dinero.
Por roua dc efpecieria, feys din eros.
Por carga de ollas, dos dineros.
Por carga de caftañas, vn fueldo»
Por vna liura de gatean, feys dineros»
Por liiira de pebre, vn dinefo»
Por dos cargas de figas, vn íueldo.
Por diéL eonellos ¿dos dineros;
Por vna liura de cera, vn din éró.
Por vna tela de lien go crudo, dos dineros»
Por vn cuero de cieruo al pelo, vn dinero.
D e vn cueuano de manganas, vn dinero.
D e vna roua de borra, vn dinero.
D e vna piega de fuftan, quatro dineros.
Por roua de cera, feys din eros ¿
Ité,por dotzena de peleílos,dos dinerbs.

Semblant fentencia, que la fobredita con Arfibá 
los capitols,afsifia, 6c teftimonios en la pre- ene! cap 
cedent fentencia,fcriptos,8c contenidosfué breu dé 
dada en el Capbreu figuient. Dároca*

C alatayu d .

Capbreu del Peage, 8¿
pefo,que fe cullen en la Ciudad de Calá* 
tayiid,8cen fus Aldeas 8c terminos,8c n a  

en otra pare.

PRimeráment,agauon,paga de Peagé 
por carga, dos fueldos y feys dineros.E 
al pefo, del quintal, vn dinero. Es la ro­

ba guarnida,treynta y dos liurasi8cdefnudo 
treynta y vna liura.
Árget viu, paga de Peage dela carga,guey^

to
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to rueldos. Al peioj de laroiia, dos d i n t e .  
E  es trenta y vna liura.
Itenpalcarahueya, paga peage de Ia cargá, 
Vn fueldo. AI pcfojdel quintal,vn dincroi Es 
la roua jtrenca y vna liura,
Alcofol,paga de peage de Ia carga, gueyTo 
dines, Alpefo, dei quintal vn dinero ■. Es Ia 
roua,trenca y tres liuras.
A rroz., paga per peage, de la cargá, dos 
fueldos y íeys dineros, Al pefo, del quin­
tal , dos dineros. Es la roua, trenta y vna 
liura.
Almaftech, paga per lo peáge, dela carga, 
gueyto íueldos. AI peío, de la roua, vn di­
nero . Es la roua,trenta y vna liura. 
Auellanas,pagan peage,de la carga# guey tó 
íiieldos, Al pefo,de larOua,mialla. Es la rÔ  
ua,trenta y dos liuras*
Arambre nLiciio,paga peage, de la carga, 
quatro fueldos. Al pefo,de la roua,mialla. E 

i® es la liura dotze on^as.
Arambre viello, paga de peage de la carga 
quatro fueldos. Al pefo, de la roua mialla. 
Es k  liüra,tretzé dnqas;
Albolgas,pagan de peage de k  carga feys
dineros.E del coftaljvn dinero,
Alfaceras, pagan peage de la carga vn fuel. 
Aztor, paga peage vn fueldo.
Anínos,pa ganporel peage de la carga, dos 
fueldos y feys dineros; A l pefo, del quintal 
vn dinero. Es la roua treyntay fíete li- 
liras.
Alumbrsa,pagan depeage dela carga cin­
co fueldos. Al pefo, de la roua vn dinero* 
Es la roña trence y vna Hura.
Alcotón filado, pag.a de péagc de la carga 
gueyto fueldos. Al pefo de lá roüa dos dinc 
ros. Es la roua trenta y vna Hura.
Alcoton por fikr,paga de peage déla carga 
qtiatro fueldos. Al pefo de la roua vn dine-i 
ro. Es la roua trenta y vna Hura.- 
Azul paga peage de Ja carga íégünt carga 

4® cctJtada. A lpeíbjd ek robados dines. Es la 
llora cíüEzeoncas.
Alheña, págá por el peage, de la carga, dos 
fueldos y íeys dineros. AI p eío , de la ro­
ua vn dinero. Es la roua trenta y vna íi- 
ura.
Armas qualefqüierc, afsi como ballcftaseC 
Cüdos, lorjgás,'& lorigones, k  cameras, &

jQ qiiádriellos, pagan por cl peage poT carga# 
quatro fueldos,
AÍmagra.pagadepeagc dela carga vn fueí 
do. Es laroiia trema y íeys liuras.
Aftas dclanzas, pagan peage de la carga 
dos fueldos feys dineros.
Aftas de dardós,& efcudicllás, k  talladors# 
paga'n por el peage d ek  carga, dos fueldos 
y íeys dineros. Hauer monedado no paga 
peage.

(fg Alcoton nueuo, paga depeage de la carga 
gueyto fueldos. Al pefo,delafoua mialla. 
Eslaliuradotzéonzas.
Alcoton viello, paga de peage de la carga 
gueyto fueldos, Al pefo, de la roua mialla. 
Es la libra catorze oncas.
Alerenic, paga peage de la carga dos fuel- 
dosfeysdineros. Al pefo'# dél quintal dos 
dineros. Es k  roua trenta y tres libras. 
Exep,paga de peage de la carga cinco fuel. 

y o Al pefo,de la roua vn dinero . Es la roua 
trenta y vna Hura.
Aícaqus, paga de peage de la carga cinco 
foeldos feys dineros. Al pefo d e k  roua vn 
dinero.Es la roiiá, trenta y vna Hura. 
Azerojpaga de peage ¡por carga tres fuel-' 
A l pefo dé Iá roua mialk. E H / roba tren­
ca y féys libras.
Álmendolon, paga;de peage de la carga 
gueyto fueldos* A lpefo,deiaroua vndiné 
ro.Es la’roua.xxxj.liura;

 ̂® Brafil, paga peage de la cargá giieyto fuel­
dos al pefo,dela roua tres dineros. Es laro 
uatrentay vnalibra.
Blanquet, paga por el peage dé Iá cárgáí 
dos íueldos y íeys dineros.Ál pefo, de quin 
tal dos dineros. Es k  roua trenta y vna li: 
üfa¿

Bermellón,paga peage de la carga gueyto 
o fticIdos.Al pefo, de la roua tres dineros. Es

Íarouaxxxi.libra.
B uho# paga peage de cada vno vn fueldo. 
Baldaquics,paga peage fegunt carga cer­
rada.
Badanas, pagan peage d eja  cargo quatro 
fueldos.Es la carga catorze dotzenas. 
Beftias afoares que íe vendrán, de cada vna 
Eeys dineros.
Beftias mayores qualefquiere que fe ven*

I o dran,&; no fon enfelladas,ni enfrenadas,pa­
gan
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nó de on*

i o

gan de peáge de cada vna vn fucidó. , 
Beílias mulares que íe ventlran eniella- 
das dc enfrenadas  ̂pagán de peage de ca­
da vna dos füeídos.
Beílias cauállares que fe vendrán en íie- 
lh,o freno, págüe de peage de cada vna 
dos fueldos gueyto dinéíos.
Badaiias BérinejaS,pagüepeagé dela car­
ga feys fueldos.
Bueyes, o vacas, págiieri de peáge Teys di­
neros; E fi fon de Molina, nueu dineros. 
Bócácinés# décadávno paga peage vn 

fueldó.
Borra, pague de peáge de la cargá, dos 
fueldos y íeys dineros, y al pefo, dela ro­
ua es niiallá.
Es la roua trenta y vna liura.

Capas, pagan de peagé de la cárga dol 
fuelcloSleys dineros . Es la carga qúatró 
dotzcnas.
CordoiraneSide la carga, paguen dé pea- 
ge gueyto íiieldos',

, Q Es la carga dotze dbtzénás.
 ̂ Crabunas,pagán de peage dela carga do3

fueldos y leys dinéros.
Es lá cárga cinco dótzenas.
Cañeila, paga peage de la carga gueycó 
füeldbs. , , ;
Es lá carga dotze roüás,aI pefo,de la rouá 
(dos dineros;
Es la rouá trenta y vná Hura;
Caxafiílola, paga de peage de cada cavr 

güeytb fueldos, y al pefo, de cadaró- 
ua vn 'dinero.Es ia roua trentay vná liüra;

c"adaíco,pága de peage de la cárgá guey . ,  Carga de euei:nos,paga peagé de la carga

ir ■■ 
20

3 ®

40

to fueldos, y al péíó # de a d a  roua pague 
tres dineros.
Es ía rouá,treynta y vna liurá. 
Cominos,pagan de peage,de la carga dos 
fueldos y iéys dineros, y al pefo,de la ro­
ua mialla.
Es-la roua créyritá y viia liará.
Ciruejas, pagan peage de la carga guey^ 
to fueldos al pefo,de la roua mialla. Es lá 
rouátreyhcay qüatrb liiiras.
Callanas,pagán peage de la carga vn fuel 
do al pefo , de la roua mialla. Es la roua 
trentay doslitiras;
Cebollino , paga peage dela carga dosí 
fueldos y feys dineros,al pelo,de cada ro­
ua mialla. .
Es la roua trenta y vna íiufá.
Cañam o, paga peage de ia carga gueytd 
dineros al peío J e  la roua mialla.jEs la ro 
ua trenta y feys Hutas.
Ciauos de girofre, y nuez ndzcáda, pagá 
peagé dé la carga giieyto fueldoS, al pc- 
ÍOjde lá roüa dos dineros. Es lá roüa tren­
ta &: vna liura;
El cobre, paga peage de cada cárga guey 
to íueldos, y al pelo, de cada rouá vn di­
nero. Es la roua trenta y nueue Huras. 
Cafran,paga peagé de la cargá trenta fuel 
dos al pefo,de lá liutá vn dineíO. Es ía Hu­
ra dotzé bngás e media;
Cueros al pelo, pagan peage de cáda vno 
tres dineros;
Cueros tañados, págán jaeage dé la carga 
quátro íueldos.
Correas, pagan de peage de ía cargá doS 
fucldüs feys dineros;

70

gueytb fueldos;
Cabriosipaga de peagé dela carga dos di- 
uero. , , _ __ . , ,  . _  ̂ ,
Cágá,dela cárgá pága dé peáge vn fueldo. 
Cierüo # paga de peage cada vño quacrb 
dineros: 8¿ li es dé Molina feys dineros. 
Caldera, paga de peage de cáda vna vii 
dinero ,6c dela fcrten,mialla.
Cera # paga de peáge dé la cargá gueytd 
fueldos al pefo,de la roua vn dinero.Es la 
roua trenta y dos liiiras..
Cum ach, págá peagé de ía cárga vn fuel­
do,al peío, del quintal vn diner. Es la ro­
ña trenta y vna Hura;
Corambre dé conejbS, págá de peage dc 
la cárga diez fueldos. Es la carga trenta 
veftidos; , ,
Cucre,paga peáge dela carga gueyto fuel 
dos al peío, dela roua vn dinero,es la ro- 
úa trenta y vna Hura. , ,
Corderunas, pága peáge de la cárgá quá­
tro fueldos;

„ Dátiles pagan peáge dc la carga, gueytd 
80 fueldos al pefo,de la roüa dos dines; Es lá 

folia trenta y vná liüra. ,
Efcayos, pagan peage dé cada vno diez y 
feyS diiierós.  ̂  ̂ ^
Eícarlacás, pagan dé peage delá cárgá 
güeycd fueldos: Es la carga gueyto pielaS 
defcarlátás;
Enfeñs, pága peage dela carga gueytd 
íueldds al pelo,de la rüua vñ dinero.Es lá 
roua trenta y vna Hura. .
Eftaño i pága peagé dela carga gueyto 
íueldos al pefo, de lá roüa vn dinero; Es 
ia rduá trenta y tires Huras;

F Eftá*

9 ®
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Ados de cortes

Priuile^
giodeiga
mían*

Eñanieñas.págan dcpeage dela pefa qiu
tro dineros.
F i g o s , pagan peage de la carga, gueyto di 
neros,al pefo,de la roua mialla, Es la ro­
ua trentay vnaiiura.
Falcon,paga peage vn fueldo*
Fozes para fegar; pagan peage de cada 
vna, mialla.
Filo doro,o de plata, o de frefes, paga de 

JO peageclviiiteno.
Fuftanes de Lombardia, pagan peage de 
cada vna pefa,feys dineros.
Fuftanes de Camora, o matalafeñas,que 
paguen de peage de cada vno, quatro di­
ner os.
Fuftet, paga de peage de la carga,dos 
fueldos y feys dineros, y al pefo, de cada 
roua vn dinero.
Es JaroLiatrCntá y vna liura,
Fiblagis de manto, pagan peage fegunt 
carga cerrada.
Grana, paga peage el vinteno,al pefo, de 
la roua tres dineros. Es la roua trentay 
vnaiiura.
Greda > paga de peage de la carga, dize- 
gueyio dineros,al pefo, del quintal vndi- 
-fítro .Es la roua trenta y feys liuras. 
Gariiangos,pagan dc peage de cada car­
ga,gueyto dineros, y al pefo, del quintal, 
pague vn dinero.
Es la roua trenta y quatro Huras. 
Garrones, pagan de peage de la carga, 
gueyto dineros,al pefo, del quintal vn di­
nero. Es la roua trenta y feys Huras. 
Gauilanes, no pagan peage porque íbn 

36 de parage¿ k  maguera, que otras aues hi 
viengan, íi vn gauilan hi viene, codas fon 
quitadas de peage.
Guadamacies, pagan peage de cada car­
ga,gueyto fueldos, y es la carga vine dot­
zenas.
G m gibre, paga de peage de cada carga 
gueyto fueldos, y al pefo, de la roua dos 
dineros.
Es larouatrenta y vnaiiura.
Ganado lanar,&; cabrio,pagan de peage 
de cada cabega vn dinero¿& íi es de M o­
lina,de cada cabega tres miallas. 
Gamellas, &  arcas, &  bancos, de la car- 

40 ga,de peage, quatro dineros.
Indi,paga peage de la carga, gueyto fuel­
dos al peio, dela roua tres dineros, Es la 
roua trenta y vna liura. 
lubones, pagan peage de cada vn o, qua-

60

70

tro dinero?.
Lino, paga de peage de la roua, dos diñe* 
ros e mialla,al pelo , de la roua vn dinero. 
Es la roua trenta y feys liuras.
Libros con tablas,© letras doro,pagan dé 
peage dos fueldos y gueyto dineros de 
cadalibro.
Lentiíco, paga de peage de la carga vn 
fueldo, al peío, del quintal vn dinero. Es 
la roua veynte y cinco liuras.
Lana, paga de peage de cada carga, dos 
fueldos y feys dineros, y al pefo, de cada 
quintal dos dineros.
Liengo.s, pagan peage de la carga ¿ cincp 
fueldos.
Laca, paga por el peage de cada carga, 
gueyto fueldos, y al pefo, dela roua dos 
dineros.
Es lá roua trenta y vna Hura.
Machafalua, paga peage de la cargados 
íueldos y feys dinerosjal pefo, del quintal 
vn dinero.
Es la roua trenca y vna liurá.
M anteca, paga por el peage dc cada car­
ga dos íue dos,y al pefo, de cada roua vn 
dinero.
Es la roua trentay dos Huras.
M iefpaga peage de la carga tresfueldosj ' 
al pefo,de la roua mialla,&; es la roua tre­
ta y vna liura finfe cl odre.
M oro,o mora, que fe pague de peage el 
vinteno.
Moftacia,paga peage de la carga,dos fuel 
dos y íéys dinerosjal pefo,dc la roua mia­
lla. Es la roua trenta y vna liura. 
Orchecano, paga de peage de la cargaf 
dos fueldos y íeys dineros,al péíb, de la 
roua vn dinero. 

gQ Es la roua trenta y dos Huras.
Olio, paga de peage del odre, quatro di- 
nerosjalpefo, de la roua vn dinero. Es la 
roua guarnida treynta y dos liuras. 
Orpiel,es carga cerrada.
OrpimenCjpaga de la carga dc peage dos 
fueldos y íeys dinerosjal pefo, de la roiiaji' 
vn dinero.
Es íarona treynta y vna liura,

90 OrojO plata, que no fia moneda, paga de 
peage el vinteno.
Pebre,pagade peage de la carga, gueyto 
fueldosjaipefo,dc la roua dos dineros.Es 
la roua trenta y vna liura. 
plom, paga peage de la c a r g a  dos fueldos
y feys dinerosjal pefo,dcl quintal vn dine.̂
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ro E s  l a  rouattcm ay quatro litiras,

Pañoi doro,o fcda.o bdlüt. pagan peage 
elviñceno. .

Pcz.paga peage de la carga'.guey to dine- 5 o
rosjalpefojdd quintal, doS dineros. £s 
la roua crenca y dhco Huras.

P lu m a , paga peáge de la carga feys rud- 
doSjál peío, de láfoua, vn dinero. Es la
rouatrcDtay cincóliürás. ^

Paper, paga peage de la cargá, gueytó 
fueldos^es carga íe'cze raymes.

Paños untos / pagan peage de la carga, 
gueyto fúddos. Es carga guéyto pa­
ños, &ri menos trayera, efta á razó dé 
gueyto dineros por paño.;,

Puercos, pagan peage de cadá vno, qua-.
tro dineros*

Panfas, pagán pcáge de Iá carga, vn fud- 
do,al peío,dd quintal, vn dinero;
Es la roua tréntá y vná Hura.

Item, pefcado frefco, o faladó, paga de- 
peage de cada carga dos fuéldo's, feys 
dinerod

E  íi es meñOs de carga  ̂á daquella razón, 
que pague.'

Peñas dé conejos, pagáh peáge de la car­
ga,dos fiáddosiocho dineros.

E  íi menos tráyé dé carga j de cada vna 
quatro dineros.

Peñas blancas# pagan peagé de la carga# 
gueyto fueldos. 

j  o E íi menos trayé de cargá, dé cada vná 
feys dineros.

Peñas viejas,pagan peáge de cada vna,vri 
fueldoi

Pelejos de carneros/paga peage dela car 
ga,dos fueldos y feys dineros;

Item,el quefo,pagá peage dela carga,dos 
fueldos y íeys dineros,al pefo,de la ro-̂  
ua mialla.

Es la roua trenta y dos Huras.
Regalicia j paga peage de la carga, dos 

lucidos y feys dineros,11 pefo dela ro­
ua vn dinero.

Es la rouá trenta y vna Hura.
Riiuia , paga peage dela carga quatro 

fueldos#alpefo, de la roua , vn dinero.
Es la roua trenta y vria liura.

Ropas viejas, pagan peage de la carga, 
quatro iüeldos;

Rebol, paga por peage dé cada carga# 
dos fueldos y íéys dineros,al pefo/dcí- 
quintal vn dinero.

E¿ lá roüa crentá y feys liiírás.*

Realgar, pagadc peage de cada carga 
quatro lucidos,y al pefo,dé cada quiri' 

. taidos diiiérds;
Es l á rou a trenta y v n a Hura. . ,
Ruedas,dcfo!.dada,pagán peage dela car 
 ̂ ga,quatro dineros: , , ,
Seda tinta, paga peage de la Hura dos di­

neros:

7Ó

8B

SO

Es la liura, dotze on^as, al pefo, de la lia­
rá dos dineros. /

Seda por 'teñír,paga peage de la liura dos 
dineros,ál peío/e la liurádos dineros; 

Eslaliurácácorzé qnzas. ^   ̂ ,
Sa! de compás, paga peage de Ja cargá 

dos füeidos y Ieys dineros, al pefo, dei 
. quintal dinero, .
Es la roiia trenta y fey s liuras.
Senabe, págapcáge dela carga vn fueí- 

do,al pefo, del quiritál vn dinero. Es la 
roua trenta y vnaliufá. ,

Seda que íia capillos, paga de peage de cá 
. daroüáguéytó dinéfos, y ai peío,de la 

rouavn dinero.Es lá roüa treta liuras: 
Sofá, pagá pOr el peage de Iá carga, dos 

fueldos y feys dineros / y al peío , dei 
quintal vri dinero.

Es la roüá crentá y qiiatró Huras;
Gufre# págá peage de la carga gueyto 
' fueldos, ál peío, del quiritaí dos dme- 

, ros. Es la roua trérita y crCá Jiiiras.
S ayn,paga|)éáge de lá carga dos Iüeldos  ̂

feys dinéros,alpefoidel quintal vn di- 
, neró. Es la roua tienta Huras.
Sal, paga peáge dé la carga vri dinero. Eá 
, Ja roua trenta y feys liuras:
SeuOjpaga peage de Ja carga dos fueldo^ 

feys dinéfos# al pefo# de íá'roua mialla*
. Es lá roüa trenta y féys Huras.
Serones 3 pagan de peage dela cárga vri 
, fueldo:  ̂ ,
Soldada, pága peáge de lá carga quatro 

dineros.
Sombreros, pagan peage dela carga doá. 
, fueldos íeys dineros.
SiellaSjpagá péágórié Cada vna vn fueldo: 
Sayalesco marregas,pagan peagede cadá

pedazo fetzé dineros # de fetze varas a 
 ̂ fufo:

E de fetze varás ayufo, de cada vara vri 
dinero;

Tocino chico,o grande,paga pe peage de 
cádá uno tres dineros aJpcfo  ̂de cada 

mialla.
Todáfiláqá, pagá de peáge de ia cárgá 

F í  quaifo
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quatro fueídos,y al peío, de cada roua
vn dinero.

Es la roua trenta lluras, tres ongas.
Icem j tan , paga de peage de cada carga 

tres dineros, y al pelo, de cada quintal 
vn dinero.

Es la roua trenca y feys liuras. 5 o
Tapiñes,pagan peage de la carga quatro 

íüeldos.
Tierra de feuilla, paga peage del quintal 

vn dinero.
Es la roua trenca y feys lluras.
Verdee, paga peage de la carga,gueyto 

fueldos, al peío, de la roua vn dinero,
Es la roua trenta y vnaiiura.

H iieuos, pagan de peage de la carga vn 
fueldo.

Vidrio blanco, paga de peage de cada car 
ga, vn fueldo.

E  li es de Napols,eI vinteno.
Carga cerrada, paga peage de la car^a

dotze fueldos,& es carga cerrada, de­
ilas cofas que fe liguen.

PrImerament,ermiños,
Muíquet.
Miajas doradas.
Fiblayos de manco.
Caxas doro de Luca, 7 ®
Perlas.
Corales.
Agies.
Cordones de fedai 
Tubenas.
Taulasdeoro.

■ Cnílales.
Azul.
Nutrias.
Ruybaruo. gQ
Cendal;
Baidaquies.

; Orpie!.
Piedras preciofas,

QVi de todes eíles cofes puede plegar 
en vno, es carga cerrada. E por ple­
gar deilas coías en vno de tres, o de qua­

tro roues, o d e  mas que fey a de tres rouas 90

aíulo, deuele.fc contara precio de carga 
^  cerra Ja; &  es la carga mayor dotze rouas,

8c qu co b a x a  d e  dotze rouas ayuío,6cpii
ya de tres rouas a fufo, deue fe le contar 
por roua,a razón de dotze fueldos.
E li traye de dos arouas ayuío, deue pa­

gar el vincenoj
Item , fi alguna perfona trayera, o leuara 
alguna mercaderia acuellas, &  non leua­
ra beília, deue pagar peage de aquella 
mercaderia q lleua,íi franco no es,axi co­
mo íé coniiiene pagar por la mercaderia 
aquella.
Itenijlosde Fariza, k  los de Cetina,que 
no fon francos,pagan por cada beília ma­
yor queadugancon(a!uaran,)quatro di ag 
¿eros. _ «arda.
E  por la menor tres dineros, axi como 
los de Caíliella,8c han retorno.
Pero no entendemosprejudkar íusfran- 
quefas,li las han.
Item,los de Pumer,paguen por beília ma 
yor,6c menor dos dineros.
E de ganados o de mercaderias que adu- 
ran que feya de fuyOjO de fu criazón, ju­
rando que no es de recardo, deue pagar 
de peage entrego, 8c deuen hauer retor­
no como otro quaíquiere de Caíliella.
Pero no entendemos prejudkar fus fra» 
quelasffi las han.
Item,de raientre que dura la feria, fi vie­
ne alguno q franco no fia en Calatayud, 
o en lu  termino,con mercaderia alguna, 
o con beílias,8c no fe pare en la feria,8c íi 
paíTa traueíTando el termino, 8c no abre 
por vender la mercaderia que traye, ní 
fe para a vender, deue pagar peage en- 
tregamcnt por aquella mercaderia que 
traye; k  no le efcuía la feria, pues no fe 
para a vender en la feria,Se eílo es cofa ra 
zonable, que no valga la feria, a aquel 
que a la feria no viene por fazer merca- 
dero alguno,
Item , quaíquiere Caílellano, o Ñauar- 
r o , o que fia del Regno de Aragón , que 
no tenga franqueza, que de qualefquie- 
ra mercaderias que comprara, o ven­
drá en la Ciudad de Calatayud, o en fus 
aldeas, dc aquello que comprara, o ven­
drá en la dicha Ciudad, o Aldeas, íea te­
nido pagar peage, E de aquello no le de­
uan dar al Caftdlano retorno'.queel Na- 
iiarro, o Aragonés quefranco no es, no 
han retorno, porque deuen pagar pea- 
ge de lo que aduzen, 8c lieuan, 8c de lo 
que compran, 8c vendrán en la Ciudad 
de Calatayud, o en fus Aldeas,dins pena 
de perderlas.
Item,aquellos que aduzen carb6,de qual 
quier part que francos po ion , paguen

peage
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peage por beftk dos dineros, pero íí Iá 
bemaíe torna vazia, querioiieiiaíínolos 
íacos,&: Ies léguns en q adüzetí el carbón. 
h  íi otra cofa Jenará, denepagar el peage 
dc las beílias, 5c de coda otra cofa com- 
plidament, axi como los otros que no 
aduzca carbón.
Item,los de Villel,& de Algar, pagan peá 
ae de tódá cofa entrego, Saino de las be- 
Ííias del calboncadá dos dineros de cada 
beília,mas délo otro todo queaduzen, o 
licLian,aísi como ios otros de Caíliella 5c 

han retorno.
ítem , los eítaiicos del peage fon aque­

llos.
Primerament, dela puerta de Soria,qual­
quiere que falgadeícaminadoj quepaíTe 
la cmzijadá que de parce ambos los cami 
noSjpiérdaloquelieuai 
Item,dela puerta de Terrer,es el eílanco 
al abeiiradero, fobre el guerco de dorí 
Martin Gil.
Todo eícamiriado que paíle de alli, pier­
da loque lieua.
Item,dela puerta Alcantara,es el eílanco 
ala pontezilla dei guerto de Sancho de 
Tiñan.
El efcaminado qué de aíli paíía,pierda ío 
quelieua.
Item,dela puerca de fant M ages, fon los  ̂
cilancos, todo efcaminado que palíela 7 ^ 
pontezilla clámadádelosportagiieros, q 
pierda lo qué liená.
Item,qualquiere que ira por el camino fó 
mero clamado de Giiermeda, todo efca­
minado que paíTe del corral de Guirait, 
pierda lo qué lieíiá.
Icem,qualerquiera mercaderias# o gana- 
dos.que fean de peage, é entran por las 
puertas de la juderia, que fean perdidas 
iin remedio alguno.

Semblant fentencia que la fobredita Sft 
Cora los capicoles,afiíia, &  teílimonios en 
la precedent fentencia fcríptos,&  conte­
nidos,fue dada en el capbreu figuient.

Item,al pefo, por quintal vn fueldo.
D e carga de cera, de peage fiete íueldos, 
Iteni,al pefo,del quintal léysdineros.
D e cada carga de filaga# del peage pagué 

fiete fueldos.
Item, al pefo,por cada quintal quatro di­

neros.
D e carga de lana,tres fueldos peáge. 
Item,al pefo,por quintal dos dineros.
D e  carga dé añinos,peage tires fucldos. 
Item,al pefo,dos dineros por quintal.
D e carga de fierro, peage dos íueldos. 
Item,ál pefo,dél iqmntal dos dineros.
D e cairgá de azero,peáge tres fueldos. 
Item,al pefo¿el quintal íeys dineros.
D e cargá de íiiiel,peage dos fueldos. 
Item,al pefo,deí quintal dos dineros.
D e cargá de pegunta,piéage yn íueldo. 
Item,depefar#el qúincál dos dineros.  ̂
D e  carga de formage, peage dos íiiel- 

dos;
Item,depefar,cada quintal pague dos di­

neros*
jOe cafga de lecodá, peagé vn fueldo fey s 

dineros# al pefo# por quintal dos dine­
ros;

Alcañiz.
Capbreu del peage' &  ^

peío que fe cuiíe en iá villa de Alca-

40 niz.

PRimeraméc,carga de pebre,pága pea- 
aeochoíueidos.

D e roua de lino,de peage trés miallas, E  
al pefo,dela roua vn dinero.

D e roua de cañamo, peage tres miallas# 
k  al pefo#déIa roua el dia de mercado 
vn dinero,los otros diás mialla. 

b e  cargá dé coüre # peagé cinco fueldos# 
S¿ al pefojpóf quintal tres diiieros.

D e  cargá dé eftáño#peage ciricó fueldos 
8c al pérd,pof quintal feys dineros.

D e caíga de plomo, pieágé doS fueldos 
del quintal#alpefo,dos dinéros.

D e  cada carga de tierra de teñir de pea- 
ge oeho dineros,al pefo,y del quintal dos 
dineros.
D e  carga de fofa, peagé gueyto dineros, 

6c al pefo,del quintal vn dinero.
D e carga décáfcosdemalgránas, peage 
ocho dineros#6c al pefo,del quintal vn di- 
ñero.
D e carga de álcofol, peage vn fueIdo,5c 

al pefo, del quintal vn dinero.
D e  carga de piedra gufre, de peage vri 

fueldo al pefo, del quintal dos dineros. 
D e  cada cargáde argent viu, de peage 
fiete fueldos,6c al pefo ,de cada quintal vn 
fueldo.
D e cargade fígas, peage vníueldo, 6c aí 

pefo,del quintal dos dineros*
F 3 D é

\
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D e carga de azárollas, depeage vn fueb D evn  cuero de rano, tres dineros;'
do,8c al peíb,delquintal dos dineros. D e cada dotzena de corderinas, tres db
D e liura de ^afran, de peage dos diñe- ñeros.
ros,6c al pefp.de la liura vn dinero. D e cada dotzena de abortones, dos di-
Carga de auellanas,peage vn fueldo. ñeros.
Carga de faua freía, de peage vn fueldo, D e  cada dotzena de crabunas, quatro db
6c al pefo,del quintal dos dineros. neros.
Carga de eaftañas, peage vn fueldo feys D e dotzena de carnerunas, dos dineros,
dineros, 6c al pefo, del quintal dos diñe- D e  carga de peix frefco,o fcco,tres dine-

10 ros, ros.
Carga degaruanqos, peage vn fueldo, 6c 5® D e carga de efcudiellas,dotze dineros, 
al pefo,del quintal dos dineros. D e carga de Ianqas,tres fueldos.
Carga de roz,de peage tres fueldos,al pe- D e  carga de talladors, o de ftalis, dos
fojdel quintal tres dineros. fueldos.
Carga de roya, dc peage feys dineros, al D e  carga darzones de fiella,tres fueldos.
peío,del quintal dos dineros. D e carga de grana, cinco fueldos al pea- Alias di
Carga de braíil,de peage fíete fueldos, 5c ge,6c al pefo,dos(fueldos)aI quintal.
al pefo,del quintal vn íueldo. D e  capullos de fedá, de la roua dotze dí-
D e menudas de eípccias, pagan de pea- neros.
ge el trenteno. E  % s  dines, al pefo, 6c yes la liura treze
D e  cada cargade alméndolas, peage vn onqas.
fueldo. ®̂ D e feda tinta de la Hura,íeys dineros,8c al
D e  cada cargade fuftanys, peáge gueyto pefo,dos dineros.
fueldos. D e  carga de cadarqo, dos marabatins, &
D e  cada carga de cauaya, peage feys di- al pefo,del quintal dos fueldos.
neros. pecargadeindijdosm arabatins,6calpe
D e  cada carga de trapos, de qualquiere fo,del quintal dos fueldos.
fiete fueldos. D e cargade olio, tres fueldos, 6c al peío.
D e  cada bala traueftera, paga dc peage dos dineros del quintal.
feys fueldos. D e  carga de enfens,fiet fueldos, 6c al pc-i
D e vna pieqade efcarlata, o de otra de- , ío del quintal íeys dineros.

3 0 ftamfort,vn fueldo feys dineros, 7® D e carga de gala, tres íueldos, 6c al pefo,’
D e pieqa de buriel Dañen, o de Pitet, vn por quintal feys dineros,
fueldo. D e  carga de qucre,cinco fueldos, &  al pe
Depieqa de trapo de lino,dos dineros. fo,feys dineros por quintal
D  e dotzena de eftaraeña,dos dineros. D e  carga de regalicia, tres fueldos, &  ai
D e  carga de cabon, dos fueldos. pefo,dei quintal feys dineros.
D e purpurade Murcia,vn fueldo fcys di- D e  carga de gengibre, fiet fueldos, Se al
neros. peío, vn fueldo.
E de Valencia,vn fueldo'. o cargade canella,fiet fueldos,alpefof
D e cendales defeda # o de veftiduras de ®® por quintal vn fueldo. 
feda, o de orles,el tremen 5 6c de menú- D e carga de orégano, tres fueldos, Sc al
das de feda,el trenten. pefo,del quintal dos dineros.
D e  vna peña de conellos, feys dineros. E  D e  cada carga de fogas de cañamo, qua^ 
devn vellido de conellos,feys dineros. tro fueldos.
D e carga de corellunas#fiec fueldos. D e judio,o judia,quc adugan muerto a la
D e ganado menudo, por cabeqa vn diñe- villa,fiet fueldos.
fo ,6e mialla.  ̂ D e  qualquiere hombre,o muller,que mu
D e  la dotzena de guadamacips tres fuel. dara fu cafa en otra villa,fiet fueldos.
D e carga de crabunaSjtres fueldos.  ̂  ̂ D e carga de feuo,feys fueldos.
D e carga de carnerunas,dos fueldos. “  D e carga de arquibanques,o debaciasi o
D e cada carga de cueros de vacas, tres de otra fufta obrada,vn íueldo.
fo®’dos.  ̂ D e  carga de allos,tres fueldos.

vn cuero de vaca,dos dineros» D e carga de cenallas,feys dineros»
D c
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D  e carga de can wros, vn dinero.
D e carga de tocinos, tres fueldos.
D e  quaíquiere merceria# tres fueldoSi 
D e  carga de gapatas;íeys fueldos.
D e dotzena (Je efportones,Vn íueldo;
D e dotzena de gapatos,íeys dineros.
D e beília mular,vn íueldo.
DeaínOjO afea,íeys dineros.
D e puerco,o puerca, quatro dineros»
D e carga de literas,tres fueldos.
D e carga de cominos, dos fueldos.
E  al peío, del quintal íeys dineros.

El qual peage fe culle, & deue cullir 
e n  íaditavilla de Alcaniz en el lugar 
de Caílelferas, barrio de aquella, & en el 
jugar de Alcoriíá, aldea de la dita villa,8c 
en los términos de la dita villa: 8c no eft 
otra part,ni de o tras cofas.

Semblant íentencia que la íóbrédita 
con los Gapitols,afifia,6c teílimonios en la 
precedent fentencia fcriptos, 8c conte­
nidos: fue dada en el capbreu íiguient»

Exeá. 
Capbreu del peage q

fe culle en la villa de Exea,de las cofas 
infrafcriptas,8c no de otras. 

jpRimerameut rcua de pebre, quatro di 
^ ñeros miallá.
ítem,roua de cera,quatro dineros miallá. 
ltem,roLiade olio,vn dinero.
Item,odre de olio, cinco dineros.
Item, por rouá,4p enfens, quatro dineros 

mialla. i 
Item, por quintal de fal de compás, tres 

dinerqs.
ítem , roua de lana por lauar 3 vii dinero, 
Item, roua de fíerro,vn dinero.
Item roua de azero,dos dineros.
Item, cada roua de lana lauada, vn dine­

ro mialla.
Item, cada roua de añinos lanados, dos 

dineros.
Item, roua de filaga.tres dineros, 
jtem  roua de eílambre, tres dineros.
Item, roua de argent viu,vn fueldo.
Item, roua de cominos,tres dineros.
Item, roua de almendonjvníueldo.
Item, roua dc grana, vn incido.- 
Item, roua de gala,tres dineros. 
Icem,Gadarouade gucre, quatro dineros 

miallá.
90

Eor liar a de feda filada,feys dineros.
Por cada liara de feda por filar, pagué 

íeys dineros.
Por roua de indio, vn fueldo.
Por libra de gafran¿ feys dineros.
Por roua de brafil, vn fueldo.
Por roua dé laea, vn fueldo.
Por roua de cadargo,vn fueldo.
Por roua de gabon, vn dinero.

 ̂ Por roua de fuílet, tres dineros.
Por cádá roua de exép, quatro dineros 

mialla.
Eor roua de arcofol, dos dineros, 
por roua de orchecano, tres dinerós;
Por roua dé dátiles, vn din ero.
Por roua de gabon de lauar,vn dinero» 
Por roua de plumo, vn dinero.
Por roua de eílaño,dos dineros,
Por rouade roya, tres dineros.
Por quintal de gleda,tres diheros.
Por roua de fofa, vn dinero.
Por roua dé roZj tres dineros, 
por roua de queío,tres dineros.
Por roua de faua frefa¿ vn dinero»
Por roua de íigas,vn dinero.
Por roua íe  panfas, vn dinero.
Por roua de gengibre¿ quatrtí dinéros y 

raialía
Por roua de canella, 8c elaus de girofres 

vn fueldo.
Por roua de ciruelas focas,dos dineros, 
por roua,de feüo,dos dineros.
Por cada roua de íay n de puerco, tres diw 

ros.
Por vn tocino de puerco ¿ vn dinero.
Por roua de manteca, tres dineros.
Por roua de iniel, vh dinero:
Por roua de pegunta, vn dinero.
Por roua de alum de roca, quatrb diñé* 

ros mialfa,
Por quintal de femacíftres dineros, 

o Por roiiá de aiheña, tres dineros.
Por roua de matafalua,tres dinerosi 
Por roua de rebofi Vn dinérb.
Por roua de aleoton,tres dineros.
Por roua de auelIanaSj dos dineros*
Por roua de gariiángos, vn dinero.
Por roua de tierra negra, vri dinero.
Por roua de piedra gufre,cres dineros. 
Por cada roua dczm ált, qúatrb dineros 

mialla.
Por cada rouá dé tbdafimient doftaliga, 

tres dineros. ’
Por roua de fierro obrádo¿ tres dineros.-

f 4 Item,

70

i
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ítem ,.roua de plumo,tres dineros.
Item, roua darinachent,vn dinero.
Itera,roua dea!cacüZ,tres dineros.
Ite,roua ele caicos de malgranas,vn diñe.
Item roua dé borra,tres dineros mialla. 
Item, roua de lancerno,vn dinero.
Item,rouá dc realgar,vn dinero.
Item roLia, de árambre,tres dineros.
Item, rouá de lequeda, vn dinero.
Item,roua de caxafiftola, quatro dineros 

miálla.
Itétñ,rouadé violas#qüátrodineros mia­

lla;
Item,roua dé camarindi, vn fueldo.
Item, roua de cebollino de porreta, qua­

tro dineros.
Itera,vna dotzéna de gadamacips,vn fuel 

do.
Item,vna dotzena de cordouanes adouá- 

dos,íeys dineros.
Item, vna dotzená de aludes,dos dines. 
Item, carga de paftel,tres fueldos.
Icemj de carga de paños,feys fueldos.
Iré,de cuero adouado bérmello,vn íueld. 
Ité, déeuéró de vaca tañado,üij. dineros! 
Item, de cuero al pelo, dos dineros. 
ltem,de Vina dotzenade cabrunas,quatro 

dineros.
Item, de vna dotzena de crabitunas, dos 

dineros.
Item,de vna dotzena de corderunas, dos

dineros.
Item, de vná dotzena de carnerunas„dos 

dineros.
Itém,de piega de lien go,dos dineros. 
lteni,de vna litera, dos dineros.
Iteñijde veftido de conelios,feys dineroS; 
Item,de vacá dé Caftiella-, k  de Aragón, 

feys dineros.
Item,de carnero,vn dinero.,
Iteni,carga de pebre,feys fueldos.
Item# carrega de cera, feys fueldos.
Ité,carga de olio, vn fueldo tres dineros. 
Item,carga de enfens,feys fueldos. 
ítem,carga de fal de compás, vn fueldo. 

40 ItéjCarga de lana,vn íueldo ocho dineros*
■ Ité,carga de añinos,vn fueldo ocho dines.

Item, carga de fierro, vníueldo.
Ité^arga de azero,vnfueldo feys dineros. 
Item,carga de filaga,tres fuedos.
Item,pleca de íával vn fueldo. 
ltem»piegade eftatnbre, tres íueldos. 
ítem,carga de cominos,tres fueldos. 
Item,carga de argent viu, dotze íueldos,

30

vn

ítem de cada carga de bermellón, dotze 
fueldos.

, I tem carga de grana, dotze fueldos.
5 ® Item,carga de gala,tres/üeldés. 

ítem, carga de gucre,íéys fueldos.
Item, cargade indijdocze füeldos.
Item, carga de brafil,dotze fueldos.
Item, carga de lata,dotze íueldos.
Item, cada carga de gabon de loía, dotze 

fueldos.
Item, cafga de fuftet, tres fueldos.
Item, carga de alura de roca, feys fueldos,. 
Itera,carga de orchecaño, tres fueldos. 
Item, carga de dátiles,vn fueldo. 

go Item# cada carga dé gabon delauar 
fuéidéi

ítem , cárgá de cobre,tres fueldos.
Item, carga de plumo, vn íueldo.
Item, carga de gualda,tres fueldos!
Item, carga de eftaño,tres fueldos.
Item , cárga de gleda,vn füeldo.
Item, carga de roya,tres fueldos.
Item, carga de fófa,vn fueldo.
Item,carga dé roz, tres fueldos.
Item, carga de qüéfo, vn fueldo.

, g Item,carga de faua freía, vn fueldo.
'  Item,carga de figa, vnfueldo.

Item, carga de panfas, vn fueldo.
Item, carga de gengibrCjfeyS fueldos. 
Item, carga de canellá,feys fueldos. 
Item,cáda carga dé ceruellas fecas, ivs 

fueldoi
ítem,carga de feuo, vnfueldo.
Item,carga de manteca,tres fueldos. 
Item, carga de pez, vn ftíteldo.

8 o Item, (m iel,) vn fueldo.
Item, cargade gumach# vníueldo.
Item, por cada carga dc cotonados, feys 

fueldos.
Item, cárga de alfeña,tres fueldos.
D e carga de alcotón,íéys fueldos.
D e carga de garuangós, vn fueldo.
D e  carga de crabunas,vn fueldo gueyto 

dinéros.
D e bala írabeíTera,quatro fueldos.

 ̂ D e bala parellada, íeys fueldos.
D e carga de aftillons, vnfueldo.
D  e carga de fa Imones, por piega# tjuatro 

dineros.
D e cada carga de congrio, vn fueldo dos 

dineros.
D e cargade literas, tres fueldos.
D e cada carga de arenques, Vn fueldo 

gueyto dineros.

Allascaf
gadíaiel.

ítem,
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Item ,cargade canamo, vn íueldo gueyto .

cimeros. , r 11
Item , cada carga de lino, vn faeldo guey­

to dineros. , 5®
Item, caraade fardinas, vn íueldo nuey-

to dineros.
Item, carga de márfega,vn fueldó.
Item, carga de peylla, feys fueldos.
Item, carga de peix falado, vn fueldo# 
ítem, carga de fufta, dosdineros.
I tem, carretada de fufta,tres fueldos. 
ítem, carga de m.ataíakia, tres fueldos. 
ítem,carga de tierra negra,vn fueldo. 
Iicm.carga de piedra cufre, tres fueldos.. ¿ o 
Item, cada carga de fierro obrado, tres 

íiieldos.
Item,carga de pluma,dot2e fueldós.
Item, carga de alcaquz,tres fueldos.
Item, cada carga de caicos de malgrana# 

feys dineros.
Item, cargade borra de fiellas, vn íueldo 

k o  gueyto dineros.
Item, carga de realgar,dotze fueldoS. 
Item,carga de letoda,vn íueldo.
Item,carga de blanquet, quatro fueldos. 
Item, carga de ferret, tres íueldos. 7 ®
Item, cadacarga de cebollino en porre­

ta,tres fueldos.
Item, de codas tiferas,gañiuetes,8c foces# 

es el peage el trenteno.
Itera, de cada pieqa de paño doro, dos 

ídcldos.
Item, de cadapieqa de paño de feda, dos 

fueldos.
3  ̂ ítem,pieqa de béllut, dos fueldos.

Item, madexa de filo doro,cinco fueldos. 
Arriba Semblant íentencia que la fobredita  ̂

enei pea- capitols,afiíia, & teftimonios en la
ge de i)a  precedent fentenciafcriptos, k  concenb
íüca, dos; fue dada en el capbreu figuient,

Cap
Moncon. 

Dteu del peage dé
lavilladeMonqon. 

ORimerament de troíTel de fuftañi, fi 
40 paíía, tres fueldos.

E fi íe vende en la villa de Monqon: pro 
vna quaq# vn fueldo. ^

E fi ion balas, dezegueyto dineros.
E fi veniunt tres ballons in vna beftia,dos 

íueldos.
E fi viene trafdcíía doble dos fueldos,

E deorguenasdotze dínéroS.
E trafdoílaTendera traíélla, vn fueldo,
E bailón fcnderojdos íueldos.
E fi paíTan pecas de draps,que no fian cof 

dats, qualitercunque valuerit, que pa-t 
gue íeys dineros.

E  fi fe venden,feys dineros.
E  íi paila trofell cíe grana, que pague trcS 
- fueldos.
E baila dos fueldos;
E tres ballons in vna beftia, tres fueldos. 
E íi le venden eii la vida, per vnuqiiem- 

que quintalera, dos fueldos,&  vna liura, 
E il pafta trofell de pebre, tres fueldos. 
E fivaen  ba]as,dosfueldos.
E fi van tres ballons cn vna beftia, tres 
■ fueldos.
E fife vende en la villa, dos fueldos, k  
t. vna liura. :

ítem, carrega de cera, dos fueldos*
E íi  fe venden en la villa, paga tanto co­

mo pebre.
Item, carga de indi, fi venen tres ballons 

en vna beftia,tres fueldos.
1  fi viene en balas, dos íueldos.
Si fe venden en la villa, por cafcun quin-( 

tal,dos fueldos,e' vnalibra.
Item cada carga defierrofoezegueyto di­

neros.
É íí fe vende en la villa, feys dineros k  

vna liura.
Item eftafiij dende tanto quanto fe pag^ 

del fierro.
E  arara, a tres canto*
E metal,a tres tanto. • 1
Ecampanagran, vnfueídOi 
E mediana, feys dineros.
Item, cargade plom,dotze dineros^
E fife vende en la villa, quatro dineros 

por cada quintal, é vna liura de plom. 
Item,cada carga de bequinas, dezeguey-.

to dineros.
E demolíoninas,dezegueyto dineros.
E de cueros dc bous, dezegueyto dine-j 

ros la carrega.
E cofre,paga tanto como el plumo.
Item carrega de olio, dezegueyto dine^ 

ros.
Item,carrega de miel, otro tanto, y es 3 
: faber dezegueyto dineros.

E fi fe vende en la villa, per qiiifcun qliín 
tal feys dineros,&; vna libra.

Item, oli de linos, paga dezegueyto díne 
IOS por cada carrega.

Item,

\
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Item ^abon, dezegueyto dineros 
por carrega. Elis vende en la villa, de 
quinze,vn dinero.

Ité,carrega dc lana,dé7egueyto dineros. 
Itera-, carrega de peix íalado / paga deze­

gueyto din efós-*
11 eni) ébguilas fi fe venden cn la villa, por 
, cadavnraülar, pagan vint dineros. 
Item, de carrega de efcudelias, pao-an de­

zegueyto dineros *, .
Iterri carregá de ftalas, pagan dezeguey­

to dineros.
Iteni, carrega de talladors; pagan deze­

gueyto dineros, 
íce,de carregá de áftás, dezegueyto dine­

ros. E íi fon éhiierni^adas, dos fueldosi 
E  dé cada carrega de argones, pagan de- 
. ' zegueyto dinerosf ; 

itetii de cada carrega de gala, pagan trel 
dineros. . ’ r  '

E  de cáda carrega de iriánil, pagan dezé  ̂
gueyto dineros 

E fi fe vende en la villa  ̂el quintal feysdk" 
neros,6¿ vná libra. : : ;

E  de cartegade (jucre>pagan dezegueyto 
, dineros.

É fis vende en la villa, pagan gueyto di- 
. neros,6c vna Hura. k . ,

D e  carrega de albacaluya,paga tanto quá 
_, to de ^iicre.

Item coller, feys dineros por carregá. 
Item, cada mercer, lo dijous, paga vná 

rriiálla.
E  fi fe torna a fu cafai &: fi paíTa, paga fii 

lezda.
Item,trofell de coniIIs,tresfueldoS.
E íi fon balas,dezigueyto dineros.
E  fi fon tres ballons en vna beília , paga 

dos fueldos.
E  fi fe vendén en la villa, pagan por cienc 

tres dineros.
E  tbdo honibre eftraño que compra,o ve 

de, por ciéncj paga tres dineros.
E d é añinos, é de abortoñs,paga tanto co 

modecoñills.
E  todo hombre eílrángéfo / que compra 

ra, d V edra en la villa peñas de coñills, 
d abortdns,paga dos dineros del ciéto. 

Item, de dótze capacds/ vh dinero. 
ltem,de carirega^de carri faládá,paga deze 
, guéyto dineros*
Item, de caiíállo,pagá vn fueldo.
Item, de catino farrayn, vn fueldo.
Item, de yegua, pagan gueyto dineros^

50 Item, de mulo, gueyto dineros* 
Item,derdcin .gueyto dineros.
Item/ de fdmer, o vaca , quatro dineroi 

por cada vno.
Iteitij dé cáda carga de afno, que pague 

gúeyto dineros.
Item, tddo hdmbrc de villa,&  cíe deforas, 

qui vende lino al pes# que pague dos 
cerros.

Item .hombre eftraño que compra lino, 
paga dos cerros. 

éo Item carrega de draps de lana, dezeguey 
to dineros.

E fi fon tres ballons en vna beftia j paga 
dos fueldos.

Item,décrofelide trapo de lanatrauef- 
fe r , pagá tres fueldos* 

Item,deballonencordac traueíTer, paga 
dosfueldoSi 

E íi fe vende en la villa.o compra hombre 
eftraño, que pague por cada vna pieqa 
feys dineros.

7® Item, honibre qué viene de part de Ayn- 
fá, k  aduga draps de Uno, pague de 
trenca alnas vna.

' ité, decadavintena&decembellinsque 
pague tanto qtiantd de lino,6c de elta- 
meñádeAinla*

Item, fiíé vende eti lavilia# pagá feys di- 
neróSi

Item, de tapiz grane,paga dotze dineros, 
E fi es poco, paga feys dineros, 
Item.beftiargroíTo, paga que fe venda 

en la villa hombre eftragero, o veda o 
compre, paga por cafcuna gueyto di* 

. ñeros*
Item.fortiefjobotíjpcr cada cabera paga 

quatro dineros.
Item, oiiellas, o erabas, hombre eftrañd 

que compre, o venda, paga miallapof 
cafcuna cabeqa.

Item,qui pailafal,paga vri áímut porca­
da carga.

Item ,qui\íéhdé blát, por cadafcuna fa­
nega págávnaalmoftade todacoía,q 
a fanega pertanga*

Item carrega de cirefas, paga vn dinero. 
Item, de porc viu que fe venda.o fe com­

pré, o paíTe hombre eíírangero, pagá 
por cada cabeqa vn dinero.

Íté,trofell de cordouás.paga tres fueldos. 
Item j de balas, paga dezigüeyto diñeros. 
Item,trés ballons en vna beftiá, paga dos

fueldos.- , '
Itenii
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I t e m  fi fe vende en láv¡ÍIá,pof qtiifcüná 
d o c z e n a , tres dineros. ^

Icem por todo hombre éílrano, qui com­
pra, o vende en ¡a Villa que pague por _  
cada dotzena de crabunas, ¡k. molconi- 5 
has, dos dineros-.

Item , carga de veyre, paga dezigueyto 
dineros:

Item, de taiilas, pagúefdySdinetoSi 
Item, de carrega de ollas, pagan vna ollá. 
ítem, de judio de iVíom^on, que venda,o 

compre beília groíTa,Paga por cadafcu 
na gueyto dineros.

Item, de bou,o de fomer,paga quátíO di - 6 ó 
ñeros.

Itenl) de eraba,o de ouellá,quematp,pá- 
ga> porcada cabera, vn dinero.

Item j paga de bou que mate, dos diñes. 
Item, paga por cadaíbunacabera de era­

b a ,¿ d e  OLiella que lieua a vender de 
fuera la villa, vna inialJajpor cada vna 
cabera, que licuara.

Item, de cada carrega que adugá dé Hof- 
ca a Mon^on, que vénda alüsque pága 
feys dineros.

Item, de cada carrega que compre en 7 °  
M oncon, &  vaya deioras, que paga 
feys dineros. Sino de carrega de gar- 
uan^os, 8i de frityta, &nulla cáfhe 
que mate a bodas, o eípofaIIas,o a fie- 
ña capdahq no pague denguna cofa.
El qual peage íe culle en la dita villa 

de Mon^on, &  de fus términos, 6c en la 
dita baylia,&: feñaladamente en los Juga­
res de Vinacet,VaJlonga,AJfantega, Cof- 
fita, Arieñolas, Caftilion del Púent de 
Mon^on, 6c Barca de Pomar, &  fus ter­
minos dellos,6c de cada vno dellos, ¿c no  ̂  ̂
en otra pare.

Semblant fentenciaj que la fobredita 
con los capítoles, afifia,8c teftimonios en 
la precedenc fenteiiciafcriptos, 6c conte­
nidos, fue dada en el capbreu figuient:

Barbañro. 
Capbreu del peage q

fe culle en k  Ciudad de Barbaftro 6c 
fus terminos, de las cofas infrafcriptas, 5 o 
6c no de otras. 

pR ireeram ent roua de pebre, quatro di 
*  ñeros.
hciroiia de cera,quatro dineros y mialla.

ít'ém, roua de oli,vn dinero^
ítem’, odre de oli,cinco dineros.
Item,roua de enfens, quatro dineró.s.
Itc, quintal de íal dé copas, tres dineroS; 
kem,roua de lana pdr lauar; vn dinero» 
lterri,rOua dé fierro, vn dinero.
Item, rOua de azcro,dós dineros.
Item ,por cada roua de laná lauada¿vn di­

nero mialla.
Item,rouade añinos lauados, vn dinero 

mialia;
item /ou ad e  eílambre, tres dineros.  ̂
Item,roua de eominos,tres dineros.
Item, roua dargent viu; vn flieldo.
Item,roua de bermellón ¿vn fueldo.
Item, roua de goma, vníüeldo. 
ítem,roua de galas, tres dineros.
Item, cada roua de ^ucre,quatro dineros 

mialla.
Item, liurá de féda filada, leys dineros. 
Item , cada Hura de fedapor filar, cincO 

dineros. 
ítem,roua de indi,Vh fiieldó.
Item, Hura de f  afran, cinco dineros,
Itém,roua de brafiljvn fueldo. 
lcem,roua de cadaz,vn fueldo.
Item, roua de ̂ abon,vn dinero.
Item, roua defuftet,tres dineros;
Itein; roua de alum de roca, quatro diñé- 

ros mialla. 
ítem , roua de a!coíol,dos dineros.
Item,roua dorchica, tres dineros.
Item, roua de dadles; vn dinero.
Item, roua de cabon claro, vn dinero.' ■ 
Item, roua de pJom,dos dineros.
Item, roua de eftañojcres dineros. 
2tem¿quintal degleda¿tres dineros.
Item,roua de roya, tres dineros,
Item,roua de foíá, vn dinero.
Item,roua de queíb, vn dinero.
1 tem, roua de fauafrefa,yh dineroi , 
Item, roua de figas,vn dinero.
Item,roua de pánfas, Vn dinero.
Item,por roua degengibre, quatro dihd. 

ros mialla;
ítem,roua de candía,6c de claus de oiro- 

fre.vn fueldo.
Item, por cada roua dé ciruellas fecas, 

dos dineros.

Item,por cada roua defayno dépüercoi 
tres dineros.

Item, vn tocino de puércó ¿ tres dineros; 
Item, roua de man teca,tros dineros. 
Item, ropa de miefvn dinero;

jPoif

11
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Por rouá dé pegunta, vn dinéró.
Por roLia de gumach,tres dineros.
Por roua de matafaluajtres dineros.
Por roua de reuol,Vn dinero*
Por roua dalquena, tres dineros.
Por roua de garuail9os,Vh dinero.
Por roua de tierra de Séuillá, vn dincró* 
Por roua de piedra zufre,tres diueros. 
Por roua dé eíiiialts, quatró dineros mia*

ñá.
Por roua de fimlent dc calabaca, dos di- 

inéros.
Por róüa de fierro obrado,tres dineros* 
Por roua de ploma, quatro dineros.
Por roua de litarge, vn dinero.
Por roüá dé alcaZilz, dos dineros.
Por roüá de caicos de mengrana, tres di* 

ñeros.
Por roua de borra, vn dinero mialla.
Por roua de tinta de lantierno, o fulla dé 

Íantifco,vn dinero.
Por roua de realgar, vn fueldo.
Por roua de arambre,tres dineros*
Por roua de lentil'có,vn dinero, , 
por roua dc caxafifióla, quatro dineros 

mialiá-.
Por roua de cebollino de puerros, dies di 

ñeros.
Pórdotzenadecordonáns, vn fiicldo. 
Por doczena de corderinas adobadas,feys 

dineros.
Por dotzena de aludas,dos dineros.
Por carga de paíleI,dos fueldos.
Por carga de trapos, gueyto dineros.
Por cueros de vacas adouados bermelloS, 

por pie^a, tres dineros*
Por cueros tañados adouados,debueycSj 

o beílias, por cada vn cuero, dos dine­
ros.

Por cueros con pelo,la pie^a, vn dinero. 
Porcrabunas,por doczena,tres dineros. 
Por lienzos, por pieza,dos dineros.
Por literas dé ley tos, por pieza,dos dine­

ros.
Por dotzena de pieles de conelíos, dos 

dineros.
4°  Por buey,o vaca,feys dineros por cabeza* 

Por carga de pebre, feys fueldos.
Por carga de cera, dos fueldos.- 
Por carga de olio,vfí fueldo.
Porcargade cnfens,cinco fueldos.
Por carga de lana,quinzc dineros.
Por carga de fierro,vn fueldo.
Por piezáde fayal, tres dineros.-

Por carga de congrio,dos fueldos*
Por carga de qüelo, vn fueldo.

50 Pór carga de miel, vn füeldo.
Por cargá de pegunta, vn fueldoi
Por carga de alcócori,cinco fueldos.
Por carga de arenques, deziguey to dine­

ros*
Poreárgadelinó, vint dineros.
Por carga de pelitre,vn fueldo.
Porpán,vino. Se fal: íbn francos.
Por piegá doro,o dc plata,de xixanta pié- 

Ẑ s vna,que no fea moneda.
Por cauallo, diez füeldos.
Por cofer cinco fueldos.

60 Por rocin, tres fueldos.
Porrocin,o ocrá beftiá con cabeftro vA 

fueldo*
Por mulo,o muíaenfellados, v. fueldos.
Por afno,o foraera, feys dineros.
por todo ganado menudo, por cabezá 

vndiüerOi
Por püerco,o|)üercai póf cabézáj dos di­

neros*
Por carga de qualquiere eípecieria, diez 

fueldos.
Por todo eíÍraDgcro,que querrá lacar deí 

. Q Regno, oro,o argent, pague de xixan-
7 ta piezas vna.

Por eílopa, Sí cañamas, por carga dos 
fueldos.

Por cabeceras buéytás, de cient piezas lá 
vna.

Por quintal de molfas de an/aras,dos fuel
dos*

Por anguila,por carga, vn fueldo.
Por fardina d melica,por carga vn fueldo*
Por fogueria, por carga, dos fueldos.
Por cordouan blanco, por carga , tres 

fueldos
¿tí Por cordouan zurrado, por cargá,quatrO 

fueldos.
Por toda obra de fiift,éfcudiellas, Se talla- 

dors, de xixanta piezas vna.
Por bagaro, por carga,dos fueldos*
Por obra de tierra obrada, de xixanta pió 

F^svna.
Por carga dé aftas de lanzas, dos fueldos.
Por campamo, por carga, dos fueldos.
Por flor de cuba,por carga, vn fueldo.
Por pemiles, o carne falada, por cargá, 

9° dos fueldos.
Por feuo maceado,por cargá,dos heldos.
PorfcLio en telas, por carga, vn fueldo.
Por feda filada, por carga,diez fueldos.

Iteni

i
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Item/eda con capidfos, por carga cinco

fueldos. . , .
Item , codafedaceñida, ¡por cadacarga

diezíúcldos. , . ,
Icem, alcotón bJau > por cada carga cinco

fueldos.
IteniMcocon blanco.por cadacarga qua- 

ero fueldos.
Item,faflanis,por carga tres íiieldos. 
Icem^tóda mercadería de leuant,quepaR 

l'ara,por carga.
Cendalsqaííatans, o otro como trapos dd 

■roidieziiieidos.
ícem,bocarás;pof cárga cinco jfueldos. 
lcem,vancales.por carga dos íueldos. 
Item,lana íútzia.por carga vn íüéldo. 
Item, cañamoi Se linó, por cada carga vn 
fücido.
Item, merluqa, por carga vn íiieldo íeys 
dineros.
Item,aJmendoÍas, por cañz vn fueldo. 
líem.obra de perlas, la liura diez fueldos; 

, . *̂̂ ^®jcihtás, &: otras obras de cuero, por 
20 carga dos fueldos.

keai,defrefes,de xixántacoudos vno. 
Item,eíl;aiio,6¿ arámbre,é coure, e calde- 
rÍ2,por cárga vn ítieido feys dineros. 
Icem,fefraduras,5¿ claus, por cáda carga 
vnÍLieldo.
ítem, qapatos.eíparceñias. de xixanta pie-
cas vna.
ítem,peyues,de xixanta vno. 
lcem,fporcons,por carga vn fueído. 
ícem,hermiriid.s,o iadriaS/de xixanta pie­
zas vna. ^
Item,peñas bíancas.o negras, de cada car 
gadosfueldos.
ítem, peñas veras i d e xixanta pieqas vná; 
Odres,por carga vn fueldo. 
ítL,m,fíejros de lanqas;deciehto vno. 
ítem,caño,pof rou a niialla.

En la manera infra-
fcripta, felie iiad réyto  depefo, enlá 
ciudad de Bar baílro. 

p R fin re ram e n t, congrio, paga pdr car-
■* ga quatro dinérosi 
Congrio,por cofta l dos dineros, 
fierro,por roua miallá.
Fierro por quin ta l,dos dineros.
Claues,por rou a vri dinero mialla. 
Azero,por roua mialla.
Pebre,por roua tre$ dineros".

d

Cafran,por liura tres dinefóL 
Cera, por roLia vn dinero miailá;
Borra,de dotze lluras mialla. 
.Caftañás.por roua mialla,
Roz,por roua vn dinero mialla.
Lino,fi el vendedor es Chriftiano.por ró- 
ua mialla.
Si es judio , o moro, por cada roda vná 
llura de lino.
Olio,por roua mialla.,
Enfens.por roua tres dineros.
Lana groíTa,porroua tres miallas.
Sal de compás,por roua mialla.
Lana de páráge,por roua vn dinero. 
Añinos groííbs, por cadafouafe pagiie 
mialla.
Añinos primos,por cada roua deue vn di­
nero,
Filaqa.por roua vn dinero mialla.
Eftambre, por cada roua deue vn dinero 
mialla.
Cera,de dotze lluras ayufo mialla.
E  de dotze lluras a fufo, entro arroua vii 
dinero,
Comínos,porrouavn dinero mialla. 
Argentviu,por roua feys dineros. 
Bermellón>por roua feys dineros.
Grana,por roua feys dineros.
Galas, por roua vn dinero mialla. 
Cucre,por roua tres dineros.
^eda blanca, o por filar, por liura tres di­
neros.
Indi,por roua feys dineros.
Brafiljpor roua feys dineros.
Laca,por roua feys dineros.
Cadarz,poir roua feys dineros.
Cabon de cauleca, por roua mialla.
Fuftct, por roua vn dinero mialla.
Alum dc roca,por roua tres dineros, 
Almellon, de dotze lluras mialla. 
Aicofoljpor roua vn dinero.
Orchica, por rouavn dinero mialla; 
Dátiles,por roña mialla. ,
Cabon claro,por roua mialla.
Eílaño/pór roua vn dinero,
Plom, por roua mialla,,
GIeda,por quintal vn dinero mialla. 
Eftaño obrado, por rouavn dinero miá- 
ilá.
Paftebpor roua vn dinero mialla.
Cauda,por roua vn dinero mialla.
Sofá,por roua mialla.
Roya,por roua vn dinero mialla; 
Queío>por roua mialla.

Q  . fauá
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Arriba 
en ct pea
ge íie Da 
roca.

Fatia frefo,por roüa mialla. 
pi,ras>por rüua mialla.
Patrias,por roua mialla.
Gengibre,por roua tres dineros* 
Cauella,por rom tres dineros,
Girofre,por roña tres dmeros.
Ciruellas Tecas,por roua mialla.
Scuct,por roua mialla.
Sayno de puerco jpor cada roua pague vn 
dinero.
Tocino de puerco,vn dinero mialla* 
Manteca, por roua va dinero.
Miel,por roua mialla.
Pegunta,por roua mialIá.
Alum de cuba, por cadarouá vn dinero y 
mialla.
€liimach,por quintal dos dineros. 
Jvíataíalua, por cada roua vn dinero mía- 
lia.
Alcany ella, por cada roua vn dinero mia- 
lia.
Rebol,por roua vn dinero mialla. 
Álcoton,por roua vn dinero mialla.
Ga man zos,por roua mial! a.
Tierra de Seail]a,por roua mialla.
Piedra zufre, por cada roua vn dinero 
mialla.
Efmalc,por roua tres dineros.
Simienc de coda hortaliza, por roua vná 
mialla;
Fierro obrado, por cada roua vn dinero 
mialla.
PIom,por roua,vn dinero mialla,
Litarge,por roua mialla.
Aleoguz,por roua mialIa. 

p  Caicos de mangrana, por cada roua pa­
gue mialla.
Lorca,pague mialla.
Realgar,por rcua feys dineros. 
Orpiment,por roua quatro dineros, 
Merluga,por roua vn dinero.
M erlu g a,por car ga dos dineros. 
Árambre,por roua vn dinero mialla, 
Letoda,por roua mialla.
Caxafiftola,por roua dos dineros.
Violas,por roua dos dineros. 
Tarinciis,por roua feys dineros. 
CoLire,por roua vn dinero mialla. 
Blanquee,por roua tres dineros.
Acre, por roua vn dinero.

Semblát fentencia que la fobredita con 
los capitolsafifiajScteftimonios en la prc- 
cedent fentencia fcriptos contenidos, 
fue dada en el capbreu figiúenc.

Montaluan.'

¡udeipeageque
fe culle en la villa de Montaluan, 6c en 
ios lugares de Vtriellas, dc Caftel de 
Cabras, Aldeas de aquella,&  términos 
de aquellas, 6c no en otra pare, ni de 
otras cofas*

p  Rítóerament carga de gafran,cañelia,
5 * gucre,pebre,clauelles, 6c toda otra e f

pedería,paga de peage íiet fueldos, o fíec 
dineros por roua.
Por cada carga de cera, que fe pague de 
peage fiec fueldos, o por cada roua ílec 
dineros.
Por carga de alum deroca, paga íiet íueN 
düs,p por roua fiet dineros.
Por carga de gabon tierno, paga dos fucl- 
dos,o por roua dos dineros.
Por carga de gabon de lofa,paga fiet fueN 

60 dos,o por roua fiet dineros.
por carga de lieogos de lino,paga fiet fuel 
dos,o íiet dineros por roña.
E íi las piegasferan comengadas, quepa* 
guen mialla por cada coudo, o fiet dine­
ros por roua.
Ec fi no bailan a carga,paguen gueyto di- 
ñeros por piega.
E  fi feran comengadas,paguen vn dinero 
por coudo.
Por cada carga de cañamo, Se de eílopa¡ 
que pague quatro fueldos, o vn dinero 
por piega.
E fi las piegas feran comengadas, paguen 
poefa por coudo.
Por carga de cueros al pelo, pague dos 
fueldos,o por cuero dos dineros.
Por carga de cueros tañados, pague qua-’ 
tro fueldos, o por cuero quatro dineros. 
Por carga de fierro obrado, pague íiec 
fueldos,o por roua fiet dineros.

8 o Por cada carga de arambre obrado, que 
pague fiet fueldos, o por cada roua fiet 
dineros.
por carga de enfiens ,pague fiet fueldos, 
o por roua fiet dineros.
Por carga de olio, pague dos fueldos • O  
por roua dos dineros.
Por carga de toda mercadería, que pagti  ̂
fiet fueldos. O por roua fiet dineros: ex­
ceptadas las aqui defignadas.
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Cada carga de alcotón filado, págue fiets 

liieldos,
O por roua fiet dineros.
por carga de literas,o dé raed es,o de ca­
bezales, pague por carga liecíüeldos, 9 
fice dineros por pie^a. ■
Por cada caiga de tóuallecaSj pague üeté 
{¡.leídos.
Ofietdinerosporrouá.
Por peña blanca apurada ¿ pague quatró

1 o dineros. r i
por cada carga dé efpadas,pague fiet fueí 56

dos.
O  fiet dineros por. roná.
Por cada carga démerluz ¿ que pagué 
dos fueldos.
Por cada carga de marregas, pague qua­
tro fuddoSi
Por carga de vidrio,pagué vn fueldo:
Por buey,o vaca,pague fietdinéros.
Por cauallo de que válgá de veynticincd 
liaras en fufojpague fiet fuéldosi 
Por cauallo que valga de veinte cinco liú 
ras en yufo entró á diez huras ¿pague,qua 
trofueldosi
Por cargá dé añinos,o de íaná,pague dos 
fueldos.
O  dos dineros por roua:
Por carg a de C.ílaño, o de plomo, ¿ d e  
arambre, Sc deazero, 6c de fierro, p de 
coure,pagiie dos fueldos.
O  dos dineros pox roua¿
Por cargá de toda fílala, pague fiet fuel- 7O 
dos,o fiet dineros por roüa.
Por cárgá dé fauá frefá, dé garúan 909,0 
de roz,o de todo légum; pague de peage 
dos fueldos,
O  dos dineros por roiiá.
Por carga dé quefo,pague dos fueldos.- 
O  dos dineros por roua:
Por cárga de fardinas; o de añgüilas; pa­
gue de peage dos íueldos.
O  el mil lar fiet dineros.'
Por el millar dé arenques,pagué dotze di 
ñeros,o de cm cientos feys dineros.

_  Por carga dé alcotoh por filar, pague dos 
4  fueldos,o dos dineros por roua. ^

Por carga de pez,pague vn íiieldo.
O  vn dinero por roua.
Por carga de figas, o de panfas,pague dos 
íueldos.
O  dos dineros por roua.
Por carga de paílel, dos fueldos. Q dos di 
tieros por roua.

Por carga de miel, págúédosfueÍdos.Ó
dos dineros por ircua.
por carga defigasfecaí; dosfueldos. Ó
dos dineros por roLid;
Por carga de roya, ó de fofa, pague doS 
fueldos.Q dos dinei'ós por roua;
Por cargá de feuó, o de ídybo, pague dos 
fueldos. O dos dineros por roua. . ■
Por Cargá de lino; b de cafíamo, pasue 
dosfueldos;;
P  por rouá dos dinerok
Por mulojo muía,yegua, niuiato, potro,
por quanttí quiere que valga, pague vri
fueldo.
Por aíiio,o afna,pague feys dineros.
Por todo ganado de lana; o crábio,vn di- 
heroporpiéca. ■ .
Por puerco, qu,e valga diez fueldc§, paa 
gué quatrd dineros.
£  de diez fueldos én yufo, pague dos di­
neros. '

(

JO

8b

Item , toda perfona q fu cafa mudara del 
termino de Montaluan ¿ o de la villa, b 
de quaíquiere otro lugar, paíTahdbpor e 
la dita Villa,; o fus térrainbs, pague por ei 
müdar fiet fueldos. , -  ̂ Arrfoi

Sefiibláncfentericiá, quelafobreditá enelpéa 
con los cápitols áfifia ,6c teftimonios en ge de 0 á  
la precedent fentencia fcriptos 6c Conte- r̂ ca»' 
ftidosj fue dada en el capbreu figuient,

Sadaüá. 
Capbreu deí péage q
   fe culle én lá villa de Sadauá.
P  Rimo roüa dé pebre , quatrb dineros 
i  mialía.-
Dcrouá de cera,quatro dineros ymialla.
D e cada roua de enfenS, quatro dineros 
y mialla;
D e  quintal de fal dé copas, tres dineros.
D e carga de paftel,tres lüe]dbs.
D é  carga dé páños¿feys fueldos, ,
D é cada cuero de vaca, ádóbádb bermc-
lIo,Vn fueldo.
D e cuero tañido,quatro dineros.
D e cuero al pelo,dos dinéros.
D e dbtzenade crabünás,quatrb dinéroS;
D e cada dotzena dé corderinas,o crabiti 
naSjdos dineros.
D e Veftir deconellosjfeys dineros.- 
D e vaca defucradeIRegno,o deIíLégnb
feys dineros.

Ó j  D e
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D e carnero,vn dinefoi 
D e carga de pebre,feys fueldos.
D e cargade cera,íeys fueldos.
D e carga denfens,feys fueldos.
D c pieqa de fayal,vn fueldo.
D e  carga de filaqa,tres fueldos.
D e carga de eílambre,cres fueldos.
D e carga de cominos,tres fueldos.
D e carga de argenr viu,dotze fueldos. 
D e  carga de bermellón,dotze íiieldos. 
D e  cada carga de galas de tinta,tres fueí 
dos.
D e  carga de grana, dotze fueldos.
D e cargade 9ucre,feys fueldos.
D e  carga de brafil,dotze fueldos.
D e carga de indio, dotze fueldos.
D e carga de lata,dotze fueldos.
D e carga dc fuílet,tres fueldos.
D e  cada carga de alum de roca,feys fueí 
dos.
D e carga de orchecano,tres fueldos.
D e carga dc coure,tres fueldos.
D e carga de gualda,tres fueldos.

20 D e cargade eftaño,quatro fueldos,
D e  carga de roya,tres fueldos.
D e carga de roz,tres fueldos.
D e carga de gengibre,feys fueldos,'
D e  carga de canella,feys fueldos.
D  e car¿/a de manteca, tres fueldos.'
D e  carga de cotonados, feys fueldos.
D e carga de alfeña,tres fueldos.
D  c carga de aIcoton,feys fueldos.
D e  bala craueíTera,quatro fueldos.

3 ® D e bala parclla, feys íiieldos.
D e falmones,que pagucpor cabera qua  ̂
tro dineros.
D e  carga de literas,tres fueldos.
D e ruello de márfega,vn fueldo.
D e carga de matafaluga, tres fueldos.' 
D e  carga de piedra qufre, tres fueldos. 
D e carga de fierro obrado,tres fueldos. 
D e  carga de pluma,tres fueldos.
D e carga de blanquet, tres fueldos.
D e carga de cebollino,tres fueldos.
D e carga de cordouanes,quatro fueldos: 
D e cada carga de fuftanis,5c lienqo, feys 
fueldos.
D c freíes, qapatos dorados, filo doro, cC 
gañiuctes,paga el trenteno.
D e carga de amello,tres fueldos.
D e cada cargade pieles de corderos, 
quatro fueldos.
D e carga de armaduras,feys fueldos.
D e carga de efquiroIes,fiet fueldos.

40

D e afno,o aína, feys dineros.
D e pieqa de paño,feys dineros.
De carga de papeqtres fueldos.
D e cada mulo,o muía, o rocín, o yegua,
Vn fueldo.
D e cauallo de fiella,dos fueldos.
D e cada puerco, o puerca, por cabeqa 
dos dineros.
D e buey,paga por cabeqávn fueldo.
D e  carnero,ouella,Graba,o crabico,o cor 

5® dero, paga por cabeqa vn dinero.
D e judio,o judia, moro,o mora, de otro 
RcgnOjpaga por cada vno dos dinero 
Del que va caualgádo en albarda, feys di­
neros.
D el que va cauaígado en beftla de fiella, 
vn fueldo.
D e  aqor,o falcon,paga dos fueldos.
D e  cada efcay de paño, vn coiido, o dos 
dineros.
D e buembrcs,axadas,fegures, axadofís, 
por cada vno dos dineros.
D e carga de capas de íayal, tres fueldos.'
D e  carga de capotes de fayal,quatro fueí 
dos.
D e  cada dotzena de qapatosdc cordoul, 
ocho dineros.
D e  todo oro q no fia moneda,6c de todo 
paño doro,paga trenteno.
For carga de arambre, paga tres fueldos.
Por toda veftidura que fia de paño de la- 

7® na,paga quatro dineros.
Por carga de flor dc cuba, tres fueldos.
Por capa, o capot de íayal, pague dos di­
neros.
jpor carga de alum de roca, feys fueldos.
Por liura de qafran, feys dineros.
Por cargade rebol, tres íueldos.
Por carga dc pdleria,tres fueldos.
Por liura de feda,feys dineros.

®̂ Por carga de cueros con pelo, quatro 
fueldos.
Por carga dc efpecierla, feys fueldos.
Por azero, fierro, congrio, merluqa,far- 
dinas,aréques, olio, por carga vn íueldo.

El qual peage fe culle eq la dita villa 
dc Sadaua, Se cn fus terminos,óc uo en 0- 
traparc.ni de otras cofas.

Semblant fentencia que la fobredita Atnhá 
9 o con los capitok , afifia, Se teftimonios en  ̂

la precedent fentencia fcriptos,&: conte- 
nidos-.fue dada en el capbreu figuicnc.

Epila,
 ̂Capbreu
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Capbreu del peage q
fe culle en VilU de Epila, de las co-
fjsinfraícripEas,6¿ no de otras.

Por carga de aftas de langaSjdotzé dine­
ros.

r

5

i  o

20

■p Rimerament carga de panos i quatró 
*  ÍLieldos.
por bala craüeíTerajquatro fueldos;
Por cargá de fayal, tres fueldos.
Por carga de pebre,quatro fueldos.
Por cargá dé eeraiquatro fueldos.
Por carga de gafran,dotze fueldos;
Por liura de gafran/eys dineros.
Por carga de fedafootze fueldos.
P or carga dé grana,catorze fueldos.

Por carga de cebollino,quatro ftieldoS; 
Por carga de valdrefes;tres fueldos.
Por cada carga de cordouanes, quatrd 
fueldos;
Por carga de guadatriacis,feys fueldos. 
Por carga de roya,quatro fueldos.
Por cargade agent viu,dotze fucldoS; 
Por carga de literas,tres fueldos.
Por cargá dé cuernos,qüátro fueldos;
Por carga de efpecieria,feys fueldos.
Por carga de anmos¿tres fueldos.
Por carga de lána,dezeguey to dineros; 
Por cargade lino,dezegueyto dineros. 
Por cada carga de cañamo; dczegueytd 
dineros.
Por carga de olio,fetze diiieros;
Por carga de feuo,dotze dineros.
Por alhajas groífasi é menudas, de toua- 
ilas,lenguelosjdos dineros;
Por carga dé pegunta,dotze dineros.
Por cada carga de congrio de pila, cator­
ze dineros;

Por carga de arzones de íiclias, tres 
Por carga dé pdia,tresíueidos, 
por carga de repofcres fueldos , 
por caiga de paper,trcs fueldos.
Por carga de alcóFofíeys dineros.
P or carga de allos,diez dineros.
Por carga dt fuftdoz,dotze dineros.
Por carga de frefca friiyca, dos dineros; 
Por cargá dc niiezes,taes dineros.
Por cag a  de almendcilás, feys dineros; 
Por cargá de cáñaiiionesi leys dineros.

'I ̂  Por carga de pelletas,qiiatro íúeldos. 
Item,de(ehguila)vint dineros.
Por cargá dé carnerurias,dotze dineros. 
Por carga de crábunas,fetze dineros.
Por cadácargá de cueros con pelo, tres 
fueldos.
Por cáda carga de cueros tañados, qua  ̂
tro fueldos.
Por cargá de cobre,quatro fueldos.
Por carga de plunio,dotze dineros.
Por cargá dé eftáño,tres íiieldos.
Por piegá de paño tiqco,reys dineros.
Por roldoii.defayal,dotze dineros.
Por roldon de márfegas,dütze dineros; 
Por piegá de licngos,tres dineros.
Por roua de olio, vn dinero.
Por cauallo de peage,dos fueldos. 
por cada fociiiiO yegua,mulo,o rau lajot 
zediiierds;
Por aíiio,o afoa,feys dineros.
Por puerco,o puerca,dos dineros.
Por cada carnero,o ouelIa,crabon, o cri­
ba, vn dinero.

Aftascár 
g a d e E d
guílaí

70

  — :   ¿ Por bueVjO vaca,dotze dineros.
Por carga dé congrio menücer,dczeguey “ ® Por cordero,o crabito,mialla.
to dineros. T̂ , . . .

5 o

, . r r Por carga de cantaros,dos dineros.
Por carga dc congrio frefco,vint dineros. D e carga de ollas.quatro dineros.
Por carga de meriuztreleai vint dineros. -   ̂  ̂ ............
^or cada carga de merluz feca,dézeguey

ma­

to dineros.
Por carga de falniones, por cabcgaq’ 
tro dineros;
Por carga de arenques,vint dineros.
Por cada carga dé lardinas,. dezegueyco 
dineros.
Por carga de fierro,feyS dineros;

D e judio, o nioro, j udia, o rriora.de otrd 
RegnOjden por cada Cabega del que va a
cauallo en beftia de fiella, dotze dine­
ros.

Por cargad e azero ,d o tzé  dineros, 
p o rc a rg a d e  m iel,dotze dineros.

■ Por capas dc nauarrifeas, tres ftieldoS; 
por carga de efcudiellas, dotze dineros.- 
por carga de vafos, dezegueyto dineros.-

Iterriffi va en áibárda,feys dineros, 
v a  a  piet.dbs dineros.

D e fa lc o n ,o  agor,doslueldos.
D e car̂ â de lien cas,quatro fueldos.
D e  carga de carabacas.feys dineros.
D e  cada carga de cafcos de malgranas,-
feys dineros. . ^
D e  carga de g^riiangos,dotze dineros.
D e  cuero con pelo,dos dineros.
D e  cuero tañado,quatro dineros.

9  ¡ D é

I

. . J l
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Arios de cortes
D e cada carga de quefo, dezcgneyto di- 
reros.
D e carga de %as,dotze dineros.
D ela dotzena de carnerunas, pague dos
dineros.
D e la doczetia de crabunas, pague qin- 
£¡■0 dineros.
D e la dotzena de corderunas, pague dos
dineros.
D e gañiuetes, tiferas.capatasdoradaSjfe 
pagan el trenteno.
D ela  dotzena de (japatas decordouan, 
tres dineros.
D e  cada carga de aluna de roca, pague 
tres fueldos.
Item , por cada pic^a de fuftanis, pague 
dos dineros.
Item, por pieqa de pañcas de armaduras, 
fe paga el trenteno.
D e carga de engulla,vintdineros.
D e  carga de fierro obrado, tres fueldos. 
D e  zumach,!a carga quatro dineros.
D e carga de cano,quatro dineros.
D e carga de fufta,dos dineros.
D e vna carreta,feys dineros.
D e vna litera,dos dineros.
D e  carga de tocinos,fetze dineros.

E primo,el peage de la villa de E pila es 
limitado, 6c corre, 6c íe cuHe en los luga- 
reSjSc enlá forma figuient,

E primo,el peage dela villa de Epila,fe 
culle en la villa de£pila;2¿afFrueta el dito 
peage co el peagedeBorja/ielavnapart. 
Item, mas affruenta el dito peage con ter 
mino de Tahuenca, 6c de M elones, de 
Ricla,Calatorau,Álfanien, 6c con peage 
de 6c términos de Carago ca, 6c de Pía 
cencia.Item,el dito peage de Epila,fe cu­
lle 8c coftumbra culiir tener taula den­
tro en el lugar de la, M uela. Aldea deC a- 
ragoqa. E va el dito peage por el camino 
quepaíTa de Calatayud a Caragoza;6c 
econuerfo , 6c encara fe limita por el ca­
mino que trauieíTa de Cariñena cnta D a 
lagon,por la cafa de la Romera, 6c todos 
aquellos qui paíTan por los ditos caminos 
limiics, 6c términos, kno  manifieílan en 
el lugar de la Muela, pierden las beftias 
con las mercaderias 6c auerias q lieuan, 
k  tales como eftos fon prefos por mazar 
roñes, 6c fon traydos 6c fe trayen ala vi­
lla deEpi!a.Item,el dito peage fe culIc,Sc 
es coftumhrado cullir enladitavillade 
Epila. Afsi mateix los que pallan por los

ditos términos de Epila, 8c limites del di 
to peage de fulo eípecificados, k  qual- 
quiere dellos con íus mercaderias,6c aiie 
rias ,0 beftiares,6c qualeíquiera otras co­
las q le deua ptagar peage en la dita villa,
6c pallando por la dita villa k  limites fo­
bre ditos, fon tenidos venir a manifcílar,
6c pagar el peage en la dita villa, 6c qui 
eonttario faze pierde las beftias con las 
mercaderías 6c auerias,6c todos aquellos 
que van deipeajados, 6c no manificftan 
en la forma fobre dita,prenden los afSi co 
mo defraudadores del dito peage,6c ma- 
zarrones:6c aduzen los ala villa de Epila.
El qual peage fe culle de las-cofas fobre.* 
ditas,6c an laformade fulo fcripta.

Semblant fentencia q la fobre dita con arriba 
ios capitols,afilia,6c teftimonios en la pre 
cedent fentencia fcriptos, k  contenidos 
fue dada en el capbreu figuient. toca.

Aranda. 
Capbreu del peage q

e culle en la villa de Aranda. 
jpR im eram cnt íe paga por beftiama-’ 

 ̂ y or que cragine,fi la carga no ha de pa 
gar,pagúe cinco dineros.
Item beftia menor,fi la carga no peagea# 
tres dineros.
Item,de mulata,o mulato que fe va a veft 

7® der dos fueldos.
Item,de rocín de cabeftro, que fe vayaá 
vender,dos fueldos.
Item,de muía de fiella, o rocín de íiella 
que fe vaya a vender,paga dos íueldos 6í 
feys dineros.
Item,de buey, o vaca, afiio, o aína, paga 
vn fueldo.
I tem, por cabeqa de ganad o m enudo,dos 
dineros.

80 Item,por cada cordero,o crabito, pague 
vn dinero.
Item, por cada puerco, que pague qua­
tro dineros.
Item, por cada tocino,que pague dos di­
neros.
Item, por cada carga de paños, pague 
feys íueldos.
Item,por efcay de paño, por cada coudo 
vn dinero.
Item , por cada carga de pexcado i cinco
fueldos, ^

Itero,'

I
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Item, por carga de erpedéria, cinco fueí*

dos. /• , i j
Icetn, por roua de qiiefo , o de olio, o dé

]ana,odc cáñamo,dos dineros.
Item, por cafa moiiida, fiece fueldos qua-

tro dineros.
Item,de judio,o judiá de otro Regiio, pa* 
o-a por cabeqa, el que va a cauallo, en be- 
ftia de íiella,vn fueldo. E el judio, o judia 
que va en aluarda, íeys dineros.

1 o i tem,el qüe va a piet,que pague dos dine­
ros.

ltem,de todas las otrasauCrias, k  mer­
caderias qüe pcáge fe deua, dc coítura* 
bra pagar, paga de peage fegunt la eui* 
macion délo que valdrán el trenteno. Ex 
ceptadó que de moneda,pan,Vinoj 6¿ faJ, 
no fe deue pagar peage.

El qual peage fe culle Cti la Villa de 
Aranda, 6¿ affruenta el dito peage con 
peage de Calatayud, Se de fu tierra de la 

i  o vna part. El qual part limit con Viilaro- 
ya,Vijuefca,6c Verdejo, aldeas d eC a- 
iatayud. Encara mas affruenta con el pea 
ge de Tara^ona, Borja: con los quals par­
te limit mal daueilanos, que fe claman 
ios Caftieilos de Perrera, Se F é rrix o ,&  
en Moranas termino Dañon. E han co­
lum brado en el dito peage, que todos a* 
queÜos qui paílan por Purujoíá¿ Caicena/ 
üiTeja,afsi entrando dél llegno deC a- 

Q ftielJa,como faliendo de Aragón, paílan* 
do,con fas mercaderias j aucrias, beftia- 
resj o qualefquiere otras cofas de qne fé 
deua pagar peage, ¿cpaífando por loS lu­
gares, & limites de íüs ditos, fon tenidos 
venir a manifeftar,&págarpeage de aque 
lias a la dita villa de Aranda. E qui e! con­
trario faze, Sí vá defpeajado, pierde las 
mercaderias, Se las beftias •, Se prenden 
los por mazarrones. Se lieuan los a la di­
ta villa de Aranda, afsi como defraudado 
res del dito peage.

Item,el dito peage de^Aranda,fc culle 
dentro en el lugar de x ierga, Se van Se 

Alias no meten guardas de aquel por el camino
maoifie- é-o qq^príTa de Calatayud a Taraqona, & a  
ñau. Borja, a Nauarra, &  todos aquellos

que vañ por los términos, Se paílbs,&: má- 
nifieftan, en el dito lugar de Ticrga,pier- 

Arriba mercaderías Se beftias: Se iba pre-
enclpeá fos por mazarrones.
ge de Da bemblant fentencia que la fobredita
loca. con los capiiols,afilia,6c teftimonios cn la

ño

70

So

p recedent fenténcia fcriproq S¿ c'nLenb 
dos, fue dada en el capbreu íiguienti

50

Capbreu dcl peage de
Xiarch, el quál fe culle en Aranda. 

O R im o paga la bsftia mayor, que tragi- 
na, íi la carga no ha de pagar peage, pa 

ga tres dineros.
ltc,de beftia mayor qtragina,dos dineros* 
Item, de mulata, o mulato que fe vaya a 

vender,vn fueldo.
Item, de rocin de fiella, o tnulá dé fiella, o 

de rocin de cabcftro que a vender fo 
aya, vn fueldo.

Item,de buey, o vaca,ari)030afna,feys di- 
ñeros.

Item, por cábe«̂ a de ganado menudo, va 
dinero,

Item,por cada potrosos dinérosi 
Item,por cada tocino,vn dinero.
Item, por carga de paños, dos fueldos." 
]tem,por efcay de paño,por coudo,vn dk 

ñero.
Item» por cada carga de efpeéierla, dos 

fueldos.
Item,por carga de pefcado, fueldos,
Item,por roua de quelb, lana, olio, cáña­

mo,vn dinero*
Itcm,de judio,o judia de otro Regno,qiie 

va acauallo en beftia de fiella, huey to 
dinérbs*

Item, el q va en aluarda, quatro dineros,' 
Item,el que va a piec,vn dinero*
Item, de todas otras aiierias, Se mercade­

rias, que peage fe deua, Se coftumbra 
pagar,paguen el trenteno. Exceptada 
que dé moneda, pán, vino, Se íal» no fé 
pague peage alguno»

El qual peage íe cullé en la villa de Ara 
da, Se todos aquellos, que paffan por los 
terminos del diro lugar de Exiarcii, afsf 
deuallando, como puyando, Se no mani- 
fiertan, Se pagan en el vno de los dichos 
Jugares fus mercaderías, Se auerias,pier­
dan aquellas, Se lasbcftias: 6cfonIeuadas 
ai dito lugar de Exiarch,o villa Daranda. 

Apres délo íobredico a treze dias del 
9 o dito mes de luiño , en el dito refítorio 

de Santa María la mayor de la dita Ciii* 
dad de Caragoza, ftiéron perfonalmente 
conftítLiydos ios ditos mieer Pedro de

P  4  la C ,.

t J t
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In pedatí 
co íiipra. 
Darocg. 
fol.13.

30

la Caualléria,Martin Peréz Bardaxi, don 
laymé Arenes,don Alfonfo de Luna,don 
Valencin Clauer»Iadges fi quiere Com- 
iiiiífarios íbbredicos. Los qualcs ál peage 
de iá villa del Cafteüár, recebida prime- 
ramentíu información, hauido coñíello 
entre íi, & con otros notables juriftaSipró 
cidieron a dar fu fea ten cia, proitifion Se 
declaración , Se capbreu* La qual fencen- 
cia,declaración , 6¿ dapbreii mandaron 
anii dito Antón de balauert Notario j 
que infértas Se continuas en el prcfent 
pfoceíTo, juxta el acrio de lá ditá Gort. El 
qual capbreu, fentencia> declaración foii 
del tenor íiguient.
I N  Dei nomine* Amen Vnde nos PedrU 

deláCáüalleria, Martin Perez Barda- 
xi j lüdges íi quiere CommiíTarios por 
part de la Cort general vkiraament en la 
Villa de Alcañiz, por el muy illuftre fe* 
ilór el feñor don lohan por lá gracia de 
Dios Rey dé Nauárrá, Lugarteniente 
general por el muy excelent Pfincep, al­
to Magnifico feñor el feñor don Alfon-- 
fo por ía dita gracia Rey de Aragón, 
Iníerantiir verba fententi^, vt fupra eft 
íafge ordinata vfque ad h^c verba, ad 
judicamosíprouedimos, 6c declaramos 
íeyer daqiii aiiád ad imperpetuum dados, 
&afsignados alos ditospeages,6cfeño. 
res de aquellos en la forma íiguient, es 
aííaber en el peage de la Villa del Cafte^ 
Bardamos, 6caísignámos el capbreu íi* 
güient.

E Caftellar.'

Capbreu del peage q
íe culle en la Villádel Caftellar.

i '

PR im eram entrouá de pebre, quatro 
dineros mialla.

Item, cada roua de cera, quatro dineros 
mialla.

Item ,por cada roua de olio, que fe pague 
vn dinero.

Itera, de cada odre de olio, fe pagué cin­
co dineros.

4® Item, roua denfens, quatro dineros mia­
lla.

Ité,de cada quintal de fal de compás, tres- 
dineros.

Item, roua de lana dos dineros*
Item,roua de fierro, Vn dinero, 
irem, roua dcazero, dos dineros.
Item,roua de añinos, tres miallas.
I tem, cada roua de lana lauada,tres mia­

llas.
ítem, fouá defiláca,tres dineros.
Item roua de ellambrc,tres dineros. 
Item, roua de comiilós, tres dineros, 
ítem, roua dargent, viu, vo fueldo.

5 ® Item, roua de bermellón, vñ fueldo. 
Item, rouá de grana, vil íueldo.
Item, rpuade gala,tres dineros. 
ltem,cadároua de gucre, quatro dineros 

mialla.
Ítem,roua de brafil,vn fueldo. 
ítem,cada liura de feda por filar, feys di­

neros*
Item, liura de gafran,feys dineros.
Item,roua de lata,vn fueldo.
Item, roua de cadargo vn fueldo*
Item, roua de gabon, vn dinero.
Item, rouá de fuftet, tres dineros.
Item, roua de alum de roca,quatro diñé' 

iros mialiá* 
ítem, roua de aícofol, dos dineros. 
Ítem,cadaróua dorchecano, tres dlnc- 

roSs
Item, roua de dátiles, dos dineros*
Item, roua de plomo, vn dinero.
I tem, roua de eftaño, dos dineros.
Item, roua de gleda, tres dineros*
Item, roua de roya, tres dineros.
Item, roua de fofa,vn dinero.

. .  Item,roña de roz, tres dineros.
7 Item, roua de quefo, #1 dinero.

Item ,cadaroüadefauafrefa, pagücdól 
dineros*

Item, roua de fígas, vn dinero.
Item, roua depanfas,vu dinero. 
Itcm,rouadegcngibre, quatro dineros 

mialla.
Item,rouá de caneílá, vn fueldo.
Item, rouá de girofre, vn fueldo.
Item,roua de cerueIlias,dos dineros. 
Item, roua de feuo, vn dinero.
Item, cada roua de fayíio de puerco, tres 

dineros,
ítem,cádarouade manteca, pague tres

dineros.
Item,roua de miel, vn dinero.
Item, vn tocino, vn dinero.
Item,roua de pegunta, vn dinero.
Item,roua de cumachí vn dinero*

 ̂ “ Itemi
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del Reyno dé Aragón.
Item,roña de alheña, tres dineros.
¡tem,cada roua de matafaliiga, tres dine­

ros. . . .
Item, roua de rebol,vn dinero;

Item, roua de aleoton, tres dineros. 
Item , roua de garúan eos, vn dinero. 
Item, roua de tierra negra, vn dinero. 
Item, roua de quii-e, tres dineros.
Item , roua de ellnalt, quatro dineros mía 

Ha.
Item, roua de toda hortaliza, tres dilief

2 0 roS.
Item, cada rouá de fierro obrado, tres di­

neros.
Item,roüa de pluma, tres dineros.
Item, roua de a]mazaquen,vndinerbi 
Item, roua de alca^tiz, tres dineros.
Itera,roua de eafcos de mangranas, vn di 

ñero.
Item, cada roua de borra, tres dineros 

mialla.
Iténijcada róüá de .'irmbniách, tres dine¿ 

2 o ros.
Item, roua de realgar,vn fticldó.
Item, roua de letoda,vn dinero.
Item, roua de caxaíiáola, quatro dineros 

mialla.
Itsm,cada roua de violas, quatro dineros 

mialla¿
Item, roua de camamiílá, vn fueído.
Item roua de cebollino, tres dineros. 
Item, vna dotzena de guadamacips, Vri 

fiieldo.
Item, dotzena de cordüuanes adouados, 

JO feys dineros.
Item,cada vna dotzena de aludas, doS di­

neros.
Item,carga de paílel, tres iueldoS.
Item,carga de paños,feys íueldos.
Item, de cuero de vaCa adouaio berme- 

11o,vn ÍLieido.
ítem , cuero tañado, quatro dineros. 
Item, cuero al pelo, dos dineros.
Itera, dotzena de crabunas, quatro diñe- 

irós.
4 0 - Item, cada dotzena de corderunas dos di 

ñeros.
Item de carnerunas, dos dineros. 
Icem,picza de lienzos,dos dineros. . 
Itera,vna literasdos dineros.

Item,veílido'deconeI]os,feys dinéros.
Itera,de vaca,por cabeca, vn fueldo.
Item carnero, ® ouelJa, por cabeza vndj- 
. ñero.

Item, crábon,o eraba, por cabeca vn di­
nero,

Irem¿cargá de pebre,feys fueldos,
5 b Itetiij carga de ceta, feys fueldos.

Item,carga dolió, quinze dineros.
Item,carga deníéns, feys fueldos.
Item,cada carga de fal de compás, d'b̂  
' fueldos.
Item,carga de lana,vine dineros.
Item, carga de añinos,vint dineros. 
Item,carga dé fierro, vía fueldo.
Icem¿ cada carga de azero, dezegiieytó 

dineros-,

ítem ,cargadefílaza, tresfiíeldbS.
Item carg a de piceas de fayafvn fiieldo. 
Item,carga de eílambrcjtres íueldos. 
Item,carga de cominos,tres fueldos. 
Itenij de cada carga de argenc viu, doczé 

fueldoSi
Item, cada carga de bermellón, dbtzé 

fueldos;
itcírt,carga de grana,dotze fueldos. 
Item.eargade galas,tres fueldcs. 
icenl,carga de qucrejfeys fueláosi 
Item carga de indio,dotze íueldos.
Item, carga de laca, dotze fueldos.
Item, carga de fuílec,tres íueldos,
Itémj cada carga de alum de roca, trés 

fueldos.
Item,cada carga de orchecano, tres fuél- 

doSi - .

Item,carga de dat¡les,vn fueldo.
Item j carga de cobre> tres fueldos,'
Item,carga de plomo,vn fueido. 
Itemjcarga de giialda¿ crésfuéIdos¿
Item,carga de cílano,tres fueidos; 
Item;carga degleda, vn íiieldo.
Item, carga de roya,tres fueldos;
Item,carga de fofa, vn fueldo.
Item,carga de roz/res fueldos.'
Item, carga de quefo,vn fueldo, 
ítem, carga de faua frefa, vn fueldo. 
ítem,carga de fígas,vn
Icem,earga de panfas,vrífueldb.
Item,cargadcgergibre,ftysfue]cios, 
lEem,cargadccaneIla.feysruddós. 
Item , cada carga de ciruellasfceas; vií 

fueldOi
kem  carga de feuo,vn fueldo.
Item' carga de fayno,tres fueldos.

í rn carga de miel, vníueldo.
Iteím carga de pegunta,vnfuéldo; 
Icem^carS^ ^bcido;

ítem

i:!
iil'f
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ros.
Item, almadia de fulla menor, dos fuel­

dos feys dineros.
Item, de cada almadia mayor,pague cin­

co fueldos,
Item , carga de fruyta, dos dineros.
Item , cada carga de merceria, catorze 

fueldos.
El qual peage fe calle, Se deue cullir 

en la dita villa del Caftellar; SdiistermN

o

Item, carga de fLiílanSjfeys fueldos.
1 tem,carga de alfeña,cres fueldos.
Item ,carga de alcotón,íeys fueldos.
Iteni,carga degariiaiigos,vn fueldo.
Item, cargade congrio,vint dineros, 5 
Item,cada carga de cuero al pelo, treS 

fueldos.
Item, cada carga de crabunas, vint dine­

ros.

Item, bala traueíTera, quatro fueldos.
Item,bala parella, feysfueldos.
Item,carga de aílilons, vn fueldos.
Item, cadafalmon * quatro dineros por 

cabega.
Item cargade literas,tres fueldos.
Item,cada carga de cañamo,vint dineros* 
Item,carga de lino,viiit dineros.
Item, carga de fardinas,vint dineros.
Item, carga de marregas, tres fueldos.
Item , carga depelkria, feys fueldos.
Item,carga de peix falado, dezegueyto 

dineros.
Item, carga de fufta dos dineros.
Item,carga de macafalua,tres fueldos.
Itera, cada carga de fierro obrado, tres 

fueldos.
Item, carga de pluma,tres fueldos.
Item, carga de alcagiiz, tres fueldos.
Item, carga de cafcos de mangrana feyS 

dineros.
Item,cada carga de borra de fiellas, vint 

dineros.
 ̂o I^^m j carga de realgar, dotze fueldos.

Item carga de lequeda, vn fueldo.
Item,cada carga de blanquet, quatro fuel 

dos.
ltem,cada carga de acercon,dezegueyto 8 0 

dineros.
ítem,carga de fcrret, tres fueldos.
Item, carga de cebollino de porreta, tres 

fueldos.
Item , carga deallios, fiet fueldos quatro 

dineros.
Item,cada carretada de fuíia,qnatro dínc

70

90

nos, afsi por agua como por tierra: &  en 
,1a Ciudad de Caragoga, & no en otra 
part, ni de otras colas. ,

Item mas prouedimos,pronunciamos, 
fcnrcnciamos, & declaramos, que qua- 
leqfuiere hauientes dreyco de pelo en e|
Regno de Aragón, lian tenidos pelar Se 
pelen por fi, o lus miniftros; &c. inferan*, 
tiiromnia capitula fententix pro vt fu- 
prainprxcedentifententia.

Feytas fiieton, proueydas, pronun- foF^ati 
ciadas declaradas las colas íbbreditas 
por los lüdges,fi quiere'Commiífarios de 
fufo nombrados,en el refitorio de Sanda ' P-
Maria la mayor de la Ciudad dé Carago­
ga, a creze dias de lunio, aniioa Natiufo 
tate Domini millefimo quadriiigentefi- 
mo tricefimo feptimo* Prefentes teftimo? 
nios fueron a las eofas fobreditaSiclarna- 
dos drogados,Jos honorables don lohan 
de Mur,feñor de la Varonía deAlfaja-) 
jrin, 6c AlfonfoMarcinezNotario, Ciu-; 
dadanóde Caragoga.

Apres dé las cofas fobrcditas, adue- 
nienc el vintfeteno dia del mes de Iulio 
anno a Natiuitate Domini millefimo qua 
dringentefimo tricefimo fepcimó eii el di­
to refitorio,los ditos MoíTen Máftin D iaz 
Daux, micer Pedro de la CaLialljeria,don 
layme Arenes,6c D.Valentin Clauer lud 
ges, 8cc. quanto a los capbreus^ Sí peages 
infrafcriptoSj dieron íu fentencia, con las 
referuaciones, modificaciones j 8c for­
mas a principio en las otras fentencias 
dadas pro vt fupra, 6cc. teftes Antón de 
Sant Vicent Notario, 6C lohan de Galue 7^?* 
habitantes en Caragoga.

A ynfa, 
Capbreu del peage q

fe culle en la villa de Aynfa.

T 3 Rimerament drápoS de Francia, que 
fian bala con cabos,dotze fueldos.

Item,bala menos de cabos, pague quatro 
fueldos.

Item  parella, dotze fueldos.
Item , cada vna piega de draposde Fran­

cia, dotze dineros.
Item,fi es la pieca encerada, no paga pea*; 

ge.
1  tem,draps de Lérida, dotze dineros.

Enel cap 
breu de 
Daroca. 
afol. 13.
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Item, cabacos, S^eícobas de palma, el

xixanteno.
Item , cauallo dezcgueyco dineros.
Item muIo,omuU.o rocín, vn iueídd.
Item, cada vn afno,feys dineros. 
lccmvegna,íeysdinerós.  ̂ .
Ireto buey, o vaca, cada vno u vieiiefl dé 
Gafcufía,eres dineros. ^  jo
Irém, coda beftia mayor que venga dalia 

Galiego,6c dalla Ebroj &  dalla Cinea/
cada vna, gueyto dineros.

® Item,aíao, buey,o vaca, cada vno,quatro 

dineros*
Item puercos, que vengan de Gafcuñá, 

cada vno tres miallas.
Item, puercos muertos, cada tocino tres

miallas.
Item, carga de boquinas, pague qiiatró 

fueldos.  ̂ ‘  6-0
Item,carga de corderinas, ó de carneros, 

dezegueyto dineros.
Item,Ja dotzena, quatro dineros.
Item, carga de badanas bermellas, guey- 

to fueldos.
Item,dotzena,quatro dineros.
Item, cada carga de badanas blancas, tres 

fueldos.
Item, la doczena,tres miallas 
Item,boÍías de correas,el xixantenó* 
ítem, carga de pIuma,quacro fueldos,
Item,cobertor defeda,fetzedineros. 
Item,cobertor de lino,eres dineros.
Item, plama^'o de pluma, tres dinéros* 
ítem dolit, &; de toda obra dc feda,, el xí- 

santeno.
j  o Item,loriga cSpJida,dezegueyto dineros. 

Itera, Iorigon,léys dineros*
Item cautiuo, o eautiua, cada vno pap-us 

vn fueldo. •
Item,filo doro,o dargent,eixixanteno pa 

gue.
Item,fierros de Ian9a,o de azconas, el xi- 8 o 

xanteno.
Item,liura dazurdaere,vn fiieldó.
Item, otro azur,tres dineros.
Item,carmini, todas otras colores,ejxi 

xanteno.
Item feda cruda,Sc akoton filado,el xixa- 

teño.
Itemftueyra,feys dineros.'
Itera, herminios^ ti xixanteno.
Item, bicill marino,eres dineros.
Item, carga de cordones, dos fueldos. 
Itemjcargá de veyré,dos fueldos

Itc,de toda obra de Iimoges,el xixateno* 
Item, cargade cucre,gueyto fueldos. 
Item, cargade íormages,dos íueldos* 
Item» carga de íáyno de puerco, quatrd 

fueldos.
Itenncarga de fayno de molcon, o de era- 

bon,cueyto,o crudo, dos fueldos.
Item ,bala de fuftaoys con cabos, dotze 

fueldos*
Item bala menos de cabos, pagué guey­

to fueldos.
Itemjfuftanys de feda apartados, la pie^a 

í'eys dineros.
Item,de los otros fuftanysjapie^a tres 

diñes.
Item , trofellode cuyramen fa]uage,doc- 

ze íueldos* 
ítem, peñas de coneIlos,cada vna,feys di­

neros.
ítem, la carga, dotze fueldos.
Item, trofiello de tela &  de drap de lino, 

vn ftieldo, , ,
Item pie^a de tela,fi ligada no yes, deze­

gueyto dineros.
Item,pie^a de liento, el xixanteno. 
Item,carga de pcbre,dotze fueldos.
D e carga de cera gueyto fueldos.
D e  carga de enfens,gueyto íueldos.'
D e  carga de cominos, quatro íueldos» 
D e toda efpecieria obrada, pague el xi-' 

xanteno.
D e argent viuo,el xixanténo.
Denlo doro,elxixantenoi 
D e coda feda obrada, el xixañtenó, 
Deperpunta doble, pague dezegueytd 

dineros.
D e fendera,vn fueldo.
D e carga de catarz,gueyto fueldos:
D e carga de alcotón,gueyto fucldos;
D e carga de eoure,quatro fueldos.
D e carga de eftaño quatro fueldos*
D e carga dc azero, dos ílieldos.
D e carga ¿e fierro, vn fueldo.
D e carga de olio, dos fueldos. 
Deropaviella» ei xixanteno 
D e cada vna fla^ada, vn dinero:
D e  conduz, la pie^a,feys dineros:
D e cueros tañados, cada vno tres diñé-

40

ros.
D e cueros con pelo, cada vno,pague tres 

miallas. „  , ,
D e  c u e ro sbei-mellos, bláncos, o negros 

pora correas, cada vno íeys dineros. 
P e  cargade gengibrc, gu®ys;o fueldos.

i

i
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ItemArofello cie cordoiiiins,gueyto foel-

Item Jaciotzena,vnfoddo.
iceffl', cada carga de grana, pague dotze

fueldos.
Item, carga de peládiz, vn riieJdo. 
Iteinyaludas, de cada dotzena, pague tres 

mialias.
Item, liura de cafran, feys dineros.

Item,carga de aftas, o de aftilloso¿radas, 
odeílomadas,í’eys dineros.

Item,fi ion tuertas corno vienen de la fel- 
üa, no dan peage. 

ítenii carga de íálleras,reys dineros.
Item, carga de fales, feys dineros. *
Item, carga de roya,quatro fueldos.
Item,congrio, los ciento dezegueyto dk 

dineros. .
Item, ío millar, quínzefueldos.
Item,cada carga de pegunta , pague feys 

dineros.
Item ftalas vergadas, el xixanteiio.
Item , cada carga de añinos,o lana, doS 

fueldos.
Item, obradeguytíeIlos,el xixántenoc 
j tem,aguijas el xixanteno.
I tem,dados,el xixanteno.
Item,criftales el xixanteno.
Item,carga de Jay ton,quatro ftieldos.' 
Item,caícaueiííes el xixanteno.
Item arroz, no paga peage, ni ninguná 

fruyta.
Item, baldaqui, vn fueldo. 

j  o Item, pielpra,feys dineros.
Item,carga de eftamen,fmo fon tres quiil 

tales,quatro fueldos.
Item ftraz, la dotzena, pague feys d iñ e-** 

ros*
El cjual peage fecu íle , &  derie cuílk 

en la dita villa de Ay nfa; k  en los lugares 
de iVIolmaca, k  deSan dpolo , 6c no en 
otra part,ni de otras cofas.

Semblant fentencia que la fobreditá 
en el rea capitoís,aíifia, k  teftimonios en

la precedenc fentencia fcriptos &  con­
tenidos, fue dada en el capbreu figuient.

Arriba

ge de D a 
ruca.

Albalat. 
Capbreu dcl peage

fe culle en el lugar de Albalat de Cin- 
ca,& en fus terminos, 6e n» en otra 
part,ni de otras cofas.

a

T3 Rimerament carrega de todo ^
per lilac de qual fcuol manera que fiê  

pach dotze dineros. ’
Itera; cada carga de eftameña fina, fiei;. 

fueldos.
Item, carrega de drap de li, len^, eftopa, 

k  caiiem,dotze dineros.
Item, carrega de tramat, dotze dineros. 
Item,carrega de eftam, dotze dineros. 
Item carrega de lana lanada, o por lanar, 

dotze dineros.
Icem,carfega de fterliz,dotze dineros. 
Item, carrega deañins lauats,o por lauar, 

dotze diñes.
Item, carrega de fayal, dotze dineros. 
Item, carrega dacer,dotze dineros.
Item, cárrega daram,dotze dineros.
Item, carrega de plom,dotze dineros. 
Item, carrega de eftány,dotze diñes, 
ítem, carrega de coure,dotze diñes.
Item,carrega de ferro,dotzediñes.
Item, carrega, de claüs¿dotze diñes.
Item, cada carrega de feíradliras, dotze 

dineros.
Item, carrega doli, dotze dineros.

70 Item, cada carrega deformage,dotze di­
neros.

Ice, carrega de cityros de boit aljél,- dot 
ze dineros.

Itém, carrega de Cüyrosdé boUadobats# 
dotze diñes, 

ítem, carrega de qualfeiiol pelí de laná 
groífa,o prima,dotze dineros.

Item,carrega de pellsadobats * cordouáSj 
moltons, crabunSjO femblantes, dotze 
dincs.

Item, carrega de dayñs, dotze diñes, 
ítem,de cada carrega de moltoyns,dotze 

diñes.
Item, cada carrega depergamin§, dotzé 

diñes.
Item, cárrega de toe drap de lana, carda­

da,íegada,o enferpeillada, fiet íueldos. 
ítem, cada carrega de draps cruus, fiet 

fueldos.
Item carrega de qafran,fiet fueldos. 
Item, carrega de pebre,fiet fueldos. 
Item, carrega de gengibre,canella,6¿: cía 

uelljO alcre qualféuol efpecieria, fiet 
fueldos.

Item, carrega de confies de cucre, o de 
miel, fiet fueldos.

I té,carrega de cera obrada, o por obrar, 
fiet fueldos.

Item,

ó
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D e caJacarrega de qualfeu»! ”  
axi com Ibn f f d i . , feJ“  >

■coles raefclades, o füftanys, o akres mer- 
caderics, o frafquenes, que Paguen liet 

íueldos.
C arreea de feu,dotze dincs.

Carrega de cándeles dé feu, que púgue 
dützedines.
Carrega de cerut,dotze diñes*
Carrega de congre,docze diñes.
Carrega de arenchs,dotze diñes*
Carrega dangtiila,dotze diñes.

Carrega de fatdina falada, o arencada, 

dotze diñes.
Carrega de m erluz,dotze dineS.

Carrega de qualfcüol peíca falada, dotze

diñes. ,
Carrega de peíx frefch, que pague dotze
diñes.
Carrega de conills, lebres, o alera caga, 
dotze diñes.
Item, quis port a coll de qualfcUoI auená 

z o que íie dit colIer,pach feys diuetos

qüarantapalms vn palnl.
D e beííiar menu t,per cap,vn dineró,
D e bous,vaqüeSj6c íomeres^pCr cap quá- 
tre diñes.
D c  muís, raules, cgues, rocins, 'peí* cap 
dotze diñes.
D ecaualgros, o coíTer, o roci gróSde 
preu,paguC per cap íiet fueldos.
D e corderde any, es téngut de pa^ar 
de Sant lohan auaut, 6c axi matex de ve- 

50 dell.
D c  tot beíliai* qiies vene de hora de fora 
Cn lo loch de AibaIat,o termdns de aquel, 
per cap pague Vn diner.
Cantcrs dc térra dela carrCgá, vn canterj 
Cárregá de tota obrá de térra,pague doc­
ze dinCs.
Carrega de aludes,dotze dineá*
Cárfegá de tartar,dotze diñes. 
Cartegade pintes de fuft, &  de corees, 
pague lo quarante.
Carregá de cordan de cánem,pague dot­
ze ditiCs.

De cadá carrega de l a n a , grana,págue fiet 60 GarrCga de cingles,dotze ames.-

íueldos.
Carrega darroz,dotze dineros.
Carrega dc paftel,dotze diñes.
Carrega de fuftet,dotze diñes.
Carrega de roya,dotze dín-es.
Carrega de miel,docze diñes.
Carrega de canfalada,dotze diñes. 
Carrega de gabon moIl,o de taula, doczé 

j  o dineros*
Cárregá de comi,dotze diñes.
Carrega de matafalua, que pague dotze dotze dineros.

Carrega de litcres, 8c flacadesj dotze di-’ 
ñes.
Carrega de fteíes,dotze dineros. 
Cárregádaftes de lances, ázcons, glanís,' 
dartSjO áltres fenlblances,pague dos fuelr 
dos.
Carrega de armes , cuyraces, íorigues; 
cotes de malla,8c femblantcs, pague dot­
ze dineros,
Cárregá de fuíís; broques , o balleftes -̂

dineros.
Carrega de roZ,dotze dineros.
•Carrega de pegunta,que pague dotze db 
ñeros.

‘Carrega de pafteras, o de paíierons, dot* 
ze dineros.
Carrega de fufos, dequarantá vn dine¿ 

jo .
Carrega de país, o.a. dequaran-

4u ta vn dinero.

Carrega de gapantSjdotze dineros. 
Carrega de cuyros de auarcas, dotze di-’ 
fieros.
Carrega de pellerIa,dotze dineros.
De penes vayres,per pena,o pega dos di-1
fieros.
D e aborcons prims de conills,¿cdc aítres 
femblants,per pena, o pega, dos díneros.í 
D e loces,caces,calderas,per cárregá dot*

vixLUiiv/iw* 80 zccliiicroS'
Carrega de efcudelles, o de tallador., de Deliráis, axadas, falces, podadoreí, col J
yaran tavn  dinero. tclls,efpafes,lacarregadotzed¡nes.
Carrega de taules. o polis, dotze dine- D e feda torta, o ledafluxa. f. es carreg,

Carrega de vexells , o altrafullaobrada, fceralfies°ferzell,treS fueldos.
per carrega dotze dineros. Carrega de liga feca,dotze diñes.
Carrega de mortes de full, o de canades, „  C arreja  de a§zebiehs,o panfes,dótzc di-; 
dotze diñes. 9 o £5

D e  quarentens, dc qnaranta yno, od§ .ítem, de auellaues, caftanes, noiis, &  aN
H melles,
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melles,no paguen peage.
D e cada carrega dalmellon,pague dotze 
dineros.
D e carrega de piñón, o de dadles, dotze 
diñes.
D e carrega dalfam,dotze dineros.
D e carrega de toronges,o liraons, dotze 
dineros.
D e carrega defportons,o íarries, Sí ^aba­
tes, dotze diñes..

A bíis ale D e carrega de (alegía) dotze diñes, 
gria. D e carrega de alum,dotze diñes.

I ® D e carrega denfens, o maílech, o alco-
foyll, dotze diñes.
D e  cada carrega de alfaccres; dotze di­
neros.
D e carrega de brafil,dotze dineros.
D e  carrega de fal,vn almuc.

.̂...  D e  carrega de vidre,dotze dineros.
D e eíqueíes de ferre, o de coure, poques
la carrega, dotze diñes.
D  e íál de compás, es franca que no paga 

res.
ib  D e  didals,per carrega, pague dotze di­

neros.
D e bancies,o mortes de ges, per carrega 
dotze diñes.
D e morrailes,o raceneSjla carrega pague 
dotze diñes. ,
D e  odres de portar vin, o oli,per carrega 
dotze dineros.
D e  oruga, la carrega dotze diñes.
D e orchica,la carrega dotze diñes. 70
D e  paper,la carrega dotze diñes.
D e  carrega de tot íhgi,dotze dineros.

3® D e borra,ia carrega dotze dineros.
D e flauces,o flanis,pague lo quarente.
D e fil dor,8¿ dargent,va per carrega cer­
rada,fiet fueldos.
D e  carrega de herba de ^abates, dotze 
dineros.
D e cada carrega de lentifco, dotze dine­
ros. _ 80
D e fefols,durons,faues,leniilIes,e pefols, 
no paguen res dc peage.
D e  fil de lauto, per carrega pague dotze 
dineros.

40 D e ni de aram , per carrega pague dotze 
dineros.
Item,tot judeu eftrany paftant a peu, pa­
gue per períona dotze dineros. 
ítem,ri paíTa caualgant,dos fueldos.
Item,que toda perfona que no fia habitat 
fn  lo dit loch» 6c metra oii en los truyllols.

o piles del díc lo ch , pague entrada per 
aquella perfona, que alli vindra, o chara 
per carrega dotze dmeims. Empero filo 
dit oli fera de clergue, o de infanzón, tan 
folament deu pagar mig peage.
Item , tota alera carrega t]ue fia cerrada, 
pague fiet íueldos. Empero fino era car­
rega complida, que pach a raho de carre­
ga por tanta quanca íera.
Item, toda altra carrega, pague dotze di­
ñes.£ fino es carrega complida, pague af- 
fi matex dotze dineros, &  fi fera mins de 
mija carrega, a bona arbitracio del feñor 
del peage, o del peager, el qual arbitrio 
no puedaexcedir al reípedo de dotze di­
neros por carga,contando por rata. Em­
pero fi fera coiier, íolament pague feys 
dineros.
Item, toe mercér que vendrá al dia del 
mercar, Sí parara, pague mialkt,tanfola-

Arriba
Semblant fentencia que la fobredita co en el pea 

los capicols,afilia,6c teftimonios en la pre- o-e de Da 
cedent fentencia fcriptos 6c contenidos, roa. 
fue dada enel capbreu figuienc.

Alcoíea* 
Capbreu del peage que

fe calle en la villa de Alcolea.

P  Rimerament carrega de coto fílat, Sí 
* per filar,de qualfeuol manera que fie, 
pach tres dineros.
Item , carrega deftamcña fina, fiet fuel^ 
dos.
Item, carrega d e drap de 11, lenq, eftopa,’
6c canem,dotze dineros.
Item, cada carrega de tramat, dotze di­
neros.
Item,carrega de eftam,dotze dineros.
Item, carrega de lana lauada, o per lauarf 
dotze dineros.
Item,carrega de terliz,dotze dineros.
Item,carrega de añiiis lauacs, oper lauar; 
dotze diñes.
Item,carrega de fayal,dotze dineros.
Item carrega dacer,dotze diñes.
Item carrega daram, dotze diñes.
Item,carrega de plom,dotze diñes.
Item,carrega de eftany,dotze diñes.
Item,carrega de coure,dotze diñes.
Item, carrega de ferrC;dotze
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Por carreo-a d e  c l a u s ,  dotze diñes. Fía que ííaditcollerjpach feys dineros.
Por carrega de ferraduras» pague dotze por cada carrega de lana grana, íiet íueR

1 r- d o t z e  diñes. Por carregadárroZ,doczé dineros.
Por carrega doíio, ao 5 o carrega de pafte!,dotze dineros'.
Por cada carrega de to x o > carrega de foftec,dotze dineros.

.^ .o iv m s d e b o u a lp e ia o '-  Por a r r e g ,  de roja,dotze diñes.
por carrega üscuyrosuuu Por carrega de miel,dotze dmes.

z e  dineros. ilJ..hnaírrO Pof cada carrega de caiiíaiada, dotze di*Por carrega de q u yfa io lp d l de lai b

ía o primá,dotze dineros.
Por carrega de pells adobats i  &: eordo- P o r c a rre a  d f - r iU  rt,..!) j

10  uans, moltons jCrabunes,& femblantes, 2¡e dineros. de taula,dor-

dotzedineros. _ P ° ‘' “ "= g á d e  comi.dotzedines
Porcarregadecuyrosadobats.dotzedr- P o r  cada carrega d e  mata&lua „ 0 .,...
ñeros. dotze diñes. pague
l i K / J L K / t J *

Por carrega dedaynas, dotze dineros. 
Por cada carrega. de moJtonines, dotzé 
dineros.
Por cada carrega depergámins,dotze di­
neros.
Por carrega de tot drap, lana cardada, fô  

2Q gada,oeníérpillada,íiet fueldos.
Por carrega de draps crusyíiec fueldos. 
Por carrega de ^afranjííet íuéldos.
Por carrega de pebre,fícc fueldos.

Por carrega de roz,dotze diñes.
Por cada carrega de pegunta, pague dot» 
ze  diñes.
Por carrega de pafteras, o de paílerons,, 
dotzedineros.
Por cada carrega defuíls,de quaranta,7tí 
diiier.
Por cárrega de paIes,o ánaps, je  qttarari- 
ta vn dinero.
Por carrega de efciidelJes, o talladors, dé

P or cada carrega de gengibre,canélla,d a yQ quarantavn dinero
úeI,o dalcra q u a i f e i i o l  eípecieria, fiet fuel Por carregade caules,o dé poíts,dot2e di-
dos. ñeros.

Por carrega de vexeíls, ó de altra fufta o- 
bfada>docze dineros.
Por carrega de mortes de fuft,o canades, 
dotze diñes.
Por quarentenS, dequaratitávno, o dé 
quaranta palms vn palm.
Por bcftiar menut>per cada cap,pague va

Por carrega de cofíits de qúcre, o de meíy 
fiet fueldos.
Ptir cafrega de cera obrada, o p eí obrar, 
fiet fueldos.
Por carrega déqualfelibl mercerías, axi 
como fon frefes,fedes,bofes, 6c alcres eo* 

5 °  fes mezcíades,cí üiíidnys, o altres merca- 
deries, o frarqueries,fíec fueldos.
Por carréga de fea, dotze diñes. Por bous,vaques,6c fomeres,per cap quá
Pdí carrega de cándeles de feu, dotze di- S p  tro dineros, 
lieros. Pormuls,mules,egiies,rocmLpercapdüt;
Por carrega de ceruc,dotz;ed]ríeros. Ze diñes.
Por carrega de congre/lotze dineros. Por canal gro s, o coíTer, o roci gros de
Por carréga de arenchs,doczé dineros, ' preu,paGh per cap fiet fueldos*
Por carrega danguila,dotze diñes. Por cada corder de any, es tengut de pa--
Por carrega de ÍHrdina fálada,o arencada, gar de Sant lohan auanc, axi macex ve-;
dotzédines. dell. i u j  r

4 ° Por cada carrega de m erluz, dotze diñe» Por tot beftlar qites vene de hom de tora,
ros. tn lolochdoA lcolca,oterm csdeaqu ey
Por carrees de qualfeuoI pefca falada, 9 o ]¡a,per cap vn dinero, 
dotzedines. p o j  c a r r e g a  de cantaresdeterra ,  d e ll
Por cada carrega de peix frcfch,dotze di-
ñeros.
Por carrega de conillLlcbreSiO otra caqa, 
dótze diñes.
Item,quins port al coll,de qualféuol aue-

carrega vn canter.
P o r  carrega d e  toda obra de té rra , dotze 
dineros.
P o r  carrega dalades,doczediñes.
Por carrega de tintar,dotze dincs.

í í í  P o í
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Por carrega de pintes de fuft,o cortes,pa^ Item, cada carrega de alfaceres,dotze di,
gue lo quarente. netos,
I t e m , carrega de cordan de canem, dotze Item,carrega de braíil,dotze dineros.
jÜiqeros. Item,per carrega de fal,vn almuc.
Item, cada carrega de cingles, dotze di  ̂ Item, carrega de vidre,dotze dineros,
ñeros. Item, efquiUes de ferre, o de coure, padi
Item,carrega de literes,o flagades, dotze la carrega dotze dineros,
dineros. Item,fal de compás es franca,Se no pague
Item,carregadeftelles,dotze dineros. res.
Item, cada carrega de aftes de lances, az- D e carrega de dátiles,dotze dineros,
cons,glanis, darts, 8c daltresfe/nbiantes, D ebacies, 8c mortes de ges, per carga
dos fueldos. dotze dineros.
Item,cada carrega darmes,cuyraces,lori- D c  morralles, oracens, la carregadotze
gues,cotes de malla,8cfemblantes, dotze dineros.
dineros. D e  odres de portar vino,per carrega dot-
Item,carrega dercuts,broqueles^Q.balle- zc dineros,
ftes,dotze dineros. Deoruga,Ia carrega dotze dineros.
Item, cada carrega de gapatos, dotze di- D e orchica,la carrega dotze dineros.'
ñeros. D e  paper,la carrega dotze dineros.
Item , carrega de cuyros pera auarques, D e  carrega de tot íagi,dotze dineros,
dotze dineros. D e borra,Ia carrega dotze dineros.
Item, cada earrega dcpelleria, dotze di- D e fiantes,o flauis,pague lo quarcnte.
ñeros. D e fil dor,8c dargent,va per carrega cef,l
Por pens vayres,per peña o per pega, dos rada,íiet fueldos.
dineros. D e carrega de obra de gabates,dotze db'
Por abortons prims, de conill, &  altres ñeros.
Temblantes,per pena 8c pega dos dineros. D e  cada carrega de Icntifco, dotze diñe-’
Por loces,taces,calderes,per carrega doc- ros.
ze dineros. Defrefols,c¡nrons,faues,lentilles,ope';
Por deftralcs, axades,falces, podadores, folsino paguen res de peage.
coltells, efpafes, la carrega, pague docze D e  fil de lauco,per cada carrega,docze db
dineros. yg ñeros.

3 0  D e feda torta, o feda fiuxa, ü es carrega, D c  fil de aram,per cada carrega docze di- 
fiec fueldos. ñeros.
Icem,íi es farzel,tres fueldos. Item,toe j ueu ejftrany, paíTant a peu,pach
Item', cada carrega de figa feca, dotze db per perfona dotze dineros. ^
ñeros. Icem,fipaíracaualgant,dos fueldos.
Itera carrega de azeblus, o panfes, dotze Item , que tota períona que no fia habí-
dineros, cántenlo dit loch , 8c metra oli en los
Item auellanes, caftanes, noiis, 8c alme- truyols, o piles del dit lo ch , pague en-
lies, no pagan peage. Mas fís venen, o fis trada per aquella perfona, que alli vin-
meíuren,pagüen cugols.  ̂ dra 8c cítara por carrega, dotze diñe-
Carrega damellon,dotze dineros. ros.
C a r r e g a  de piñons,8c dátiles, dotze dlne- Empero fi lo dit oli fera de Clergue, o de

4® ros. _ infangon , tan folamenc deu pagar mig
Carrega dalfaui,dotze dineros. peage.
Carrega de toronges,limons, dotze diñe- Item,que tota carrega que fia cerrada,pa-
ros. _ gue fiet fueldos.
Carrega deíportons,8c feries, 8c cabaces. Empero fino era cerrada complida, que
dotze dineros. „ O a raho de cada carrega, per tac com
Carrega dalegria,dotze dineros, 7
Carrega dalum,dotze dineros. Item, que tota alera carrega, pague dob
Carrega denfensjo de maftechj8calcofo), ze  dineros. E  fi no es carrega compli-
dotze dineros. d a ,  pague dalliajus a a q u e l relpecfto.

Arios de Cortes
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Arriba 
en el pea 
pe dc Da 
roca.

E m p e r o  fi fera coller» folament pach fis 

Item ; toe mercer
mercati 6 c  p a r a r a , pach mialla tan fola-

Itemffi vendrá en dia que no fia mercat, 
o en aqiielles comarques ha vfat de le- 
guir fa mercadería,o no fi tal es, que pach

E  fi tal no es,par hofarle per defrattdar lo 
peage; deu pagar lo tal p e a g e  compljda-

nient. , J
El qual peage fe culle,6t deue cnlTir en

la villa de Alcolea, fos terminos, &  en 
el luaar de la Roya,6c no en otra part.

sSnblant fentencia que la fobre dita 
con los capicoIs,aíiíia,6cteftimonios en k  
precedentíentenclafcriptosí 8c conteni­
dos ; fue dada en el capbreu figuienc.

F arica* 

Capbreu del peage q
fe calléenla villa de Fariqa.

I P  Rimerament toda beília mayor que 
*  leuara pan, o vino, o de la falida deue 
pagar quatro dineros.
Item,la menor beftia,dos dineros.
Item,fi trayere madera laurada ,o por lau 
rar, la mayor gueyto dineros.
Item,la menor, quatro dineros.
Item , carga degaruanqos m ayor, dize- 
gueyto dineros.
Item,carga menor,dotze dineros.
Jtem, de cada cargade quefo, de lana,la 
m ayor,, 6c que hay a retorno, dizegueyto 
dineros.
Item,la menor,dotze dineros.

$

Z0'

Por Cuero tañado,gtiCyto dmeróS*
Item , retaco por fus, de cada retaco aos 
dineros.
Por cada roña de quefo, odelaná, O de 
filaba Caftellana, o Aragonefá, tres dk 
ñeros.
Por m oro, o mora que fe váyá a vónderj 
tome el peage de io que valiere el vin- 
teño.
Por cada picqá de paño, pagá güeytd drî  
ñeros.

 ̂ Por carga de panos mayor, feyS foeldol 
gueyto dineros,
Por la menor,cinco fueídos,
Por pie^a de paño fí es retal, por vara vil 
dinero.
Por píe^á de líenlo,vn dinero,
Por carga mayor de lientos, cinco fueí- 
dos.
PorIanienor¡ pague dos fueídos gueyto 
dineros,;;,

. Por pie^á de fayal,pague giieyto dineros; 
Por carga mayor de fayal,paga dizCguey- 
to dineros,
Por la tt\enor,dotze dineros,
por carga mayor ác almarregas, dlze^
gueyto dineros,
Por la menor, dotze dineros,
Por cada rollo de almarregas, gueyto di-í 
nero«,
Porpie^ade cabeceras,pague gücyco dí-- 
ñeros,

7® Por cauallo enfrenado, o muía enfrena^ 
dos e en follados, pagan cadafcuno do| 
fueldos guéyco dineros,
Por afno guarañon,pagá dotze dineros.’ ' 
Formulo, o muía,potro,o potra,o yeguá 
que fe vayan'a vender cerriles, 9 de aluaî  
da, dotze dineros,
Por buey,o vaca,por res íeys dineros.
Por el afno,paga feys dineros.

Itera, carga de cueros al pelo, que haya Por carga de cera Caftellana | paga doá
retorno, la mayor dos fueldos gueyto di- 80 fueldos gueyto dineros, 
ñeros. n . ^
Item,la menor, dizegueyto dineros.
Cuero al pelo vacario , que pague quatro 
dineros.
Cuero de mular, &  rocin, que pague dos 
dineros.
Cuero de afno,vn dinero.
Cueros tañados carga mayor,pague qua­
tro fueldos. ^

Jtem,de la mqnor, dos fueldos gueyto di­
neros.

Por roua de cera, de peage feyS dineros,' 
Por liura de cera,mialla,
Por res lanía, o eraba, que fe ftiere a veU'j 
der,vn dinero.
I t e m , fí mamare,pága mialla,
Itemffi fuere con la madre, efcufa la má  ̂
drc al filio.
Por liura dC 9afran,doS dineros, 
por liura de pimienta,vn dinero, 
por liura de gingibre,canella,cláües, dos
dineros.

H  j  ítemj
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Arios He Cortes
Item , todo bufón de Caíliella, dos diñe-

Por todo liuroque trayera letras de oro, 
o tablas,pague al peage dos fueldos guey 
to dineros.
por carga de olio la mayor, dezegueyto 
dineros.
Por la menor,vn fueldo.
Por cada odre de olio, que pague gueyto 
dineros.
Por carga de miel mayor, dezegueyto di- 

 ̂ ñeros.
Por la menor,docze dineros.
Por odre de miel,gueyto dineros.
Item , de paño de o ro , o de feda, con­
ten los florines que coítare, 8c deue pa­
gar de peage de veynte florines pague vn 
florín.
Item, de vine piegas de oro aílifo, paga al 
peage feys dineros.
Por joyas que fean dichas de oro, o dora­
das,de vine paga vn florín.

 ̂°  ítem , todo hombre que pallara por Fa- 
rigadel Regno,que leuaraoro, opiata 
laurada, o por laurar, deue pagar de pea- 
ge el vinteno. Exceptado R e y , o fijo de 
Rey, o menfagero de Rey, Obiípo de Si­
guen ga.

E ya fia en qiiantd el peage de la mo­
neda,fe contienga en el preíent capbreu, 
que pague feys dineros por florín -.pero 
por quanto por información a noíbtros 

3 o miniítrada, afsi por el procurador del Se­
ñor de Fariga,CGmo por información por 
nofotros prefa, 8c alias confie, que no co- 
ftumbra collir fino vn dinero por florin,8c 
adaquel refpedo de otra moneda de oro, 
8c de argent. Prouedimos que de aqui a- 
uantelpeagede la moneda fe culga fe- 
gunt el dito vfo ¿c coftnmbre:reíeruamos 
empero al Señor de Fariga, que pueda 
tnoftrardefudreytodeuanc noíotros, fi 
alguno otro ende h a, durant tiempo de 
nueftra commiffion, o dalli auant deuanc 

40 otro qualquiere judge competent, que a 
ell bien vifto fera.
Por roua de cobre, paga al peage gueyto 
to dineros.
por cada liura de cobre, paga dos dine­
ros.
Porronadeazerojode fierro, pagados 
dineros.
Por liura de argent viu, paga quatro fueb 
fios. ,

Por todafílaga de carga mayor,dezeguey 
to dineros.
Por la menor,dotze dineros.
Por carga mayor de calderas,quatro fuel­
dos.
por la menor,dos fueldos gueyto dineros. 
Por la rueda délos ajos,paga dos dineros. 
Por piega de varntieiias, quatro dineros. 
Por piega de fuftan Lóbart, feys dineros. 
Por carga mayor de efpecieria," fiet fueld. 
Por la menor,cinco fueldos.

5 ® Por la carga de lafoja de plata, fiet fuel­
dos.
Por la carga de rum m olido, fiet fueldos.' 
Por la carga de la ruuia molida, paga de 
peage fiet fueldos.
Por laroua,tres dineros.
Por carga de vidrio mayor, dizegueyto 
dineros.
Por la menor,dotze dineros.
Por carga de ollas, o de cantaros mayor, 
dotze diqeros.
Por la menor,gueyto dineros.
Por carga de cordouans, ia mayor dize­
gueyto dineros, 
por la menor,dotze dineros.
Por pluma, paga el peage por cargá, feys 
dineros.
Por raceIjO litera,tres dineros^
Por la roua de garúan gos, paga dos diney 
ros.

yo Poc el cabegaljvn dinero.
Por la carga mayor dc lampedas de yeíToJ 
paga dizegueyto dineros.
Por la menor,dotze dineros.
Por fanega de cañamones , paga feys di-’ 
ñeros.
Por iaroua de lino de cerda,tres dineros.’ 
Por arroua de cañamo,vn dinero.
Por arroua de fígos,dos dineros. 

gQ Por todo hombre que pufiere plata, o oro 
deCaftiellaen Aragón, no deue pagar 
peage.
ítem, todo hombre que parare tienda en 
Fariga, paga de peage dos íueldos gueyto 
dineros. E fino parare tienda, quatro fuel 
dos.
Por la piel de abortons, paga feys dine­
ros.

 ̂o Por otra qualquiere piel, paga quatro di­
neros.
Por liura de akoton,paga mialla.
Por carga mayor de peleadas,dizegueyto 
dineros.

Item;
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de! Reyno de Aragón.
Item, carga menor de pefcado, dorze dk

ñeros..
Item , ia dotzena depefcadas, dos diñe-

ros.
Item,carga de congrios,la mayor dos fueí 
dos gueyto dineros.
Item,!a menor, dizegueyto dineros.
Item,el ciento, tres dineros.
Item,carga defardinas mayor, diezygncy 

I ® to dineros,
ítem, la menor dotze dineros.
Item,la inguileta,el millar dotze dineros. 
Item,el ciento,dos dineros.
Item , carga de correas, dos fueldos feys 

dineros.
Item , ía dotzena de cordouans,dos dme- 

ros.
Item, la carga mayor de tocinos, díezy- 

gueyto dineros.
Item,la menor, dotze dineros.
Irem,el tocino,dos dineros*
Item, cl puerco, quatro dineros.
Item , lapie^adel cendal, gueytodlné- 
ros.
Ite m , carga de eaca, dotze dineros* 
Item , carga de cerrajas de fierro gueyto 
dineros.
Item, carga dc arroz mayor, diezygueyto 
dineros.
Item,la menor,dotze dineros. 
Item,lauadors, pagan el peage quatro di­
neros. ,
Item, carga mayor deaqaboir, tres fueí. 
dos.
Item,la menor,dos fueldos.
Item, carga deabortons mayor, dos fuel­
dos gueyto dineros.
Item, la menor, diezygueyto dineros. 
Item ,‘carga de conejuna, la mayor fiet 
fueldos fi es menor, cinco íueldos. 
ítem , carga de arambre, quatro fueldos. 
Item, carga de qualefquiere armas,.qua­
tro fueídos. '

6-0 Item , carga mayor de azero, dos fueldos 
gueyto dineros.
Item, ia menor, diezygueyto dineros. 
Item , carga mayor de alfaceras  ̂
gueyto dineros.
Item,la menor,dotze dineros.
Item, carga mayor de aftas de langas, dos 
íueldos gueyto dineros.
Item, la menor, diezygueyto dineros. 
Item , la carga mayor de aftas de dardos 
dos fueldos gueyto dineros,

‘ - i

Ali''»̂  me 
cor.

30

50

Item,,1a menor, diezygueyto dineros* 
Iteni, carga cerrada, íiet íueldos¿
Item, carga mayor de almaftica/dos fueb 
dos gueyto dineros.
Item, de la menor,pague diezygueyto di­
neros.

lEem,azLil,ruybaruc,cuerdas de feda/ple- 
dras preciofas , firmajes de Mompeller,- 
chriftaíe.s, corales,cendales,capas de oro# 
capias de oro de L aca, o mangas breíca* 
das, o fpecias de mufquet j qui de todas 
eftas coías podra plegar en vn o, es carga 
cerrada , &  por plegar de aquellas colas 
tres o quatro, odem as,odem enosque 
fian de tres rouas afufo, deuefe acontar a 
razón de carga cerrada que es la carga 
mayor dotze arrouas» &  quanto baxa de 
dotie arrouas ayufo, e puya de tres rouas 
a fufo,deue la contra por roua,a razón de 
dotze íueldos la carga, Sl fi aduze de tres 
arrouas ayufo de todas eftas cofas, o de 
qualquiere dellas , deue le tomar el vin» 
teño.
Item, brafil, pefo de arroua trenta k  vná 
liura, peage la carga mayor gueyto fuel­
dos.
ltem,la menor, cinco fueldos.
Item, alum de roca, que es exep,es a ra­
zón de trenca k  vna liura, paga cl peagO 
dela carga mayor cinco fueldos.
Item»dela menor cinco fueldos..

7® Item por arroua,feys dineros.
Item, badanas bermejas, de la carga ma­
yor feys fueldos*
D e  la menor cinco fueldos.

60

D e  la carga mayor de badanas adobadas,' 
paga quatro fueldos*
D e  la menor, dos fueldos gueyto diñe-' 
ros.
D e  carga de arambre viejo, paga quatro 
fueldos.

80 ignies,azu l, k  ruybaruo, el vinteno
délo que eoftare.
D e  claus dc grrofre,&: nuez noícada,car-| 
ga mayor gueyto fueldos.
D e la menor cinco fueldos.
D e cirLicjas,panfas, la carga mayor diezy
gueyto dineros.
D e ía menor,dotze dineros.
D e eaftañas, la carga mayor diezygueyto 
dineros.

9® D e  la menor,dotze dineros.
Decotinp , la carga mayor, dos fueldos
gueyto díncrós,

U  4 Itemi
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